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Rio de Janeiro — Segunda-feira, 18 de maio de 1981 Ano XCI — N° 40 Preço: Cr$ 25,00

TEMPO
RIO — Nublado a parcialmente
nublado. Temperatura estável.
Vento» Este o Norte fraco» o mo-
derado». Máxima de 28 2 em
Bangu e mínima de 19.5 no Alto
da Boa Vula. s
>< O Salvamar informa que o

temperatura da água é de
22 grau» fora e dentro da
barro. O mar ettó meio agi-

1 tado com águai correndo de
... Sul pora-Utte.

'Temperaturas referente» à» üf-
lima» 24 horas

(Mapa» na página 14)

PREÇOS, VENDA AVUISA:
Rio de Janeiro
Diasúteis OS 25.00
Domingos ........ Cr$30.00

Minas Gerais, São Paulo •
Espirito Santo
Diasúteis .CrS 30,00
Domingos CrS35,00

RS, SC, PR, MS, MT, GO,
OF, BA, SE, AL, PE
Dios úteis .. CrS 40,00
Domingos . CrS40,00

Outros Estados
• Territórios
Diasúteis
Domingos

CrS 50,00
CrS 50.00

200 EMPREGOS

210 DOMÉSTICOS

A ASSOC. ASSIST. SO-
CIAL — NAO COBRA
TAXAS DA PATROA —
Of. as melhores domes-
ticas do Rio d doe. e
ref., rig. sei. Atenção:
se^ a Sr0 já se decepcio-
nou d Ag. ou gab. ex-
peri mente nosso siste-
ma e não pague nada
por isso. Óbs.: não é
ag. sistema americano.
Inédito no país. Inf. pe-
Io tel.: 220-7533. A õp-
çao inteligente.

ACERTE AQUELA EM-
PREGADA, BABA, ETC

¦ —• Psicólogos selecio-
nam sua empregada
através de -testes psico-
lógicos, entrevistas e
comprovação de refe-
rências. .GABINETE DE
PSICOLOGIA. A utiliza-
ção do método científi-
co possibilita visão
aprofundada da candi-
data proporcionando
atendimento seguro à
mulher que estuda, tra-
balha e a dona de ca-
sa, concretizando expe-
riência pioneira no Bra-
sil.' Aprov. 385 Secr.
Saúde. Garantia 6 me-
ses. 255-8802, 257-
9784, 236-3340. Não
temos filial.
AGÊNCIA SIMPÁTICA —
240-2801, 240-3401 re-
tolve o t/ problema do-
mestiço c/ rixa* ou dia-
ristas atendimento ime-
diato taxa única 5.000 6
mete* de garantia diária
600,.

AGÊNCIA AMIGA DO IAR
oferece empregadas ca-
prkhosas para todo ser-
viço, babás carinhosas,
cozinheiras gabaritadas,
acompanhantes pacien-
tes, motorista atenciosos,
caseiros, etc. Todos com
cart. de saúde e refs.
sólidas, garantimos 6
meses em contrato nos-
sos empregados espe-
ram substitutos. 247-
3915, 247-3197.

AGÊNCIA MINEIRA —
Tem domésticas p/ copa,
cozinha, babás práticas
e'especializadas, enter-

. meiras, governantas,
chofer, caseiros, etc. cl
reter. Checadas. Damos
proso de adaptação ga-
rantimos ficarem T. 236-
1891,256-9526.

A MOÇA OU SENHORA—
Cozinhando variado pa-
go 14.000 fazer serviço 2
senhoras. Folga domin-
go. Av. Copacabana,
583 ap. 806.

ATENÇÃO MÃE — Tomo conta
de seu filho em minha residên-
cia pi você trabalhar e aceito pi
dormir preço a combinar. Tel:

-275-2915. D. Bronca.

A BABA EXPERIENTE — preciso
p/ criança I ano e 8 meies d
ref. min. 1 ono e doe. pogo
muito bem tratar D. Solange,
294-0224 Leblon. 

"

A BABÁ VI BEBÊ — Pago
20.000,00 p/ atender be-
bt de 4 meses. Peço refe-
rência. Av. Copacabana,
583, ap. 806.

Â UNIÃO ADVENTISTA
OFERECE DOM.ESTI-
CAS — Responsáveis
c/refer. idôneas, babás
práticas e enfermeiras,
acompanhantes, cozi-
ribeiras, chofer, caseiro.
Garantimos ficarem 6
meses. T. 255-8948 —
255-3688.

A AG. MERCÚRIO —
256-3405/ 235-3667.
Domésticas efetivas e
diariatas Av. Co-
pa.534/ 301.

Papa fala aos
fiéis e perdoa
Mohamed Agca

Uma multidão de 15 mil pessoas
ouviu em absoluto silêncio, ontem, na
Praça São Pedro, mensagem e oração
gravadas pelo Papa e transmitidas
através de alto-falantes pela rádio do
Vaticano. Com a voz cansada e pausa-
da, mas perfeitamente nítida, Joáo
Paulo II chamou de irmão o terrorista
Mohamed Ali Agca e o perdoou publi-
caménte.

A polícia reconheceu que as in-
vestigações estão longe de provar a
tese de um complô internacional. Ag-
ca entregou à Justiça memorial em
que afirma ter abandonado os neona-
zistas em 1979 para se dedicar à causa
palestina. A partir das 16h de hoje
serão conhecidos os primeiros resul-
tados dos referendos submetidos aos
italianos: aborto, terrorismo, prisão
perpétua e porte de armas. (Página 7)

D Agnelo teme
infiltração em
Comunidades

O Prefeito da Sagrada Congrega-
ção para a Evângelização dos Povos,
Cardeal Dom Agnelo Rossi, afirmou
ontem temer que as Comunidades
Eclesiais de Base venham a ser infil-
tradas pela "droga", e esclareceu que
para ele essa "droga" é' a "tiririca
político-partidária". Ele disse consi-
derar as CEBs "uma bênção que a
Igreja de Deus nos dá".

Dom Agnelo garantiu que, ao
divulgar a existência de um progra-
ma de gravação de fitas cassetes na
Europa dirigidas às Comunidades
Eclesiais da América Latina, náo
estava afirmando que já exista algu-
ma infiltração política nas Comuni-
dades Brasileiras. "O que falei foi um
alerta. Agora, há que tomar cuidado'
cornos cães" — advertiu. (Página 6)

Crime no Rio
cai 15% de
março a abril

De março para abril deste ano a
criminalidade no Município do Rio
de Janeiro e na Região Metropolita-
na caiu em 15%, informa a Secreta-
ria de Segurança, atribuindo esta'
queda à ação conjunta das Polícias
Civil e Militar determinada pelo'
Secretário Waldir Muniz. A redução
do número de homicídios — de 249
em março para 195 em abril — é
de 22%.

O total de roubos de automó-
veis, na Região Metropolitana, caiu
em 31%: em março foram roubados
819 veículos e, em abril, 561. A
Secretaria de Segurança, frisando
que tanto a Polícia Militar quanto
a Civil estão agindo de forma di-
reta e eficiente, insiste na necessi-
dade de que a população colabo-
re com a ação'policial. (Página 14)

Baixo Leblon ainda
vive, mesmo cercado

A esquina das Ruas Ataulfo de Paiva
e Aristides Espínola, o centro do Baixo
Leblon, está mais movimentada nos fins
de semana, desde que a Polícia Militar
iniciou há três semanas a Operação Baila
Comigo, trazendo para a rua cachorros,
camburões, três carros de guindaste, um
Bugre e dezenas de soldados para disci-
plinar o transito.

Os garçons afirmam que a freqüência
diminuiu, o que é contestado pelos donos
dos restaurantes que, indiferentes à re-
vista aos clientes — que este fim de
semana não ocorreu—e ignorando que aárea é ponto de venda de tóxicos, como
denunciam os moradores das redonde-
zas, convivem com essas batidas, às sex-
tas e sãbados, que começam às 21h e se
encerram às 3h da manhã.
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Figueiredo e o Gén Medeiros passearam de barco à tarde no Reno

Figueiredo
trará ajuda
maior ao Rio

O Estado do Rio de Janeiro será o
maior beneficiário dos investimentos
e empréstimos que serão acertados
durante a visita do Presidente Figuei-
redo à Alemanha. Dos 902 milhões de
dólares anunciados pelo Ministro do
Planejamento, Delfim Neto, 100 mi-
lhões serão para a fábrica de ciclomo-
tores da Volkswagen e 60 milhões
para a da Bayer, que se instalarão
no Rio.

O Presidente do Brasil chegou às
lOh de ontem no aeroporto de Colônia
e seguiu para o Castelo de Gymnich.
À tarde, passeou de barco pelo Reno.
Hoje, o Chefe do Governo brasileiro
terá o primeiro encontro de trabalho
com o Chanceler Helmut Schmidt,
que ameaçou renunciar caso conti-
nuem as críticas do Partido Social-
Democrata ao apoio alemão à política
armamentista da OTAN. (Página 4)

Teljê XjíMr atü^jue
pelas laterais
contra Alemanha

O técnico Telê Santana disse ontem
que o melhor caminho para o Brasil
vencer a Alemanha Ocidental, amanhã,
às 14h30m, em Stuttgart, é explorar as
laterais do campo. Ressalvou, porém,
que não é obrigatória a utilização dos
laterais ou pontas. Quer um rodízio
constante entre todos os jogadores,- se-
jam pontas, laterais ou apoiadores, pa-ra atacar pelos flancos.

A Seleção treinou Ontem no campo
do Hopfoghim, distante seis quilo-metros do Hotel Forsthof, em Ste-
nheim, em ambiente parecido ao do
interior brasileiro. Hoje, Telê dirige um
coletivo de 40 minutos no Neckarsta-
dion, local do jogo de amanhã. Reinai-
do, que na opinião de Telê está fora de
ritmo, fez treinamento especial ontem.

Reutemann ganha
GP da Bélgica e
lidera Mundial

Carlos Reutemann venceu ontem o
confuso GP da Bélgica e aumentou para12 pontos sua vantagem sobre Nelson
Piquet no Mundial de Pilotos de Fórmu-
la-1. Piquet não controlou seu carro e
foi de encontro às telas de proteção,abandonando a corrida, encerrada' an-
tes do tempo por causa da chuva queinundou o circuito de Zolder.

A corrida teve duas largadas, um
atropelamento e várias ultrapassagens,
sendo a mais tumultuada dos últimos
tempos.'Quando tentava dar partida no
carro de Ricardo Patrese, o chefe dos
mecânicos da Arrows, Dave Luckett, foi
atropelado pelo segundo carro da equi-
pe, o de Siegfried Sthor, também in-
ternado no hospital com crise nervosa.

Esportes, da página 15 a 22
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A torcida alemã recebeu Zico e a Seleção Brasileira com animação

Jair demite
residente que
não voltar já

O Ministro da Previdência So-
ciai, Jair Soares, afirmou em Porto
Alegre que se os médicos residentes
não regressarem ao trabalho no ini-
cio desta semana, começarão a ser
substituídos por médicos contrata-
dos. O Sindicato dos Médicos do
Rio de Janeiro, em greve em todos
os níveis, achou a decisão do Minis-
tro de extinguir a residência "im-
pensada e emocional".

Jair Soares disse que é impôs-
sivel conceder vínculo emprega-
tício aos residentes, como, eles
desejam, e que a proposta do Go-
verno é "razoável". No Rio, a
greve prosseguiu, com Comissões
de Triagem selecionando os pacien-tes para o atendimento, apenas,
dos casos de emergência. (Página 5)

Israel não dá
prazo a EUA na
crise de míssil

O Governo de Içrael decidiu por
unanimidade dar tempo ilimitado para
que Philip Habib, enviado especial do
Presidente Ronald Reagan ao Oriente
Médio, tente solucionar a crise dos mis-
seis com a Siria. "Enquanto houver
uma centelha de esperança de resolver
a crise por meios diplomáticos Israel
seguirá essa centelha", assegurou o
Vice-Ministro da Defesa Motdechai
Zippori.

Em Washington, o Secretário de
Defesa, Caspar Weinberger, expressou
a esperança de que a guerra entre Israel
e Síria pode ser evitada pela missão de
Habib. A decisão do Governo israelense
foi interpretada como indicio de uma
posição mais moderada em relação à
exigência de que a Siria retire os mis-
seis instalados no Líbano. (Página 8)

A MBA— Preci» d refs., ótimo
wlário, «rios, 13°., INPS. Tel.:
294-3952. Entf" Corte» Sigaud,
181/201. Leblon.

ACEITO PESSOA C/ref. e doe. p/
coz., simples + terv. geral pa-
go 11 mil. Bar. Ribeiro, 774 ao
710.

A ARRUMAMIRA - Crt 8 mil
começar, doctos, refs recente
caso trato, 23/ 35 anos, domin-
go livre. Prudente Morais,
1204/ 201

ACOMPANHANTE — Ofereço-
me prática em enfermogem ou
geriatria. Horário e preço a
combinar. Tel. 221-0260.

ACOMPANHANTE — Senhora
45/50 anos p/cuidar senhor
ocnnwiri. Dorrn* rsc srnprõwü
Cr$ 10 mil. R. Boráo do Fia-
mengo, 50/1102.

A COZINHEIRA - Necessito pi
Copacabana, sol. Cr$
12.000.00. — Comp. d doe. e
ref. à Bar. Ribeiro, 774 ap. 709.

A EMPREGADA — Saiba ani-
nhar, alfabetizada, d doa e
refs. Caia família. Dorme ou
não emprego. 12 mil. Tr. R.
laranjeiras 275 Cob. 01. apás
9h.

ACOMPANHANTE—Senhora se
oferece d prático e com refe-
rèncio. Tel: 342-0409.

A EMPREGADA — Todo serviço,
coz. trivial fino. Ref. + de 1
ano. Sal..-Crí 12 mil + INPS.
Tr. tel.: 247-8236 Ipanema.

A COPEIRA ARRUMADEIRA —
Experiente.' Fino trato. Ord. 7

¦ mil: Referi, carteira. Av. Atlán-
tico 3018/ 1101. Tel: 236-
7258.

A COZINHEIRA - Trivial fino
variado e ajudar servs do casa.
O refs. R. Rodolfo Dantos, 26/
601 —Copo

A OOMÉSTKA P/ URCA - P/
cozinhar e arrumar, não dor-
me. Sal. inicial 6 mil Tel. 295-
4630 Exigo-ie refs.

AG. ALEMÃ — 227-
3098 23 anos cozs. f.f.,
triv., etc.'(at..- babás e
ar. toxa 4.000).
A AGENCIA EMPREGAOORA
CRBEU — O regf Ml° Traba-
lho, 5.000 clientes atend. of.
babás, coz. f/ fogão, triv., cop.,
orrumad. e domésticas (N. é
Associação nem gabinetes) é
legalizada. 3904940/ 350-
5179

BABA PRECISA-SE-O does. e
refs. 2 anos. Ót sal. Tr.: 208-
4511 (lóbVdom.)ou 212-4477
r. 2980/ 2981. Hor. çom. Dra
Regina.

BABA — a ref. p/ Cr. dócil —
CrS 11.000,00. Trazer doe. à
Bar. Ribeiro, 774 op. 709 —
Copo.

BABÁ — C/ muito prática e
mferônciot, folga quinzenal.Rua Teodoro dã Silva, 890/
1002, 10° ondar, Grajaú.

BABA—P/criança de 2
meses. Exige-se refe-
rências e experiência.
Bom salário. T.: 239-
0160 ou 322-2684.
CASA CASEIRO PI ANGRA—S/
filhos, preciso, ela cozinha triv.
variado, ele jardim e outros
serviços d refer. minima 1 ano
e documentos - Tratar T. 227-
5221.'

COPEIRA/ARRUMADEIRA
— Preci*a-M para fami-
lio cw tratamento, 6m
Ipanema, com prática •
qu* sirva à francesa. Ne-
cessário boas referên-
cias. Paga-se 9.000,00 e
INPS. Trator lei: 243-
6129 com Da. Maria Ali-
ee —• 2" feira — Não é
ogencia.

COZINHEIRA FORNO E FOGÃO
— Pr«Cito-M p/ trabalhar na
Barra da Tijuco. Trator Siqueira
Campos, 80. Lojo.

COZINHEIRA — Forno e fogão,
does., refs., CrS 10 mil. Tel:
399-0790. Borra do Tijuco.

COZINHAR E ARRUMAR — Ad-
mite-se pessoa c/ref. min. 1
ano. Folgas domingo. Sal.
9.000,00. Apresentar-se à Rua
Paulo Cózar de Andrade,
296/202. laranjeiras.

a-
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Coisas da política

Governo pressiona PDS
para arquivar emenda
'¦¦' Tarcísio Hollanda

Brasília —O Palácio do Planalto
resolveu mobilizar todo o peso de sua
força para obrigar as bancadas do PDS
na Câmara e no Senado a rejeitar a
emenda que convalida os ganhos abusi-
vos dos deputados estaduais, a qual
deverá estar sendo apreciada amanhã,
em reunião do Congresso, às 19 h.

O chefe do Gabinete Civil da Presi-
dência da República, Golbery do Couto
e Silva, já manifestou o desagrado do
Governo ao presidente do PDS, Sena-
dor José Sarney, por haver este não
apenas contribuído para dar quorumna apreciação da emenda, quinta-feira
ultima, como por ter votado a favor de
sua aprovação.1 Além do presidente do PDS, garanti-ram a aprovação da emenda constitu-
cional, em primeiro turno, semana pas-sada, os Senadores Alexandre Costa
(MA), Eunice Michilles e Raimundo Pa-
rente (AM)i Almir Pinto (CE), Lenoir -
Vargas (SC) e Amaral Furlan (SP). O Sr
Nilo Coelho, antes de viajar para a
Alemanha, estava convencido de que os
sete senadores não comparecerão: à vo-
tação marcada para amanhã.

Para que a emenda passe, serão
necessários 211 votos na Câmara dos
Deputados e 34 no Senado. Em face da
mobilização do Palácio do Planalto e
dos receios de muitos parlamentarescom as repercussões negativas que a
emenda tem provocado, sobretudo no
meio militar, a expectativa é de que não
haja número para votação.

Se até o dia 24 do corrente a propo-sição não for apreciada, seu destino
será o arquivamento, como quer o Go-
verno. A maioria do Congresso, incluin-
do a própria cúpula do Partido gover-nista, acha que o problema da remune-
ração dos deputados estaduais não de-
veria ser tratado pela Constituição fede-ral, mas pelas Constituições estaduais.

Trata-se de uma tradiçãode nosso
direito constitucional que só foi rompida
com o advento da Emenda n° 1, outorga-
da pela junta militar de 1969. As lideran-
ças do Governo no Congresso pedem a
seus liderados que náo compareçam pa-
ra votar a emenda, enquanto acenam
com a promessa de remeter o problema .
para as constituições estaduais, supri-
mindo o item VI do Artigo 13 do texto
constitucional. Assim, ficariam os depu-
tados estaduais como únicos responsa-
veis pelos abusos que praticarem.

O item VI do Artigo 13 da Constitui-
ção estabelece "a proibição de pagar, a
qualquer título, a deputados estaduais
mais de dois terços dos subsídios e da
ajuda de custo atribuídos em lei aos
deputados federais, bem como deremu-
nerar mais de oito sessões extraordiná-
rias mensais".

A emenda proposta pelos deputados
estaduais é mais abrangente e procurainterpretar os 70%, náo apenas dos sub-
sídios e da ajuda de custo dos depu-
tados federais, mas de todos os seus
ganhos diretos e indiretos, incluindo te-
lefones, selos, moradia, passagens aé-
reas, além de ampliar as sessões ex-
traordinária nas Assembléias para 20.

A expressão "a qualquer título", que
é evidentemente restritiva no texto
constitucional em vigor, passaria a ser
abrangente para convalidar uma situa-
ção de fato. Assim, a emenda propõe a
seguinte redação para o item VI do
Artigo 13: "A proibição de pagar a depu-
tados estaduais mais de dois terços do
que percebe, a qualquer título, os depu-¦tados federais, bem como remunerar
mais de oito sessões extraordinárias
mensais."

A causa da grande pressão exerci-
da pelos deputados estaduais sobre os
deputados federais e os senadores é a
ameaça de serem obrigados a devolver
o que perceberem, seja por uma decisão
dos Tribunais de Contas dós Estados,
seja por uma sentença judicial median-
te ação popular promovida por qual-
quer cidadão.

Apesar do grandepoder de fogo dos
deputados estaduais, muitos dos quais
são responsáveis pela eleição de grande
parte dos deputados federais — em to-
das as bancadas na Câmara — o Gover-
no está convencido de que terá condi-
ções de controlar seus correligionários
do PDS para evitar, a qualquer preço, a
aprovação dessa proposta de emenda
constitucional.

O Deputado Cantídio Sampaio, li-
der da Maioria rui Câmara, pretende
novamente reunir-se com os seus vice-
líderes para convencer os deputados do
PDS a não comparecerem a plenário
amanhã. O próprio líder sabe das difi-
culdades que terá de enfrentar, sobretu-
do depois que o próprio presidente do
PDS, Senador José Sarney, contribuiu,
com sua presença ecom seu voto, para
aprovar a discutida proposição no pri-
meiro turno de votação.

Fisiologia divina

Em recente conversa com um ami-
go, quando se comentava abusos prati-
cados na política brasileira, para bene-
ficiar prodigamente afilfiados e amigos,
0 Ministro Golbery do Couto e Silva
lembrava que o fisiologismo está entra-
nhado em nossa formação histórica. E
observava que, no Brasil, até os santos
são fisiológicos, comum como é levar
oferendas aos pátios de milagres para
que uma promessa seja atendida.

Simon lembra que veio do
PTB e persegue no PMDB
os ideais trabalhistas

Porto Alegre — Ao participar de comício em
Garibaldi, o Senador Pedro Simon lembrou que veio
do velho PTB e garantiu que o PMDB continua a luta
dos velhos trabalhistas: "Continuamos com a bandel-
ra de Pasqualini, um dos maiores lideres políticos da
História do Rio Grande".

Perante as 500 pessoas que se reuniram no Clube
de Caça e Pesca, o secretário-geral do PMDB frisou
que na evolução dos fotos políticos, surgiu o PMDB.
Esse "ao contrário do que previa o Governo, manteve
a união da maior parte das lideranças oposicionistas,
no maior Partido de oposição do pais".
DIVISÕES

"Na época do velho PTB,
vivíamos uma democracia, on-
de chegamos, por diversas ve-
zes, ao poder. Era muito mais
fâcü. Depois velo a-chamada
Redentora de 64, recriamos o
PTB que, no ano seguinte, foi
extinto. Fundamos o MDB,
um Partido sem desavenças
internas, sem os problemas
que o velho PTB teve com
Loureiro da Silva, Fernando
Ferrari e tanto outos."

— Problemas — frisou o pre-
sidente regional do PMDB —
que nos levaram, na época, a
divisões na área popular e flze-
ram com que João Goulart fos-
se derrotado em 1860 aqui no
Estado e Egidio Michaelsen
perdesse o Oovemo em 1062.
Continuamos a luta deles, sur-
giu o MDB, fomos crescendo e
chegamos às espetaculares vi-

tórias de 1074 e 1078. Mas veio
o Oovemo e extinguiu o MDB
e, antes de obtermos a demo-
cracia, tentou dividir as oposi-
ções para permanecer gover-
nando eternamente. Nâo con-
seguiu seu objetivo porque o
PMDB é, hoje, o maior Partido
de oposiçáo. Nos, do PMDB,
respeitamos a luta dos demais
Partidos de oposição e espera-
mos, Junto com eles, poder mu-
dar este quadro.

O Senador 'Pedro Simon
acrescentou que "se os casuls-
mos que o Oovemo está plane-
Jando impedirem as coligações
em 1082, o nosso' adversário
continuará sendo o Oovemo e
seu instrumento, o PDS. Com
ou sem alianças, nossa palavra
não será contra os outros Par-
tidos de oposiçáo, mas contra
o PDS, pois o povo quer derro-
tar este sistema".
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PCB abre
comitê em
São Paulo

São Paulo — Uma casa alu-
gada no bairro de Pinheiros —
um dos mais populosos desta
Capital, com predomínio da
classe média — será a base de ¦
onde, a partir desta semana, o
Comitê Estadual de Reorgani-
zação (CER) coordenará, em
•Sáo Paulo, as atividades dos
militantes do Partido Comu-
nista Brasileiro (PCB) e desen-
volverá a luta por sua legali-
zação..

O aluguel da casa é parte da
estratégia traçada pelo Comi-
té Central do PCB e por seu
secretário-geral, Sr Giocondo
Dias, de lazer o Partido, embo-
ra na ilegalidade, "funcionar
abertamente, para que seja ab-
sorvido pelo regime e pelos se-
tores da sociedade que lhe são
contrários".

O contrato de aluguel com a
imobiliária será Armado hoje e
os dirigentes _ estaduais do
PCB acreditam que até o final
desta semana a direçáo do
Partido em Sáo Paulo Já esta-
rá trabalhando na nova sede
Para o trabalho de âmbito na-
cional, foi instalado há alguns
meses o escritório do comitê
central do PCB, na Praça Dom
José Gaspar, no centro de Sáo
Paulo.

A direção regional do PCB
paulista, para acompanhar a
mllitância de seus integrantes,
dividiu o Estado e a Capital
em "grandes áreas", nas quais
Já conta com os chamados"centros de trabalho" — escri-
tõrios ou casas que nâo foram
alugadas pelo Partido, mas ge-
ralmente cedidas por políticos
ou simpatizantes para reu-
niões dos comunistas.

Decisão do processo contra
Lula sairá ainda este ano
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Até 12 meses para pagar
Esta é a grande oportunidade para
você comprar o mais moderno e
avançado Sistema de Comunicação
em até 12 pagamentos.
Uma aula de economia, que reúne,
ao mesmo tempo, muitas vantagens:

•desenho novo e exclusivo,
projetado por grandes estilistas.
teclado moderno e racional.
memória eletrônica e memória-

. sigilo, que garantem reteclagem
automática e muita segurança.

E a GTE ainda coloca à disposição
da sua empresa, consultório,
escritório ou residência toda a
tecnologia de quem mais entende
de comunicação. Chame o mestre do
teclado e da economia ,
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VENDAS RIO DE JANEIRO: Rua Guilhermina Guinle, 105 - Botafogo - 286-1544, 2861719 -
REPRESENTANTES NA ÁREA: Rio - 221-2341, 221-6800, 284-1445, 262-7739, 221-5151,
244-1515 e 244-7898 - Vitória - 23-1088 - Campos - 22-4150 - Petrópolis - 43-2820 - Niterói -
717-0202 - J. dc Fora - 211-7158 - CONCESSIONÁRIAS DE SERVIÇOS: 284-5699, 253-2226 e
228-1822 - REPRESENTANTES AUTORIZADOS NAS PRINCIPAIS CIDADES DO BRASIL.

Brasilia — Dos processos
que aguardam Julgamento nos
tribunais superiores do pais,
Luís Inácio da Silva (Lula),
Vladimir Herzog, Ronald Wat-
ters, João Cunha e Genival
Tourinho são as personagens
principais de cinco deles. Os
Julgamentos ocorrerão ainda
este ano.

No Tribunal Federal de Re-
cursos, onde desde 14 de mar-
ço de 1979 o recurso da União
contra a viúva Clarice Herzog
e Olhos aguarda julgamento, o
processo mantém-se envolto
em sigilo e já passou pelas
mãos de dois ministros — Wil-
son Gonçalves e Hermillo Gal-
lant — sem ser examinado. Es-
tá agora com o Ministro Cid
Flacker Scartezini, juiz paulis-
ta, que também o mantém em
sigilo, com o argumento de
que precisa de muita calma
para estudá-lo.

SEMPRE ADIADO

O novo ministro Já levou o
processo para casa e tudo indi-
ca que não passará deste ano o
Julgamento sempre adiado. Os
autos trazem um recurso de
apelação da União contra a
sentença do Juiz Márcio José
de Morais, que a condenou pe-
Ia prisão, tortura e morte do
jornalista Vladimir Herzog,
ocorrida no DOI-CODI do n
Exército, em 25 de outubro de
1975.

Na sentença o juiz declarou
a existência de relação juridi-
ca entre os autores (Clarice
Herzog e filhos) e a ré (União),"consistente na obrigação des-
ta a indenização àqueles, pelos
danos materiais e morais de-
correntes da morte do jomalis-
ta". O processo tem 1 mil 161
páginas, incluindo a açáo de-
claratória e a Instrução crimi-
nal, com fotografias do joma-
lista morto, em que sáo visi-
veis os sulcos deixados pelas
cordas no asflxiamento.

Se por ocasião do Julgamen-
to o Tribunal Federal de Re-
cursos entender pela manu-
tenção da sentença da 7* Vara
Federal de Sâo Paulo, caberá â
viúva Clarice Herzog ajuizar
uma ação indenizatõrla para a
Uniáo ressarcir a família nos
danos materiais e morais de-
correntes do falecimento do
seu chefe. Antes que isso ocor-
ra, no entanto, na hipótese de
ser mantida a sentença, a
União recorrerá para o Supre-
mo Tribunal Federal. Seu ar-
gumento no processo é o de
que a sentença do Juiz Márcio
José de Morais importou "em
lesão moral ao Estado". O IPM
instaurado para investigar a
morte do jornalista deu â épo-
ca como causa da morte "o
enforcamento voluntário".

LULA

No Superior Tribunal Mill-
tar, o caso do presidente do
Partido dos Trabalhadores,
Luis Inácio da Silva, terá jul-
gamento mais imediato. É pos-
sivel que no próximo més o
Ministro Geraldo Peixoto jâ
peça data para levá-lo a Julga-
mento. Esse relator também
argumenta que o tempo e cal-
ma sáo os elementos essen-
ciais para examinar os autos
com a maior isenção. É quase
certo que nesse caso será man-
tida a sentença de três anos e
meio imposta a Lula, o que o
manterá inelegível para as
eleições de 1982, porém o Ml-
nlstro Geraldo Peixoto se as-
susta com o prognóstico: "Mas
será mesmo imprevisível uma
absolvição?".

Além de Lula, outros dez ex-
lideres sindicais esperam do
STM a reforma da sentença da
2* Ciicunscriçáo Judiciária Ml-
litar, de São Paulo, que em 25
de fevereiro deste ano os con-
denou com base na Lei de Se-
gurança Nacional a penas en-
tre dois e três anos de reclusão.
O entendimento da Auditoria
foi o de que os 11 metalúrgicos
Incitaram trabalhadores à de-
sobediência coletiva ás leis.

Os elementos probatórios
que fundamentaram a senten-
ça da Auditoria Militar de Sáo
Paulo são apontados princi-
palmente em discursos de Lu-
Ia atacando o Ministro do Tra-
balho, Murilo Macedo. Em seu
parecer, o Procurador-Oeral
da Justiça Militar, Milton Me-
nezes da Costa Filho, pede ao
STM que mantenha a conde-
nação dos metalúrgicos com o
argumento de que o movimen-
to grevista de abril do ano pas-
sado de fato "abalou conside-
ravelmente a expressão econó-
mica do poder nacional".

Cotejando o processo desses
metalúrgicos com o da corre-
tora Tieppo, acusada de re-
messa ilegal de dólares para o
exterior, o Procurador Milton
Menezes argumenta que náo

se pode distanciá-los em ter-
mos de prejuízo â nação. "Eu
não conheço os prejuízos eau-
sados por uma greve é bem
provável que cheguemos â
conclusão de que são maio-
res." Para o Procurador, está
claramente perceptível no pro-
cesso dos metalúrgicos que
houve desobediência coletiva
ãs leis, "na busca do desequili-
brio social entre patrões e em-
pregados, ferindo com este
comportamento a paz social".

WATTERS

Um processo que mais cedo
ainda será levado a julgamen-
to, provavelmente este mês, é
o do acusado do atentado ter-
rorista que no ano passado
matou Dona Lyda Monteiro,
secretária da OAB, e do que
feriu gravemente um funciona-
rio da Câmara de Vereadores
do Rio de Janeiro. Ronald Ja-
mes Watters, engenheiro-
agrônomo e ex-oficial de gabi-
nete do Ministro da Agricultu-
ra Ivo Arzua, está porém con-
flante em que finalmente o Su-
perior Tribunal Militar ò liber-
tara.

OU VOCÊ QUEBRA
A ROTINA.OU A ROTINA QUEBRA VOCÊ.

VIAJE PELO PRÓESTÂNCIAS.
A melhor maneira de sair

da rotina é sair de casa no fim
de semana.

Viajando pelo Pró-estànciaS você
toma banhos reconfortantes e

estofa os pulmões nas montanhas
pelo preço de quem fica em casa.

Sao 2 pernoites, 2 cafés da

RIO DE JANEIRO
(saída)
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manhã, 2 refeições: transporte em
ônibus de luxo (toalete,
música, geladeira) e passeios com
guias especiais.
E mais: crianças de até 3 anos
não pagam e as de 3 a 10 anos têm
20Vr de desconto.
Faça as malas.
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BRAZILSAFARIS
tel. 521-3646
EBT-080038300.1

RHS-TURISMO
tel. 224-8455
EBT- 00197-00-41.8

SOLETUR
tels. 257-8070/248-1940/221-4499
EBT -090002200.0

Vendas em todas ás agências de viagens.
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É a terceira vez que o STM
tem a oportunidade de libertar
Watters. Em novembro do ano
passado Já negava por unánl-
midade habeas-corpus Impe-
trado em favor do acusa-o e
em janeiro deste ano tomou a
fazê-lo, contra os votos dos Ml-
nlstros Hélio Leite e Faber
Cintra. Na ocasião o STM.en-
tendera que a necessidade da
prisão preventiva de Watters
Justificava-se pelo receio^ de
que ele fugisse do distrito* da
culpa, visto que nào tinha gem
emprego nem residência fixos.

Este mês o Ministro Jorge
Romeiro leva ao julgamento
do plenário recurso criminal
em que o acusado pede a refor-
ma da decisáo da 2* Auditoria

.do Exército do Rio de Janeiro,' que negou o relaxamento de
sua prisão preventiva. O Pro-
curador-Oeral da Justiça Mili-
tar já pediu ao STM que man-
tenha a decisão, entendendo
que sua revogação possibilita-
rã a Watters "a continuação na
prática do crime, sem se falar
do prejuízo na colheita da-pro-
va". Para o Ministro Jorge Ro-
meiro, é muito bom que Wat-
ters esteja otimista, pois "flui-
dos positivos nâo fazem mal a
ninguém".

SUBVERSÃO

O Deputado João Cunha
(PMDB-SP) é o primeiro politi-
co a ser julgado com base na
nova Lei de Segurança Nacio-
nal e também o primeiro após
a revogação da AI-5. Imediata-
mente apôs a greve dos meta-
lúrgicos, em abril do ano pas-
sado, ele fez um discurso no
pinga-fogo da Câmara, consi-
derado pelos Ministro milita-
res como motivado por propo-
sito de subversão do regime \
democrático. O Ministro do
Exército, General Walter Pi-
res, pediu então que o Procu-
rador-Oeral da República re-
presentasse ao Supremo Tri-
bunal Federal pela suspensão
de dois a 10 anos dos direitos
políticos do deputado, à época
filiado ao Partido dos Traba-
lhadores.

O Procurador Firmind-Fer-
reira Paz resolveu no entanto
denunciar o deputado com ba-
se na Lei de Segurança Nacio-
nal, dizendo que o discurso era
um plano premeditado para a
desmoralização das altas auto-
ridades do pais, a fim dé in-
compatibilizá-las com a opi-
niáo pública, "de modo a pre-
parar terreno para a subversão
da ordem". Apontou no Sr
João Cunha a Intenção de inju-
riar, "com nítidos propósitos
subversivos e por motivo de
manifesto facciosismo politi-
cc-soclal, a pessoa do Presi-
dente da República". 

Por unanimidade, o STF
aceitou a denúncia contra o
parlamentar e, se o enquadrar
no Artigo 36 da LSN, como
pediu o Procurador, o Sr João
Cunha passará de um a cinco
anos de prisáo. O caso agora
está em diligência para que a
defesa arrole testemunhas. A
esperança de Joáo Cunha é a
de que o Tribunal resolva des-
classificar seu delito para a lei
comum, quando entáo será ne-
cessaria a licença da Câmara
dos Deputados para o proces-
samento, o que nunca ocor-
rerá.

OPERAÇÃO CRISTAL -

Após o julgamento do Depu-
tado João Cunha, o STF Julga-
rá com base na mesma Lei de
Segurança Nacional o Deputa-
do Genival Tourinho (PDT-
MO), acusado de imputar fal-
samente a três generais do
Exército o encabeçamento da
Operaçáo Cristal, acusada dos
atentados terroristas Iniciados
no ano passado no pais.

Os generais são Antônio
Bandeira (â época comandan-
te do m Exército), Milton Ta-
vares (n Exército) e José Luis
Coelho Neto (4* Dlvlsáo do
Exército). O delito está previs-
to no Artigo 14 da Lei de 8egu-
rança Nacional, que prevê pe-
na de seis meses a dois anos
para quem divulgar noticia fal-
sa "visando a indispor o povo
com as autoridades consti-
tuldas".

O parlamentar Já foi inteiro-
gado e espera a absolvição
com base em dois aconteci-
mentos: Io) não foi por unani-
midade que o STF aceitou sua
denúncia, portanto deve haver
ministros que discordam de
sua condenação: e 2°) o eplsô-
dio envolvendo dois militares
num atentado terrorista no
Riocentro. Mesmo que venha a
ser provada a inocência de am-
bos, serviria, de uma forma ou
de outra, para formar a convic-
ção dos ministros do STF de
que ele não cometeu um'deli-
to, ou pelo menos de que1 este
nâo foi grave.

Andrada Serpa deve [
perder no Supremo !

O Supremo Tribunal Federal tende a negar,
por unanimidade, mandado de segurança ao,
General Antônio Carlos de Andrada Serpa, cqn-'
tra sua punição com dois dias de detenção,
cumprida em dezembro do ano passado. Devera
reconhecer o poder da autoridade militar de
expedir o ato disciplinar.

O General Andrada Serpa foi punido pelo
General Emane Ayrosa, então Ministro interino
do Exército, por pronunciamentos e atitudes
políticas contra o Govemo e as empresas mui ti-
nacionais. O Ministro Rafoel Mayer, relator do
mandado de segurança, acaba de receber pare-
cer do Procurador-Geral da República, Sr Fir-
mino Paz, mas o Julgamento só deverá ocorrer
no próximo mès.

No seu seu parecer, o Procurador sustenta
que ato disciplinar contém "forte dose de arbi-
trio da autoridade militar, em prol da unidade e
da ordem que presidem as atividades e fins das
Forças Armadas", distinguindo-se do ato disci-
plinar civil.

No julgamento, seguramente o STF enten-
dera como o Procurador Firmino Paz, segundo
o qual o ato disciplinar militar é relativamente
discricionário, visto que "tem a autoridade pu-
nidora liberdade de agir, para alcançar a flnali-
dade» da punição".
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rahim pode ganhar votos da Baixada

^Secretário de Obras será
^candidato a Governador

por uma sublegenda do PP
„,„ O Secretário de Obras do Estado, Emilio

Ibrahim, terá participação importante nos esquemas
eleitorais do PP, se prevalecer a convicção dos lideres

. regionais do Partido, entre eles o Deputado Federal
Miro Teixeira, de que as eleições de 1982 serão• realizadas com sublegenda para os cargos de Execu-
tivo e sem coligações partidárias.

Esta semana, em Brasília, o Sr Miro Teixeira
conversou com os deputados que integram a bancada
do PP na Câmara, quando deixou escapar que o

«.Secretário de Obras, "pelo volume das realizações de
-¦¦• sua Pasta na Baixada Fluminense", é um nome-'-cotado para ocupar uma das três sublegendas de"-candidato a Governador.
>>» Os esquemas

A chapa do PP para Governador poderá ser
integrada pelo Sr Miro Teixeira, pelo Secretário Emí-

, lio Ibrahim e pòr um politico com trânsito no Norte
t„,Fluminense, que seria o Sr Ecil Batista, organizador-,. do Partido na região, ou o ex-Senador Vasconcelos
.,_, Torres, no momento presidindo o Instituto de Previ-
.^dência dos Servidores do Estado do Rio (IPERJ), um
¦ j. órgão com estrutura de pequeno Ministério.
:._. O Sr Vasconcelos Torres é cotado, ainda, para

encabeçar a chapa pepista para o Senado, que seria
completada pelo jornalista Hélio Fernandes, por um

. deputado federal (o Sr Daso Coimbra ou Pedro Faria)
ou, ainda, pelo ex-presidente do Flamengo, Márcio

.....Braga.
om - Na conversa de Brasilia, com deputados federais,-Rrf o Sr Miro Teixeira lembrou que a importância politi--.-co-eleitoral do Secretário Emílio Ibrahim cresceu'"'-depois da morte do ex-Prefeito do Rio, Marcos Ta-moyo, com quem ele dividia a posição de técnico de"maior relacionamento entre os engenheiros do Es-
;" tado.

¦oéro As áreas
•'<..."•' o Partido Popular resolveu antecipar, também, a"'definição das posições que seus líderes, de maior"" 'potencial eleitoral, ocuparão nas diversas regiões do""Estado, nas eleições gerais de 1982. Como Partido que""arrebanhou os maiores contigentes de políticos, com

mandatos, o PP está procurando alternativas para
evitar prejuízos, por exemplo, aos seus deputados
federais e estaduais.

Das regiões do interior, a primeira que começou a"~ ser mapeada é a do Norte Fluminense, que detém, no'•'—'seu conjunto de 17 municípios, cerca de 400 mil votos.'""Em toda a região, apenas o Sr Ecil Batista, se não for
K" indicado para uma sublegenda de candidato ao Sena-
l , do, e o atual Deputado estadual Elias Camilo Jorge,

..disputarão cadeiras de deputado federai
O Deputado estadual Rockfeller de Lima concor-

terá, por sublegenda, à Prefeitura de Campos, numa
chapa que será completada pelo Sr José Carlos Vieira' Barbosa. O Sr Barbosa, que ocupa o cargo de Subse-
cretàrio de Agricultura, já foi prefeito duas vezes do
Município, considerado o pólo de atração de todo o
Norte do Estado. Ele é üdo pelos próprios adversários
como político imbativel em eleições municipais.

«"*- Na área de Campos — o município sozinho tem a-«-metade dos 400 mil votos do Norte Fluminense — o
PP pretende deixar apenas dois Deputados estaduais

—concorrendo à reeleição; Amadeu Chacár e Paulo
... Albernaz. O Sr Miro Teixeira e o próprio Governador

-« Chagas Freitas querem, para isso, convencer o Depu-
=r. tado estadual Alberto Dauaire, com votos também
-.«.em toda a regiáo, a disputar a Prefeitura de Sáo Joào.-~£.da Barra.

As Prefeituras
""__- Dos 45 deputados estaduais do PP, de 20 a 25 não" tentarão a reeleição. Eles já estão recebendo a ajuda

do governador do Estado para conduzirem seus pia-•'¦ nos futuros no sentido da disputa de mandatos de
deputado federal ou de prefeito. O presidente da-" Assembléia Legislativa, Jorge Leite, será, por exem-"""pio, üm dos puxadores da chapa de federais do PP.

Os Deputados Sílvio Lessa e Darcy Brum disputa-"rão as Prefeituras de Niterói e São Gonçalo, enquanto"ém Nova Iguaçu a chapa do PP será encabeçada peloDeputado João Batista Lubanco ou pela Deputada¦ Sandra Salim. Em Três Rios, o cabeça de chapa do
Partido para a disputa da Prefeitura será o Deputado

¦ "Odair Gama, enquanto o Deputado Sebastião Duque""" admite concorrer à Prefeitura de Barra Mansa.

UMf
SUA

EMPRESA
Estamos acendendo uma luz nos seus

problemas de iluminação.
Luminárias Kei tem a mais completa

linha de luminárias, reatores e lâmpadas flúores-
centes, HO e cátodo frio, para pronta-entrega.

Para todas empresas,supermercados,maga-
zines, escritórios, indústrias, Kei é a idéia mais
luminosa. .

A Kei oferece projetos de iluminação
completos.
E acende sua empresa.

R.Pedro Américo 314
Tels.: 220-7266

265-5163/205-8945
Peça a visita de nosso representante.

j LUMINÁRIAS

Tancredo entregará hoje a
Abi-Ackel suas sugestões
para lei dos estrangeiros

Brasilia — O presidente do PP, Senador Tancre-
do Neves, entregará hoje ao Ministro da Justiça, Sr
Ibrahim Abi-Ackel, a proposta de seu Partido para
alterar o Estatudo dos Estrangeiros, no prossegui-
mento do diálogo entre Oposição e Governo, através
do Executivo.

Dos trés presidentes de partidos oposicionistas
que estiveram com o Ministro da Justiça, apenas o do
PMDB, Deputado Ulysses Guimarães, não pretende
mais voltar ao Ministério para tratar do Estatuto dos
Estrangeiros, pois entende que o diálogo agora deve
ocorrer no Congresso, entre as lideranças dos diver-
sos partidos, entre eles o PDS.

POLÍTICA E GOVERNO — 3

NOVA VIA

O Ministro da Justiça jã re-
cebeu em aeu gabinete os pre-
sidentes do PMDB, PP e PDT,
aos quais retribuiu a visita e
entregou a proposta do Gover-
no pare reformulação do Esta-
tuto, com 18 itens. O Sr
Ibrahim Abi-Ackel classificou
a proposta como "liberal e efl-
caz" e lamentou a decisão do
PMDB de náo continuar o diâ-
logo da maneira como vinha
sendo feito antes.

— Nós fizemos o que podia-
mos pare criar um sistema de
consultas mútuas entre o Oo-
vemo e a Oposição — frisa o
Ministro.

Os maiores especialistas do
PMDB em matéria de Estatu-
to dos Estrangeiros acharam"boa'' a proposta do Govemo,
mas entendem que o diálogo
deve ter prosseguimento no lo-
cal apropriado, que é o Con-
gresso, onde o novo projeto
tramitará.

PDS ganha
5 do PMDB
em Rondônia

Porto Velho — O PDS de
Rondônia ganhou ontem a
adesão do médico Claudlonor
Couto, quinto dirigente do
PMDB local a Ingressar, nas
últimas 48 horas, no Partido
governista. O Sr Claudlonor
Couto era secretário-geral do
PMDB, que está ameaçado de
acabar em Rondônia.

Um dos motivos do fortaleci-
mento do PDS seria o bom
trabalho de atração desenvol-
vido pelo Governador Jorge
Teixeira. Curiosamente; as de-
fecçôes oposicionistas come-
çaram com o Sr. José Assis
Cavalcanti, atuai presidente
regional do PDS e ex-dirigente
do extinto PMDB.

Quando fem uma Mundkd
oor perto as outros facas
ficam por um fio.
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CASA
QUINTA-FEIRA

CADERNOB
JORNAL DO BRASIL

COSIA A ARO)
E.U. A. PELO PREC0 QUE VOCÊ GOSTA.

Los Angeles, Honolulú, SOo
Francisco, Las Vegas, Niagara,
Washington e Nova Iorque.

19 dias, com hospedagem
nos melhores e mais luxuosos
hotéis, passando pela Disney-
lãndia, e opcional de 5 dias

com-México e Acapulco.
Pelo melhor preço que você

pode encontrar de costa a cos-
ta. Preço: USS 1.490,00
(parte terrestre! Saídas: 06 e
13 de julho em vos diretos da
Varig.

Av. Gal. San Martin, 360-
Leblon-CEP 22441 -
Tels.:239-8144-239-899S-
239-8795-239-8194
Reg. Embratur/'RJ
00474.00.410-Filial. Av
Atlân.ica, 4240-Lojo 120-

Tel : 267-7396
Shopping Cassino Atlântico-
Reg. Embratur .RJ
00474.01.41 3
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VOLKSWAGEN ÁLCOOL
TEM A GRANDE SOLUÇÃO:
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MfjSES TORA TOGAR.
NAO É CONSÓRCIO.

r Volkswagen Álcool, na hora, no seu Concessionário Volkswagen.
Álcool e a melhor opção: nunca falta, custa 35% menos, tem aos sábados

e a TRU sai pela metade. Volkswagen Álcool. É chegar e levar.

REDE AUTORIZADA
VOLKSWAGEN w
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Rio se beneficia com ida de Figueiredo à Alemanha
Comitiva tem 80 empresários

William Waach
Bonn — Ó Estado do Rio

de Janeiro será o maior
beneficiário dos , investi-
mentos e empréstimos que
serão acertados-durante a
visita do Presidente Joáo
Figueiredoá Alemanha. A.
informação foi prestada
ontem pelo Secretário de
Industria e Comércio," Car-
los Alberto Andrade Pinto,
que acompanha a comiti-
va brasileira:

Os investimentos possi-
bilitarão a implantação,
na Baixada Fluminense,
de uma fábrica de ciclomo-
tores da Volkswagen—100
milhões de dólares — e ou-
tra da Bayer — 60 milhões
— de produtos químicos.

¦ Além disso, 70 dos 230 mi-
lhões de dólares do em-
préstimo alemão à EBTU
serão usados para pagar
equipamentos a serem fa-
bricados pela indústria
Santa Matilde, em Três
Rios.
VITÓRIA

"Foi uma vitória do
Rio", explicou ontem o Se:
cretário, Carlos Alberto
Andrade Pinto. Ele lem-
brou que a aprovação dos
investimentos alemães es-
tava sendo estudada há
mais de um ano "e agora

e Ricardo Pedreira
finalmente está tudo cer-
to". Destacou a importân-
cia da fábrica da Volkswa-
gen no distrito industrial
de Palmares, em Campo
Grande, que deverá gerar
cerca de 800 empregos dl-
retos e implicará a absor-
ção de uma série de produ-
tos intermediários, como
pneus e peças.

A fábrica da Bayer, que
irá produzir uma matéria-
prima de vários compostos
químicos, o MDI, deverá
gerar "centenas" de em-
pregos. O Sr Carlos Alber-
to Andrade Pinto assina-
lou que ê "importante lem-
brar que esses invéstirhen-
tos da Bayer são formados
por 75% de reversão de lu-
cros da própria empresa".
De acordo com suas previ-
soes, a fábrica da Bayer
ficará pronta em dois anos,
enquanto a da Volkswagen
poderá funcionar em 18
meses!

Em relação ao emprésti-
mo conseguido pela EBTU
para a construção do pré-
metrô de Recife, ele infor-
mou que um terço da ver-
ba total beneficiará o Rio,
pois a empresa encomen-
dou parte do equipamento

. à indústria Santa Matilde.

Delfim consegue
US$ 902 milhões

Investimentos da ordem
de 902 milhões de dólares
no Brasil, que o Ministro
Delfim Neto havia definido
com empresários alemães
quando esteve em Frank-
furt, há menos de dois m&-
ses, foram anunciados on-
tem pelo próprio chefe da
Secretaria de Planejamen-
to, que acompanha o Pre-
sidente João Figueiredo
na sua visita à Alemanha.

Mesmo reconhecendo
que esses investimentos
não são novidade e que a
visita do Presidente Fi-
gueiredo tem um sentido
claramente político, im-
portantes membros da co-
mitiva brasileira recebe-
ram como uma vitória eco-
nômica a informação, de
que o presidente do Deuts-
che Bank, Wilfried Guth,

, no discurso que fará hoje
: durante reunião de empre-
: sários dos dois países, de-
: verá elogiar a política an-
; tiinflacionária adotada no
,' Brasil. Os brasileiros estão' convencidos de que os

banqueiros alemães já não
acham tão necessário que
Brasília recorra ao FMI.
MUDANÇA

Na entrevista que conce-
deu ontem ao finai da tar-
de, o Ministro do Planeja-
mento explicou ainda que
outros negócios acertados
por ele da última vez que
esteve na Alemanha deve-
rão ser concretizados ao
longo da visita do Presi-
dente Figueiredo. São 370
milhões de dólares de em-
préstimos: 200 que um
consórcio alemão liderado
pelo Commerzbank em-
prestará à EBTU, outros
100 que outro consórcio de
bancos emprestará tam-
bém à EBTU e mais 70 que
o KFW, banco oficial do
país, emprestará à Nucle-
brás. Apesar destes nume-
ros, o próprio Ministro Del-
fim Netto fez questão de
assinalar que o principal
objetivo da viagem do Pre-
sidente Figueiredo é políti-
co e não econômico. Ele
chegou a manifestar insa-
tisfação com o entendi-
mento global entre os pai-
ses industrializados e os
países em desenvolvimen-
to, afirmando que "dentro
de um quadro institucio-
nal, há muito pouca coisa
feita no diálogo Norte-Sul.
Nas relações bilaterais é
que estamos conseguindo,
coisas importantes, como
é o caso da Alemanha".

Em relação a essa ques-
tão, sabe-se que os mem-
bros da comitiva brasileira
ligados à área econômica
estão convencidos de que
os alemães, em especial os
banqueiros, aproveitarão

- esta oportunidade para re-
formular posições que ha-
viam assumido anterior-
mente. Há uma expectati-
va de que o presidente do
Deutsche Bank, Wilfried
Guth, elogie hoje com én-
fase a atual política econô-
mica adotada nò Brasil.

Por parte do Governo
brasileiro, havia um certo
ressentimento quanto à"agressividade 

com que im-
portantes banqueiros do
país criticaram, há poucos
meses, esta mesma políti-
ca. O atual déficit alemão
na balança de pagamen-
tos, resultante da maciça
compra de petróleo que o
país é obrigado a fazer, se-
ria, segundo o entendi-
mento dos brasileiros, um
importante fator nesta
mudança de posição. De
acordo com esta visão, os

alemães estão compreen-
dendo agora as dificulda-
des que o Brasil enfrenta.
Em conseqüência, já não
acham vital a ida do Brasil
ao FMI.

SEGURANÇA.
Indagado se discutiria

com os banqueiros alé-
mães a questão do FMI, o
Ministro Delfim Neto foi
irônico, demonstrando
grande segurança: "Não
adianta querer ressuscitar
este cadáver". Ele assegu-
rou também que o progra-
ma nuclear brasileiro e as
dificuldades que a Volks-
wagen enfrenta atualmen-
te no Brasil não serão tra-
tados entre brasileiros e
alemães durante a,visita
presidencial. "No caso da
Volks, o Governo simples-
mente observa e deseja
que ela encontre o seu
mercado", explicou.

Adiantou ainda que o
encontro de hoje entre em-
presários brasileiros e ale-
mães não deverá resultar
em nenhum negócio, mas_
apenas na troca de infor-
mações. Para ele, este tipo
de entendimento é impor-
tante, "já que os alemães
são grandes investidores
no Brasil. Nos próximos
quatro anos, a Alemanha
deverá investir de 2,5 a 3
bilhões de dólares no nos-
so país". ¦ i

Os 902 milhões de dóla-
. res para investimentos
anunciados pelo Ministro
dividem-se em três setores.
A Volkswagen aplicará 100
milhões na implantação de
uma fábrica de ciclomoto-
res no Rio de Janeiro; a
Bayer mais 60 numa fábri-
ca, também no Rio, para a
preparação de produtos
químicos, e Verrinigt Alu-
miniu Werke, 742, numa
usina da Alune, em Per-
nambuco.

Quanto aos emprésti-
mos, a EBTU, aplicará os
recursos na construção de
um pré-metrô em Recife e

. a Nuclebras usará a verba
recebida como crédito su-
plementar, para seguir
adiante com o programa
nuclear brasileiro. Os 200
milhões de dólares conse-
guidos pelo BNDE se des-
tinarão a uma série de pro-
jetos de empresas nacio-
nais. O Ministro Delfim
Neto explicou que esses
negócios são uma demons:
tração da receptividade do
Governo brasileiro ao ca-'
pitai estrangeiro.

Depois de participar ho-
.-je dè manhã, na Embaixa-.

da brasileira, da assinatu-
ra de dois protocolos entre
empresas brasileiras e o
Governo alemão, o Minis-
tro Delfim Neto segue para
Frankfurt, onde manterá
encontros com banqueiros
alemães. Ele voltará a1
Bonn amanha à tarde, pa-
ra conversar com os Minis-
tros da Economia, Conde ,
Lambsdorff, e da Fazenda,
Hans Matthofer. -

Os protocolos que serão
assinados hoje prevêem in-
vestimentos alemães em
Recife, para construção de
uma usina de alumínio, e
no Rio, onde a Volkswagen
implantará sua fábrica de
ciclomotores. Em Frank-
furt, o Ministro do Planeja-
mento assinará emprésti-
mos para a Nuclebras e
BNDE.
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Figueiredo foi de helicóptero até o Castelo de Gymnich

Embaixador Carvalho, e Silva (D) acompanha o casal Figueiredo

Antes do passeio de barco, Figueiredo prova o vinho do Reno

Chegada teve mínimo de protocolo
Contatos protocolares — um com

Helmut Schmidt — e um rápido encon-
tro com empresários alemães iniciam
hoje a parte oficial da visita do Presi-
dente Figueiredo à Alemanha. O Chefe
do Governo brasileiro desembarcou
ontem cedo no aeroporto de Colônia e,
à tarde, fez um longo passeio de barco
pelo rio Reno, enquanto o Ministro do
Planejamento, Delfim Neto, se encarre-
gava de anunciar a concretização de
investimentos e empréstimos.

O desembarque de Figueiredo, na
ala civil do'aeroporto, foi cercado de
um mínimo de protocolo e o Presidente
evitou fazer declarações políticas ao
descer do helicóptero que o levou até o
Castelo de Gymnich, onde está hospe-
dado. "Estou alegre em poder encon-
trar-me com o povo alemão", disse
Figueiredo..À tarde, no porto de Bin-
gen, pouco antes de embarcar para o
passeio, o Presidente brasileiro teve
talvez a única oportunidade de ver de
perto a população alemã, ao ser recebi-
do por umas 500 pessoas.

O programa do presidente inclui ho-
je um rápido encontro inicial com o
Chanceler Helmut Schimidt, à tarde.
Pela manhã, ò Presidente brasileiro se
avistará com seu colega alemão, Karl
Carstens, qüe lhe oferece um almoço.
No encerrameríto de um seminário de
empresários brasileiros e alemães, do
qual Figueiredo toma parte, está pre-
visto apenas um discurso do Presidên-
te do Deutsche Bank, Wilfried Guth. A
seguir; o Presidente recebe perto dé
nove centenas de pessoas convidadas
para uma recepção peja Embaixada

brasileira. À noite, terá jantar particu-
lar no Castelo de Gymnich.

Em seu passeio de barco, ontem,
Figueiredo ficou muito sensibilizado
com um gesto de protocolo alemão. No
alto das pedras do Loreley —• um roche-
do que representa importante papel na
mitologia germânica, num dos trechos i
mais bonitos do Reno — tremulava
uma enorme bandeira brasileira. Fi-
gueiredo tomou o vinho branco da re-
gião oferecido pelo Prefeito de Bingen,
beijou criancinhas e passeou rápida-
mente entre os populares que se aglo-
meravam para vé-lo embarcar.

Na chegada ao Castelo de Gymnich,
assediado por muitos repórteres que
driblaram a surpeendida segurança
alemá, Figueiredo não foi provocado
por perguntas políticas. Apenas seus
assessores voltaram a ressaltar-o as-
pecto global das conversações que
manterá a partir de hoje com Schmidt.

Programa
de hoje

llh — Visita ao Presidente, da
RFA; Karl Cartens, na Vila Ham-
merschmidt, ^nde haverá almoço.

14h30m — Conversações com o
Chanceler Helmut Schmidt, na
Chancelaria.

15h30m — Encontro com empre-
sários alemães e brasileiros, na sede
da Câmara de Indústria e Comércio
Alemá.

17h — Recepção oferecida pelo
Embaixador do Brasil, Jorge Car-
valho e Silva, no Hotel Koenigshof.

O principal objetivo dos empre-
sários brasileiros, no encontro que
terão hoje com seus colegas ale-
mães, que será encerrado pelo Pre-
sidente João Figueiredo, é mostrar
que a economia brasileira está-se
recuperando. Mas de 80 empresa-
rios chegaram ontem a Bonn e,
segundo o presidente da Federaçáo
Nacional dos Bancos, Theóphilo de
Azeredo Santos, eles tentarão con-
vencer os alemães que "o Brasil
continua sendo uma excelente op-
ção para investimentos e que nossa
inflação tende a decrescer".

De acordo com o presidente da
Confederação Nacional da Indús-
tria, Albano Franco, "viemos trazer
uma palavra de tranqüilidade". Ou-
tros empresários destacaram a im-
portância de manterem um perma-
nente contato com seus colegas da
Alemanha, segundo parceiro co-
mercial do Brasil. Lembraram que,
apesar de não pretenderem fechar
negócios nesta viagem, estão pro-
curando aproveitar a visita do Pre-
sidente Figueiredo como um res-
p"aldo político a seus entendimen-
tos neste país.

Conversar
Os empresários vindos do Brasil

chegaram ontem no aeroporto de
Colônia cinco hofas depois do Pre-
sidente Figueiredo. Do grupo fazem
parte, entre outros, os Srs Ângelo
Calmon de Sá (Banco Econômico),
Cláudio Bardella (Grupo Bardella),
Wolfgang Sauer (Volkswagen), Nor-
berto Odébrehct (Construtora Ode-
brecht), Luiz Eulálio Bueno Vidigal

(presidente da FIESP), Laerte Se-„
túbal (presidente da Associação,
dos Exportadores Brasileiros), Má-,
rio Garnero (Brasilinvest) e Luis-
Sande (BNDE).

Segundo o Sr Calmon de Sá,"estamos aqui principalmente para
conversar. Há muitos investimen-
tos alemães no Brasil e os empresa-
rios daqui precisam estar a par da
situação de nossa economia". O Sr
Laerte Setúbal esclareceu que há
uma preocupação especial em éx-
plicar a legislação econômica brasi-
leira aos alemães, principalmente
no que se refere ao pagamento dé
royalties e remessa de lucros."Realmente, há muitas informa-
ções novas que eles precisam tomar
conhecimento. São dados recentes,
que ainda náo chegaram nos relato-
rios que recebem. Vamos mostráf,
por exemplo, que há perspectivas
concretas de queda da inflação,
uma sensível melhoria na balança
comercial euma maior poupança
interna, voltada principalmente pa-
ra títulos a longo e médio prazo",
disse o Sr Theóphilo de Azeredo
Santos. .-.;

O presidente do Brasilinvest,
Mário Garnero, foi o único qüe
anunciou a concretização de um
negócio, embora não esteja ligado
diretamente à visita do Presidente
Figueiredo ou à reunião de hoje. O
Brasilinvest adquiriu do grupo ale-
mão Boehringer 52,5% do capital
da Agroquisa, empresa que se dedi-
cará à produção de ácido cítrico,
usando tecnologia baseada no me-
laço da cana.

Schmidt ameaça renunciar
O Presidente João Figueiredo che-

gou à Alemanha no dia em que o Chan-
celer Helmut Schmidt ameaçou renun-
ciar, caso prossiga dentro de seu Parti-
do, o Social-Democrata (SPD), a oposi-
ção contra o apoio do Governo alemão à,
política armamentista da OTAN.

O chanceler fez ontem dramático dis-
curso na cidade de Wolfratshausen, pró-
xima a Munique, dizendo durante uma
convenção local do SPD que não conti-
nuará governando se setores do Partido
insistirem em atacar sua política.

O Sr Helmut Schmidt repetiu a mes-
ma ameaça feita na véspera em Rec-
klingshausen, na região industrial do
Ruhr. O Chefe do Governo alemão aler-
tou indiretamente para a possibilidade
de que seu atual parceiro na coligação,
o Partido Liberal, aproxime-se da oposi-
çáo democrata-cristã, em conseqüência
da forte divergência dentro do SPD
sobre a melhor maneira de levar as duas
superpotências a negociar o desarma-
mento de mísseis nucleares de alcance
médio.

Apesar da recente resolução da
OTAN durante a conferência dos minis-
tros da defesa, em Roma, cresce dentro
do SPD, da Igreja Evangélica, no Parti-
do Liberal, e até mesmo na democracia-
cristã, a resistência contra a aplicação
da dupla decisão de dezembro de 1979,
que estipula a instalação de 463 novos
mísseis nucleares (dos quais 200 em
território alemão), ao mesmo tempo em
que se iniciam negociações de desarma-
mento com a União Soviética.

Este náo é um dós temas que serão
abordados diretamente nas conversa-
ções que se iniciam entre o Chanceler
Helmut Schmidt e o Presidente Figuei-
redo hoje ã tarde. Mas a difícil situação
política do Chefe de Govemo alemão
nâo ficou absolutamente sem ressonân-
cia na comitiva brasileira.

Todas as atenções dos políticos ale-
mães estào completamente voltadas
para o debate que se inicia hoje, às 18
horas, na diretoria do SPD, e que prós-
seguirá amanhã, durante todo o dia,
com uma reunião do Conselho do Parti-
do (uma ampliação da diretoria), sobre
o tema política de segurança. Nó dia
seguinte, quarta-feira, o Sr Helmut
Schmidt viaja para Washington, a fim
de tentar, entre outras coisas, que o
Presidente Ronald Reagan inicie o mais
rápido possível negociações de desar-
mamento com a Uniáo Soviética.

"Pode ser que a difícil situação inter-
na da Alemanha e também do Brasil
empane um pouco o brilho das conver-
sas, mas náo seu fundo, que permanece
o mesmo qualquer que seja o governan-
te no Brasil ou na Alemanha", dizia
ontem um diplomata da delegação bra-
sileira. "Brasil e Alemanha estão discu-
tindo o posicionamento global de cada
um dos países na política internacional,
ajustando aqueles aspectos que coinci-
dem, e alguns deles no momento não
coincidem com a posição dos EUA. Mas
a conjuntura difícil para o Chanceler
Schmidt não vai prejudicar de maneira
alguma seus contatos com Figueiredo",
acrescentou.

De fato, a atual posiçào política do
Chanceler Helmut Schmidt nunca foi
táo fraca desde que assumiu o Poder,
em 1974. Há fortes especulações, em
Bonn, sobre sua perda de prestígio em
favor do Vice-Chaneeler, Ministro das
Relações Exteriores e chefe do Partido
Liberal, Hans-Dietrich Genscher, que
nas últimas semanas assumiu diversas
vezes a iniciativa em questões cruciais
da política alemã.

Cresce nos meios políticos alemães a
convicção de que o Govemo será consi-
deravelmente abalado se o Partido Li-
beral concordar em colaborar Com a
oposição democrata-cristã ém Berlim,
onde os conservadores acabam de en-
cerrar 35 anos de domínio eleitoral dos
sociais-democratas. Do ponto-de-vista
externo, os comentaristas políticos ale-
mães assinalaram a decepção pessoal

do Chanceler Helmut Schmidt com a
perda de seu importante amigo e aliado,
Giscard d'Estaing, como resultado-do
último pleito residencial francês. •

Dentro desse clima é que deve "ser
considerada a crescente oposição inter-
na no SPD contra a política defendida
pelo Chanceler Schmidt. O Chefe do
Govemo alemão irritou-se profunda-
mente com uma série de resoluções,
documentos, memorandos e iniciativas
assumidas a nível regional por organiza-
ções do SPD, todas exigindo, o çancêjã-
mento da instalação de mísseis nuclea-
res de alcance médio, caso as negocia-
çôes com a Uniáo Soviética náo sejam
indicadas brevemente ou tragam resul-
tados considerados pouco satisfatórios.
Além disso, o Chanceler Helmut
Schmidt tem de enfrentar a posição
talvez muito independente do presidên-
tè do SPD, Willy Brandt, que vem pro-
vocando a ira dos elementos mais con-
servadores dentro do Partido com suas
repetidas criticas, às vezes nem um pou-
co veladas, à política externa norte-
americana.

Enquanto o serviço de imprensa do
SPD distribuía uma nova entrevista de
Willy Brandt, na qual ele afirma, apon-
tando para os Estados Unidos, que "a
Aliança Atlântica não pode ser assim:
um dá o tom e os outros cantam junto",
Schmidt fazia no sábado um vigoroso
apelo à disciplina partidária e exigia
fidelidade às resoluções adotadas em
outros congressos do Partido. "Nào que-
ro violentar minha consciência mudan-
do a cada dois anos aquilo que fizemos.
E quero acabar de uma vez por todas
com esse falatório idiota, de que o Gp-
vemo social-democrata está praticando
uma escalada armamentista", disse .o
Chanceler.

Ao mesmo tempo, soldados em uni-
forme da Bundeswehr distribuíam nas
ruas de Hamburgo, durante este fim de
semana, panfletos pedindo assinaturas
para um abaixo-assinado contra a ins-
talação de rampas de lançamento .de
mísseis nucleares na Alemanha. Em
Frankfurt, perto de 10 mil pessoas desfi-
laram no sábado durante uma longa
marcha pela paz, encabeçada por depu-
tados sociais-democratas. "Estáo faze.h-
do guerra psicológica contra a oposição
no Partido", disse um dçles, Marifred
Coppik. A mesma marcha foi repetida
em muitas cidades da Alemanha, con-
vócadas por organizações religiosas, pe-
quenos Partidos, sindicatos e organiza-
ções locais do SPD.

As principais barreiras para testaria
consistência do pacto entre sociajjs-
democratas e liberais na Alemanha.ain-
da não foram vencidas. Em junho come-
çam no Parlamento as votações sobreo
orçamento, de 1981, no qual só existe
aumento de verba — novo motivo de
protestos no país inteiro—para o Minis-
tério da Defesa. Mesmo assim, está fal-
tando gasolina até para os aviões da
Luftwaffe. Em agosto iniciam-se difíceis
negociações dentro dos Partidos gover-
nistas visando o orçamento de 1982, é o
Ministro das Finanças, um social-
democrata, já anunciou que o Estado
pretende economizar justamente aos sé-
tores que são a menina dos olhos do
SPD: seguros e benefícios sociais.

Finalmente, até abril do próximo
ano, data da convenção, nacional do
SPD, deverá estar esclarecida a posiçào.
nacional do Partido frente à dupla reso-
lução da OTAN, que Schmidt elevoji
agora em pedra de toque de sua políti-
ca. Seu discurso produziu ontem mes-.
mo resultados esperados: em Wolfrat-
shausen, a convenção local votou a-fa-
vor da dupla resolução. Em Bremen, no
Norte, o SPD aprovou, ao contrario, um
documento pedindo a anulação da dú-
pia resolução."Para a miséria da coligação colabo-
rou nos últimos dias e semanas a apa-
rência de Chanceler resignado, retraído,
cada vez mais autoritário e que delega ã
seu Vice funções importantes no Govef-
no", escreve a agência alemã DPA..
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Teotonio diz que ação
do PMDB foi que levou
SNI a ver o Nordeste

Recife — O Senador Teotonio Vilela (PMDB-AL)
afirmou ontem que a missão Chapéu de Couro, forma-
da pelo SNI para inspecionar o programa de emergên-
cia de auxilio aos flagelados da seca do Nordeste,
surgiu depois que o PMDB decidiu ver in loco o que
estava acontecendo nesta área.*' "Acho que algumas das informações transmitidas
à imprensa pela missão Chapéu de Couro podem não
refletir a realidade, no entanto, eu não conheço os
fundamentos desta missão, porque evidentemente o
SNI trabalha discretamente ou ém sigilo", disse o
senador. O Senador Teotonio Vilela e os integrantes
da comissão do PMDB entrevistaram-se ontem a
tarde com o superintendente da Sudene, Valfrido
Salmito, inteirando-se da situação da seca no Nor-
deste.

região, jã que o planejamento
do BrasU deve ser feito de ma-
nelra regionalizada, não se
adotando uma poUtlca de de-
senvolvimento uniforme", dis-
se o Senador.

No dia 13 de agosto, a comis-
são do PMDB realizara um
grande seminário sobre o Nor-
deste em Salvador, ocasião em
que todos os dados levantados
nos dez Estados nordestinos
serão expostos e debatidos pa-
ra elaboração do Projeto Nor-
deste, que definira políticas
definitivas para o problema da
ãgua, reforma agraria, produ-
ção de matérias-primas, além
de políticas financeiras, tribu-
tária, industrial e agroindüs-
trial especificas para esta re-
giáo.

Cristina Paranoguã

PROJETO

A elaboração de um Projeto
Nordeste, contendo diagnósti-
cos de problemas e altemati-
Vas de soluções que deverão
lazer parte de um novo Projeto
BrasU, é o principal objetivo
da comissão do PMDB que vi-
sita atualmente o Nordeste,
chefiada pelo Senador Teotô-
joio VUela.
g "Com este novo Projeto Bra-
sU nos, do PMDB, nos prepara-
mos para quando chegarmos
ao- poder. Evidentemente a
elaboração deste estudo de--
pendera de uma decisão da"Executiva do Partido, mas en-
tendemos que se fizermos isto
em cada região teremos um
bom retrato do pais, região por
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Abatelhos de 2 a 5 troncos e de 6a 12 ramais. Modelos com teclado ou
disco e uma série de outros recursos sem custo adicional: viva-voz.
busca-pessoa. reteclagem e garantia de sigilo nas ligações externas. São
os únicos aparelhos que possibilitam a visualização do ramal ocupado.
E ainda têm assistência
técnica permanente, preços
e condições de pagamento
excepcionais e instalação
imediata.
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édicos do setor de emergência do Hospital da Lagoa atenderam 30 casos até às ííhSOm

Jair diz que demite residente
?Mtí£rr" tJZr que nã0 trabalhar esta semana

Assembléia avalia
os entendimentos

Natal — Sem ter sido ainda
revelado o nome do proprietâ-
tio.de terras na região do Açu,
no Rio Grande do Norte, que
às 'dividiu em 10 pequenas pro-
ftfíedades para beneficiar-se.
dos programas de emergência
contra as secas, e antes de ser
divulgado o relatório da Mis-
são Chapéu de Couro que veio
ao Nordeste para um balanço
.das obras, aos poucos alguns
personagens que acompanha-
ram a missão deixam passar
informação.

Às margens do rio Sabugi,
por exemplo a missão encon-
trou tudo seco, as plantações
perdidas. Mas, levada pelos-técnicos da Emater, viu algu-
mas pequenas propriedades

. pnde a lavoura esta garantida:
p feijão esta viçoso, com boa
produção, mesmo no terceiro"ano consecutivo de seca. É que
oito famílias dividem uma
bomba irrigadora, usada em
sistema de rodízio. A irrigação
garante o plantio. i

..PRIORIDADE
'••Segundo o diretor da Em-
brater, Adolfo Correia, que

.acompanhou os técnicos na
viagem de supervisão ao Rio
Grande do Norte, "as lavouras
e hortas que estão verdes são,
exatamente, as irrigadas". É"quase certo que a prioridade'dos novos programas da emer-'gència seja para a irrigação,
principalmente a irrigação não
convencional, que é de baixo

custo (como a irrigação por
potes, que está sendo pesqui-
sada e desenvolvida na Uni-
versidade Federal do Rio
Grande do Norte, em sua Esco-
Ia Agrícola de Jundiai).

Para Adolfo Correia a irriga-
ção deve ter mesmo prioridade"porque produz alimento e as-
segura trabalho para o ano in-
teiro", tese defendida desde o
começo do século pelo norte-
riograndense PeUpe Guerra.
Ele passou anos escrevendo
sobre a pequena açudagem e a
irrigação, tese que, segundo
técnicos da Emater, a Sudene
vai adotar agora.

Mas o plano-dlretor de açu-
dagem, anunciado depois que
as águas de março arromba-
ram 55 pequenos e médios açu-
des e centenas de barreiros,"ainda permanece no campo
das idéias", segundo o sub-
coordenador de açudagem da
Secretaria de Agricultura, Ge-
raldo Antas. Tanto no plano
federal quanto no estadual.

O Govemo do Estado foi
chamado, pela Sudene, para
orientar o programa de apro-
veitamente da mão-de-obra
alistada na emergência, para
sugerir as obras mais urgentes
contra a seca nos municípios
da zona de calamidade do Rio
Grande do Norte. Existe uma
comissão, composta pelo Se-
cretário do Interior, Secretario
da Agricultura e diretor da Su-
dene no Estado, mas não hâ o
que informar.

O Ministro da Previdência Social, Jair
Soares, advertiu ontem, em Porto Alegre,
que se os médicos residentes não voltarem
ao trabalho no inicio desta semana, come-
çarao a ser substituídos por outros. No
Rio, o Sindicato dos Médicos considerou
uma atitude "impensada e emocional" do
Ministro Jair Soares a ameaça de extdn-
guir os quadros de residentes.

O Ministro considera a proposta do
Govemo aos residentes — vencimento da
faixa iniciai de médico concursado, direito
previdenciário e assistência em caso de
acidente de trabalho — "razoãvel", e rea-
firma ser impossível a concessão de vincu-
lo empregaticio, já que os residentes rece-
bem uma bolsa rotativa.

Reações
O l°-secretário do Sindicato dos Medi-

cos do Rio de Janeiro, Heraldo Bulhões,
expUcou ainda que a residência é uma
conseqüência da deficiência do ensino,
que exige do aluno após seis anos de
faculdade um curso de aperfeiçoamento a
fim de torná-lo apto a exercer a profissão.
Ele lembrou que os residentes de hoje
serão os médicos de amanhã, e que sáo os
profissionais ideais, porque se especiaU-
zam dentro da própria previdência.

Serenidade e reflexão
Para o l°-secretário do sindicato, qual-

quer poUtica de recursos humanos bem
posicionada vai analisar a importância da
residência medica para a previdência:

— Eles sáo os profissionais ideais, já
que se aperfeiçoam'dentro da própria pre-vidència e exercem um trabalho dos mais
eficazes e produtivos, neste momento colo-

cado como mão-de-obra barata. Catalizam
dentro dos Hospitais um processo de reci-
clagem, fundamental para a atualização e
desenvolvimento da Medicina no país.

Heraldo Bulhões acredita que "com um
pouco de reflexão", Jair Soares verá que
esta atitude traria sérios problemas para a
Medicina.

—O próprio Ministro colocou sua atitu-
de como emocional, resultada de desen-
tendimentos com os residentes do Rio
Grande do Sul. Este náo é um momento
para reações deste tipo, mas sim de sereni-
dade e muita reflexão.

No autodromo
O Sr Jair Soares, que ontem participou

das comemorações dos 10 anos de existên-
cia do Autodromo de Tarumã, espera "coe-
rência dos médicos para que voltem às
atividades normais". Paralelamente,
aguardará decisão dos médicos cariocas,
em greve em todos os níveis, além dos
residentes, e que hoje realizarão uma as-
sembléia gerai O ministro prefere não
antecipar a posição do Govemo, no caso
de os médicos decidirem pela continuação
da greve no Rio de Janeiro.

No Rio Grande do Sul, a greve dos
residentes terá,, a partir de hoje, a soUda-
riedade dos alunos da Faculdade de Medi-
cina da UFRS, que também entram em
greve. Além dos 461 residentes de cinco
hospitais gaúchos, mais 60 médicos paraU-
sarão suas atividades no Hospital Presi-
dente Vargas e na Fundação de Gastroen-
torologia, enquanto residentes de outros
seis hospitais de Porto Alegre realizam
assembléia para decidir se aderem ou não
ã paralisação da categoria.

Mineiro fala
de extinção

Belo Horixonte — O diretor
do Sindicato dos Médicos de
Minas Gerais, Marflio Malagu-
te Mendonça, disse ontem,
nesta Capital, que apesar de
ser Intenção do Ministro da
Previdência extinguir o qua-
dro de médicos residentes, na
pratica isto não ocorrerá, por-
que as empresas hospitalares
vão precisar deste trabalho.

O médico MarUio Malague-
te, que também é representan-
te do Sindicato Junto a Fede-
ração Nacional dos Médicos
entende que sob o pretexto de
dar ensino, as empresas hospi-
talares, através dos quadros
de médicos residentes, aca-
bam por explorar o profissio-
nal.

Ele considerou demagógica
a atitude do Ministro da Pre vi-
dència por suas afirmações de
que a concessão das reivindi-
cações dos médicos dariam
aos profissionais salários de
Cr$ 115 nül, por quatro horas
de trabalho, enquanto 88% dos
segurados da Previdência re-
cebem em média Cr$ 12 nül
por oito horas de trabalho, o
médico é um trabalhador quenão quer tirar dinheiro do tra-
balhador, afirmou o diretor do
Sindicato dos médicos de Belo
Horizonte.

Hoje à noite os médicos
estarão reunindo-se em as-
sembléia-geral, a fim de
avaliar as negociações e a
greve. O encontro será no
Clube Municipal, às 20h, e,
segundo Heraldo Bulhões,
l°-secretário do sindicato,
não se sabe se o movimen-
to será suspenso, já que a
classe ainda não recebeu
nenhuma resposta oficial
do Governo.

Ontem, os hospitais do
Rio funcionaram com pou-
co movimento. No Souza
Aguiar, a média diária de 2
mil atendimentos caiu ija-
ra 400. No Hospital da La-
goa, o clima era tranqüilo,
após a visita do presidente
do INAMPS, Harry Graeff,
que anotou o nome dos
médicos que faziam tria-
gem. "A presença dele fbr-
tificou ainda mnts o movi-
mento", comentou um me-
dico que fazia plantão
ontem.
AVALIAÇÃO

Hoje de manhã haverá
assembléias em todos os
hospitais da rede pública,
a fim de que sejam encami-
nhadas propostas para a
assembléia-geral da noite.
Segundo informações do
sindicato, a paralisação é
de 100% e, como explicou
Heraldo Bulhões, as amea-
ças de punições feitas pelo
Ministro da Previdência

Social, Jair Soares, "recai-
rão sobre a população, que
já vem sendo punida com a
má assistência médica que
recebe".

No Hospital da Lagoa, 30
pessoas foram atendidas
no setor de emergência até
as llh30m e havia 16 inter-
nadas em emergência, on-
de os pacientes ficam até
uma internação definitiva
ou retornam para casa. Os
médicos que faziam tria-
gem estavam tranqüilos e
expücaram a ausência de
faixas por causa da chuva.
Segundo eles, ninguém es-
tá preocupado com os no-
mes que foram anotados
pelo presidente do
INAMPS, já que o sindica-
to decidiu que, se houver
punições, os 20 mil medi-
cos do Rio de Janeiro en-
tregarão seus cargos.

Np Souza Aguiar, o mo-
vimento foi considerado
fraco, à semelhança do que
normalmente ocorre nos
fins de semana. Até as
10h45m, 144 pessoas ha-
viam sido atendidas no se-
tor de emergência, entre
elas, Adelino Lopes da Ro-
cha, 42 anos, bombeiro hi-
dráuUco. Segundo sua mu-
lher, D Adacilda, ele caíra
do bonde de Santa Teresa,
sexta-feira, mas só ontem
procurou o hospital, com
suspeita de costela que-
brada.
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American Express
O mais respeitado do

Caro.
mundo.

Em todo o mundo, o
American Express Card é üm
respeitável privilégio para
quem está acostumado a viajar
e se relacionar erri alto nível.
No Brasil, ele veio confirmar
este privilégio.

Porque é a forma de
pagamento mais segura,
eficiente e confiável que existe,
e é muito bem-vindo nos
melhores hotéis, restaurantes,
companhias aéreas, lojas e
boutiques.

Ele garante aos seus
portadores todas as facilidades
para se moverem no mundo
exclusivo em que vivem, além
de oferecer proteção e
segurança. Os serviços do
American Express Card
não são para todos.

Mas para você que vive
em grande estilo, e quermanter a sua liberdade onde
estiver, o American Express
£ard será um complemento
natural. *«=

Sem limites de
gastos preestabelecidos.

padrões de consumo. Sempre
que apresentar o American
Express você será identificado
como uma pessoa de real
solidez financeira.

Segurança e proteção
completa aos seus portadores.

Em caso de perda ou
roubo do cartão você não tem
responsabilidade alguma

ãuando 
comunicar ime-

iatamente.
Mesmo que o cartão seja

usado de forma fraudulenta
antes de sua comunicação, sua
responsabilidade não
ultrapassa Cr$ 5.000,00.

Aceito no Brasil pelas
linhas aéreas internacionais.

American Express Card
abre as portas para o mundo.
Além de ser,aceito para compra
de passagens internacionais
pelas companhias aéreas queoperam no Brasil, coloca à sua
disposição mais de 1.000
agências da American Express
Company, suas subsidiárias e
representantes em mais de 126
países. Mesmo fora do Brasil
você continua protegido peloAmerican Express Card.

Desconto de cheques
de qualquer banco em

todo o país.
Em caso de emergência a

American Express não deixa
você sentir falta de dinheiro.
SãO mais de 850 agências do
Banco Bamerindus e do Banco

.Econômico que estarão à sua
disposição para descontar
cheques pessoais, de qualquerbanco de que você seja
cliente, à simples apresentação
do American Express Card.

Você decide quando e
o quanto quer gastar.American Express respeita
seu senso de responsabilidade
financeira e não impõe de
forma arbitrária limites paraseus gastos.

Você mesmo os
estabelece de acordo com seus
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Durante uma viagem,
você pode imaginar
as vantagens deste privilégio.

Sistema de cobrança que
você aprova antes de pagar.

Ele está baseado no
registro completo de seus
gastos e na demonstração clara
de sua origem.

Antes do vencimento,
você recebe cópias de todas as
notas de compra e uma fatura
detalhada do American Express
Card. Sempre há tempo para
qualquer aceno.

E, para maior facilidade,
as faturas poderão ser pagas
pelo nosso sistema especial de
débito direto em conta, através
de um grupo de bancos
especialmente selecionado.

O American Express Card
toma tudo mais fácil
para controlar seus gastos.

Para solicitar sua
proposta do American Express
Card ou obter mais informações,
procure uma das agências
do Banco Bamerindus
ou do Banco Econômico. Ou
diretamente na
American Express,
Av. Maria Coelho de
Aguiar, 215,BlocoC
l9 andar- São Paulo
Fone: 255-8422
DDDgratuito:
(011)800-8422.
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Ouro Preto
Em matéria paga publicada nos

jornais de grande circulação, em
agosto e setembro do ano passado, a
ALCAN-Aluminio do Brasil (Alcanbra-
sil), que opera no bairro de Sarame-
nha, Ouro Preto, a ma'is antiga fábricade alumínio do país, anunciava estar
investindo 22 milhòes de dólares em
projetos e equipamentos para controle
da poluição e preservação do meio-
ambiente. "A maioria dos quais estará
em pleno funcionamento até o finaldeste ano" dizia a matéria.

¦ ¦

Seis rneses depois do prazo previs-to, quando os ares frios e úmidos desta
época do ano provocam a rápida pre-cípitaçáo das partículas liberadas pe-las chaminés da fábrica, revela-se a
impostura da previsão. E Ouro Preto,
que vem sendo submetida a uma das
piores fases de poluição de seus tem-
pos modernos, sua atmosfera, à noite,
tem cheiro de gás sulfidrico. Ao ama-
nhecer, sua paisagem barroca está
coberta de uma poeira branca.

¦ ¦
>

Náo se trata de poluição comum,
deve-se assinalar. Essa poeira e esses
gases prejudicam — e gravemente —
as obras de arte dos monumentos e
comprometem a saúde dos cerca de 60
mil habitantes da cidade colonial.

Há quatro anos, em entrevista ao
JORNAL DO BRASIL, o restaurador
Jair Afonso Inácio, egresso do Instltut
du Patrimoine Historique, dé Bruxe-
las, Bélgica, e hoje da SPHAN, adver-
tia que a atmosfera, tornada alcalina
pelos compostos químicos lançados
aos ares", ao reagir com as tintas de
bases ácidas usadas em pinturas de
imagens e painéis pelos artistas do
Século XVIII, causava a deturpação
irremediável das cores originais.

E, em 1975, o cientista Wiener Fie-
beger, do Instituto Maxplank de Qui-
mica do Ar, de Mane, Alemanha Oci-
dental, recolheu amostras do ar de
Ouro Preto e dessa poeira branca e
analisou-as nos laboratórios da Uni-
versidade Federal da cidade. Encon-
trou, em suspensão na atmosfera, ele-
mentos como o bário, o estrondo, o
ferro e o zinco. Já a poeira, que aos
poucos destrói a fina flora e a curiosa
fauna da região, contém compostos de
sulfeto de carbonato de cálcio, carbo-
nato e sulfato de estrondo, hidróxido
de ferro, oxido de zinco e zinco puro,
além de misturas de alumínio, quart-
zo, enxofre e magnésio.

¦ ¦ ¦

Como se vê, Ouro Preto, após ga-nhar notoriedade por ter sido tomba-
da pela Unesco como patrimônio cul-
tural da humanidade, corre o risco de
ficar também conhecida por exibir so-
fisticado tipo de-poluição — esse mo-
derno inimigo da humanidade.

Idéia antiga
O Governador Chagas Freitas não

descartou a idéia de acabar com as
fundações estaduais transformando-
as em autarquias.

A providência, à primeira vista, po-de supor que o Governo estadual pen-sa em fugir das correções semestrais
de salários. Mas ela, fündamentalmen-
te, tem um interesse: diminuir os en-
cargos sociais. Contribuindo para o
INPS, o Estado é obrigado a pagar 8%
sobre o salário de cada servidor e o
FGTS, mais 8%. Vinculando o servi-
dor ao IPERJ — na qualidade de esta-
tutário — a contribuição passa para7%.

Filosofia
i

Nos próximos dias, o PMDB, maior
Partido da Oposição no Congresso,
decidirá se volta ou não a participardo Conselho de Defesa dos Direitos da
Pessoa Humana, atendendo a pedidos
de várias instituições e movimentos
oposicionistas do pais. Muitos parla-mentares admitem o retorno, desde
que seja quebrado o sigilo das reu-
niões, imposto por lei.

Como ex-presidente da Ordem aos,
Advogados do Brasil, o,Sr Eduardo
Seabra Fagundes participou das reu-
niòes do Conselho, durante dois anos,
período em que, obstinadamente, sem-
pre tentou suspender o sigilo. Foi inva-
riavelmente derrotado, pois recebia o
apoio apenas dos representantes das
Associações Brasileiras de Imprensa
(ABI) e de Educadores {ABE), Srs Bar-
bosa Lima Sobrinho e Benjamim Al-
bagle. Hoje, com a experiência adqui-
rida, o Sr Seabra Fagundes sustenta,
com convicção: '"•—- Duvido que as reuniões do
CDDPH se tomem públicas. A üloso-
fia do Conselho é náo ter problemas.Embora dè esse veredito, o ex-
presidente da OAB acha que o PMDB
deve participar do Conselho, "porque
apesar de suas limitações, sempre pro-duz algum resultado".

Obstrução
A sala de autoridades da Base Aé-

rea de Brasilia estava cheia, momen-
tos antes de o Presidente Figueiredo
passar o cargo ao Sr Aureliano Cha-
ves, no sábado. Afastado do grupo de
ministros, no centro da sala, o Minis-
tra Golbery do Couto e Silva conversa-
va com o Coronel Paiva Chaves, quan-do os jornalistas entraram para regis-
trar a solenidade.

De cachimbo na boca, o Coronel
Paiva Chaves ouvia o General Golbe-
ry, concordando com movimentos de
cabeça com tudo que ele dizia. Os
repórteres conseguiram distinguir
apenas a palavra obstrução, seguida-
mente.

Parecendo não se incomodar com a
presença dos jornalistas, o Ministro
Golbery a certa altura botou a máo
direita na cabeça e exclamou em tom
elevado: "É um absurdo a obstrução".

A obstrução a que ele se referia era
a que, há 43 dias, as oposições estão
impondo aos trabalhos de votação no
Senado para forçar o Gpvemo a definir
as regras que pretende adotar para as
eleições de 82.

Consenso
O Ministro da Justiça; Ibrahim Abi-

Ackel recebe, hoje, às 15h, em seu
gabinete, o presidente do PP, Senador
Tancredo Neves, que lhe entregará as
sugestões sobre as 19 alterações que o
Governo aceita introduzir no Estatuto
dos Estrangeiros.

Se houver consenso entre as suges-
toes do PP e do PDT —já que o PMDB
não quer conversas sobre este assunto— com a proposta do Governo, será
enviada mensagem ao Congresso.

Em caso contrário, o assunto morre
e não ocorrerão as mudanças que o
Governo aceita fazer.

Autonomia
Ciente de que tem no Ministro Del-

fim Neto um forte opositor à sua pre-
gação por melhor distribuição das ren-
das públicas e maior autonomia dos
Estados e Municípios, o Governador
Francelino Pereira, autor de um livre-
to — A Questão Tributária —, procuraem diversas ocasiões mostrar o Presi-
dente Figueiredo como um importán-
te aliado.

— Se a centralização de recursos e
poder de decisão nas mãos do Gover-
no federal respondeu às necessidades
do pais, nos anos recentes, impõe-se,
hoje, uma revisão desse modelo cen-
tralizador — afirma o Governador mi-
neiro.

O livreto, na verdade, é a publica-
çào de três pronunciamentos do Go-
vemador, iniciados há um ano. Antes
disso, ele já vinha incentivando o de-
bate, através principalmente de seu
Secretário de Fazenda, Márcio Garcia
Vüela.

Há um- ano, em Uberlândia, num
encontro estadual de prefeitos, ele
lembrou que o Direito Constitucional
Brasileiro colocou sempre o município
como centro de nosso sistema político,como célula primeira da própria Fede-
ração.

— Não basta redistribuir melhor,
entre os Estados e Municípios, òs fru-
tos da receita tributária, mas é precisorespeitar a sua autonomia na aplica-
çâo de tais recursos, segundo as neces-
sidades reais de cada comunidade.

Lance-livre
Se falhar o acordo PMDB-PP, na

Paraíba, tem-se como certo que o ex-
Governador Joáo Agriplno, que é do
PP, iria procurar aliança com o PDS,
mesmo com risco de dividir o Partido.

O jurista Paulo Benevides, presi-
dente do Instituto Brasileiro de Direi-
to Constitucional, abre hoje, em Belo
Horizonte, o seminário de Direito
Constitucional com uma palestra so-
bre o tema "Nova Constituição Fede-
ral ou a Constituição Reformada".
Serão- conferencistas ainda o ex-
Deputado Oscar Dias Corrêa, o ex-
Vice Governador de São Paulo, Ma-
noel Gonçalves Ferreira Filho, o Pre-
sidente do Tribunal de Justiça de Mi-
nas, Hélio Costa e o Professor Raul
Machado Horta. .

A Senadora Eunice Mlchiles (PDS-
AM) percorreu nos últimos dias da
semana diversos gabinetes ministé-
riais, em Brasília, defendendo projetos
para a Amazónia. Em especial, a cons-
truçào da Rodovia Maués—Italtuba.

A Sudene, hoje, decide com diver-
sos governadores a desativação de
várias frentes de trabalho em áreas"
onde não mais existe seca.

O Govemo, ao mesmo tempo em
que defende o projeto afirmando queele náo tem fins eleitoreiros, acelera a
implantação de medidas de apoio aos
pequenos municípios brasileiros den-
tro da política de desenvolvimento ur-
bano. È mais. uma tentativa para evi-

i taro êxodo do campo para a cidade.

O Ministro Mário Andreazza esta-
rá amanhã na CPI do Senado sobre
violência urbana. O Ministro do Inte-
rior fará um pronunciamento sobre
migrações internas.

Começa a ser discutido hoje e será
aprovado até quinta-feira o projeto de
resolução que cria, na Câmara, uma
Comissão Permanente de Defesa do
Consumidor. A matéria tramita em
regime de urgência requerida à Mesa
pela liderança do PDS. O provável
presidente do órgão, Deputado a Pau-
lo Lustosa (PDS-CE) acha que o pri-meiro trabalho da Comissão será um
levantamento da situação de descala-
bro do consumidor para, em etapa
posterior, proceder a um exame da
legislação em vigor para complemen-
tá-la, alterá-la e garantir-lhe poder de
cumprimento.

Um dos maiores especialistas do
PMDB sobre o Estatuto doa Estran-
geiros, Deputado Marcelo Cerquelra
(RJ) e Jorge Uequed (RS) e Roberto
Freire (PE) farão amanhã, na Câmara,
uma palestra, seguida de debate, paraos senadores do Partido, que. se inte-
ressaram em conhecer melhor o as-
sunto.

O Professor Afonso Arinos de Melo
Franco, Diretor do Instituto de Direito
Público e Ciência Politica (Indipo) dà
Fundação Getúlio Vargas já começou,
com sua equipe, a elaborar tuna ampla
pesquisa sobre a Constituição ideal
para o Brasil. A tarefa foi integralmén-
te aprovada pelo Conselho de Educa-
ção e Pesquisa da FGV, o mais alto
colegiado da Fundação.

Nobre da Veiga acha que
há agitadores entre os
xavantes de Sangradouro

Brasilia — O presidente da Funai, Coronel Joào
Carlos Nobre da Veiga, acha que há insufladores
entre os índios xavantes que esta semana invadiram
por duas vezes fazendas nos limites das reservas de
Sangradouro e Dom Bosco. Determinou que os ór-
gáos de segurança de Barra do Garças (MT) prendam
qualquer ex-funcionário d* Funai que esteja junto
aos xavantes.

Depois do insucesso da missão pacificadora do
Coronel Anael Lemos Gonçalves, do Departamento
Geral de Operações, que acabou sendo detido pelos
índios, o presidente da Funai decidiu tomar a frente
da questão entre xavantes e fazendeiros e seguirá
hoje para as duas reservas.
SEM RE ADMISSÕES

O primelio ataque dos 200
guerreiros xavantes liderados
pelo cacique Joào Evangelista
Babatire ocorreu no último dia
11, quando quatro fazendas fo-
ram Invadidas. A Policia Pede-'
ral e a Policia Militar foram
deslocadas para a área e volta-
ram em seguida para Barra do
Garças, até que anteontem re-
tornaram para Sangradouro
porque os Índios haviam inva-
dido outra fazenda. Desta últi-
ma, levaram 80 metros de ara-
me farpado, 13 galinhas e seis
porcos.

. Nobre da Veiga disse quenão readmitirá nenhum ex-
funcionário da Funai, entre os
que trabalhavam junto aos xa-
vantes até serem afastados no
ano passado, para solucionar

os problemas das reservas de
Sangradouro e Dom Bosco.

Procurou reforçar sua afir-
maçáo de que os Índios estáo
sendo insuflados, dizendo que
o cacique João Evangelista
Babatire mudou de pensamen-
to desde que esteve há duas
semanas numa reunião de li-
deres, em Sáo Paulo, patrocl-
nada por entidades de defesa
da causa indígena.

— lfile voltou de Sâo Paulo
querendo mais área e nâo pos-
so ampliá-la porque já encon-
trei esta demarcação feita
quando assumi a Funai, e é
preciso lembrar que outras
áreas precisam ser demarca-
das — disse Nobre da Veiga —
garantindo que nào ampliará a
reserva além dos 88 mil hecta-
res que a constituem.

Pernambuco tem embalagem
de meio litro de leite para
a população de baixa renda

Recife — Leite de Pobre é como vem sendo
chamada a nova embalagen de meio litro, que a
Companhia de Industrialização do Leite de Pernam-
buco (Cilpe) lança hoje no mercado. A empresa não
prevê lucros com esta nova fórmula de comercializa-
ção más a atender uma finalidade social.

O objetivo é atingir as populações de baixa renda,
possibilitando maior facilidade na aquisição de leite.
O litro está custando Cr$ 36, para o consumidor; e a
embalagem de meio litro será vendida em supermêr-
cados, padarias e mercearias a Cr$ 18.
LUCRO SOCIAL

— Não esperamos aumentar
as vendas de leite, e só teremos
prejuízos com a iniciativa, já
que o custo do saquinho para
meio litro é. maior, devido às
perdas de plástico, no proces-
so de empacotamento. Mas a
Cilpe é uma empresa qué tem
função social bem definida, e o
que buscamos, com essa medi-
da, é justamente um lucro so-
ciai —-disse o presidente da
empresa, Fernando Gusmão.

PROTESTO GAÚCHO
Porto Alegre — A realização

de concentrações no dia 15 de
junho, nas principais cidades
gaúchas, em protesto contra o
aumento do leite, de Cr$ 36
para Cr$ 43, previsto para o dia.
16, foi aprovada ontem no 1°

Seminário estadual contra a
carestia.

Os participantes também,
aprovaram a elaboração de
abaixo-assinado, ao Presiden-
te da República, pedindo o
congelamento dos gêneros de
primeira necessidade.

O Seminário foi preparatório
do Encontro nacional dos mo-
vimentos contra a carestia, a
ser realizado no próximo dia
29 em São Paulo. O encontro
pedira o congelamento dos
preços dos alimentos de pri-
meira necessidade, dos trans-
portes, taxas de luz, água e
gás, remédios e aluguéis. A
proposição gaúcha será a reali-
zação de concentrações em ci-
dades de todo o pais no mesmo
dia 15 de junho.

.^o*..-- ¦>*¦'•'

PREFEITURA
DA CIDADE
DO RIO DE JANEIRO

Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos
Comissão Municipal de Energia /

Concorrência n° 03/81
Fornecimento de condutores elétricos para implanta-
ção da rede de iluminação pública.
A Comissão Muhicipalde Energia comunica que fará realizar
no dia 05 de junho de 1981, às 15:00 horas, na sua sede —
Rua Marquês de Pombal n° 125. a concorrência acima,
referente ao fornecimento de condutores elétricos para im-
plantação de rede de iluminação pública, cujo valor do orça-
mento é de Cr$ 27.632.500,00 (vinte e setei.milhões, seiscen-
tos e trinta e dois mile quinhentos cruzeiros). No endereço'
acima poderão ser. obtidos todos os esclarecimentos, as'
instruções e os dados para a participação na referida concor-
rência. a que se refere o processo n° 06/701.957/81.

Rio de Janeiro, 13 de maio de 1981.
Comissão Permanente de Licitação. (P
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MINISTÉRIO DO EXERCITO I Ex — Ia RM
1a CIRCUNSCRIÇÃO DE SERVIÇO MILITAR

ALISTAMENTO MILITAR
TODO BRASILEIRO DEVERA ALISTAR-SE PARA O SERVIÇO MILITAR
NOS 6 (SEIS) PRIMEIROS MESES DO ANO EM QUE COMPLETAR 18
(DEZOITO) ANOS DE IDADE. SE VOLUNTÁRIO. A PARTIR DOS 16'
(DEZESSEIS) ANOS DE IDADE.

COMO PROCEDER
1o — Procurar a Junta de Serviço Militar (JSM) que funciona na sede da

Região Administrativa de seu bairro.
2o — Prazo de apresentação: Entre 02 de janeiro e 30 de junho de

1981.
3° — Documentação necessária:

a) — Certidão de nascimento ou prova equivalente;
b) — 2 (duas) fotos 3 x 4, de frente descoberto.

4o — Receber GRATUITAMENTE o Certificado de Alistamento Militar
(CAM).

DEVEM AINDA ALISTAR-SE

A) — Brasileiros natos nascidos anteriormente ao ano de 1963 e queainda não o tenham feito.
B) — Brasileiros naturalizados ou brasileiros por opçào que não se

alistaram dentro do prazo fixado por lei, 30 (trinta) dias a contar da
data em que receberam o Certificado de Naturalização ou da' assinatura do termo de opção.

QUEM SE ALISTAR FORA DO PRAZO LEGAL (02 jan a 30 jun 81)
A) — Pagará multa prevista no art. 176 dó Regulamento da Lei do

Serviço Militar.
B) — Essa multa é recolhida mediante Documento de Arrecadação de

Receitas Federais (DARF) ao Banco do Brasil S/A
O — Nenhum dinheiro deve ser entregue nas Juntas de Serviço

Militar.

"SERVIÇO MILITAR - A SEGURANÇA DO BRASIL
EM NOSSAS MÃOS"

LEILÃO-DE
OBJETOS DE ARTE

DO SÉCULO XVI AO XX
Inicio: HOJE, 18 de Maio,

e dias subseqüentes
as 21,00 horas.

SOLAR DO
BARRETO

RUA PEREIRA DA SILVA, 219
Sede própfia

(Cpme^a na Rua das.Laranjeiras, 192)

Financiamento (HcOOTtC
Maivinf.. tels. 225-5812..285-1818 e 205-3248
LCILÂO D£ OBJCTOS Oi ARTC £ CULTURA LCV£ SEU HLHO.
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Andreazza
fala na CPI
da violência

Brasilia — No depoimento
que fará amanhã, no Senado,
na CPI da Violência Urbana,
abordando o problema das ml-
graçòes internas, o Ministro do

, Interior, Mário Andreazza, dl-
rá que o migrante náo pode ser
responsabilizado pela violên-
cia, mas sim o estado de pobre-
za — dentro de outros fatores
— que assola grande parte da
população brasileira.

O ministro mencionará a
preocupação do Governo com
o problema das,migraiôes in-.
temas, reflexo da politica de
fixação do homem no campo.
Lembrará que recentemente
foi incluído o secretário-geral
do Ministério da Justiça no
Conselho Nacional de Desen-
volvimento Urbano para que
medidas em possiveis de ame-
nlzar o problema da violência
sejam introduzidas em proje-
tos nos grandes centros, cida-
des de porte médio e no inte-
rior. Ontem, o ministro abriu
o 30° Congresso Estadual de
Municípios, em Ribeirão
Preto (SP).

INTERIOR

O ministro deverá se referir
em seu depoimento ao próxi-
mo projeto do Conselho Nacio- ¦
nal de Desenvolvimento Urba-
no, que será voltado para as
pequenas cidades do interior
nos próximos dois anos. Ofere-
cer condições mínimas de in-
fra-estrutura para que a vida
nas cidades do interior possa
ser condignamente possível,
segundo o Sr Mário Andreaz-
za, é tim dos principais fatores
para o controle das migrações
internas. •

O controle das migrações in-
ternas consta como diretriz do
Govemo Figueiredo para o Mi-
nistério do Interior. Foi criado
há dois anos o Programa de
Migrações Internas, que se
constituído pelo Sistema de
Apoio ao Migrante (SAMI) e
pelo Sistema de Informações
sobre Migrações Internas (SI-
MI). No ano passado, como o
tema da campanha da frater-
nidade da CNBB era o migran-
te, sob o título Para Onde
Vais?, o Ministério do Interior
procurou contato com a Igreja
para colher subsídios ao SIME.

Embora a única estatística
disponível para o número de
migrantes no Brasil seja a de 3
milhões de famílias, segundo a
CNBB, que vivem errantes (o
secretário-geral, Dom Luciano
Mendes, na mensagem pelo
Dia do Migrante, se refere a
Isso como uma das mais gra-
ves formas de migração), o sis-.
tema de Informações sobre mi-
graçòes internas poderá ter
um cadastro mais preciso
quando forem concluídos os
estudos que estão sendo feitos
com base no último censo.

Mutuário
quer frente
contra BNH

Belo Horizonte — Em mani-
festo divulgado ria Capital mi-
neira, a Associação dos Mu-
tuãrios da Habitação do Brasil
(Asmuthbras) convocou os
Partidos políticos, entidades
de classe, a Igreja e o povo
para uma mobilização nacio-
nal contra o reajuste das pres-
taçôes do BNH, previsto em
75%: "bombas fatais que já
explodem sobre nossas fami-
lias. há alguns anos, fazendo
milhares de vítimas".

A ex-Deputada Sandra Ca-
valcanti, uma das fundadoras
do BNH, voltou a defender o
retomo do banco aos seus ob-
jetivos sociais e apontou o no-
vo reajuste como "a mais terrí-
vel provocação ã sociedade
brasileira". Para ela, o BNH,
sem recursos próprios, não
tem capacidade de bancar pre-
juízos em favor de uma classe
social.

DESLEALDADE

No manifesto, assinado pelo
. presidente da Associação,
José Gonzaga de Sousa, a
Asmuthbras afirma estar mo-
bilizada e disposta a atuar
com eficiência e agressividade
em defesa da família brasilei-
ra, acrescenta estar o pedido
de união baseado na "desleal-
dade que se comete diante de
todos e contra todos neste
pais".

— Se houver os aumentos
extorsivos programados pelo
BNH, milhares de famílias
também serão levadas de vol-
ta ãs favelas — acrescenta, de-
pois de advertir as autoridades
de que "o povo está atento e
não mais cairá em armadilhas
retardatárias".

A entidade desafia o Gover-
no a abrir imediatamente um
debate nacional, com a partici-
pação de todas as lideranças
da sociedade, como solução
para acabar com alguns males
do país. "Façam do BNH um
banco social de primeira linha
com ¦ recursos próprios, sem
atravessadores, os grandes
responsáveis pelos ônus repas-
sados ao mutuário final", con-
clui o manifesto.

Depois de salientar que os
contratos "leoninos do SFH
contém cláusulas injustas e
até ilegais, prejudicando ape-
nas uma das partes, a ex-
Deputada Sandra Cavalcanti,
que blou ontem também rio H
Congresso Mineiro de Correto-
res de imóveis, disse qué pre-
tende sugerir ao Govemo o
retomo do BNH à área de enti-
dades sem fins lucrativos.

Pregou a reorientação da
poupança compulsória do
Fundo de Garantia por Tempo
de Serviço pare que possa de
fato remunerar os trabalhado-
res. Acha que o BNH não deve
mais usar o FGTS.

Sugeriu que a criação de fon-
te de recursos para o BNH, a
destinação de 5% da arrecada-
•ção dos impostos sobre fumo,
bebidas alcoólicas e artigos de
luxo, de 1% da arrecadação da
Previdência Social e a obriga-
toriedade de compra de títulos
financeiros por parte dos bra-
sllelros, que pagam aluguéis
exagerados. ,

Dom Agnelo teme
"droga" e caes
nas Comunidades

São Paulo — O Prefeito da
Sagrada Congregação para a
Evangelização dos Povos, Car-
deal Dom Agnelo Rossi, mani-
festou ontem seu temor de que
as Comunidades Eclesiais de
Base sofram a "Introdução da
droga", esclarecendo que a"droga" a que se refere é "tiri-
rica polittco-partldária". Para
ele a única maneira de se evi-
tar sua penetração nas CEBs é"denunciando que isso é dro-
ga". Ele também advertiu con-
tra os "cães".

Depois de celebrar missa na
basílica de Nossa Senhora
Aparecida, em Aparecida do
Norte, Dom Agnelo Rossi disse
que, ao divulgar a existência
de um programa de gravação''
de fitas cassetes na Europa,
destinadas ás Comunidades
de Base na América Latina,
não estava afirmando que já
exista a infiltração política nas
CEBs brasileiras.

UM ALERTA

O que falei foi um alerta.
Eu disse que se está organizan-
do (o programa). É um alerta.
E eu ficaria muito contente se
esse alerta servisse para que
náo fossem infeccionadas as
Comunidades Eclesiais, que
são da Igreja e não de outra
coisa — afirmou Dom Agnelo.

Quem alerta amigo é —
continuou — e é melhor prevê-
nir do que remediar — assegu-
rou Dom Agnelo, após esclare-
cer que esse é o primeiro gran-
de trabalho técnico de politi-zação das Comunidades de
Base de que tem noticia. Sobre
se já existe infiltração de poli-ticos ou de grupos estranhos
nas CEBs do Brasil, Dom Ag-
neio esclareceu que nâo sabe-

ria dizer, por desconhecer 1""
realidade. "Mas posso dizer"
que nos meus territórios nào"''
existe essa intromissão. E se'"'
ria uma calamidade se come-"'-
casse esta poluição" —-
afirmou.

Explicou que quando fala"-
em seus "territórios" está refe---
rindo-se à África, Ásia, Oceá-*
nia e às 58-dloceses da Amérí-""
ca Latina que pertencem ao'
seu governo. "Nessas eu estou
vigilante" — garantiu.

Ao lhe perguntarem sobre áè""
pensamentos e conceitos que"'*
emitiu em sua "Carta aos Ami-" »¦
bos do Brasil" representam
sua opinião pessoal ou a opi--..
nião do Vaticano, Dom Agnelo .
esclareceu: ..

Essa é minha mensagem
pessoal, feita em homenagem
à Imprensa, ao Rádio e à Tele-
visão.
"CUIDADO COM OS CÁES'!-' ¦

Como o senhor vè as Co.-,..
munidades de Base no Brasil?.-;-.:

É uma bênção que a Igreja -.
de Deus nos dá. Agora, há que..!
tomar cuidado com os cães....
Você pode ter uma casa muito
boa, mas ter algum cão. Ai'-
você avisa seus amigos: "cui----
dado com os cães". É um--
alerta.

Dom Agnelo disse concordar:-
com a participação dos cris-"
tãos nos Partidos políticos, en-...
quanto cidadãos: .«_ „

Deve-se participar cons,-.,..
cientemente de um Partido
que melhor contribua para ó
bem comum da sociedade, "e "
que não tenha princípios quê"'"
sejam contra Deus e contra'â'"
Igreja. Isso é dever de cada-'
cidadão. Mas grupos oficiais- -
da Igreja náo devem ser parti-
dários — concluiu.

Dom Avelar denuncia
coação e radicalismo

Salvador — "Precisamos ter
a coragem de denunciar os er-
ros de nosso tempo porque, do
contrário, seremos cúmplices
dos crimes que se cometem",
disse ontem, em sua oração
dominical, Dom Avelar Bran-
dão Vilela, Arcebispo de Sal-
vador e Primaz do Brasil. Dom
Avelar acentuou que estamos
vivendo um periodo "de coa-
ção e de pânico, de intolerân-
cia e de radicalismo".

Segundo o Arcebispo de Sal-
vador, o homem contemporà-
neo precisa parar para medi-
tar, pois há necessidade de
concórdia, diálogo, compreen-
são e de critica, "no justo sen-
tido da palavra". Ele acha ain-
da que todos precisam ter um

espírito sereno e forte, operati-
vo e complacente.

— Se perguntássemos a João
Paulo II qual a sua palavra —
afirmou Dom Avelar Brandão"
—, quando a encíclica acaba'"
de completar 90 anos, ele diria"
que a violência náo permitiu-'
que falasse. >ss:

Em seguida, o Arcebispo de-"
Salvador lembrou fases critl-"
cas da História Universal, des-.;
de o lançamento da Rerum
Novarum. O Primaz disse quê
os diagnósticos de cada época :
sào sempre semelhantes quan-
to ao essencial, e que a contri-"
buição da Igreja tem surgido"
no momento oportuno, para a''
reflexão da humanidade in-»
teira.

Comissão de pastoral
reúne-se em Brasília

Brasília—Começa amanhã,
em Brasilia, a reunião mensal
da Comissão Episcopal de
Pastoral, que congrega a Pre-
sidència da CNBB — Dom Ivo
Lorscheiter, Dom Clemente Is-
nard e Dom Luciano Mendes
de Almeida — e mais oito
bispos.

O arcebispo de Brasília,
Dom José Newton, não comen-
tou as denúncias do Cardeal
Agnelo Rossi sobre infiltração
política nas Comunidades por
considerar o assunto "muito
polêmico" e por não ser dado a
este tipo de debate: "prefiro
trabalhar" — disse.

Dom José Newton, que tam-
bém é capelão das Forças Ar-
madas, celebrou ontem a mis-

sa dominical numa emissora'
de televisão pelo pronto resta-
belecimento do Papa. Depois"
da missa, quando lhe, pergun-'.
taram porque nào existem Co-:
munidades de Base em Brasi-"
lia, respondeu: "Isso é inad-'"
missível". ¦¦"¦

O repórter insistiu: "Por queinadmissível?" Dom José, co-
mo se as razões estivessem su-
bentendidas, tomou a respon-
der: "Ora, porque é inadmis-
sivel". „__

Reafirmou que sua posição'*"
em relação à imprensa sempre"
foi de equidistância quando o-:
interrogam sobre questões po-"lítlcas e da vida interna da"
Igreja.

D Eugênio recomeça
visitas aos presos

Com missa às 9h no Presídio
Evaristo de Moraes, em São
Cristóvão, o Cardeal Dom Eu-
gênio Sales reinicia hoje as vi-
sitas que todo ano faz, por
duas vezes, a todas as unida-
des do sistema penitenciário
do Rio de Janeiro: uma pelo
Natal e outra pela Páscoa.

Outras visitas de Dom Eugê-
nio já estão marcadas para es-
te mês: dia 19, ao Presidio Mil-
ton Dias de Moreira; dia 26, ao

Lemos Brito; e dia 29, ao Presi-
dio Esmeraldlno Bandeira e áó""
Hospital Geriátrico, em Bari"'"
gu. As visitas sào sempre às 9h
e começam com missa, ceie-
brada por Dom Eugênio ou por
um bispo auxiliar da Arquidio-
cese.

A visita dos sacerdotes aos'...
presídios está de acordo com a
linha pastoral de Joáo Paulo .n.

Igreja no Sul promove
Comunidades de Base

Porto Alegre — A ação pas-
toral da Igreja no Rio Grande
do Sul, nos próximos dois
anos, estará voltada.para a
promoção das Comunidades
Eclesiais de Base, como forma
de orientar a organização co-
munltária no meio urbano e
evitar as migrações constan-
tes. Quem disse isto foi o Presi-
dente da CNBB, Dom Ivo
Lorscheiter.que acentuou náo
adiantar mais "apelar" para o
agricultor para que náo deixe

I seu local de origem, "mas criar
condições objetivas para queele náo saia de sua terra".

A nova linha pastoral da
Igreja, cujo plano só ficará
pronto dentro de um mès, foi
debatida na reunião anual do
Conselho Regional de Pasto-
ral, que reuniu» no fim de se-
mana, os bispos gaúchos, pro-
vlnciais, coordenadores e lide-
ranças dé leigos, no Seminário
Maior de Viamáo, a 24 quilo-
metros de Porto Alegre.

TRABALHADOR RURAL

Dividindo a ação da Igreja
em pastoral urbana e rural, os
participantes da reunião con-
cluiram pela necessidade de
promover a consciência e a or-
ganização comunitária no
meio urbano, participando das
periferias populares e privile-
giando as CEBs para fazer
frente aos problemas do traba-
lho e da marginalização.

Também no melo rural será
Incentivada a promoção das
Comunidades Eclesiais de Ba-
se como forma de conscientl-
zaçáo e organizar os trabalha-
dores em face dos problemas
da terra e das migrações.

Para a Irmá Hermine, das
Missionárias de Jesus .Crucifl-

cado, a Igreja deve — fazer-se
presente, através das CEBs,""
junto dos agricultores, para-"
que "não se desloquem para as-"
cidades". Ao que Dom Ivo
Lorscheiter respondeu: "Náo
adianta lhes pedir para quenão Saiam".

— É necessário criar condi; _
ções objetivas para que o agri- 

~
cultor não deixe seu lugar."'
Porque, se se fizer uma pesqui?'"
sa nas favelas da cidade, todo's""
eles dirão que na cidade tudoê""
melhor. É Incrível, mas eles
pensam assim, porque na cida-
de tem escolas, que no melo
rural náo tem, e atendimento
médico, porque, em último ca-
so, eles se atiram na porta de
um hospital e sào atendidos. Ê
assim que eles pensam — disse
Dom Ivo.

CARTILHA

Para tratar da questào da ¦¦••
terra, do trabalho e das migra- •;
ções foi proposto um levanta-,--
mento das terras disponíveis.,*-,
no Estado, para fins de refor.,,,„
ma agrária e que se distribuam ãi,depois entre as famílias que""
precisam. Também foi propôs-""
ta a elaboração de uma carti-' f
lha para o homem do campo; T
onde lhe seriam ensinados>r"
seus direitos e de veres, assim""
como formas de organização -
sindical.

No encontro de bispos e pro-vinciais em Viamáo, foi redigi- ~
da uma carta aos trabalhado- ¦-
res rurais gaúchos onde se tra-.—
ta do amadurecimento da cias-.,..
se e se afirma que modelo agri-_ .
cola brasileiro é responsável
pelas dificuldades por que pas-, -
sa a pequena lavoura e tam-
bém a média.

. _*J ,r*o
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Papa fala para 15 mil fieis e
:<• i_r_^__ **

INTERNACIONAL — 7

Roma — Com a voz alterada,
um pouco mais cansada e pau-sada, mas sempre nitida, Joáo
Paulo n falou ontem pare uma
multidão de 15 mil pessoas,através de uma mensagem
gravada pela Rádio Vatlcana,
chamando de "lrmáo" o terro-
rlsta turco que o feriu e o per-doando publicamente.

Tudo aconteceu numa ma-
nhã de sol e calor, pontual-mente ao meio-dia de Roma,
na Hora do Angelua, depois de
vários avisos previamente dl-
fundidos pela televisão e pelorádio, Informando da tala e da
prece do Papa <Reglna Coell)
que seria «transmitida pelosalto-falantes da Praça São
Pedro.
SILÊNCIO E EMOÇÃO

Precedido pelo repique sole-
ne dos sinos da basílica de Sâo
Pedro, e ouvido por uma mui-
tldão atenta, emocionada e si-
lenclosa, Joáo Paulo leu pau-sadamente — ás vezes traindo
a emoção, com voz embargada— esta breve mensagem que
precedeu a oração da Regina
Coell, Salve Rainha: "Seja lou-
vado Jesus Cristo, sempre seja
louvado: queridos irmãos e ir-
más, sei que nestes dias, e es-
peeialmente nesta hora da Re-
gina Coeli, estais unidos a
mim. Agradeço-vos comovido
pelas vossas preces, e vos
abençôo a todos. Estou parti-cularmente próximo às duas
pessoas feridas comigo. Rezo
pelo irmão que me feriu, ao
qual sinceramente perdoei.Unido a Cristo, sacerdote e vi-
tima, ofereço o meu sofrimento
à Igreja e ao mundo. A ü, Ma-
ria, repito: Totus tuus ego
suum.

A mensagem de João Paulo
n, ouvida por um público me-
nor (calculado em 15 mil pes-soas) do que o habitual da Ho-
ra.do Ârijgelus na Praça SãoPedro, teria sido gravada pelamanha, Informou a Rádio Va-

Araújo Netto
per d

ticana. Não corresponderia
exatamente a uma outra, que
ele teria lido e, gravado na tar-
de de sábado. Seria mais breve
e sem qualquer referência "à
defesa da vida" e "à unidade
de todos os homens' de boa
vontade", por muitos lnterpre-
tada como um apelo ao voto"sim", favorável â revogação
da lei do aborto ontem subme-
tida a dois referendos votados
por quase 43 milhões de ita-
lianos.

Tão Impressionante quanto
a nítida transmissão da voz do
Papa que falava do Centro de
Recuperação da Policlinlca
Gemelli, e nâo da última Jane-
ia do terceiro andar do Palácio
Apostólico debruçado sobre a
Praça Sáo Pedro, foi o compor-
tamento do público. Quase se
podia ouvir a respiração das
pessoas presentes. Apenas três
aplausos, multo contidos: no
momento em que o Papa disse
que sinceramente perdoava
Mehamed Ali Agca; quando
terminou, em latim, a leitura
da mensagem pronunciada em
italiano, e ao fim da oração,
acompanhada por poucas vo-
zes de sacerdotes que se en-
contravam ao seu lado na Poli-
clinica.

A mensagem e a prece te-
riam sido gravadas nas primei-
ras horas da manhã de ontem,
antes mesma de uma missa
que Joáo Paulo Segundo con-
celebrou com seu compatriota
e secretário particular, Padre
Stanislaw Dziwizs, diante de
um altar Improvisado no Cen-
tro de Recuperação. Tudo isso
antes do rotineiro controle que
os médicos qúe o assistem vêm
fazendo ãs 9 da manhã. Con-
trole que ontem foi resumido
pelo nono boletim sobre a saú-
de do Papa, e que, depois de
constatar mais uma noite
tranqüila, reafirmava que seu
estado clinico geral "continua
evoluindo satisfatoriamente".

Agca diz que defende
causa dos palestinos

Roma (do Correspondente)— Os muitos indícios de queMohamed Ali Agca, o homem
que atirou no Papa, é apenas
urna peça, talvez o último e
menos importante elemento
de-uma conspiração interna-
cional, nâo podem se consti-
tuir. em prova para os investi-
gadores do atentado. Ontem
mesmo — um dia de pausa no
interrogatório do terrorista
turco — porta-vozes da policiaromana reconheceram que as
investigações estão longe de
provar o apoio que Mohamed
recebeu de um ou de vários
países. A policia tem condi-
ções de contestar, com provasconcretas, a obstinada e reite-
rada afirmação do terrorista
turco de que agiu sozinho, porconta própria, simplesmente
porque identificava (e detesta-
va) João Paulo n como o con-
dutor de uma "cruzada reacio-
nária".
PALESTINOS

Na noite de sábado, entre-
gou ao procurador-geral da
República, AchiUe Gallucci,
um documento que vem sendo
chamadp de memorial — que
procura, ao mesmo tempo, dar
mais ênfase ao seu desmentido
à tese do complô internacional
e pretende corrigir varias im-
preclsões sobre seus antece-
dentes biográficos e ideoló-
gicôs.

Nesse documento, o autor do
atentado contra o Papa afirma
ter sido simpatizante do Parti-
dOtde Açào Nacional, da extre-
ma^lireita da Turquia, organi-
zação que teria renunciado de-
pois de ter fugido da prisãomilitar da Kartal, em Is-
tambul.

A partir daquele momento,
em fins de 1979, afirma ter-se
convertido à causa e à luta
pela libertação da Palestina.
E, como um novo combatente
dessa luta, diz ter sido prepa-rado militarmente num campo

de treinamento de guerrilha
na Siria, obediente â liderança
de George Habashe.

Sem atribuir maior impor-
tância ãs afirmações escritas
(em turco) por Mohamed as
autoridades Italianas conti-
nuam a considerá-las mais
uma tentativa feita pelo terro-
rista para despistá-los, pertur-
bar e confundir as- investiga-
ções e o interrogatório. Opi-
nião que, aliás, é compartilha-
da pelos Serviços de Informa-
çóes e pela policia da Turquia,
que recordam aos seus colegas
italianos: "Essa mesma tática
foi usada por Mohamed logo
depois do assassinio do jorna-
lista Abdi Ipecki, quando in-
sistentemente ele procurou
convencer-nos de ter morto o
jornalista social-democrata a
mando de um grupo da extre-
ma-esquerda turca. Com a es-
perança de dissuadir-nos da
certeza que Unhamos, de que
ele e seus cúmplices agiram
obedecendo ao Comando, se-
guindo ordens dos Lobos Cln-
zentos, uma organização neo-
nazista da Turquia."

Outro e mais positivo resul-
tado alcançado pelos investi-
gadores italianos foi divulgado
ontem: do dia em que fugiu da
prisáo militar de Istambul (26
de novembro de 1979) ao do
atentado contra João Paulo n
(13 de maio deste ano), Moha-
med AU Agca foi visto em 11
outros paises: Iugoslávia, Ale-
manha Ocidental, Dinamarca,
Hungria, Bulgária, Espanha,
Tunísia, Suíça, Irã, Síria e
França. Viagens que teria pa-
go com o bom dinheiro querecebeu para matar o jomalis-
ta Abdi Ipecki.

Ainda a propósito do atenta-
do contra o Papa, os testes
balísticos feitos pela perícia da
divisão Antiterrorista da Poli-
cia Italiana, concluíram que os
tiros disparados pela pistola
Browning foram apenas dois.

Foto de turista pode
ajudar investigações

Roma—Uma foto tirada por
um turista durante o atentado
ao Papa João Paulo II, na Pra-
ça São Pedro, poderá facilitar
a policia a descobrir se Moha-
med Ali Agca foi o único terro-
rista que realizou disparos. Es-
ta é a única foto que mostra
com clareza, na quarta ou
quinta fileira de pessoas que
cercavam o Papa, uma pistola
apontada em sua direção. Mas
não permite distinguir quem a
enfpunhava.

A imagem se constitui num
documento importante, pois
diversas pessoas afirmaram
que Ali Agca empunhava sua
arma com as duas mãos no
momento dos disparos. E a fo-
to demonstra que a pistola é
segurada com apenas uma das
mãos. Os investigadores estão
analisando a imagem há dois
di^s, numa tentativa de saber
se se trata de uma Browning

de nove milímetros, como a
usada por Agca.

ANALISES

Com a ajuda desta foto, e
com depoimentos de testemu-
nhas, a policia também tenta
determinar o local exato em
que estava a pessoa com a
arma e quem era ela. Os resul-
tados das análises balísticas
ainda não foram divulgados,
mas devem permitir desven-
dar se os dois tiros disparados
pela Browning foram os únicos
a atingirem o Papa e as outras
duas vitimas.

A pessoa que melhor poderia
fornecer os elementos-chave é,
sem dúvida, o próprio Agca,
mas ele se recusa a cooperar e
continua a afirmar que agiu
sozinho, sem apoio financeiro
ou logístico de qualquer orga-
nizaçào.

Italianos votam sobre
aborto e

Roma (do Correspondente)
— A partir das 16 horas de hoje
serão divulgados os primeiros
resultados dos cinco referen-
dos submetidos à opinião pú-
blica italiana. Quase 43 ml-
lhões de eleitores deverão
comparecer às urnas em mais
de 78 regiões em todo o pais,
ainda sob o impacto do atenta-
do-contra o Papa João Paulon.

No primeiro e mais longo dia
de votação — que somente se-
rá concluída às 14h de hoje — o
índice de afluência às urnas foi
muito bom, superior ao regis-
trado no último referendo, de
1979. Até o fim da tarde, os
boletins oficiais do Ministério
do Interior informavam' que
33,7% dos 42 milhões 900 mil
eleitores já exerceram seu di-
reitò de voto. No último refe-
rendo, à mesma hora, o índice
eráde 31,4%.
COMPARECIMENTOS

Esse. alto comparecimento
às urnas explicava — não so-

terrorismo
mente pelo dia de sol e calor
vivido em todo o pais, como
pela inesperada motivação re-
sultante do atentado contra o
Papa para o pronunciamento
dos eleitores sobre a manuten-
çâo ou revogação de quatro
leis importantes: a que norma-
lizou a prática do aborto, a que
estabeleceu e mantém desde
1930 a pena da prisão perpé-
tua, a que regulamenta a con-
cessão de porte de armas a
qualquer cidadão que se sinta
ameaçado e, finalmente, aque-
Ia que deu à policia e à magis-
tratura maiores poderes para
prevenir e reprimir atos de ter-
rorismo e delinqüência.

De todos esses votos, o mais
incerto parecia ser o que deci-
dirá sobre a revogação ou ma-
nutençào da Lei 194, sobre o
aborto. Nenhum dos vários
institutos de pesquisas e son-
dagens eleitorais quis fazer
qualquer previsão sobre o re-
sultado desse voto, depois do
atentado da quarta-feira pas-
sada que feriu João Paulo n.
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oa seu agressor
Schmidt ameaça renunciar
se esquerda de seu Partido
recusar míssil americano

Bonn — O Chanceler da Alemanha Ocidental,
Helmut Schmidt, ameaçou renunciar se os esquerdis-
tas de seu Partido Social Democrata retirarem apoio
à instalação doe mísseis de alcance médio america-
nos na Europa.

— Não poderia sustentar as responsabilidades
pelo Governo, se continuar a disputa no SPD — disse
Schmidt em Wolfrathausen, num Congresso do Parti-
do na Federação da Baviera.

O Chanceler alemão advertiu que é perigosoabandonar a decisão adotada em dezembro de 1979
pela OTAN, pois os soviéticos continuam com a
instalação anual de mais de 60 mísseis SS-20, de ogiva
nuclear múltipla, na Europa Oriental. Schmidt viaja-
rá quarta-feira para Washington, onde conversará
com o Presidente Ronald Reagan. Para observado-
res, o discurso de Schmidt demonstra que é profundaa divisão no SPD.

Religiosas em grupo compareceram cedo 
'ãs 

urnas para votar nos cinco refere

Cariocas rezam
por João Paulo

No Rio, uma missa campeã còncelebrada peloCardeal Eugênio Sales, seus cinco bispos auxiliarei e
40 padres e seminaristas, presentes o Governador, o
Prefeito, os comandantes do I Exército edal Região
Multar, reuniu à tarde na Catedral Metropolitana 15
mil pessoas para rezar pelo restabelecimento e pelos61 anos do Papa João Paulo II.

Em sua homilia, o Bispo Carlos Alberto Navarro
lembrou gue "o momento náo ê para acusar ninguém
e sim para perguntar se nós também nao somos
culpados" e disse:

— No mar de violência, que agora atingiu o mais
alto monte onde está o Santo Padre, há os atentados
sangrentos mas pior que eles são os atentados sem
derramento de sangue, os homicídios ocultos como o
aborto, as violações dos direitos alheios, de grandes e
pequenos, por detentores do poder e por governados".

Lenços brancos
Ocupando toda a área fronteira à Catedral, as

partes laterais, os gramados das encostas da Avenida
Chile e os jardins, além da passarela próxima á sede
do BNH, o público começou a chegar ao local uma
hora antes da missa. E mesmo depois de encerrada,
uma hora e meia de duração, quando marearam com
aplausos e acenos com lenços e papéis brancos,
cantando À benção João de Deus, ò número de fiéiscalculados em 15 mil demorou a se dispersar e a se
afastar.

Presentes à missa, sem contudo dela participar na
celebração estavam o Abade do Mosteiro de Sáo
Bento, Ignácio Barbosa Accioli, e o Arcebispo da
Igreja Ortodoxa Antioquena, D Georges EVHajj.

O Arcebispo do Rio de Janeiro recepcionou nointerior da Catedral e encaminhou ao local reservar
do, ao lado do altar, as seguintes autoridades: Gover-
nador Chagas Freitas, Prefeito Júlio Coutinho, Co-
mandante do I Exército, General Gentil Marcondes
Füho, e sua mulher, D. Iolanda, o comandante da I
Região Militar, General Ênio Gouveia dos Santos, e osDeputados Miro Teixeira, Jorge Leüe, presidente da
Assembléia, e o Senador Tancredo Neves, presidente
do PP. ¦

EUA e Irã iniciam
em Haia debates
sobre indenizações

Haya — No Palácio da Paz reúnem-se hoje funcionários
do Irã e dos Estados Unidos, membros do tribunal quedeverá julgar mais de 2 mil pedidos de indenizações, em queestão em jogo de 3 bilhões a 4 bilhões de dólares, porcontratos não cumpridos e dividas não pagas.

O acordo de 19 de janeiro, mediado pela Argélia pararesolver a crise dos reféns americanos, estabeleceu que otribunal começaria dia 19 de julho a dar os veredltos "finais e
obrigatórios" nos processos abertos por empress e indivíduos
contra os Governos de Washington e de Teerã.

Jornal americano afirma
que Carter foi enganado

Nova Iorque — O suplemenj» New York Times Magazi -
ne, que circulou ontem com a edição do The New York Times
publicou uma ampla reportagem afihnando que jtelatórios
médicos falsos induziram o Presidente Carter a acolher o Xá
do Irã, Reza Pahlavi, nos Estados Unidos, provocando a crise
sobre os reféns americanos em Teerã.

O semanário analisa como o país e seu Presidente se
transformaram em reféns de uma cirse que poderia ser
evitada e que foi incrivelmente malconduzida pelas autorida-
des americanas. O Departamento de Estado americano che-
gou a tentar fazer o Xá compreender que sua transferência,
do Marrocos para os Estados Unidos não era desejável.

Personagem
No final de setembro, quando a saúde do Xá se deteriora-

va claramente, Rockefeller enviou o Dr Kean, um especialis-
ta em doenças tropicais, para examinar o Xá em Cuernava-
ca. Uma semana mais tarde a notícia de que ele tinha na
verdade câncer era anunciada por Carter.

Poi então que apareceu o personagem-chave, representa-
do pelo Dr Eben Dustin, então médico do Departamento de
Estado e hoje servindo na Embaixada dos Estados Unidos
em Viena. Segundo a revista, o Dr Dustin se recusou a
receber um de seus jornalistas. O Dr Keari afirmou ter dito ao
Dr Dustin que o Xá deveria ser tratado "nas semanas
seguintes", de preferência em Nova Iorque, ou; com rigor, no
México. Mas o Dr Dustin declarou aò Presidente Carter que o
Xã estava "multo mal".

Disse a Carter que Reza Pahlavi só poderia ser tratado
no New York Hospital, que dispunha de equipamentos
necessários. Em numerosos casos em que a saúde de perso-
nalidades muito importantes estava em jogo, indicou d
semanário, equipes de médicos foram enviadas ao local, com
todo material. Mas esta possibilidade não foi evocada no
caso do Xá e o Dr Dustin recusou a sugestão do Dr Kean de ir
examinar o ex-soberano em Cuernavaca. ,

O Presidente Carter cedeu, nâo sem ter consultado o
Encarregado de Negócios da -Embaixada de Teerã, Bruce
Laingen, que ouviu o Primeiro-Ministro do Irã, Mehdl Bazar-
gan, e o Chanceler, Ibralüm Yazdi. Todos dois sugeriram
enviar um médico iraniano a Nova Iorque, para verificar o
estado do Xá e prometeram proteger a Embaixada america-
na em Teerá. Mas Yazdi acrescentou:

— Você acaba de abrir a Caixa de Pandora.
Quando, alguns dias mais tarde, o Dr Norton Coleman,

que tratava do Xá em Nova Iorque, numa entrevista, decla-
rou que o estado do Xá necessitava de um tratamento de no
mínimo seis meses, talvez um ano, os revolucionários irania-
nos se convenceram que foram enganados e que o ex-
soberano preparava, nos Estados Unidos, sua volta ao Irã.

Radicais do IRA querem
guerra de desgaste contra
britânicos na Inglaterra

Belfast — Integrantes radicais do Exército Repu-
blicano Irlandês (IRA) estão pressionando as lideran-
ças para que se lance uma grande campanha deatentados a bomba na Inglaterra — uma verdadeira
guerra de desgaste — informaram fontes da organiza-
ção ao repórter Ed Blanche, da agência AP.

Essa pressão deve identificar-se à medida que
pioram os dois membros do ÍRA em greve de fome há
57 dias na prisão de Maze, cercanias de Belfast.
Patrick 0'Hara está quase cego e não consegue reter
água no estômago; Raymond McCreesh recebeu a
extrema-unção na madrugada de domingo e podeentrar em coma a qualquer momento.

SENTIMENTO
Ao se referir ao crescente

sentimento antiamerteano na
Alemanha Ocidental, alimen-
tado pela controvérsia da ins-
talaçáo dos mísseis na Europa
antes de 1983, o Chanceler
exortou o Partido a acabar
com a idéia de que "os ameri-
canos sáo nossos inimigos e
que os russos sáo nossos ami-
gos". Ele disse que pedirá a
Ronald Reagan que Washing-
ton comece o quanto antes
suas conversações com Mos-
cou sobre a limitação dos mis-
seis.

Considerou ainda que estas
conversações poderiam ser ini-
ciadas no último trimestre
deste ano, seguindo a decisão
adotada pelo Conselho ' de
Chanceleres da OTAN, em Ro-
ma. E concluiu justificando

Saúde de
Wyszynski

que é preciso evitar que, da
noite para o dia, se produza
uma ocupação como as regis-
tradas na Hurigria, Tcheco-
Eslováquia e Afeganistão.

— O dia de amanhã pode ser
um quarto país — advertiu.

Os esquerdistas do SPD, as-
sim como grupos religiosos e
organizações políticas de jo-
vens, questionam a decisáo da
OTAN, dizendo que isso só
provocará uma nova corrida
armamentlsta. Também sus-
tentam que o Governo ameri-
cano náo está interessado em
negociar os controles de arma-
mentos, limitando-se a pres-
sionar os europeus para que se
unam à corrida armamentlsta,
simplesmente para dar supe-
rioridade militar aos Estados
Unidos.

Chineses
matam 150

não muda vietnamitas

SEM COMER
Joseph 0'Donnell e Brendan

McLaughlln, que substituí-
ram respectivamente Robert
Sands, que agüentou 66 dias
sem comer antes de morrer e
Francis Hughes, que morreu
após 59 dias sem se alimentar,
estáo passando bem. 0'Don-
nei começou a greve hã nove
dias e McLaughlln há quatro.
' As fontes do IRA disseram
que a tese de atentados na
Inglaterra está sendo defendi-
da pelo argumento de que os
Ingleses não se preocupam
com o que acontece na Irlanda
do Norte, "só reagirão quando
a guerra bater âs suas portas."

O Ex-Secretário de Relações
Exteriores britânico, David
Owen, afirmou que ingleses e
irlandeses devem buscar auxi-
lio da Comunidade Econômica
Européia para tentar resolver
a crise. Owen, que preside o
recém-criado Partido Social
Democrata, acredita que uma
solução para o problema só
será alcançada em contexto
internacional..

Fontes oficiais em Londres
informaram â agência DPA
que um oficial-médico com a
patente de Capitão foi desliga-
do do Exército por se recusar a
servir na Irlanda do Norte. É o
primeiro Incidente desse tipo
nas fileiras britânicas.

A crise na Irlanda do Norte
foi causada pela determinação
dos 440 militantes do IRA que
cumprem pena na prisáo de
Maze em conseguir o reconhe-
cimento de seu status de preso
político, o que é firmemente
negado pelo Oovemo britâni-
co que entende que o atendi-
mento da reivindicação legiti-
maria o Exército Republicano
irlandês como movimento po-
lítico legitimo.

A decisão de substituir cada
preso morto em greve de fome
poderá levar o país ã guerra
civil como já advertiram vá-
rias personalidades. As mortes
de Robert Sands e Francis Hu-
ghes provocaram Incidentes
em que morreram 25 pessoas
só este mês.

Varsòvia — O Episcopado
da Polônia divulgou comuni-
cado indicando que náo há"mudanças essenciais" no es-
tado de saúde do Cardeal Pri-
maz da Polônia, Stefan Wys-
zynski, que se encontra em sua
casa recebendo "tratamento

I Intensivo". "Quinta-feira foi
constatada uma perturbação
no ritmo cardíaco, mas respon-
deu facilmente ao trata-
mento".

Em todas as igrejas da Polo-
nia foram feitas orações para o
restabelecimento de Wyszyns-
ki é do Papa João Paulo n. As
palavras do Papa na bênção
dominical foram transmitidas
pela Rádio de Varsòvia e, mais
tarde, traduzidas para o polo-
nês. Em Cracóviá, milhares de
Jovens se manifestaram contra
a violência e por ideais huma-
nitários.

Ao chegar a Varsòvia, depois
de uma viagem de uma sema-
na ao Japão, o lider do sindica-
to independente dos operários,
Lech Walesa, disse que o Soli-
dariedade deverá enfrentar
muitas questões nas próximas
semanas, como "eleições inter-
nas, negociações como Gover-
no e ajuda ao Solidariedade
Rural, no seu processo de or-
ganização".

Pequim — Tíopas chine-
sas mataram 150 soldados
vietnamitas em choque na
fronteira 24 horas depois
que a Chancelaria em Pe-
quim advertiu Hanói sobre"provocações" na área de
Fakashan, onde ocorreu o
conflito segundo o jornal
do PC chinês Diário do
Povo.

O Motivo dos choques
nesta região é a disputa
por um estratégico ponto
elevado naquele local, de
grande importância para
operações de defesa e ata-
que. Em Hanói, informa-
ções de fontes oficiais dào
conta da "expulsão de in-
vasores chineses que ha-
viam ocupado a elevação
em Fakashan", com men-
ção a muitas vítimas civis
mas sem mencionar as bai-
xas citadas pelo jomal de
Pequim.

Os informantes vietna-
mitas também falaram em
incursões chinesas em ter-
ritório do Laos, provocan-
do nota de protesto do Oo-
vemo enviada a Pequim. A
China mantém 400 mil sol-
dados ao longo das frontei-
ras com o Laos e o Viet-
nam, este Ultimo concen-
tra entre 250 mile 300 mil
soldados na regiáo.
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70 ANOS
A MESMA RECEITA:
AÇÚCAR PÉROLA

¦ A DOCE ENERGIA -
Fundada em 18 de Maio

de 1911, a CIA. USINAS
NACIONAIS, um dos mai-
ores complexos industriais
no refino de açúcar do Pa ís,

, completa hoje 70 anos.
Nesta data, encontra-se

em plena evolução uma
constante em tão . longo
período de existência. Ho-
je, devido a utilização de
equipamentos da mais so-
fisticada tecnologia, conse-
guiu alcançar um nível
insuperável em seus produ-
tos, além de suprir os
maiores centros popula-
cionais dò país através
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de seis unidades de refino
localizadas no Rio de
Janeiro, Duque de Caxias,
Niterói, Santos, Campinas
e Belo Horizonte.

Renovamos também to-
da a parte visual de nossa
linha de produtos. Tudo
isso reflexo de um traba-
lho criterioso, objetivando
sempre construir e de-
senvolver.

Hoje estamos todos de
parabéns. Afinal, quem
vive para adoçar e dar mais
energia natural à sua vida
tem sempre um sabor de
festa.

Açúcar Pérola ¦ Açúcar Noiva ¦ Açúcar Vésper ¦ Açúcar Pérola - Tabletes
e envelopes individuais ¦ Café Pérola e Álcool Sublime.
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PS francês nega demissões
em massa de jornalistas
que deram apoio a Giscard

Arlette Chabrol
Paris — A mudança presidencial ainda nao to-

mou forma legal (Giscard d'Estaing continua no
Eliseu) e já todo o setor de informação e comunicação
está agitado. No rádio, televisão e jornais, uma gigan-
tesca desarrumação está acontecendo e, sem dúvida,
chegará à reestruturação da imprensa e dos veículos
audiovisuais. Não há nem haverá uma "caça às
bruxas", dizem os socialistas repetidamente.

As dezenas de milhares de franceses què foram à
Praça da Bastilha comemorar a vitória de Mitterrand
na noite de 10 de maio ridicularizaram os nomes dos
diretores das principais cadeias de televisão e rádio.
Os slogans, nem sempre em bom francês, tinham
sempre o mesmo sentido: "Estes senhores, para o
alçapão" (Ces Messsieurs, à Ia trappe).
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RIDICULARIZAÇÃO
Este episódio anedótlco re-

vela a Importância da media
na vida política. A prova clara
disto foi o duelo televisivo en-
tre Giscard e Mitterrand antes
do segundo turno. Hoje, o fenó-
meno é ainda mais interessan- <
te. Assiste-se a uma ruptura
que o coloca em evidência. Há
23 anos, quando os gaullistas
tomaram o Poder, a televisão
apenas engatinhava e as'esta-
ções transistoiizadas não exis-
tiam. O audiovisual, portanto,
cresceu com eles, se transfor-
mando em "coisa desses politi-
cos". Alguns franceses protes-
tavam contra essa manipula-
ção, mas a grande maioria se
acomodava com o fato e o que
é pior, nem mesmo o percebia.

No dia 10 de maio portanto,
um pouco antes das 20h, mo-
mento do anúncio dos resulta-
dos, até os mais ingênuos com-
preenderam instintivamente,
vendo o rosto decepcionado
dos responsáveis pela informa-
çáo televisiva — todos giscar-
dianos, que Valéry Giscard
d'Estaing fora derrotado. E
eram milhões de pessoas que
se divertiam com aquilo. É ver-
dade que logo depois, boa par-

j te deles encolheu os ombros e
afirmou em tom peremptório:Vocês váo ver, será a mes-

; ma coisa com a esquerda. Ela
vai mudar os peões dos outros
em troca dos seus.

Os jornalistas da cadela da' Rádio Nacional e das três ca-
, delas de televisão eram os pri-

meiros convencidos do fato.
No domingo à noite, quase to-

. dos esperavam receber a carta
; de demissão durante a sema-

na. Divina surpresa, mas não
. foi essa a intenção dos sócia-
: listas.

Nào haverá caça ãs bru-
; xas nem no rádio nem na tele-

visáo — repetiu durante cinco
. dias Claude Estier, especialis-

ta do PS nas questões de im-
prensa.

SEM PRESSÕES
O delegado para a cultura,

Jack Lang, explicou que "não
é questão de vingança ou re-
vanche, mas colocar o rádio e a
televisão ao abrigo do Poder".
Os franceses estão desconfia-
dos. Seria muito bonito se
aquilo fosse verdade, pensam
eles. Mas os socialistas, Imper-
turbávels diante dessa incre-
dulidade, afirmam que vão
apresentar um projeto de lei
logo depois do verão, em outu-
bro, transformando o status do
audiovisual no país.

O projeto diz que os direto-
res de televisão e rádio deixa-
rão de ser nomeados pelo Con-
selho dos Ministros, passando
um novo colégio a elegê-los.
Este colégio será o mais amplo
possível, formado por mem-
bros como juizes, profissionais
pertinentes à área, represen-
tantes dos telespectadores e
auditores, paralelamente aos
representantes do Govemo.
Os homens eleitos por esse co-
léglo náo se sentirão mais de-
pendentes do Poder vigente.

Nessa espera, as redações es-
tão agitadas. Os jornalistas
reivindicam garantias de In-
denpendència. "Não é mais
possível que os critérios de
contratação ou de responsabl-' lidade pertençam a um grupo
nem o feudalismo para um ho-
mem ou para uma política".
Os Jornalistas querem, agora,
exercer a sua profissão "sem
pressões e sem servilismo". O
Intersindical foi bem claro a
respeito do rádio, exigindo que
o pluralismo dos editoriais se-
ja respeitado, o que nem de
longe ocorre atualmente,
quando todos são fervorosa-
mente giscardlanos.

Mas é possível questionar
até que ponto as mudanças de
nomes seráo necessárias. Após
a eleição, a imagem e a voz
mudaram de tom brutalmen-
te. Os partidários do poder que
antes quase náo davam infor-
maçóes sobre a esquerda ou
davam sob um ângulo desfavo-
jfcvel, descobriram repentina-
mente um sotaque lírico para
fitlar do "povo da esquerda"

¦

Baez dá
recital
no Chile

Santiago — A cantora ame-
ricana Joan Baez, que está vi-
sitando a América Latina, deu
um recital fechado no Viçaria-
to da Solidariedade em Sari-
tiago, a convite do Prêmio No-
bel da Paz, argentino Adolfo
Perez Esquivei. A apresenta-
ção foi autorizada pelo Gover-
no, a policia controlou o movi-
mento de pessoas que ficaram
de fora da sala que tem 400
lugares.

Baez cantou musicas de eu-
nho político, contra os gover-
nos autoritários e contra a cor-
rida armamentista; uma das
músicas foi em russo, outras
proibidas no pais. A cantora
tem multa identidade com a
cultura latino-americana, já
gravou um disco com autores
da América espanhola, princi-
palmente Vítor Jara e Violeta
Parra.

festejando a vitória na Praça
da Bastilha. Os telespectado-
res Jà puderam ver um exce-
lente filme de reportagem que
estava "esquecido" nas prate-
leiras há cinco anos, sobre o
novo Presidente.
PROLIFERAÇÃO
ANÁRQUICA

No campo audiovisual, a re-
voluçào pós-eleitoral deve vir
do projeto socialista que, de
fato, quer o fim do monopólio
do Estado sobre as rádios. Pa-
ra os amadores das rádios li-
vres funcionando na clandestí-
nidade há vários anos, é uma
grande esperança. O próprio
Mitterrand ê acusado de ter
participado, em 1979, de um
programa da Rádlo-Resposta,
a rádio pirata do Partido So-
clalista. Novas estações de rá-
dio passaram a transmitir de-
pois do 10 de maio. A Rádio
Cidade Futura nada mais é do
que a onda do conceituado
diário Le Monde.

Os socialistas, entretanto,
náo gostariam que isso resul-
tasse numa proliferação anár-
quica das emissões, o que já
aconteceu em outros paises.
Eles vislumbram entáo uma
nova legislação que permita a
essas rádios, escapar das gran-
des potências financeiras. Es-
sas rádios seriam autorizadas
a transmitir localmente, admi-
nistradas pelas munlclpalida-
des ou por associações sem
fins lucrativos.

A mudança do mundo da
informação não pára no áudio-
visual. Também a imprensa
escrita está em plena ebulição.
Crises mais ou menos latentes
entre a direção e a redação
surgiram nos Figaro, France
Soir e L'Express. O problema
é praticamente o mesmo nes-
sas publicações. Após um
apoio politico ao Governo du-
rante sete anos e abertamente
engajados na campanha con-
tra Mitterrand, esses veículos
devem agora operar uma re-
classificação. Ou bem conti-
nuam no mesmo campo e en-
tram para a Oposição aberta
contra a nova maioria presi-
denclal, que amanhã pode ser
maioria parlamentar, ou modl-
ficam os seus comportamentos
tentando apresentar a Infor-
mação do modo mais neutro
possível.
COMBATE A MAIORIA

No semanário L'E__press, a
crise estourou porque o seu
proprietário, James Golds-
mith, não aceitou uma foto de
capa em que Giscard parecia
um velho do lado de um Mit-
terrand rejuvenescido. Golds-
mith demitiu o redator-chefe
responsável pela escolha, Oil-
vier Todd. A esta demissão,
seguiu-se por solidariedade, a
do diretor Jean-François Re-
vel e a de alguns dos melhores
redatores da revista, que disse-
ram não possuir mais os meios
para exercer normalmente o
trabalho, em face de um pa-
trão que quer fazer "um jornal
de combate â nova maioria
presidencial."

No diário France Solr, o co-
mitê empresarial advertiu a di-
retoria "para o perigo de ver o
jornal definhar, e Isto por falta
de objetivo". E o comitê acres-
centa: "Um jornal de informa-
ção não deve ser de opinião.
Nào se pode transformar os
jornalistas em cabos eleito-
rais". A crise ainda não estou-
rou, mas as negociações já es-
tão em curso.

No Figaro, enfim, a socieda-
de dos redatores não esperou o
segundo escrutínio para pro-
testar "contra a destruição do
espirito liberal do Jornal a fa-
vor de uma campanha eleito-
reira sem nuança". Apesar dis-
to, parece que a direção e os
redatores chegaram a um
acordo. Jornal governamental
sob Giscard, o Figaro será de
oposição sob Mitterrand Os
que não aceitarem isto, irão
embora.

Lionel Jospln, primeiro-
secretário do PS, observou on-
tem que "se existe uma caça
ás bruxas, náo é da esquerda
que ela vem, ao contrário, vem
da direita..."

FBI acha
mais bombas
em aeroporto

Nova Iorque — A policia fe-
deral descobriu uma terceira
bomba em um banheiro femi-
nino do terminal da Panam no
aeroporto John Kennedy, me-
nos de 24 horas depois queuma explosão matou o funcio-
nário Alex M«Mni__n e uma
outra bomba foi encontrada e
desarmada.

As duas bombas anteriores
foram reivindicadas pela Re-
sistêncla Armada Porto-
riquenha, movimento separa-
tista que o FBI conhece muito
mal Um faxineiro encontrou o
artefato cerca de 5h (7h em
Brasilia) pouco depois que a
policia iniciou uma operação
de retirada de pessoas do aero-
porto e desvios de vôos, um
telefonema anônimo preveniusobre a colocação de duas
bombas.
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Os choques entre muçulmanos e cristãos provocaram sérios prejuízos e 4 mortos

Gastos com Israel dá mais tempo
defesa são
criticados

Beatriz Schiller
Nova Iorque — O Instituto

Brookings afirmou num estu-
do detalhado sobre o orçamen-
to militar do Presidente Rea-
gan que mais vale manter o
equilíbrio do orçamento dos
EUA do que fazer demasiados
gastos militares em nome da
segurança, porque é o equilí-
brio e náo os gastos militares
que garante a segurança do
país.

O Instituto náo concorda
com a teoria econômica de
Reagan-Stockham segundo a
qual com um Exército podero-
so o pais estará garantindo um
futuro tranqüilo. William
Kaufman, especialista em or-
çamento militar do Instituto
Tecnológico de Massachusetts
(MIT), e um dos principais re-
datores do BI, assegurou que o
orçamento de Reagan poderia
ser cortado em 4,3% "sem ferir
a segurança" dos EUA
NÃO DESEJÁVEL

O programa militar de Rea-
gan prevê gastos de 1 bilhão
280 milhões de dólares em cin-
co anos (1982/ 86). Poderia ser
reduzido, segundo Kaufman,
para 1 bilháo 224 milhões de
dólares.

— Pelo menos quase 55 bi-
lhões de dólares poderiam ser
economizados para outras fl-
nalidades—afirmou o especla-
lista do MIT.

O Seriado americano apro-
vou, no dia 14, um orçamento
militar de 136 bilhões 500 ml-
lhões de dólares, sem quase
nenhuma oposição, dando a
Reagan outra vitória em seu
programa de orçamentos fede-- rais. Até críticos freqüentes
dos orçamentos militares, co-
mo os Senadores Edward Ken-
nedy, de Massachusetts, e Wo-
ward Metzenbaum, de Ohio,
votaram com a Maioria a favor
do maior orçamento militar da
história mundial.

O orçamento militar foi au-
mentado justamente num ano
em que o orçamento civil foi
seriamente reduzido, com o
objetivo invocado de conter a
inflaçào.

O Instituto Brookings acha
que se deve dar mais a certos
gastos militares e menos a ou-
tros, e assim se chegaria a eco-
nomizar 55 bilhões de dólares
até 1986, que poderiam ser des-
tinados a programa de paz.
FORÇA TOTAL

As trés divisões de reserva
do Exército e uma da Marinha
deveriam receber força total
em pessoal e equipamentos,
diz o estudo,' para que pudes-
sem ser, numa eventualidade,
mobilizadas rapidamente. São
as Forças de Intervenção Rá-
pida (RDFs), criadas durante o
Govemo Carter, visando a
operações onde possam ocor-
rer conflitos regionais fora dos
EUA mas não contra a URSS.

O Instituto acha que a RDFs
são mais relevantes, portanto
as que devem dispor de maio-
res recursos.

Kaufman também advoga o
envio de tropas da Marinha
(6 mil homens) e navios ao
oceano Indico, para rápidas
reações a possiveis provoca-
çóes aos EUA Atualmente es-
tá na região uma força de 1 mil
800 homens.

RELATÓRIO BRANDT

A redução defendida no or-
çamento militar pelo Instituto
traz â baila o relatório Brandt
sobre o mesmo assunto, onde
se diz que pelo preço de um
moderno tanque (cerca de 1.
milhão de dólares) pode-se am-
pilar a capacidade de armaze-
namento de 100 mil toneladas
de arroz e economizar 4 mil
toneladas anuais ou mais — e
uma pessoa pode viver com
meio quilo de arroz por dia.
Esses 1 milhão de dólares são
também suficientes para criar
salas de aula para mais de 30
mil crianças estudarem

Pelo preço de um avião a
Jato (20 milhões de dólares),
diz ainda o relatório Brandt,
podem ser abertas 40 mil far-
macias nas zonas rurais. E
conclui, mais dramaticamen-
te: com "a metade de 1% de
um ano de gastos militares
mundiais (relativamente a
1979) se pagaria todo o equipa-
mento agricola necessário a
aumentar a produção de ali-
mentos e alcançar a auto-
suficiência dos paises que têm
déficit de alimentos e rentabl-
lidade baixa".

a mediador
Jerusalém — Israel decidiu dar "tempo

ilimitado" aos esforços diplomáticos desen-
volvidos pelos Estados Unidos a fim de encon-
trar uma solução pacífica para a crise com a
Síria, apesar de o Govemo de Washington ter
reconhecido que ainda não conseguiu "pro-
gressos tangíveis" na missão desenvolvida
por Philip Habib, emissário especial do Presi-
dente Ronald Reagan ao Oriente Médio.

Essa decisão, tomada durante reunião do
Gabinete israelense sobre a"crise dos mis-
seis", foi anunciada em Jerusalém pelo Pri-
melro-Ministro Menahem Begin.

Ele reiterou que Israel náo quer a guerra
com a Síria e que está determinado a esgotar
todos os meios possiveis destinados à obten-
ção de uma saída diplomática para o impasse
com Damasco.

Acordo polêmico
Begin voltou a insistir que Israel náo fixou

prazos de qualquer espécie para que a crise
seja resolvida através da mediação diploma ti-
ca americana. Relembrou a existência de um"acordo total" entre seu pais e os Estados
Unidos quanto à necessidade de que seja
restabelecida no Líbano a situação existente
antes do inicio da atual crise.

A situação que o Premier faz questão de se
referir em todos os contatos que mantém com
a imprensa estrangeira em Jerusalém é a queabrange o periodo dos últimos cinco anos, em
que as forças sírias entraram e passaram a
operar em território libanês até o surgimento
do impasse com a Síria, agravado pela derru-
bada de dois helicópteros sírios na região
central do Líbano e a resposta de Damasco a
esse ataque israelense, com a instalação de
mísseis antiaéreos,naquela área.

Segundo acaba de revelar em Nova Iorque
o ex-Subsecretário de Estado para problemas
do Oriente Médio, Joseph Sisco, a manuten-
ção da situação a que Begin se refere baseia-
se na efetivação de um "acordo de entendi-
mento" entre Israel e Síria, de 1976, negocia-
do pelo ex-Secretário de Estado Henry Kls-
singer e o próprio Sisco. O ex-diplomata disse
que "a Síria certamente rompeu esse compro-
misso oficioso ao empregar helicópteros mili-
tares contra as milícias cristãs libanesas e ao
instalar mísseis antiaéreos no Líbano". Sisco
revelou também que "o mesmo acordo previa
liberdade de ação para Israel nas áreas onde
existissem'bases palestinas". Os sírios des-
mentiram ontem, de'forma categórica, a exis-
tência do acordo.

Embora a situação permaneça tensa, o
prosseguimento da missão de Philip Habib
indica a existência de chances para um desfe-
cho pacífico da crise.- Muitos analistas e ob-
servadores em Jerusalém acreditam que a
súbita moderação agora demonstrada pelo
Govemo Begin talvez decorra, entre outros
fatores, da forte e insistente critica em Israel à
maneira de o Primeiro-Ministro lidar com a

americano
Mário Chimanovitch

crise, particularmente em seus estágios inl-
ciais.

Descontentamento geral
Em reuniões públicas que vêm realizando

em diversas partes do pais, milhares de israe-
lenses condenam os "Irresponsáveis" pronun-
clamentos belicosos de Menahem Begin. Cer-
ca de 200 oficiais e soldados reservistas, inte-
grantes de unidades de combate, acabam de
assinar uma -petição exortando o Primeiro-
Ministro a parar de seguir um caminho "vio-
lento e descompromlssado", para ao contra-
rio, explorar todos os meios diplomáticos a
fim de que a crise seja resolvida de forma
pacífica.

As críticas a Begin tém sido externadas
também por ex-generais, como Moshe Peled,
ex-comandante de unidades blindadas, e Dan
Laner, excomandante de divisão. Segundo
esses oficiais, "foi a destruição de dois heli-
cópteros sírios que provocou a deterioração
da situação no Líbano". O General Peled
desmentiu o Primeiro-Ministro, afirmando
que não existe consenso nacional em Israel
em favor da guerra, ao passo que o General
Laner afirmou que não hã justificativas para
uma abertura de hostilidades com a Síria.
Ambos recomendaram ao Governo israelense
que "primeiro elabore os seus objetivos politi-
cos e que pare de reagir meramente aos
acontecimentos".

Na Oposição israelense, particularmenteentre os trabalhistas, considera-se que o Go-
vemo Begin cometeu um "erro fundamental"
ao ordenar a derrubada dos helicópteros si-
rios. Segundo os trabalhistas, "as forças israe-
lenses não deveriam ter intervindo no Líbano,
a não ser para salvaguardar a segurança
nacional de Israel e jamais por outra coisa".

Na Knesset, o Parlamento, a Deputada
Independente Shulamit Aloni gritou em lágri-
mas ao Primeiro-Ministro:

— Você náo deve enviar nossos filhos para
que eles. morram

Já são comuns nos muros de Tel Aviv,
Haifa e Jerusalém inscrições com a expres-
são: "Begin, construtor de cemitérios". O
Jornal Al Hainlshmar, porta-voz da ala es-
querdista do Partido Trabalhista, afirmou em
editorial: "Pela primeira vez na História de
Israel não existe consenso nacional num pe-riodo de grande tensão como este que esta-
mos vivendo. O Primeiro-Ministro coloca o
pais em risco porque se ocupa do problemalibanês como se se tratasse de uma manobra
eleitoral. Faz-se urgente que ele (Begin) parede agravar essa crise e que parta para a busca
de uma solução negociada."

É isso o que Menahem Begin está esforçan-
do-se agora por demonstrar. Os novos carta-
zes eleitorais do Likud, a coligação de Parti-
dos da direita liderada pelo Primeiro-
Ministro, que acabam de ser afixados nas
ruas de Israel apresentam-no como o homem
que firmou a paz com o Presidente do Egito,
Anwar Sadat. Sob a foto, uma lagenda em cor
forte afirma: "Melhores sáo as dificuldades da
paz do que os males da guerra".

Weinberger mantém otimismo
Armando Ourique

Washington —' O Secretário de Defesa
americano Caspar Weinberger, disse que tem"uma esperança substancial" de que o con-
fronto entre Israel e Síria possa ser evitado
pelos esforços diplomáticos que o enviado dos
Estados Unidos, Philip Habib, continua exer-
cendo no Oriente Médio.

A decisão unânime do Gabinete israelense
de dar mais tempo para Philip Habib nego-
ciar uma solução pacífica foi interpretada por
alguns observadores em Washington como
uma mudança de postura do Governo de
Menahem Begin, que poderia estar adotando
uma posição mais moderada sobre sua exi-
gêncla de os sírios retirarem os mísseis an-
tiaéreos que enviaram para o Líbano a 29 de
abril

Esperanças
Em entrevista à rede de televisão NBC,

Caspar Weinberger afirmou que compartilha
da declaração feita pelo Secretário de Estado
Alexander Haig, quinta-feira, segundo o qual
o tempo está esgotando-se para uma solução
pacifica da crise. Acrescentou que ainda não
perdeu as esperanças sobre a possibilidade de
sucesso da missão de Philip Habib.

Caspar Weinberger parecia bem mais otl-
mista do que uma alta fonte do Departamen-
to de Estado que, na sexta-feira afirmara que
o pior poderia acontecer a partir de hoje. No
intervalo entre as duas declarações, o Primei-
ro-Mlnistro Menahem Begin anunciou a deci-
sáo do Gabinete israelense de dar mais tempo
para os esforços diplomáticos de Philip
Habib. -

O Secretário de Defesa disse que o fato de
uma guerra não ter começado na região de-
monstra que a missão Habib está fazendo
progressos. Reiterou que "nada aconteceu
até agora por causa da missão Habib". Weln-
berger assinalou que num conflito no Oriente
Médio "sempre existe a possibilidade" de um

Egito diz que .
ficará neutro

Cairo e Riyad — O Presidente do Egito,
Anwar Sadat, afirmou que aconteça o queacontecer entre a Síria e Israel a paz entre seu
país e o Estado judaico "é uma firme realida-
de". Trata-se da primeira indicação oficial de
que o Egito assumirá uma posição neutra se
começar uma guerra entre Israel e Síria.

v A Arábia Saudita anunciou que apoiará
totalmente, a Síria se houver uma guerradeste país com Israel provocada pela presen-
ça de mísseis soviéticos no Líbano, instalados
pelas forças sírias. O Govemo de Riyad de-
nunciou o que qualificou de "esquemas
ocupacionistas e expansionistas dos sio-
nistas".

confronto direto entre os Estados Unidos e a
União Soviética, mas que nenhuma das duas
superpotências deseja de que isso aconteça.
Alegou que náo existe "concentração" de
poderio naval desses dois paises no Medlter-
râneo, próximo ao Oriente Médio.

O Secretário de Estado, Alexander Haig, e
o Embaixador soviético em Washington, Ana-
toli Dobrynin, se reuniram sexta-feira à noite
para debater o estacionamento de armas nu-
cleares na Europa e a situação no Oriente
Médio. Fontes do Departamento de Estado
afirmaram que ficaram com a impressão de
que os soviéticos não tinham deixado claro
que agiriam para arrefecer a crise.

Reposição de mísseis
De acordo com nnaiutag da chancelaria

americana, os soviéticos nos últimos dias
advertiram os sírios a não entrarem em guer-ra com Israel, mas, ao mesmo tempo, deixa-
ram claro que Moscou fornecerá aluda se a
Síria fosse atacada, garantindo até a reposi-
ção de mísseis antiaéreos que forem destrui-
dos pelos israelenses.

O enviado especial do Washington Post a
Síria, Stuart Auerbach, afirmou que todos os
preparativos de guerra da Síria sáo defensl-
vos e se concentram na fronteira com o Liba-
no, principalmente próximo ao vale Bekaa,
onde estáo os mísseis cuja retirada Israel
exige e ameaça destruir. Stuart Auerbach
acrescentou que náo existem sinais de que a
Síria esteja fortalecendo suas posições juntoás colinas de Golan, na fronteira com Israel.

Apesar das declarações governamentaisamericanas sobre a expectativa de um ataque
israelense aos mísseis e sobre retaliações si-
rias, também não existem sinais de uma
mobilização militar generalizada na Síria, se-
gundo o Washington Post.

Lutas voltam às
ruas de Beirute

Beirute — Novos combates voltaram a ocor-
rer em Beirute entre oa setores cristão e
muçulmano da Capital libanesa. Os bombar-
deios cansaram pelo menos quatro mortos e
numerosos feridos. Foram os combates mais.
violentos desde o começo de abril.

Segundo a agência France Ptesse, a arti-
lharia do setor ocidental, em poder dos sírios
e da esquerda libanesa, bombardeou a zona
oriental dominada pelos cristãos direitistas
a um ritmo de um tiro a cada três segundos.

Em Zahle, principal cidade do vale de
Bekaa — onde os sírios <"«*w»PTan. baterias
de mísseis soviéticos — os choques tamh*_«f
se reiniciaram após um periodo de calma.

Reagan visita Universidade
e garante que ideologia
comunista será derrotada -

South Bend, Indiana — O Presidente dos Estados
Unidos, Ronald Reagan, manifestou otimismo no
resultado da batalha contra a difusão do comunismo:"O Ocidente transcenderá o comunismo".

— Não nos preocuparemos em denunciá-lo. Va-
mos considerar o comunismo como um capitulo triste
na História da Humanidade, cujas ultimas páginassáo escritas ainda hoje — disse Reagan durante unia
visita à Universidade Notre-Dame. Ele também con-
tou aos estudantes detalhes do papel de Gipper,.um
jogador de futebol americano da Universidade,-no
filme Knute Rockne-AU American, que o lançou no
cinema há 40 anos.
SEGURANÇA

A visita foi realizada sob ri-
gorosas medidas de seguran-
ça. Diante de cerca de 4 mil
estudantes, Reagan apelou pa-
ra a "compaixão, o sacrifício e>
a vontade" dos graduados, pa-
ra que "a História recorde um
dia que a nação americana, em
seu terceiro século de existèn-
cia, se tomou maior, que seus
homens e mulheres livres afir-
maram sua autoridade, e que
serviam com desinteresse à vi-
são de um homem com um
Deus, de um Govemo para o
povo e de uma Humanidade
em paz".— Já é tempo de o Ocidente
e os Estados Unidos se atreve-

rem a mostrar ao mundo que
nossos valores nào sào como a
Ideologia e a máquina de guer-
ra das sociedades totalitárias,
uma força de superfície — afir-
mou o Presidente americano.
Observadores lembraram que,
hã quase quatro anos, quando
fez seu primeiro grande discur-
so sobre política externa na
Universidade de Notre Dame,
Carter falou de sua vontade .de
fazer respeitar os direitos hu-
manos no mundo e declarou:

— Os Estados Unidos sé"ll-
bertaram deste temor excessi-
vo do comunismo, que, àsye-
zes, o haviam levado a abraçar
o primeiro ditador que com-
partilhava deste temor.

Onda de conservadorismo
atinge ensino americano

Dena Kleiman'
Nova Iorque — A onda de

conservadorismo recentemen-
te surgida nos Estados Unidos
ameaça ficar ainda maior com
o número crescente de grupos
de pais que, em todo o pais,
estão exigindo que os profes-
sores e responsáveis pelas
escolas abandonem métodos
de ensino que qualificam de
anti&miliar, antiamericanos e

. contrários à religião.
Apoiados em sofisticadas

técnicas dos grupos de pressão
e em organizações nacionais—
como a Maioria Moral, Fórum
Águia e a Rede de RadlodlfU-
são Cristã — os pais estão-se
unindo para remover livros de
bibliotecas, substituir livros
didáticos, abolir cursos sobre,
educação sexual e contraba-
lançar as aulas sobre a evolu-
ção das espécies com aulas a
respeito da criação do mundo
segundo a Bíblia.

CAÇA AOS LIVROS

Procuram também rever ai-
gumas conquistas modernas,
como a sala de aula aberta, a
nova matemática e.a redação
criativa, alegando que esses
métodos acadêmicos infor-
mais destroem os padrões do
que é certo e errado, estimu-
lando a rebelião, a promiscui-
dade sexual e o crime.

Em Onida, na Dakota do
Sul, as informações sobre con-
trole de natalidade foram reti-
radas do currículo oficial para
o ensino de primeiro grau e à
palavra "evolução" não é mais
proferida nas aulas de biolo-
gia. Uvros como Admirável
Mundo Novo (Aldous Huxley)
e O Apanhador no Campo de
Centeio (Salinger) foram prol-
bldos nas aulas de literatura, e
o livro infantil, já premiado,
Run, Shelley, run, retirado das
bibliotecas.

Em Plano, Texas, os profes-
sores não mais pedem aos alu-
nos para manifestarem suas
opiniões porque foram adverti-
dos de que se o fizerem estarão
negando o certo e o errado
absolutos. Em Des Moines, Io-
wa, uma produção feita por
estudantes do primeiro grau
do musical da Broadway Grea-
se (ò mesmo que gerou o filme
No Tempo da Brilhantina) foi
proibida. Em Mount Diablo,
Califórnia, a revista feminista
Ms foi retirada dos suportes
que permitem sua livre leitura
nas bibliotecas e só pode ser
consultada com a permissão
dos pais e dos professores dos
estudantes.
AÇÀO ORGANIZADA

Embora sempre tivessem
existido os pais que se mos-
tram descontentes com os mé-
todos modernos de ensino, eles
estão agora mais atuantes, são
muito mais numerosos e se
juntaram em grupos bem orga-
nizados. O alvo de suas critl-
cas não é mais um livro especí-
fico ou um determinado curso,
mas a própria natureza do en-
sino e da educação. A filosofia
do "humanismo secular", afir-
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mam, se difunde por todos os
aspectos da vida escolar, des-
de o aprendizado do alfabeto
até o ensino da história ameri-
cana no.primeiro grau.O humanismo secular é a
filosofia fundamental de todas
as escolas — diz Terry Todd,
presidente nacional da Stop
Textbook Censorshlp, um gru-
po baseado em South Saint
Paul, Minnesotta, que alega
que livros "decentes" — coíno
A Casa das Sete Torres (Haw-
thorne, Sonho de Uma Noite
de Verão (peça de Shakespea-
re), Aventuras de Huckleberry
Finn (Mark Twain) e Robin-
son Crusoe (Daniel Defoe) —
foram preteridos em favor da
literatura "humanista". ~

A presidente do Fórum Pro-
Família, de Fort Worth (Te-
xas), Lottie Beth Hobbs, assi-
nala que "o humanismo está
em todos os lugares. Ele é pre-
judicial ao nosso pais, prejudl-
ciai â família, prejudicial ao
indivíduo". O Fórum publica
um panfleto Intitulado Está o
Humanismo Prejudicando
Seu Filho?.

De acordo com esses grupos
conservadores, o "humanis-
mo" se transformou na religião
não oficial do Estado. Sua õnl-
presença, se queixam, particu-
larmente nas escolas, é respon-
sável pelo crime, uso de dro-
gas, promiscuidade sexual e
declínio do poderio americano.
ALVO DEFINIDO

Hã uma filosofia denomina-.
da humanismo, que coloca o
homem no centro do universo,
estimula o pensamento livre e
a pesquisa cientifica sem levar
em conta um ser supremo e
que não oferece padrões éticos
absolutos.

Críticos do movimento anti-
humanista—entre eles profes-
sores, pais e administradores
de escolas — afirmam que a
onda de conservadorismo ex-
tremado se baseia multo mpls
na histeria do que em fatos.
Dizem que o rótulo "humanis-
mo secular" não passa de um
termo sem sentido que setve
para tudo, empregado pelos
grupos conservadores paradescrever todos os males dos
Estados Unidos.

São também contraditórios:
ao reconhecer que o humanis-
mo é a filosofia básica da socle-
dade moderna estão, ao mes-
mo tempo, questionando a
crença de que sua aceitação
seria resultado de uma conspl-
ração.

Acho que o humanismo
secular é um espantalho. Eles
(os grupos conservadores) es-
tão procurando alguma coisa
para censurar — diz Paul
Kurtz, professor de filosofia, na
Universidade Estadual de No-
va Iorque, em Bufialo, e iun
proeminente humanista. ,!

É só substituir a palavra
humanismo por comunismo
nos anos 50 ou bolchevismo
nos anos 20 — comenta Doro-
thy Massie, da Associação Na-
cional de Educaçáo. — O alvo
hoje é o sistema educacional
público.

Metro comprará a United
Artists por 250 milhões
de dólares à vista

Robert J. Cole
n» Nm. YocV Tina*

Nova Iorque — A Metro-Goldwyn-Mayer Film
Corp está comprando a United Artists, uma das
maiores redes distribuidoras de filmes do mundo, poruma soma estimada em 250 milhões de dólares, à
vista, anunciaram fontes da indústria cinematográ-
fica

A M-G-M vem distribuindo seus filmes através da
United Artists sob um acordo de 10 anos que expira
em 1083 e a compra da empresa, de propriedade da
Transamerica Corp, daria à M-G-M controle dessa
distribuição e da vasta filmoteca da empresa, queabrange filmes feitos nos primórdios da indústria porCharlie Chaplin, Mary Pickford e Douglas Fairbanks
Jr.

passada, Juntamente com o
presidente da Transamerica,
James R. Harvey, durante reu-
nião na sede desta companhia,
em São Francisco.

Apesar da pequena pubUcl-dade e escassez de detalhes, os
preços das ações das duas em-
presas subiram sexta-feira 1
3/8 pontos na Bolsa de Valores
de Nova Iorque.

A M-G-M Film foi criada ano
passado quando a antiga Me-
tro-Goldwyn-Mayer foi dividi-
da em M-G-M Fllm, para cui-
dar dos interesses clnemato-
gráficos, e M-G-M Grand Ho-
tels, encarregada das opera-
ções de hotel e cassino.

ACERVO PRECIOSO
A United Artists foi fundada

no final dos anos 10 por Fal»
banks, Pickford e Chaplin, aos
quais se Juntou o diretor D. W.
Grifflth, que se tomaria famo-
so por uma obra, O Despertar
de Uma Nação, hoje um clássi-
co do Hrwrnfl mundial.

Kirk Kerkorlan, executivo
cinematográfico di Costa Oes-
te e acionista majoritário da
M-G-M e Frank E. Rosenfelt,
da diretoria da empresa, rubri-
caram o acordo de venda, se-
gundo fontes da indústria. Ro-
senfelt teria assinado um açor-
do em princípio, quinta-feira
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Usina reúne 200 moradores Funabem íaz DeHlm VWra

encontro de
e pede terminal de ônibus criatividade
JL Para Integrar os internos

Mais de 200 pessoas reuniram-se, ontem à
., tarde, no Largo da Usina, em manifestação pela

, construção de um terminal rodoviário no terre-
no do número 783 da Rua São Miguel Naquela
área fazem ponto final oito linhas de ônibus que
dão, aproximadamente, 2 mil 800 partidas por
dia, congestionando o transito, perturbando o
sossego dos moradores e até provocando aci-
dentes.

O presidente da Amaum — Associação dos
Moradores e Amigos da Usina e Muda—Sérgio

-Pinheiro, contou que Jã conversaram com téc-
• nicos da Secretaria Municipal de Obras, dos
.quais souberam da existência de um projeto de
construção do terminal exatamente no terreno
em pauta. Segundo ele, a realização do projeto
só está dependendo do Juiz Jasmim Simões
Costa, da Fazenda Pública, a quem cabe dar
sentença judicial fixando a indenização a ser
paga pela Prefeitura para desapropriar o ter-
reno.

Desapropriação
n>> A 18 de janeiro do ano passado, os morado-

res da Usina, tendo á frente a Ecobem (Socleda-"de Ecológica da Tijuca), fizeram uma manifes-
tação contra o inicio da construção de um
prédio de 13 andares no terreno baldio, única
área não edificada onde seria possível construir
o terminal. O prefeito à época, Israel Klabin,
embargou a obra e declarou o terreno de utili-
dade pública para fins de desapropriação. A
Prefeitura orçou em ci$ 13 milhões, a construto-"ra Projeto nao aceitou; recorreu-se à Justiça e o
perito do Juízo avaliou em Ci$ 48 milhões a
indenização, a ser fixada pelo Juiz Simões
Costa, a quem cabe a sentença judicial

A Amaum quer que se fixe, finalmente, a
quantia e que a Prefeitura pague aos proprietã-
rios, para se poder, então, dar inicio à obra
necessária ao bairro. Hoje, os motoristas e
trocadores não tém um local coberto onde se
abrigar, nem mesmo um banheiro, e se utilizam
do comercio local.

,... Criada em novembro de 1080, a Amaum vem
lutando pela construção do terminal o mais
rápido possível, pois recentemente somaram-se" aos distúrbios do transito e à poluição sonora,'24 horas por dia, duas mortes em acidentes no"ponto final, uma delas causada por um ônibus

i que deu marcha-à-ré e imprensou contra outro
uma pessoa que passava por trás.

Morador da Rua Aristarco Pessoa hã mais
de 25 anos, Paulo Cintra contou que era geógra-
fo do Departamento de Estradas de Rodagem

quando, há oito anos, a fabrica de tecidos Bom
Pastor vendeu o imóvel 783 da Rua São MlgueL

— Nessa época o DER fez um projeto de um
terminal, composto de um edifício de quatro
andares com dependências para motoristas,
trocadores e trocadoras, dormitórios e banhei-
ros, bar e restaurante. Eu fiz o estudo topográfi-
co, em que ficou determinada a subida dos
ônibus até a Usina pela Rua Conde de Bonfim e
sua descida pela Rua Sáo MlgueL Até hoje,
porém, não se tu nada".

Praça Saens Pena
Á Associação dos Moradores e Amigos da

Praça Sãens Pena, presente no ato público do
Largo da Usina, Jã conseguiu 8 mil assinaturas
no abaixo-assinado que enviara ao Governador
Chagas Freitas reivindicando a devolução, pela
Companhia do Metropolitano, da antiga feição
da praça, destruída pelas obras do metro.

Sao quatro as reivindicações dos morado-
res, segundo o presidente da Associação, Fran-
cisco Alencar a utilização das áreas desapro-
prladas em beneficio da comunidade, vetando
sua venda para fins comerciais; a construção de
uma grande área de lazer esportivo e cultural
nesse espaço; a reurbanização da Praça na sua
forma anterior, com lagoa, bancos, arvores e
brinquedos, e o funcionamento dos trens do
metrô até a Tijuca no prazo mais curto possível.

Debate no Méier
A Associação dos Moradores do Méier reali-

zou ontem à tarde, na Igreja do Coração de
Maria, um debate sobre a insegurança no bair-
ro, em que se reivindicou a extensão do policia-
mento, hoje restrito à área comercial, aos pon-
tos residenciais; a volta da policia civil as ruas,
colaboração no policiamento, e a participação
da comunidade nas decisões policiais, como,'
por exemplo, a de colocar guaritas para os PMs
no bairro; os moradores querem dar sugestões
sobre os locais onde colocar as guaritas.

As duas autoridades convidadas — um re-
presentante do 3o Batalhão de Policia Militar,
Major Santana, e o delegado da 25a DP, Osval-
do Neves — não comparecerem. A Juíza do
Trabalho Ana, Acker, o Jornalista Luis Valério
Melnel e o presidente da Associação dos Mora-
dores do Méier, Márcio Franco, falaram para
cerca de 50 pessoas sobre as causas da violência
e possíveis soluções para o problema, apontado
pela população do bairro como o mais grave em
pesquisa feita pela Associação.

Gualdo Viola .

Para integrar os internos da
Funabem com a comunidade,
desfazendo a imagem "dlstor-
cida" sobre a sua realidade, a
Diretoria de Programas Sócio-
terapêuticos da instituição
promoveu ontem, em Qulnti-
no, um Encontro de Criatlvl-<
dade. "É a educação e Integra-
ção através da arte", disse o
Professor Antônio Carlos.

Todo o setor de atividades
artísticas da Funabem foi de-
corado com bandelrinhas tipo
de São João feitas pelos pró-
prios alunos que, na parte da
manhã, pintarem, recortaram,
colaram, fizerem esculturas
com argila e dançaram, sem-
pre em conjunto. Alunos de
teatro e educação física da
Universidade Gama Filho aju-
daram na programação das
atividades.
EXPRESSÃO

O encontro foi aberto a to-
dos os internos da Funabem-
Quintino, com faixa etária en-
tre 3 e 18 anos (incompletos)."A Idéia é oferecer a crianças e
adolescentes uma experiência
criadora que seja não apenas
de expressão individual, mas
compartilhada com o grupo",
disse o professor Antônio Car-
los, responsável pelo setor.

Além disso, proporcionar a
instrutores e professores a
oportunidade de atuarem Jun-
to a crianças e adolescentes
em um trabalho criativo no
campo da educação criadora.

Filhos de funcionários e alu-
nos de escolas da rede oficial e
particular da comunidade
também participaram do en-
contro.

Para o professor Antônio
Carlos, nas atividades artísti-
cas, o aluno pode dar vazão a
toda carga de sentimentos,
com liberdade, sem esperar
um "castigo", ou mesmo um"prêmio" pelo seu desempe-
nho, o qué ocorre quando ele é
induzido a se abrir em um con-
sultório médico, "de psiquia-
tria, por exemplo".
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Barra
encerra sua

Internos pintaram, colaram, esculpiram e dançaram em Quintino

uinzena
Maratona, missa, musicas

tocadas pela Banda Militar da
PM, entrega de medalhas e di-
plomas aos participantes de
gincanas marcaram ontem o
encerramento da Quinzena da
Barra, que durante duas sema-
nas reuniu toda a comunidade
da 14a Região Administrativa.
A missa de encerramento, na
Igreja São Francisco de Paulo,
esteve lotada e foi celebrada
por Frei Constantino Mandari-
no. A festa terminou às llh.

A Praça Euvaldo Lodl ficou
cheia cedo e foram entregues
medalhas de ouro, prata e
bronze aos que mais se desta-
caram nas pinturas a óleo, e
medalhas de ouro. para a cate-
goria de desenhos. Também
foram entregues, pelo Admi-
nistredor da 19*. Região, Alaor
Farias Santiago, os prêmios
relativos aos vencedores de
gincanas ciclismo e pintura.

RETROSPECTO

O encerramento da Quinze-
na começou as 8h, com a Mela
Maratona, de que participa-
ram mais de mil pessoas, cor-
rendo 21 quilômetros, saindo
da Praça São Perpétuo, pas-
sando pela Avenida Semam-
betlba e voltando ao ponto de
partida. A Maratona foi pro-
movida pela Corja — Corredo-
res do Rio de Janeiro — e aos
que participaram dos 21 quilo-
metros foram entregues taças,
medalhas, e uma bicicleta sor-
teada.

Depois da Maratona foi ceie-
brada a Missa de Encerramen-
to, seguida de uma apresenta-
ção da Banda Militar da PM e
da entrega dos prêmios e me-
dalhas. A gincana de pintura e
desenho foi para promover os
pintores desconhecidos que
moram na Barra da Tijuca e
apresentar trabalhos artísti-
cos à comunidade. A comissão
julgadora foi constituída de ar-
tistas e professores da Escola
Nacional de Belas Artes.
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Os manifestantes querem a obra em terreno na Rua São Miguel
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Ruf
ORGANCACAO RUF SA.
EQUIPAMENTO
PARA ESCRITÓRIOS

RIO DE JANEIRO - Rua Debral. 79A - Tal.: 240-4452 • SÍO PAULO - Rua da Coneolucao, 41 - Tal.: 2691256 • CURITIBA - Rua Francisco Torres. 253/5 - Tal. 22 8822
• BELO HORIZONTE - Av. Alonso Pana. 941 - Tel.: 226-5722 • PORTO ALEGRE - Av. Maranhão. 380 - Tal.: 425317 • RECIFE - Av. Dantas Barreto, 564 - Tel.: 2241553.

Investir hoje, escolher como quero
ganhar e receber no final do mês?
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E não ésó isso não.
0 RDB do Banco do Brasil
tem outras vantagens,

1 olha só: juros e correçãoJ monetária, depósito em
qualquer dia que começam
a render na hora; e a certeza
de que seu dinheiro
esta rendendo dinheiro com
segurança: está aplicado no
Banco do Brasil.

E você ganha isso tudo
investindo qualquer quantiaa partir de mil cruzeiros.
A operação é facílima.
Você escolhe os dois tipos de
RDB: o de taxa prefixada
com imposto de renda
só no final do período, ou com
rendimento de correção
monetária livre, mais jurosde 6% a.a. Depois,é so dizer
como prefere receber os
rendimentos: mensalmente
ou no final do periodo.

É assim que funciona o
RDB-o primeiro papel
de renda fixa do Banco do
Brasil. Ele foi criado para
pessoas como você, que dão
valor ao que ganham.

Converse com nosso Ge-
rente sobre o RDB. E deixe
seu dinheiro aplicado num
lugar onde não existem dú-
vidas de que ele está seguro.

No Banco do Brasil.
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Agora, um investimento
com mais vantagens e a segurança

do Banco do Brasil.

<ç j> BANCO DO BRASIL
4Bf^^ Sempre um grande Banco

Converse com o nosso Gerente.

O Banco do Brasil não faz por menos.
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Vácuo Moral
O atentado contra João Paulo II leva a

permissividade moderna a um ponto que nin- '

guém imaginaria possível. Há indícios de que o
criminoso pertence a uma organização interna-
cional; mas há certos crimes,que levam toda
uma época para o banco dos réus. Por que
caminhos chegamos a esse deserto da ética?
Qual é, afinal, a nossa filosofia do homem,
para que alguém tenha a coragem de alvejar o
Papa, ou de levar uma bomba para o meio de
uma multidão? *¦

Dessa filosofia, o último exemplar coeren-
te que se conhece foi oferecido pelo velho Kant.
Era uma ética altiva, a de Kant, fundada "nem

na terra nem no céu", construída ao nível do.
homem: "Age de tal maneira que a motivação,
dos teus atos possa também servir de lei
universal." Lei moral racional, a ética kantia-
na é uma moral humanista que não quer dever
nada a uma Revelação religiosa ou à experiên-
cia coletiva.

A ética deve pressupor, de fato, a capaci-
dade do homem de escolher entre o bem e o
mal. Se o homem fosse apenas o joguete de uma
Divindade longínqua, ja não precisaria da
ética.

Mas o humanismo kantiano esbarra no
problema do Mal. Se durante um certo tempo
Kant acreditou que os esforços conjugados de
uma política e de uma pedagogia bem conduzi-
das poderiam abrir à humanidade uma era de
progresso onde o. mal seria vencido, ao longo da
sua obra ele abandonou este sonho, constatan-
do melancolicamente que havia uma dose, de
perversidade, na natureza humana, um resi-
duo que nenhuma política, nenhuma pedagogia
conseguiriam extirpar.

A ética moderna orienta-se então.no sen-
tido de exorcizar esse mal que aparecia como
um desafio a um humanismo desejoso de elimi-
nar toda referência a uma transcendência.

Caberia a Hegel liquidar a noção do mal
radical elevando o mal à categoria de motor
dialético necessário ao surgimento do futuro.
Dialetizar o mal é retirar-lhe toda radicalida-
de, expurgá-lo do seu veneno. "As feridas do
Espírito se curam sem deixar cicatrizes". O
Mal é domesticado pela História, e o homem
vem a ser definido como .um ser criador de
valores éticos, capaz de tomar o seu destino nas
mãos. É o caminho para que o Mal seja
reduzido a um conjunto de doenças sócio-
econômicas de que o homem pode tornar-se o
terapeuta.

Deste ponto já se .divisam panoramas
modernos. Mas antes de desembocar na nossa
época, o otimismo hegéliano ainda se fundiria
com a filosofia do Super-Homem nietzschiano:
se o homem cria os seus valores éticos, pode vir
a ser, como no projeto de Nietzsche, uma
criatura "acima do bem e do mal".

A ética forjada nesses projeteis grandiosos
já não é moral: Nietzsche ridicularizou a
"moral burgueoa", sem lhe substituir nenhuma
outra. A ética passa a ser apenas um comporta-
mento específico, circunstancial, forjado pelo
super-homem e por ele utilizado com fina
"históricos". Denuncia-se a outra ética como
uma esclerose que impede o homem de criar-se
a si mesmo.

Chega-se, então, a um duro período histó-
rico em que a violência e o terror reivindicam,
pela primeira vez, a inocência.

Macbeth roía-se de remorsos: "I am
afraid to think what I have done". Mas os
totalitarismos do nosso,século não morrem de
remorsos, não procuram justificar-se ante si
mesmos: o foro íntimo do homem, sem o qual
não se pode imaginar uma ética, foi substituído
por uma ideologia mais ou menos elaborada,
que tanto pode ser a do socialismo como a da
segurança nacional.

O totalitário, o super-homem nietzschia-
no, não se sente julgado por ninguém: é ele
quem julga os outros, quem separa os bons e os
maus.

O modelo totaUtário tornou-se tanto mais
implacável quanto pôde fazer aliança com a
vertente técnica: esta é, em si mesma, neutra, e
desde o nazismo, sobretudo, foi posta a serviço
do autoritarismo. O desenvolvimento técnico e
econômico é apresentado, então, como substi-
tuto dos valores: uma sociedade econômica-
mente desenvolvida justificar-se-ia por si mes-
ma —- princípio seguido à direita e à esquerda
do espectro poUtico. O sucesso inocenta o
arbítrio.

Todos esses fatores hão explicam o gesto
de um assassino profissional. Mas criam o
vácuo moral em que ele se torna cada vez mais
possível, cada vez mais freqüente.

A nossa época criou os seus próprios
valores — como a justiça social. Mas deixou
que todos os pesos da balança fossem postos no
prato do coletivo. Permitiu-se ignorar a inte-
rioridade do homem; que é, então, colonizada
pelas ideologias e pelos fanatismos.

Nesse mundo eticamente desolado, pode-
se ver a uma nova luz o princípio cristão. Como
nos tempos do Império romano, é ele quem
exige que o homem seja olhado em si mesmo, no
seu mistério indivisível, e não à luz da função
que ele desempenha, do poder que exerce, da'
classe a que pertence. Razão suficiente, se não

•houvesse outras, para que a Igreja não possa
nunca confundir-se com uma sociologia a mais,
com uma ação social entre as outras. Ela tem
uma missão que ninguém pode desempenhar
por ela, e de que João Paulo II tornou-se o
mais eloqüente intérprete. As balas que o
atingiram revelam que, em nossos dias, até esta
missão é perigosa.

Soluções Voláteis
Os brasileiros estão, conhecendo o efeito

deprimente da ressaca depois da euforia do ál-
cool oferecido pelo Governo. O programa para
produzir álcool e automóveis movidos a álcool
tornou-se um incerto coquetel. Demonstrado
que era tecnicamente viável e economicamente
razoável, o Governo conseguiu reunir o grande
capital: encontrou confiança nos empresários
para produzir álcool, na indústria automó-
bilistica para fabricar automóveis a álcool e no
mercado para comprar esses automóveis.

Ninguém se lembrou de que, pela sua
natureza oficial, ò programa e a poUtica de
energia ficariam vulneráveis à balbúrdia e às
competições da burocracia, onde interesses,
vaidades e ambições são incontroláveis. A
velocidade inicial da credibilidade já amorte-
ceu no púbUco: os usuários de automóveis a
álcool vivem uma incerteza que se prolonga de-
masiado, e os órgãos governamentais se encar-
regam de manter confusão total no mercado.

Tudo começou a se desorganizar quando
o CNP não fez segredo de que a adição de 12%
de álcool na gasolina iria ser reduzida e, por
último, extinta. Ao bom enteimedor meia pala-
vra é suficiente: era o primeiro sinal de que o
álcool ficou escasso. Um aviso do gênero salve-
se quem puder. Não demorou a faltar nos
postos o álcool que as explicações ligeiras não
substituem. A vantagem inicial do funciona-
mento das bombas aos sábados sofreu redução
de horário. Foi outro golpe na confiança.
Quanto mais se ouviam vozes oficiais negando o
risco da escassez, mais se firmava no mercado a
certeza de que a era do álcool combustível
estava ameaçada. <

O último aumento do preço da gasolina
serviu para mostrar que os estoques estão
perigosamente ameaçados ou, no máximo, dão
para suprir o presente. E ninguém compra
automóveis para prazo tão curto. Outro esti-
mulo ao consumo, do álcool era a vantagem de
seu preço em relação ao da gasolina: em 1979 o
Utro de álcool representava 50,4% do preço da
gasolina. Agora representa 63,5%. A vantagem
estimuladora desapareceu e, com a incerteza
do fornecimento, o mercado fica perplexo. Pois
é fato sabido que, se o álcool ultrapassar a 65%
do preço da gasolina, torna-se desvantajoso. Já
estamos, portanto, no limite do perigo. O
mercado sentiu perfeitamente a intenção gover-
namental de esfriar a produção e a venda de
automóveis. E viu confirmar-se o pressenti-
mento de que a produção de álcool está com
sua previsão furada.

Em junho será assinado em Washington o
contrato de financiamento ão BID ao Eroál-
cool: é a última esperança de que a produção
adquira a escala econômica que torne irrever-
sível a solução. Serão 250 milhões de dólares
para alcançar-se a meta de 10,7 bilhões de

Utros de álcool hidratado em 1985. O BID
acabou concordando com o pedido brasileiro
para ser dispensada a concorrência internacio-
nal de seus estatutos: em conseqüência, os
produtores brasileiros de equipamento pode-
rão concorrer com um preço 15% superior que
ainda assim terão preferência. E o Ministro da
Indústria e do Comércio garante que todos os
recursos do BID serão rigorosamente investi-
dos na produção de álcool.

O professor Ernesto Louzardo, da Facul-
dade de Economia da Fundação Getúiio Var-
gas, é cético quanto ao otimismo oficial, e
apresenta números que abonam seu raciocínio
de que em 1985 não alcançaremos os 10,7
bilhões de Utros. Chegaremos, no máximo, a
dois terços dessa previsão. Para ser viável a
meta, calcula o professor Louzardo, o Brasil
teria de construir uma destilaria de 120 mil
barris diários a cada 10 dias em 1980, uma a
cada 11 dias este ano, uma por semana em 82,
uma a cada cinco dias em 83 e uma de quatro
em quatro dias em 84. Isto já era.

E não só não há como recuperar o tempo
perdido, a própria recuperação da confiança
malbaratada vai precisar de muito mais do que
palavras. Enquanto a incoerência rondar o
mercado, com a falta de franqueza que é traço
dominante do caráter burocrático, a alternati-
va do álcool como combustível será o reflexo da
incerteza geral. Já se torna evidente, no cho-
que de interesses dentro da burocracia estatal,
o jogo da Petrobrás para abarcar a solução
centralizadora com seus tentáculos.

Pela falta de uma referência digna de
crédito, que desautorize a competição subalter-
na dos interesses conflitantes da burocracia,
paga em primeiro lugar o usuário do automóvel
a álcool, com reflexo negativo nos que esperam
a oportunidade e, por extensão, paga o préjuí-
zo a própria indústria que se aparelha para
produzir veículos a álcool. O automóvel movi-
do a álcool custa entre 10 e 15% acima do que
utiliza gasolina e sobre o mercado incide agora
a taxa de incerteza quanto ao futuro desse
combustível. Quem acaba pagando o maior
preço é a própria economia nacional. Todos,
portanto, pagarão os prejuízos do espetáculo.

Enquanto isso, a realidade mostra que,
depois de oito anos de iniciada a crise interna-
cional de energia, o Brasil ainda segue um
percurso sinuoso, entre a burocracia granítica
e o abismo da incompetência. O transporte de
carga continua predominantemente rodovia-
rio, sem uma alternativa sequer para o diesel
que move os caminhões pesados. E o que é mais
desalentador: em 1976 as rodovias eram res-
ponsáveis por 70,3% da carga e em 1978 essa
dependência havia subido para 72,4%. Num
espaço cada vez menor, a marcha à ré conduz
diretamente ao abismo.

Ô Nilo Coelho! Manda logo esse cara pra gente jogar uma parcerada.

Cartas
Hora de trabalhar

i a aplicação das leis sobre feriados,
em todo o Brasil, está sendo distorcida
flagrantemente, principalmente quando
um dia de lazer oficial cal próximo a uma
sexta-feira ou. a um domingo.

Neste mes de abril houve repartições,
autarquias, prefeituras e demais setores
oficiais que fecharam durante seis dias
seguidos. Os feriados religiosos, que de-
viam ser comemorados no âmbito dos
templos, sáo também, considerados co-
mo dias sem expediente por diretores ou
secretários, esquecidos os interesses do
comércio, da Indústria e do povo em
geral. E.tem mais! Quando as prefeituras
fecham, o Sr prefeito já determina que
todas as atividades produtivas do muni-
ciplo também encerrem atividades.

Os 'brasileiros gostam mais de pas-
gear do que de trabalhar, mas os prejui-
zos que advém desse costume podem se
imaginar quais sejam (E depois náo se
diga que o Brasil é um pais subdesenvol-
vido).

Viajando pelo Interior, observei que
as autoridades municipais desconhecem
as leis que regulam o trabalho. Nos mu-
nlcipios as leis estaduais sáo conhecidas
pela rama. E as federais... a lei, ora a lei...

A titulo de sugestão, desejaria indicar
aos futuros constituintes que incluam na
Lei Magna um dispositivo tomando ho-
mogéhea a lista de feriados no pais.
Quero dizer, que sejam os mesmos em
todo o território nacional. O que aliás
seria de interesse imediato de todo mun-
do, dos viajantes, do comércio, da indús-
tria, dos bancos, das empresas de trans-
porte, do turismo.

E, naturalmente, as atuais facilidades
para decretaçáo de feriados, para su-
pressão ou diminuição do expediente, de
suspensáo do trabalho, enfim /le tantos
abusos, como fechamento de escolas, de
repartições e serviços públicos em geral,

I deveriam ser drasticamente suprimidas,
até com apllcaçáo de pesados castigos
aos responsáveis. Afinal o Brasil precisa
trabalhar muito mais! Joel Pinheiro —
Jundiai (SP).

O diabetes
Uma das principais dificuldades no

tratamento do diabético, especialmente
entre crianças e jovens, é a náo aceitação
da insulina; náo apenas por parte do
paciente, mas especialmente pelos pais.
Há um verdadeiro tabu em relação ao
referido hormônio refletindo o desconhe-
cimento da flsiopatologia da doença,
além de Idéias errôneas, como a de que a
Insulina vicia, como se fosse uma droga
que levasse à dependência. Na realidade,
para o paciente Jovem, para a criança,
ela representa tuna verdadeira tábua de
salvação, permitindo que o diabético
tenha vida inteiramente normal. Pela
própria natureza do diabetes, na crian-
ça, mais de 90%, após o inicio da doença,
necessitarão de insulina de forma per-
manente. As exceções dizem respeito
aos poucos casos de diabetes Infante-
juvenil tipo maturidade (mody). Na sua
grande maioria, entretanto, teráo de
usar a Insulina, sob pena de correr riscos
muito grandes. Já está sabidamente
comprovado que somente o bom contro-
le do diabetes poderá prevenir o apareci-
mento das complicações do tipo degene-
rativas, da retinopatta, da neuropaUa e
neíropatia. Também já se sabe que no
caso da criança diabética nem sempre a
ausência de gllcosúria pode ser Indicio
de um controle perfeito, apenas significa
que a gllcemla apresenta-se com teores
menores do que lOmm 1/1 e que a glice-
mia momentânea significa uma fase Ins-
tantânea de uma pintura caleldoscópl-
ca Uma resposta satisfatória a esta com-
plexa questão somente poderá ser fome-
cida quando o pâncreas artificial estiver
disponível.

Também no adulto, que necessita de
Insulina, há sempre uma certa resistén-
cia ao hormônio, pelas mesmas questões
já expostas. Ate mesmo certos profissio-
nais omitem o seu uso, em determinadas
ocasiões, mesmo que o paciente dela
necessite. Ao nosso ver esta é uma medi-
da muito perigosa, e que já tem resulta-
do na morte de pacientes.

Depois de mais de 50 anos de sua
descoberta, por Banting e Best, a insull-
na continua sendo a medicação salvado-
ra de grande número de diabéticos, que
antes estavam condenados â morte. In-

é

cluem-se neste grupo as crianças e os
jovens, as gestantes, os casos agudos e
cirúrgicos, como também aqueles que
não respondem satisfatoriamente à die-
ta e ás drogas orais. Dr Mário Negreiros
dos Anjos.— Rio de Janeiro.

Bombas
Na minha In-

, fâncla distante,
. na bucólica cida-

de de Joáo Pes-
soa, a pirotecnla
era própria das
vésperas de San-
to Antônio, São
João e São Pe-
dro. Dizíamos
que era tempo
dos fogos porque
havia o busca-pé

e o diabinho. Mas em matéria de artefa-
tos estourativos Íamos do traque de
chumbo, ao traque de velha e ao traque
de pavio, antes de enveredarmos pelo
capitulo das bombas. A mais potente era
chamada cabeça-de-negro. Fora disso
era o fogo do ar, a varar os céus em
girandolas em dias de festivas comemo-
rações, como a de Nossa Senhora das
Neves, em que os fogueteiros se esmera-
vam em policromlas luminosas, que nos
deslumbravam

Só uma vez houve uma tragédia. Ali
entre à Rua Direita e a Visconde de
Pelotas havia e há uma travessa, onde
funcionava um certo Crédito Mútuo Pre-
dial, que em dias de sorteio soltava seu
foguetório, sob as ordens do Manoel
Soares.

Certa tarde, em que anunciavam nú-
meros de cadernetas premiadas, com
direito a Imóveis (náo posso Jurar se
alguém, algum dia, teria acertado, por-
que se tratava de dezena de milhar...),
um foguetâo desgarrado subiu muito,
descreveu uma curva sob o rastilho lu-
minoso e foi descer ao pé da ladeira,
perto da Praça Aristides Lobo. E a tragé-
dia foi o foguete a explodir, com sua fúria
de pólvora, dentro do paletó preto do
pianista do Cinema Rio Branco, que
caminhava para seu doce mister musical
ao tempo do cine mudo.

Passaram os tempos e, Urante as
guerras, de atômicas bombas, o espocar
dos petardos malditos entrou no cotldla-
no. Os aprendizes de feiticeiros inventa-
ram a bomba-relógio e até a bomba-
postal, sofisticada e assassina como a
que matou na OAB minha amiga Lyda
Monteiro da Silva e cegou um servidor
da Câmara Municipal em agosto do ano
passado. Petardos anônimos seguiram
explodindo bancas de Jomaleiros.

E agora está a nação presa ao pavio
do petardo do Rlocentro, exatamente
num momento musical em que se come-
morava pacificamente, conuun show, o
feriado de Primeiro de Maio, o mês das
noivas.

Houve um certo poma a explodir, um
jovem militar morto e outro gravemente
ferido. O mesmo já aconteceu certa feita
no aeroporto dos Quararapes, em Recife,
quando um petardo sinistro dilacerou o
antigo artilheiro de futebol, o Paraiba,
dos chutes fatais, a quem tantas vezes
aplaudi, vendo a bola de couro, inofensl-
va bala, varando as redes do Ume adver-
sário, o desolado goleiro com a cara no
chão.

Somos um povo ordeiro e bom. Não
temos, nem alimentámos minorias ra-
ciais nem conflitos entre seitas rellgio-
sas, como os enclaves de violência que
ensangüentam terras de Espanha fora
das touradas ou perturbam a decantada
fleugma dos ingleses* com as explosões
de ETA IRA e outros exércitos tantas-
mas. Vemos os negrinhôs de Atlanta,
infantes mortos por sinistras garras. O
belo e civilizado Líbano, a asa erísan-
güentada ante o bombardeio sírio sobre
cristãos, estes sob a tutela de Israel O
mundo enlouqueceu exatamente quan-
do atingiu ò ápice da evolução técnica.
Mas no Brasil, onde todos dizem acredl-
tar em Deus, a gente não aceita a impu-

. nldade das hienas. Dai a unanimidade
nacional que as amaldiçoa. Alfio Ponri
— Rio de Janeiro.

Conchavo
O que vamos narrar 'pode 

parecer
tuna novela ou filme de ficção, porém é a
pura realidade dos dias em que vivemos.

Numa 6*-felra, exatamente no dia do Ia
treino da Fórmula-1 no Rio, cerca das
22h, o meu filho ia no seu Passat com a
namorada e mais um casal, pela Rua
Conde de Bonfim, em direção da Praça
Saens Pena para a Usina, artéria em que
a mão é dupla. Em sentido contrario
vinha um ônibus da CTC que, sem dlmi-
nuir a velocidade, sem dar sinal, cortou a
pista para entrar na Rua José Hlglno,
coisa que nem o motorista e nem os
guardas souberam explicar até hoje, Jã
que o ônibus em hipótese alguma podia
entrar naquela rua, principalmente nas
condições em que foi feita.

O carro do meu filho, como não podia
deixar de ser, bateu de frente, acabando-
se. Logo atrás vinham um táxi e um
outro veiculo, que bateram também,
sendo que a passageira do táxi e seu
motorista tiveram que ser socorridos em
hospital, levando pontos.

Aparece um carro-reboque. Cena: O
seu motorista alegando o adiantado da
hora, não queria rebocar o carro do meu
filho, só o fazendo por insistência de um
dos guardas da patrulhlnha/Detran, as-
sim mesmo disse que ia atender, mas o
Passat seria deixado na sua empresa de
reboque. Cobrou Crí 4 mil.

No outro dia viemos a saber que o
carro não tinha ficado no local prometi-
do, mas numa outra empresa que com-
pra carros batidos e depois os reforma
para vendê-los. Para tirar o carro dali,
tivemos de pagar diárias e novamente
outro reboque, pois o Interesse deles é
comprar os carros a preços de banana.
Ofereceram Cr$ 25 mil pelo nosso!

Agora vem o principal. Aquela cena
entre o guarda e o motorista é toda
ensaiada, isto porque quando hâ uma
batida, os próprios policiais ligam para
as empresas de reboque, dizendo-lhes:"Aqui tem mais um trouxa". Ganham
25% dos preços cobrados, pois fiquei
sabendo que no caso do cam) do meu
filho á Importância paga foi de Cr$ 1 mil
E Isto ê verdade, que o reboque que nós
mesmos arrumamos, fez o percurso de

>; mais de três vezes e nos cobrou apenas
Cr$ 3 mil. E o pior, quando chegamos na
oficina paia' retirar o carro, o mesmo
estava sem bateria e quando chegamos
em casa, notamos que o bujfio do tanque
tinha sido estourado para tirar gasolina.

Depois disso tudo, na 19* Delegacia
Policial, onde tudo está registrado sob o
n°_ 0868/81, de 27/3/81 (embora ocorrido
em 24/3/81), uma pessoa se intitulando
do DeptP Jurídico da CTC • Cia. de
Transportes Coletivos do Estado, diz
que com ela náo tem conversa, pois ela
só paga na Justiça! As provas sáo con-
tundentes, tendo sido tiradas fotografias
ém todos os ângulos no dia do acidente,
porém como o carro é a única prova do
crime, náo podemos reformá-lo e nem
vendê-lo. Onofre Nery Monge • Rio de
Janeiro.

Zôo em reforma
Outro dia, visitei o Jardim Zoológico

e fiquei muito satisfeita de ver que se
encontra em obras para melhoramentos.
Aliás, Já era necessário. Da minha Infân-
cia restam multas recordações agrada-
veis do Zoológico, inclusive fotografias
em frente ao seu majestoso portão de
ferro batido; estranhei na minha última
visita a ausência dele no pórtico de en-
trada. '

Espero que a reforma a que ele está
sendo submetido seja breve, pois o por-tão com seu pórtico faz parte integrante
do conjunto histórico da Quinta da Boa
Vista. Numa época em que tão pouco se
preserva a memória cultural de nossa
cidade, gostaria de saber se o antigo
portão voltará ao seu lugar original com
o término das obras ou se ele vai sumir e
ser substituído como acontece, em geral,em obras de restauração na nossa cida-
de. Gostaria de obter uma resposta da
Administração do Zoológico. Aparecida
Maria da Costa — Rio de Janeiro.

As cartas terão selecionadas para publi-
cação no todo ou em part* entre as que
tiverem assinatura, nome completo • lecjl-
vei e endereço que permita confirmação
.prévia.
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cenários
A. Gomes da Costa

foiSÉIg^S 5*gÍr 
"ÉÉ* Üa ™ üü lambem nao vemos nos segmenfoi um dos maiores desa

fios da Revolução de 25 de
abril, em Portugal. E os "jovens
capitães", de comum acordo com
os políticos da época, optaram
pelo caminho mais simples e en-
tregaram os territórios ultramari-
nos às "frentes de libertação"
comprometidas com o marxismo:
Angola, ao M.P.L.A.; Moçambi-
que, à FRELIMO; e a Guiné eCabo Verde ao P.A.I.G.C. Não
quiseram saber das conseqüen-
cias dessa "política de doação":
das populações nativas e dos
seus direitos; dos colonos e da
sua segurança; da dignidade na-
cional e da «permanência da Lín-
gua e da Cultura portuguesas.Arreou-se dos mastros a Bandei-
ra das quinas; distribuíram-se as

; armas existentes nos quartéis;embarcaram-se os soldados; de-volveram-se as chaves — e assim
acabou, com a chamada "desço-

. lonização exemplar", uma pre-sença de cinco séculos em África.
Não demorou a descobrir-se

! que todo o processo tinha sido
orientado é dirigido por especia-
listas soviéticos interessados em
fdrtalecer o domínio da "Madre
Rússia" nas costas do Índico e do
Atlântico. Promoviam-se em Lis-
boa as manifestações de rua, as
greves selvagens, os assaltos à
propriedade, os confiscos e as pri-soes; atemorizava-se a "maioria
silenciosa"; tomava-se conta dos
meios de comunicação social—e,
enquanto isso, nas províncias do
Ultramar, executava-se com per-feição o plano do. Partido Comu-
nista. O Ocidente assistiu à tra-
gédia e ficou impassível. Milhares
de vidas foram sacrificadas e o
Embaixador dos Estados Unidos,
Frank Carlucci, jogava tranqüila-
mente o seu tênis no Estoril. Des-
de que se garantisse às compa-
nhias norte-americanas a expio-
ração do óleo de Cablhda, o resto
parecia náo contar para o Depar-
tamento de Estado. Os direitos
humanos para o Presidente Car-
ter só deviam ser defendidos ao
Sul do Rio Grande. E o Sr Mauri-
ce Duverger, do alto de suas ta-
mancas, doutrinava que os pre-tos incultos e analfabetos não
tinham que ser ouvidos, com aretirada das forças da Metrópole,
quanto ao regime e ao governoemergentes.

Mudemos agora o cenário. Na

Caudilho, o grande problema queo Rei e Adolfo Suarez enfrenta-
ram, na fase da transição para a
Democracia, não foi a resistência
de alguns militares fiéis ao antigo
regime. Tampouco foram os Par-
tidos de direita preocupados com

, as reformas políticas e os ventos
da História. A ameaça maior foi, e
ainda é, o movimento separatista
das províncias bascas, que, no
fundo, encobre o interesse sovié-
tico.de atingir o coração da Espa-
nha. É a vingança perpetradadesde a guerra civil, quando as
forças marxistas perderam a
oportunidade de dominar a Pe-
nínsula. O sentido de autonomia
do "Euskadi" foi reconhecido
no Pacto de Moncloa: no entan-
to, os criminosos da E.T.A. e do
G.R.A.P.O continuam a fuzilar
generais e á fazer novas vítimas.
O seu propósito é levar o País ao
desespero e impor um regime pe-Ia força mesmo que para isso
tenham de destruir as institui-
ções, enfrentar o Exército e sacri-
flcár milhares de vidas. A E.T.A.,
como os demais grupos terroris-
tas que gravitam ao seu redor,
possui dois braços: o braço políti-co, através.do qual atua na difu-
são de uma ideologia que prega a
luta de classes, a extinção da
propriedade privada e o controle
da economia pelo Estado centra-
lizador; e o braço armado, quesurge na guerrilha urbana, na to-
caia da província, nas bombas e
nos seqüestros.

A esta altura, os diagnósticos
sobre o futuro político da Espa-
nha começam a preocupar o
mundo livre. O declínio e a retira-
da de Adolfo Suarez; as reações
das Forças Armadas; os atenta-
dos contra militares e policiais; a
gravidade da crise econômica; 6
temperamento exaltado de um
povo que nunca receou lavar em
sangue as divergências — são
componentes de um quadro quetende a desestabilizar cada vez
mais as instituições democra-
ticas.

Mais uma vez mudemos de ce-
nário. No Brasil, o maior obstácu-
lo para a "abertura política", pre-conizada pelo Presidente João
Figueiredo, não está no risco de
uma descolonização, que não a
temos para fazer; nem na síndro-
me de um separatismo, de que
graças a Deus nâo sofremos.

tos conservadores da sociedade,
tradicionalmente dispostos a
manter as suas prerrogativas e
insensíveis aos apelos reformis-
tas, qualquer espécie de resistén-
cia. Pelo contrário: o processo de
abertura corresponde a um an-
seio generalizado e, desde as cias-
ses produtoras aos militares mais
comprometidos com o Ideário da
Revolução de 31 de março, pas-sando pela classe política, pelostrabalhadores e pelos estudan-
tes, ijodos o defendem e apoiam.

O maior perigo da abertura
está, quanto a nós, nas diflculda-
des econômicas que o País en-
frenta. A taxa acelerada de infla-
ção; o desemprego crescente; os
bolsões de pobreza nos centros
urbanos e no interior; a "fuga" de
capitais; os desequilíbrios acen-
tuados na distribuição da renda;
ps "déficits" no Balanço de Paga-
mentos; a divida externa; o com-
portamento psicológico das po-
pulações — esses são fatores queem sua interpenetração podemlevar a alterações no processo
político. Dizem uns: com uma so-
ciedade aberta, com os sindicatos
a funcionar, a lei da oferta e da
procura no mercado, imprensa
sem censura, etc. não se contém a
inflação. Só com um "regime for-
te" poderemos sanear a moeda,
conter os gastos públicos, contro-
lar as pressões dos sindicatos,
acabar com as greves e discipli-
nar os partidos. Proclamam ou-
tros: neste andar das coisas, é
impossível conter as tensões so-
ciais e corrigir os desvios. Só a
democracia plena levará à rejei-
ção do modelo.

Entre essas duas correntes flu-
, tuam as opiniões e perpassam as
dúvidas em relação ao desenvol-
vimento político. E quando ve-
mos nas ruas as faixas com a
frase "povo unido jamais será
vencido", perguntamo-nos se ela
não esconde a máscara do mes-
mo regime que quis violentar a
Naçào Portuguesa em 1975 e quehoje pretende destruir a unidade
da Espanha. Se esconder, fique-
mos certos de que a Liberdade, a
democracia e o progresso do Brà-
sil correm perigo — e é preciso
que lutemos corajosamente poreles.
A Oomtt do Coito, odvogodo no Rb, é pr.sU.nt. da
foferaçòo da» Atiocloço» Portvflimai • luso-
Brailloiras.

A liberalização de Pequim está
realmente terminada?

DE 
um pequeno aposentoabaixo do nível da rua nu-ma casa para estudantes

pertencente à Universidade deHong Kong é provável que se ouça
pela manhã ou à noite o ruído da

; emissão de programas de rádio daChina, o murmúrio de uma voz edu-cada da Europa Central ditandotextos de propaganda comunistanum gravador, e, ao fundo, as no-bres sonoridades de uma sonata deBach para violino solo, executada
por um músico consumado, ou ain-da os latidos de um robusto cão
pastor alemão.

A placa na entrada indica: "1. LaDany", o que não diz nada, exceto
para aqueles que privam da intimi-dade do local, porquanto o PadreLaszlo Ladanyi, da Companhia deJesus, trabalha anonimamente.
Aqueles que o conhecem de pertosão trabalhadores do mesmo vinhe-do como o padre — estudiosos daChina contemporânea. O Padre La-dany, como agora escreve seu nomeem cartões personalizados, é um
praticante de nomeada do oficio deobservador da China, muito respei-

. tado mesmo por aqueles que nemsempre compartilham de suas con-clusões.
Num setor onde as calúnias nãosão incomuns, o Padre Ladany temacesso às conversas privadas deseus colegas sem embaraçá-los."Ele é uma figura proeminente",declarou Robert Elegant, um jorna-lista observador da China, já vete-rano antes de se tornar romancista."O registro de suas observações émelhor do que o de qualquer outra

pessoa."Na outra extremidade do espec-
tro delineado pelo Sr Elegant, cujaadmiração pela China Comunistasempre teve limites, estáo os anti-
gos amigos da China, os países daesfera soviética. "A maioria de suasembaixadas em Pequim figuram
em minha lista de correspondên-
cia", diz o padre, contente, sugando
o cachimbo que quase se apagara.

A correspondência do Padre La-
dany consiste no mais antigo jornalde observação da China: "Análise
das Noticias da .China". Agora
quinzenal, foi fundado em 1953; aedição que tenho em mãos no mo-
mento é o n° 1.204. Com exceção de
76 edições trimestrais dedicadas ao
Vietnam, o jornal é obra do Padre
Ladany. Cada edição é um ensaio
de sete ou oito páginas dedicado a

, um único tema, em vez de um bole-
, tim com fragmentos de notícias da
atualidade. "Minhas fichas remon-
tam a 30 anos atrás", diz o magro e' grisalho jesuíta.Aos 67 anos, o intelectual húnga-' ro mostra-se ligeiramente fatigado

: porque nada parece acontecer quejá não tenha ocorrido antes, mas
também intelectualmente alerta,
porquanto não parece ter perdido aesperança de que algo novo e me-• lhor possa vir a ocorrer. "Quando
desejo escrever sobre um assunto,
leio as fichas e então saio para um¦ passeio e penso: "O que há de novo
agora?"

Os pontos-de-vista do Padre La-
dany são notavelmente isentos de
conteúdo ideológico, quer comunis-
ta quer católico. Tendo passado 41

anos na China e Hong Kong, eleencara os acontecimentos atravésdo prisma de fluxo e refluxo mile-nar na história do Império do Melo.Durante uma longa tarde de con-versa, o padre-hlstorlador não dei-xou transparecer nenhuma adula-
ção em relaçáo a algum herói nemódio por um vilão. "Só uma coisa écerta em relação à China", diz ele."A cada período de alguns anos, osistema inteiro muda. Entre as di-nastias, são necessários de 50 a 100anos para que o novo sistema surja.Nós estamos nesse período. Os chi-neses pensam desse modo; vocês,americanos, não. No sistema de vo-cês, tudo muda de quatro em qua-tro anos."

Suas opiniões muito francas têmcolocado ocasionalmente o Padre
Ladany em discussão com seus co-legas observadores da vida chinesae assinantes do jornal, mas ele élevado muito a sério mesmo poraqueles que discordam de seus pon-tos-de-vista, e o jornal, vendido nabase de assinaturas por somente135; dólares anuais (cerca de &$ 11mil 420), é auto-suficiente. "Ele
tem-se mostrado meio tosco às ve-zes", disse um observador america-

Henry Kamm
Th. Km York Tinta
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no da China, "porque geralmenteestá com razão". v
Enquanto a abertura da Embai-

xada dos EUA em Pequim reduziu
o número de americanos observa-
dores da China em Hong Kong, oConsulado Geral dos Estados Uni-dos continua esse trabalho. Osmembros de seu staff chinês estãolivres de restrições que afetam to-
dos os chineses que trabalhara paraembaixadas em Pequim. Eles assl-nalam os pontos mais importantes
entre as novas informações e inter-
pretação dos fatos que surgem nos
veículos de divulgação chineses,
enquanto os de Pequim acham-se
evidentemente instruídos para não
serem nada mais que simples tra-
dutores neutros. .

Diplomatas americanos em Pe-
quim acham o Padre Ladany muito
pessimista; ele acha muitos ameri-canos Interessados pela China insu-flcientemente céticos e ansiosos de-mais em acreditar na fachada apre-sentada por um regime que repre-senta um bilhão de clientes em
perspectiva. Presentemente, o Pa-dre Ladany acredita que as liberali-zações instituídas por Deng Xiao-
ping já encerraram seu curso e, sobmuitos aspectos, já foram reverti-das. "A população inteira deve di-zer que nada mudou", declara o

sacerdote. "Antes, tudo estava er-rado; agora, está tudo certo. Elesdevem dizer que a inversão não seefetuou". Na opinião aparente doPadre Ladany, um regime stalinis-ta pode inverter o rumo publica-mente somente quando a liderançafoi deposta; os dirigentes ainda no
poder não podem admitir teremsido mal sucedidos ou agido errado.

O Padre Ladany acredita quepressões do conservadorismo, pro-vindas amplamente dos militares,forçaram Deng a abandonar suas
posturas liberais. "O sistema russoé estúpido mas estável", observaele. "Os chineses sáo sempre inteli-
gentes, mas utópicos e irrealistas.Isso é um sistema muito nervoso".

O Padre Ladany conta com umaequipe de trabalho dè cinco chine-ses que o ajudam a ler cerca de 15
jornais chineses, a acompanhar astransmissões de rádio, ler as publi-cações da comunidade comunista
de Hong Kong, que ele considera amais ilustrada, liberal e vanguarda
do Partido chinês, e á acolher visl-tantes chineses que se exilaram.Ele se avista com poucos estrangei-ros, porque, declara textualmente:"ou eles descobrem a China comose fossem um novo Colombo", ou"como os alemães, anotam todos osdados quando visitam uma comu-na, multiplicam então pelo númerode comunas e ai pensam que conhe-cem a China".

Nada na infância ou juventudepredispunha o Padre Ladany parasua presente missão. Filho de ummédico, nasceu em Budapeste, di-
plomou-se em Direito e estudouviolino no conservatório até quedescobriu sua vocação sacerdotal.Foi entáo enviado pelos jesuítas aPequim em 1940, para estudar chi-nês, não a seu pedido, ordenou-se
na China em 1946 e saiu de lá em1949. Sua ordem náo lhe impõe
quaisquer outras funções sacerdo-tais, declara, "porque nós cremos
que Deus criou o mundo inteiro enão somente igrejas".

Começou a publicar seu jornalanonimamente e dividiu seu nomeem duas partes, porque nos primei-ros anos ainda tinha parentes mui-to próximos na Hungria. Voltou aoseu país para uma visita em 1976 e,ao voltar, trouxe seu violino, umInstrumento italiano do séculoXIX, que ele deixara com parentesseus ao ingressar na Ordem dosJesuítas. A vida refinou seu gostomusical clnglndo-o a Bach somen-te. Ele pensa agora em chinês einglês, declarou-nos, tendo esqueci-do um pouco do idioma húngaro.Mas fala-o fluentemente, como falaalemão, francês, italiano e latim.
O Padre Ladany caridosamente

náo discute os que o criticam, masnuma nota entregue após a nossaconversa recordou ironicamente
decidido que seu jornal fora descri-

. to certa vez por Simone de Beau-voir como "une publlcation veni-meuse" (uma publicação veneno-sa).
Ele crê que a China sobreviveráa todas as experiências utopistas. Ediz: "A China tem uma vitalidade

que vai bem além disso tudo".

Mitterrand pode adotar
política exierna gaullista"

OS 

aliados da França podemesperar que François Mit-
terrand lance, nâo somente

um programa radical de recupera-
çáo interna, mas também, o que é o
mais importante, faça dramáticas
alterações na política externa.

É provável que sejam abandona-
das as políticas hesitantes e fre-
qüentemente ineficazes de Valéry
Giscard d'Estaing, ho momento em
que a França socialista tenta recu-
perar a voz independente e domina-
dora que era sua marca registrada
no tempo de De Gaulle. Depois da
atípica lua-de-mel nas relações
franco-americanas sob o Governo
de Giscard d'Estaing, a partir de
1974, o aliado sempre mais recalci-
trante dos EUA pode-se tornar no-
vãmente o mais incômodo. Assim
como John F. Kennedy e Lyndon B. •
Johnson enfrentaram um opositor
determinado na França gaullistados anos 60, o Governo Reagan está
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diante da perspectiva de que uma
França socialista recupere o gosto
pela independência e resistência às
políticas americanas. Talvez a úni-
ca esperança seja a probabilidade
de que Mitterrand instaure uma
politica mais imparcial e equilibra-
da ante a disputa árabe-israelense.

Por causa do status especial da
França apenas como aliado político— o pais se retirou da Organização
do Tratado do Atlântico Norte em
1966 e mantém um sistema inde-
pendente de defesa — é possivel
que os problemas militares não es-
tejam no centro das divergências'
franco-americanas, como na déca-
da de 1*960. Mas Mitterrand reverte-
rá a tendência de discreta coopera-
ção militar adotada por Giscard
d'Estaing. Não se sustentarão mais
como verdadeiras as hipóteses pre-dominantes a respeito da participa-

çáo francesa numa prévia defesa daAlemanha Ocidental de acordo
com as diretrizes americanas defesposta flexível. O regime socialis-
ta continuará a expandir e moder-
nizar o dissuasor estratégico nu-
clear da França, especialmente aforça submarina. Ao passo que Gis-
card d'Estaing pôs de lado sua utili-
dade estratégica e poUtlca, Mitter-
rand provavelmente enfatizará seu
valor como um esteio de indepen-
dència frente ao sistema de segu-
rança controlado pelos americanos.

É de se esperar que Mitterrand
resista às pressões abertas dos co-
munistas para passar a uma posi-
ção neutralista, o que é incompati-
vei com a qualidade de membro da
aliança ocidental. Ê possível queele até mesmo reforce a posição da
França como aliado resoluto, capaz
de oposição decisiva a políticas so-
viéticas no Afeganistão e na Polo-
nia. Entretanto, como o General De
Gaulle, os socialistas da França
não confundem firmeza em face do
Leste com subserviência ao Oci-
dente. Eles também se opõem à
bipolarização da política global e à
revivescência da liderança norte-
americana no Ocidente—coisa que
está no cerne da política externa de
Reagan. Tentarão apoiar a détente
na Europa e ao mesmo tempo Isolar
a França do debilitante abraço da
competição soviético-americana.

Um renovado compromisso fran-
cês com a independência européia e
com a détente encontrará colabora-
dores de boa vontade em importân-
tes paises europeus. Pessoal e poli-ticamente comprometido com o
controle de armas na Europa, é
provável que Mitterrand dê novo
impulso às preferências européias
por negociações em vez de escalada
e confronto. A tática de Reagan, de
concessões pequenas e condicio-
nais aos aliados nessa arena, será
testada, enquanto a França, até
agora distante e afastada de nego-
ciações de armas estratégicas e ar-
mas de teatro de operações, torna-
se um líder nos desajeitados (e tal-
vez fúteis) esforços para ressuscitar
essa dimensão da détente Leste-
Ocidente.

As tensões entre um Governo
conservador em Washington e um
esquerdista em Paris podem ser
mais fortes quanto a questões do
Terceiro Mundo. Revertendo o mo-
delo estabelecido por Giscard d'Es-
taing, Mitterrand será um parceiroimprovável para ajuda ou ações mi-
litares em nome da direita pró-ocidentais e anticomunistas mas
muitas vezes corruptas, e em favor
de regimes ditatoriais na África,

Michael M. Harrison
Oriente Médio, Sudeste Asiático ou
qualquer outro lugar. Mitterrand
nâo partilhada opinião do Govemo
Reagan de que o conflito em El
Salvador e disputas similares entre
esquerda e direita no Terceiro Mun-do devam ser explicados pela idéia
simplista de ingerência e intromis-
sáo soviética.

Mitterrand, comprometido a
apoiar os direitos humanos, opõe-se
a ajuda militar, venda de armas, e
até mesmo relações comerciais e
diplomáticas normais com juntas,regimes autoritários repressores e
Estados párias como a África do
Sul. Não contente com criticar es-
ses parceiros agora preferidos dos
EUA, uma França socialista podeaté trabalhar ativamente para sa-
botá-los. Na verdade, toda a estru-
tura das relações Norte-Sul podeser abalada pela França no momen-
to em que os débeis apelos terceiro-!

Arquivo/l97a"

aléry Uíscard d'Estaing
mundistas por uma vasta redistri-
buição do poder e dos recursos gio-
bais encontram um porta-voz de-
claradamente mais simpático e in-
fluente num grande pais do Norte
industrializado.

Para os Estados Unidos, Giscard
d'Estaing foi o mais amigo e o mais
condescendente de todos os regi-
mes franceses do pós-guerra, mas
este estado de coisas pouco comum
não poderia durar muito tempo. É
possivel também que a França nos
surpreenda com sua criatividade
mais uma vez cumprindo seu tradi-
cional papel de provocar controvér-
sias no mundo.

Mkhael M. Narrtson, professor associado do Estudo*
furopwi na Escola d. Estudo. Intomactonari Avanço-
doi da Unhitriidad. Johni Hopkim,. autor d. um livra
o sair brovomonto: The Reluctant Ally.- Franco and
Atlantic Security. (O Aliado Relutante: a França . a
Segurança Atlântico.)
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Além do razoável
O Ministro Camilo Pena, que nasconversas em off não se apresentaexatamente um otimista ao contem-

plar o futuro imediato da economianacional, tem-se revelado ultimamen-te bejn menos pessimista ao falar das
perspectivas econômicas a lonao
prazo.

É sua, por exemplo, a estimativa
de que o mercado interno para aindústria estará crescendo de 5% a6% ao ano nos próximos anos, embo-ra em 1981 o resultado deva ficar emtorno dos 4%, devido ao impacto dos
problemas da indústria automobilís-
tica.

Puxando esses índices para ó ai-to, pelo menos um horizonte de cincoanos, o Ministro da Indústria e doComércio achaque estarão as inicia-tivas voltadas para a produção decombustíveis alternativos aos deriva-dos do petróleo, como o álcool e ocarvão.
A expansão do mercado interno

para a indústria, segundo ele, tam-bém deverá ser impulsionada pelaexecução de determinados projetosde maior porte, como os pólos petro-químicos do Rio Grande do Sul e daBahia, além do Grande Carajás

Uma boa dose de otimismo nunca
fez mal a ninguém. Mas, nesse caso,
parece que há um evidente exagero
dd parte do Ministro da Indústria e
do Comércio. Até porque os bons tem-
pos do milagre econômico já passa-ram e não se vislumbra a possibilida-de de reeditá-ló.

Afinal, se o crescimento do merca-
do interno para a indústria vai crês-
cer de 5% a 6%; se as exportações
devem crescer 15% ao ano, como ele
tamtyém anuncia; e se o desenvolvi-
mento agropecuário continuará sen-
do prioridade nacional, quais serão
os indicadores globais do crescimento
econômico do país no próximo qüin-
qüênio? Acima de 8%?

Seria ótimo, se fosse razoável ou
ao menos possível. Mas nada indica
que o Brasil ainda conte com cacife
para manter esse jogo. Quem duvidar
que dê uma olhada na conta-petróleo.
Ou busque a resposta com os credores
do país.
Mudança

Apenas nos quatro primeiros me-
ses do ano, as exportações de auto-
móveis pelo porto de Santos áunten-
taram 55% em relação a igual perio-do do ano passado. Foram exporta-
das no quadrimestre passado nada
menos de 20 mil 917 unidades.

Não apenas por isso, mas princi^-
palmente em função do desaqueci-
mento da economia nacional, o portode Santos registrou em abril um movi-
mento de exportação maior do que o
de importação, fato que contraria to-
da uma longa série histórica de com-
portamento inverso.

Incentivo externo
Por estranho que pareça, há

quem diga que a eleição de Mitter-
rand para Presidente da França ain-
da terminará beneficiando o Brasil,
caso ele leve adiante a sua promessa
de campanha de reduzir a jornada de
trabalho dos franceses.

Não são muitos os produtos fran-ceses que competem com manúfatu-
rados exportados pelo Brasil. Mas seo exemplo francês for absorvido pelosdemais países europeus, a queda de
produtividade que isso acarretará
valerá para os produtos brasileiros
que competem com os que lá se produ-zem quase tanto quanto um novo in-
centivo tipo crédito-prêmio de IPI.

Melhora aparente
Levantamento feito pelo profes-sor Stephen Charles Kanitz, do De-

partamento de Contabilidade da Fa-
culdade de Economia e Administra-
ção da USP, revela que apenas 40 dás
500 maiores empresas do Brasil apre-
sentaram prejuízo em seus balanços
do ano passado.

Esse è, aparentemente, o melhor
resultado por elas apresentado nos
últimos cinco anos, já que, em 1976,44
das 500 tiveram prejuízo, número quese elevou para 56 no ano seguinte,
para 58 em 1977 e para 71 em 1979.

Ocorre, porém, que o montante do
prejuízo acumulado pelas que têm
apresentado resultados negativos
vem aumentando consideravelmente
desde 1974, ano em que o prejuízoconjunto representou apenas 5% dos
lucros conseguidos pelas demais.

Nos anos seguintes, o prejuízoconjunto representou, respectiva-
mente, 6%, 8%, 16% e 14% dos lucros.
Em 1979, porém, nada menos de 30%
dos lucros conseguidos pelo grupodas 500 maiores empresas do paísestiveram comprometidos com os pre-
juízos de outras empresas do mesmo
grupo.

>

Venda de tratores caiu até abril de 20% a 30%
OS fabricantes de tratores tir-nsaram no ¦ _¦__._  ....__. ^^ v ' ¦ t»

Brasil é o terceiro
consumidor mundial
de insumo agrícola

Curitiba — Para sustentar â
agricultura brasileira nos moi-
des atuais, voltada para a ex-
portação e produçào de com-
bustiveis, o país importou, ano
passado, 1 bilháo 400 milhòes
de dólares de Insumos, o equi-
valente a 50% da divida exter-
na acumulada nos três primei-ros meses do ano. Isso colocou
o Brasil em terceiro lugar no
mundo como consumidor de
produtos químicos para a la-
voura, superado apenas pelos
Estados Unidos e a França.

O consumo de fertilizantes e
herblcidas registrou um cresci-
mento de 523% no período de
1974 a 1970, enquanto a produ-tividade de oito produtos bási-
cos da agricultura brasileira —
soja, milho, trigo, cacau, café,
arroz, feijão e algodão — au-
mentou apenas 5,8%. Em con-
trapartida, há cerca de 20
anos, quando se Iniciou a apli-
cação de inseticidas e herbicl-
das no combate a pragas e
doenças no Brasil, estavam re-
gistradas 14 espécies de pra-
gas nas lavouras. Atualmente,
mais de 400 espécies de insetos
são resistentes aos produtos
químicos.
BALANÇO ENERGÉTICO

O resultado desse modelo
agrícola baseado no cresci-
mento da produtividade e pro-dução através da utilização de
Insumos mostra que o balanço
energético no setor — energia
química necessária para pro-duzir calorias e alimentos — é,
na maioria das vezes, negati-
vo. Uma pesquisa realizada
nos Estados Unidos pelo De-
partamento de Agricultura
mostrou que em 1945 um quilode caloria de insumos produ-zia 3,8 calorias de milho. Em
1970, um quilo de caloria de
Insumos só conseguia produzir2,8 quilos de calorias de milho.

No Brasil de 1980, onde não
existem dados sobre balanço
energético da produção, ou-
tros indicativos demonstram
que a situação agrava-se a ca-
da ano. Na saíra de 1979/80, o
custo de produção de um hec-
tare de soja nas propriedades
brasileiras ficou em Cr$ 6 mil,
contra Cr$ 4 mil 800 nos Esta-
dos Unidos. O algodão está na
ordem de Cr$ 7 mil para Cr$ 5
mil 700 nos Estados Unidos.
Para complementar, o presi-
dente da Embrater—Empresa
Brasileira de Assistência Téc-
nica e Extensão Rural, Glauco
Olinger, diz que no custo da
produção de' áreas no Acre e
Rondônia deve ser computado

o que se gasta com o transpor-
te de gasolina ou do diesel: ou
seja, o dobro do preço do com-
bustivel importado.

Além de cara, a agricultura
convencional começa a ser
reavaliada pelos danos quecausa à saúde do homem. Du-
rante o Io Encontro de Agricul-
tura Alternativa, que se reali-
zou em Curitiba nesta semana,
o professor de Ecologia da Uni-
versidade de Paris, Claude Al-
bert, considerado o pai da agri-
cultura orgânica, surpreendeu
os mais de 1 mil participantes,
ao-revelar que uma pesquisarealizada há 10 anos na França
detectou teor de organo-
clorado — DDT, BHC etc — no
leite materno 50% superior à
quantidade encontrada no lei-
te de vaca. Nos Estados Uni-
dos, esse percentual sobe para100% e, no Brasil, uma pesqui-sa do Instituto Adolfo Lutz
também detectou teor de orga-
no-clorado no leite, sem éscla-
recer os percentuais.— Na pressa de ¦ contribuir
para o balanço de pagamentos
através da exportação de pro-dutos primários, o Governo
subsidiou desde o plantio e
aquisição de máquinas até a
aplicação de Insumos — afir-
mou o presidente da Embra-
ter. — Agora, nossos solos não
têm fertilidade, os rios estão
poluídos e existe fome no país.É hora de pesquisarmos a agri-
cultura biodinãmlca — uma
intermediação entre a organi-
ca e a convencional — parasobrevivermos aos altos eus-
tos dos insumos é à inflação.

Bem antes de o Govemo op-
tar pela realização de pesqui-sas em agricultura orgânica, o
Centro Nacional de Pesquisa
de Soja, de Londrina, obteve
da Embrapa—Empresa Brasi-
leira de Pesquisas Agropecuã-
rias Cr$ 262 milhões para lni-
ciar um trabalho em 1975 que
pretendia diminuir a aplicação
de insumos na soja.

Com isso, o país econômi-
zou, nos dados de 1980, mais
de Cr$ 15 bilhões de Importa-
çào de defensivos. O método
dos agrônomos foi diminuir de
até 14 aplicações durante o
período de crescimento da
planta para uma ou duas apli-
cações apenas.

Na medida em que se empe-
nham em diminuir os custos
de produção dos produtosagrícolas, através de técnicas
mais racionais, os agrônomos
acompanham com apreensão
os Incentivos a programas co-
mo o Proálcool e ãs exporta-
ções de produtos agrícolas. .

. <^ BANCO DO BRASIL S.A.

GERÊNCIA DE OPERAÇÕES
FINANCEIRAS — GEROF

OFERTA PÚBLICA DE OBRIGAÇÕES
REAJUSTAVEIS DO TESOURO 00

ESTADO DE SANTA CATARINA

A Gerência de Operações Financei-
ras do Banco do Brasil S.A. faz saber àsInstituições Financeiras e ao público em
geral que nos dias 19 e 20 de maio
acolherá propostas para subscrição deORTC, de 5 anos de prazo, taxa de jurosde 9% a.a„ no montante de Cr$ 1.945,9
milhões, vencíveis em 1986

. O COMUNICADO GEROF n° 5. des-
ta data, que trata da presente licitação,
bem como os formulários apropriados,
encontra-se à disposição dos interessa-
dos na Secretaria da Fazenda do Estado
de Santa Catarina, Rua Tenente Silveira,
2 ^ Florianópolis e no Banco do Brasil
S.A. — GEROF — Praça Pio X, 54 5oandar, sala 502 — Rio de Janeiro (RJ).Rio de Janeiro (RJ), 18 de maio de 1981.

(A.) José Teixeira Mendes
Gerente (P

Os fabricantes de tratores acusaram no' último quadrimtfttrt. lirtia queda de vendas
entre 20% e 30% sobre o mesmo período de1980. 8ua produção em abril foi menor em31,5% ém relaçáo a março e o setor registra
uma capacidade ociosa de cerca de 50%,devendo vender este ano somente 40 miltratores, contra 51 mil do ano passado.Em São Paulo, o diretor da Massey Pergu-son Perkins, Ronald Menko, disse que, com avenda de 40 mil tratores em 1981, pela primei-ra vez na História do setor seria feita apenas areposição da atual frota de tratores do pais,
que conta com 400'mil unidades. Anualmen-
te, essa frota é, em média, renovada em 10%.

Situação preocupa
Entre as causas principais da queda devendas, os fabricantes destacam1 a falta de

. financiamentos agrícolas por parte do Banco
do Brasil e as taxas de juros elevadas. Segun-

dP.,Q.dlretnr-snpprlntpndente-da Valmet doBrasil, Kyosti Kaltila, ficou provado também
que a suposta capacidade do agricultor brasi-leiro de comprar tratores com recursos pró-prlos nào se concretizou.

Para evitar maior comprometimento, asempresas tomaram neste ano medidas espe-ciais, como a dispensa maior de pessoal, sem
praticamente, admitir novos empregados, re-dução da Jornada de trabalho, concessão demais férias e prolongamento das folgas nosferiados. Outra medida é a reprogramação
das compras de autopeças e matérias-ririmas.

Como alternativa para a limitação dasvendas, os fabricantes sugerem uma partici-pação maior da rede bancária privada nosfinanciamentos, com recursos da Resolução
69, do Banco Central. O Sr Roberto Marlstanyrecomenda o repasse por aqueles bancos, naforma de Investimento, de créditos a jurossubsidiados dentro dos 20% dos depósitosconforme orientação já existente.

Sao Paulo — Catlot Sdroytwtky
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A produção de trator em abril foi 31,5% menor que a de março

Agricultor culpa preço e juro
No Rio Grande do Sul, enquanto as indús-trias de máquinas e Implementos agrícolasreduzem sua produção, devido ã retração nasvendas, apontando a falta de financiamento

ao agricultor como responsável pela crise nosetor, os agricultores alegam que, mesmo quehouvesse financiamento, não haveria comocomprar as máquinas, porque o preço é muitoalto e os juros "insuportáveis".
Desde 1976,.o setor de implementos agrico-

las vem enfrentando dificuldades de comer-cializaçào e, conseqüentemente, reduzindo a
produção e aumentando, a cada dia, a dlspen-
sa de empregados. Levantamento do Sindica-
to das Industrias de Máquinas Agrícolas doEstado Indica que, em 76, eram fabricadas 107
mil 956 unidades, num total de Cr$ 1 bilhão
230 milhões. Em 80, o desempenho caiu para82 mil 408 unidades, representando Cr$ 3bilhões 050 mil Nos quatro primeiros meses
deste ano estáo estocados nas indústrias Cr$1 bilhão 700 mil em maquinaria.

Enquanto em 76 o setor empregava 10 milfuncionários, em 80 empregava 6 mil 500 e,este ano, até o momento, 5 mil 700.0 secreta-rio-executivo do Sindicato das Indústrias de

Implementos Agrícolas, Jeová Muller, afir-mou que "é Impossível reduzir, ainda mais, onúmero de empregados, porque já foi enxuga-do ao máximo todo o custo administrativo;
portanto, só resta, agora, entrar em concor-data".

Mas a Mecânica Rltter, de Santo Ângelo,
que opera atualmente com 80% da sua capa-
cidade instalada, fabricando até o momento
100 máquinas, contra 2 mil 500 no ano passa-do, acredita que ainda tem empregados de-mais. No ano passado eram 220 funcionários,
este ano reduzidos a 190. O supervisor dodepartamento administrativo da Mecânica
Ritter, Hilton Nelhardt, afirmou que "esta-
mos com o mínimo necessário, mas náo demi-timos mais, por falta de capital de giro para
pagar novas demissões".

A Indústria de Máquinas Agrícolas Ltda—Implemls, de Santa Rosa, ainda náo demitiu
nenhum dos 55 funcionários; "porque nos
preocupamos com a parte social", explicou o
gerente Huberto Verner. A Implemls estáoperando com apenas 70% de sua capacida-de, uma vez que 60% da produção destes
quatro meses—100 carretas e 100 trilhadelras— estão estocados.

Paraná reformulará a produção
No Paraná, a Sperry New HoUand, quedivide 70% do mercado nacional de colheita-

deiras com a SLC, vai reformular a sua pro-
gramação de produção para a próxima safra
se a retração nas vendas, que ocorreu em

; dbril, continuai 'rios próximos .meses.
O gerente de marketing da' empresa, Ha-

roldo da Costa- Pinto,' afirmou que ainda é
cedo para as previsões numéricas, mas a
tendência do setor será, fatalmente, a redu-
çáo na produção. A New HoUand fabricou em
1980 1 mil 939 colheltadelras.

Em abril do ano passado foram comercial!-
zadas em todo o pais 507 máquinas colheita-
deiras contra menos de 400 nesse anÃ No
periodo, o preço dessas máquinas, utilizadas
para colheita de soja, trigo e milho, subiu de
Cr$ 1 milhão e 80 para mais de Cr$ 4 milhões,
o que as tomaram praticamente Inacessíveis
ao produtor.

A comercialização da atual safra está pra-ticamente paralisada e o agricultor terá queinvestir recursos próprios na lavoura; assim,
dificilmente se arrisca a pagar 73,8% de Jurosdurante cinco anos pelo financiamento de
uma colheltadeira.

Os fabricantes esperam, no entanto, algu-mas mudanças no comportamento-do merca-do nos próximos meses, como é o caso da NewHolland, que se instalou na cidade industrialde Curitiba a partir de 1975, visando atenderum mercado agrícola um franco crescimento,
principalmente na cultura da soja.

O presidente da segunda maior cooperatl-va singular do país, a Cooperativa Agrope-cuaria Moüráoense Ltda — Coamo, AroldoGalasslni, afirma que a agricultura do Paranávai registrar uma redução razoável de áreaem função das dificuldades que os agriculto-res médios e grandes estáo enfrentando parainvestir, tanto em aumento da área de plantiocomo em aquisição de equipamentos.
Ele defende uma mudança na sistemáticade crédito de custeio para a lavoura e investi-mentos na agricultura. Os prazos para custeioda lavoura náo ultrapassam a 6 meses, por-que acompanham o ciclo da produção dasculturas de verão.
Enquanto isso, para adquirir uma máqui-na colheltadeira no valor de Cr$ 4 milhões oumais, o agricultor tem prazo de financiamen-

to de até cinco anos.

Irecê enfrentará dificuldades
Na Bahia, a falta de financiamentos paratratores, máquinas e implementos agrícolasvai provocar conseqüências principalmentena região de Irecê — uma das mais mecaniza-das do Brasil, com cerca de 4 mil 500 tratores— onde não será possível fazer a pretendidaampliação da fronteira agricola daquela área

que é a maior produtora de cereais do Norte eNordeste.
Em Irecê — onde se planta fe^áo, milho,soja e também mamona—os reflexos da feitade financiamentos para tratores ainda nàosão sentidos agora porque o periodo é deentressafra. Somente em Julho os agricultores

iniciarão a preparação do terreno para oplantio e é aí que começa a dependência demáquinas.
A ampliação da fronteira agricola do mu-nicíplo depende ainda de como serão os flnan-ciamentos de custeio mas, segundo o prefeitoe membro da Cooperativa de Produtores deIrecê, Joacy Dourado, no momento os flnan-ciamentos para maquinaria ainda náo preo-cupam os fazendeiros, que se refazem da

grande frustração que foi a perda de mais da
metade da safra de feijão e de toda a colheita
de milho deste ano. • ;

LIVRO SÁBADO
CADERNO B

JORNAL DO BRASTT.sil[

INSTITUTO BRASILEIRO DE MERCADO DE CAPITAIS

CURSO DE GERENCIA DE OPERAÇÕES DE OPEN-MARKET
OBJETIVOS: Fornecer aos participante! uma visáo institucional e operacional do OpenMarketconcentrando-ta no attudo d* tua estrutura e funcionamento no Brasil.
TEMA: Matemática Financeira para at Opereçõet de OpenMarket. Dívida Pública Interna e aExecuçío da Política Monetária atreve* dat Operaçõet de OpenMarket. Estrutura e Funciona-mento do Open-Marktt no Brasil.
Durecio: 27 de maio a 14 de julho de 1981, de 2? a 5? feira, dst 18:30 át 20:30 horat.
Inicriçfiei: Av. Beira Mar, t/n? (anexo ao MAM) - Tel.: 240-9934 e 220-5822 - RJ.

Eletrobràsffij Centrais Elétricas Brasileiras SA

Ô Light
^AW Serviços dde Eletricidade SA

AVISO
A üght-Serviços de Eletricidade S.A. assume, a partir de hoiedia 18 de maio de 1981. os serviços de distribuição de energiaelétrica ao Município de Sapucaia, no Estado do Rio deJaneiro, antes sob responsabilidade do Departamento Indus-trial de Eletricidade, autarquia daquele Município.
Esta assunção compreende também os Distritos de AntaNossa Senhora Aparecida, Jamapará e Pião. inclusive suasrespectivas áreas rurais.
Assim, a partir desta data, os serviços de operação e manuten-
çâo das instalações de distribuição de energia elétrica doMunicípio serão realizados pela Light, passando a ser aplica-dos, também, seus procedimentos administrativos é de aten-dimento aos consumidores. <p

BB quer mudança.,
de reivindicação.' ..
Brasília — O diretor "de^"

crédito rural do Banco !Ho~~~
Brasil, Aléssio Vaz Primo™"»-"
entende que os produtores»-¦¦
rurais brasileiros devem ai- •••'-'-'
terar o sentido de suas rek. '","
vlndlcaçôes, passando a lüV~r—
tar mais por mecanismos-de "
sustentação de preços e re*...-;-
nunciando aos mecanismos -~
de Influência no custo, do.
tipo Progiro, VBC, subsidio —
e financiamentos. Dessa for- >--»
ma, comentou, sua força«*^'-
liderança vào concentrar-se--"^-''• no elemento capaz de garan-': 

~'
tir sua independência, què-è^' Ci
o preço. .,., ,,,_,.

O Sr Aléssio Vaz Primor""-
assinalou que a acomodação:"
da renda em pontos localü»-"' "
dos do processo de predlt;""""
çâo, Industrialização, com^;;,f^
cializaçào e consumo depçn. „„,
de exclusivamente do podet.....
de sustentação dos agenteSr"";"'
Assim, quando o prodütõ£*.'"
rural não tem capacidade xie{",,„
sustentação, os beneficiçs^Km,
de seu baixo custo de produ-...uS
ção são transferidos para oü-" ""'"
tros agentes, geralmente m „ '
comerciantes e Industriais,.,,,,^
responsáveis pelo processo, ,„,,
de intermediação até o con*.......
sumldor. ¦ >.¦¦_..-•

LUCRO X SUBSÍDIO t^Z

Para o diretor de crédi__a.._..i
rural do Banco do Brasil, um2'";
custo menor, em conseqüên;",:'¦ '
cia de subsídios, pode in(Ju-„K~-_
zir o produtor a resistir mer,,.,*,
nos a um preço desfavorável..,.,..
que lhe é oferecido pelo co*' '"¦:
merciante ou industrial.' ;"""'*

— Todos nós sabemos Cl-~ •»
destacou — que o limite ds"
preço acaba sendo o custo," "'",
pelo menos em termos ite; í^idecisões futuras. Ora, é bçnt,p^
provável que o subsidio ao.'"_.
reduzir o custo diminua""
também o nível de resiste!^'
cia do produtor.

A seu ver, quando o GíM'"."*
vemo subsidia o processo de".
produção, na verdade está
estimulando a decisão de~ -
produzir porque reduz as dl-""""
mensões do risco, diminuir.-':''.''.
do o custo que o agricultor"!.,
ou pecuarista teria, se de-.,.
pendesse de recursos der'":
mercado. Contudo, Isso nãty" ""
significa necessariamente".'.."'
que esse subsídio vá benefl:r;".'.
ciar quem o recebe. A retçn- ....
çáo do beneficio do subsidio
pelo agricultor depende dtí""
seu poder de barganha. '." '"¦'"'

A capitalização do agricul-''''""
tor — explicou — se faz so?'J??
mente através do lucro. E.6...,".
lucro não tem nada a yer. ,.
com o subsidio. É simples-~"""
mente a soma algébrica en--'
tre a receita e a despesa. " """

Em lugar de talar em VÉc"'-!:''
subsídio, crédito rural e .
Proagro, fatores que interfe;,^
rem em seu processo de pjpr,,,"",
dução, mas náo sáo os msàjK^lvJ_[
relevantes para a agrope-""
cuaria, os produtores rurais""-
deveriam concentrar suaj;;.;:;
reivindicações na llberaçáq"J,"
dos preços internos, na e}l-„:;™;
mlnação de cronologias tieis'/»!
exportação que lhes impede >"«<
de obter melhores preçose—>-
na criação de um mercado-""1
que permita a comercializa- -
çáo de suas safras com'""-
maior independência, acre»»' ob
centou. - - ---
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autoridades monetárias:—'".V.--
Banco do Brasil e Banco- 
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Central — ao setor rural;"'•'¦'¦•
Proálcool e financiamentos""2-
às exportações somará, este °
anò, Cr$ 1 trilháo 905 bilhões"5™'
627 mil, segundo previsão''do 

' 
vMinistério da Fazenda. Des- "~

se total, Cr$ 1 trilháo 293 -¦"¦-•
bilhões seráo destinados ao !"r~
setor rural, incluindo as ope-""""
rações da agroindústria açu-*"'"
careira. . 
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Tomando como base patJ9L„.„U
remuneração de recursos o,, „",
custo médio da dívida públl-^.,;,
ca, o Ministério da Fazenda
calcula que os subsídios im-"-""
plícitos nos quase Cr$ 2 tr},-,:."."::
lhões de créditos a taxas Uv„ C*
feriores à metade da taxa de._.
inflaçào será de Cr$ 630 bi-..,_,,
lhões 400 mihões, dos quais",-"~
Cr$ 455 bilhões 800 milhõies
para o setor rural. Apenas iw""""
ano passado, quando as apli- C
cagões em crédito rural sor...,.-,-
maram Cr$ 627 bilhões, ?",K
55,5%, ou seja, Ci$ 279 bil'"'"K
lhões 273 milhões foram c& ' •
bertos com emissão de motj^1-"
da, de forma inflacionária,'~y~Cl
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Carro pode
ter controle
de qualidade

Brasilia — A criação no Bra-
sil de um sistema de controle
de qualidade e segurança dos
automóveis, à semelhança do
adotado na França, Japão e
Canadá, está sendo estudado
pelo Instituto Nacional de Me-
trologia, Normalização e Qua-lidade,. Industrial (Inmetro),
em colaboração com o Conse-
lho Nacional de Trânsito (Con-
tranl.""

A inexistência de normas de
controle de qualidade, de se-
gurança e de economia no con-
sumo de combustiveis no pais
pode ser explicada pelo fato de
que "0" Inmetro. órgão criado
em dezembro de 1973 por de-
cretado ex-Presidente Garras-
tazu ftlédici, somente seis anos
depois teve nomeado o seu pri-meiro'presidente. Durante to-
do esse tempo o Inmetro não
saiu do papel. <
CÓDIGO DE CONTROLE

Desde dezembro último que
o Inmetro está fazendo um
completo* levantamento sobre
as causas da "ferrugem" muito
comum no automóvel nacio-
nal. Foram criados centros de
estudos no Rio de Janeiro'—
cidade de clima úmido e de
alta salinidade, em São Paulo
— devido à umidade e aos ai-
tos Índices de poluição; em
Brasília — por causa da secura
do ar;.e em Manaus, tendo em
vista a umidade do ar sem a
presença da salinidade.

O presidente do Inmetro faz
questão de esclarecer que a
corrosão da lataria dos carros
nacionais, provocada pela fer-
rugem. náo deve ser encarada
como resultado da má quali-
dade do automóvel fabricado
no pais. Segundo ele, tudo náo
passa das condições de clima
enfrentados e o material em-
pregado. Cita o exemplo do
Canadá, onde sáo rígidos os
controles de qualidade, mas
onde "existe alta incidência de
ferrugem porque durante a
época" do inverno — quandocai a. neve ,— sào espalhadas
grandes quantidades de sal pe-
las principais pistas para faci-
litar o tráfego.

Além da questão da qualida-
de, o Inmetro pretende estabe-
lecer.tambèm normas sobre a
segurança dos veículos, com
base em entendimentos com a
Associação Brasileira de Nor-
mas Técnicas (ABNT). Neste
particular, três pontos funda-
mentais estào sendo analisa-
dos: cintos de segurança,
amortecedores e pára-brisas.

Lernbra o Sr Simões Couto
náo ser correto fazer uma com-
paraçáo sobre os índices de
segurança do carro brasileiro
sem levar em conta as condi-
ções especificas de cada pais.

Mas. as preocupações e atri-
buiçóes do Inmetro váo muito
além dos aspectos relaciona-
dos cdm o controle de qualida-de dos automóveis. Em apenas
18 meses o órgão desenvolveu
uma série de atividades junto
às fábricas no sentido de leva-
las a um aprimoramento cada
vez maior de seus produtos.

Um 'dos exemplos citados
nesta área pelo Sr Simões Cou-
to refere-se à mistura fraudu-
lenta que várias fábricas de
azeite estavam processandoem meados do ano passado. 'A
fraude, divulgada pela impren-
sa, consistia em misturar óleo
de soja ao azeite.

Ao tomar conhecimento do
fato, o Inmetro chamou as in-
dústrias do setor para saber o
que estava acontecendo. Mui-
tas indústrias alegaram que a
mistura era decorrência de
problemas técnicos (mesmo
canal onde passava o óleo de
soja passava o azeite) e outras
confessaram a fraude como
forma de reduzir custos. Foi
firmado então um acordo com
os fabricantes dando prazo até
dezembro para as mudanças
técnicas e as fraudes. Segundo
levantamento do Inmetro, caí-
ram .em janeiro último para
apenas três indústrias.
ÁLCOOL DE FARMÁCIA

Fato" semelhante ocorreu
com álcool de farmácia vendi-
do nas-drogarias, supermerca-
dos e armazéns. Em outrubro
de 1980 várias indústrias pro-
curaram o Inmetro para recla-
mar de vários fabricantes queestavam vendendo o álcool
com alta porcentagem de
água,,embora constassem nos
rótulos álcool 96°. Reclamação
procedia porque este álcool
adulterado era vendido a pre-
ços mais baixos no mercado e
estava^ tendo grande acei-
tação,,

O Conselho de Metrologia e
Qualidade Industrial (Conme-
tro) ao tomar conhecimento do
fato baixou portaria em outu-
bro último dando prazo de 90
dias para os fabricantes de ál-
cool adaptarem seus equipa-
mentos e terminarem com as
irregularidades. No dia 10 de
março último, o Inmetro reco-
lheu amostras do álcool casei-
ro vendido em 12 Estados da
federação (equivalentes a 48%
da produção), multando os in-
fratores e apreendendo o ál-
cool adulterado. Os dados do
Inmetro mostram que, em ai-
guns casos, o álcool tido no
rótulo' como de 96° continha
até 46% de água.

As indústrias resolveram fa-
zer o Controle interno de quali-
dade e estáo implantando la-
boratórios (densimetros) para
controlar a qualidade do ál-
cool caseiro e os níveis de água
existentes nos mesmos. O In-
metro prevê que dentro de 60
dias não haverá mais no pais
álcool-adulterado. ,

O Inmetro, diz.o Sr Simões
Couto, .não fiscalizará o álcool
hidratado vendido nos postos
espalhados por todo o país, já
que esta é uma. atribuição le-
gal do Conselho Nacional de
Petróleo (CNP). Entretanto,
em passado recente, o órgão.
reali?QU este tipo de trabalho
com bastante eficiência.

Na'verdade, possuindo 2 mil
e 80d luncionários, mas tendo
somente 900 técnicos especia-
lizados e disponíveis para a
fiscalização em todo pais, o
Inmçtro. caso fosse chamado'
para-trabalhar na fiscalização
do álcool hidratado, terá de
reforçar sua equipe técnica e
obter mais recursos finan-
ceiros.

Mesmo assim, em 1980, os
técnicos do órgão percorreram
uma distância equivalente a 3
milhões e SOO mil quilômetros
em andanças pelo pais, na fis-
callzaçáo da qualidade indus-
trial tios diversos produtos fa-
bricados nos pais. Tanto a ni-
vel de fábrica quanto de vare-
jo.. .
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Microeletrônica terá duas

Bruno Caloi quer incentivo ao ciclomotor

Abraciclo protesta contra
entrada da Volkswagen no
mercado de motocicletas

Sâo Paulo — "Somos contrários à entrada da
Volkswagen no mercado de ciclomotores no país,
porque eles já anunciam, de imediato, uma produção
de 100 mil unidades por ano. Esse é um número que o
mercado nâo comporta de jeito nenhum", afirma o
presidente da Abraciclo — Associação Brasileira das
Indústrias de Bicicletas, Ciclomotores e Motocicle-
tas, Bruno Caloi.

Ele destaca que as indústrias de ciclomotores
existentes no pais — Caloi, Monark, Alpina e Ibramo-
to — consideram não haver espaço no atual mercado
para a Volkswagen do Brasil, que pretende iniciar
suas atividades no setor de duas rodas, inicialmente
com ciclomotores e, no prazo de cinco anos, no de
motocicletas.
CONTRADIÇÃO

Segundo o presidente da
Abraciclo, "existe muita con-
tradição no que anuncia a
Volkswagen. É bom lembrar
que nada ainda está decidido
por parte do Governo. Para
sua entrada no mercado, seria
necessário um replanejamento
na estrutura do setor". O setor
atualmente tem a garantia de

que nenhuma outra indústria
pode ingressar no mercado.

— Uma nova empresa no
mercado, se autorizada, traria
prejuízos às existentes. Seria
ruim para o mercado, para to-
das as indústrias. Em nossa
opinião, a Volkswagen preten-
de mesmo é o mercado interno
e nào a exportação como
anuncia — diz o Sr Bruno
Caloi.

Caloi quer legislação
adequada para ciclomotor

Sào Paulo — "O mercado
brasileiro de ciclomotores só
não é mais desenvolvido e
ainda nào explodiu por falta
de uma legislação adequada
no pais para o uso do véicu-
lo", afirma o presidente da
Abraciclo — Associação
Brasileira das Indústrias de
Bicicletas, Ciclomotores e
Motocicletas, Bruno Caloi.

O Sr Bruno Caloi, também
presidente da Bicicletas Ca-
loi, revelou que o setor de
ciclomotores deverá ter um
crescimento zero este ano,
mantendo a produção obti-
da ano passado, de 32 mil 38
unidades. "Na atual conjun-
tura, em que vários setores
registram queda em suas
atividades, mantermos a
produção do ano passado já
é uma grande coisa", disse.

MOTORIZAÇÃO

Se na Europa o ciclomotor
é o veiculo de iniciação à
motorização, no Brasil não é
visto assim.

— A indústria de ciclomo-
tor defende a necessidade de
uma mudança na legislação
brasileira, para que os meno-
res de 14 ou 15 anos também
possam se habilitar para a
condução desse veiculo. Em
muitos paises europeus, a
habilitação nem chega a ser
exigida. Essa medida daria
um incremento maior ao ci-
clomotor, que ainda não ex-

plodiu, ao contrario dos se-
tores de bicicletas e motoci-
cletas — analisa o Sr Bruno
Caloi.

Segundo o presidente da
Abraciclo, o ciclomotor é um
veiculo de fácil manuseio,
simples, econômico e pode-
ria, no Brasil, ser a transição
de quem deixa a bicicleta e
quer andar motorizado. De-
pois do ciclomotor, o próxi-
mo passo é a motocicleta ou
o automóvel.

— Gostaríamos — destaca
— de ver o ciclomotor usado
como na Europa, por estu-
dantes, mulheres, trabalha-
dores, enfim por um número
maior de pessoas. Podere-
mos conseguir isso. As in-
dústrias de ciclomotores po-
deriam produzir até 100 mil
unidades por ano, sem qual-
quer problema.

No mercado brasileiro, a
Caloi detém 40%,a Monark
30% e a Alpina e a Ibramoto
os restantes 30%. f

A Caloi e a Monark, que
lideram os mercados de bici-
cletas e de ciclomotores,
criaram uma nova empresa,
a Termo, que absorverá cer-
ca de 200 a 300 empregados,
para a fabricação de moto-
res para os ciclomotores, nu-
ma fábrica em Manaus.

O motor é um dos poucos
itens ainda não nacionaliza-
dos e representa 40% do ci-
clomotor. O projeto está em
analise na Suframa.

Destilarias para cumprir
meta do Proálcool devem
ter contrato até fim de 81

São Paulo — O Ministro da Indústria e Comércio,
Camilo Pena, afirmou que, possivelmente, até o final
do ano, serão assinados os contratos para instalação
das destilarias necessárias ao cumprimento da meta
de produção do Proálcool, de 10 bilhões 700 milhões
de litros de etanol, em 1985.

Até o momento foram contratados projetos que
atendem à produção de 7 bilhões de litros a médio
prazo. Segundo o Sr Camilo Pena, a partir de dezem-
bro, os subsídios aos juros do Proálcool serão retira-
dos, progressivamente, atendendo à política do Go-
verno federal de redução das subvenções em geral.
CONTRATO

O Ministro desmentiu que
esse corte gradual aos subsi-
dios esteja condicionado às
condições de empréstimos do
Banco Mundial ao Proálcool,
conforme contrato de financia-
mento de 2S0 milhões de dóla-
res a ser assinado em junho.

Após ressaltar que de manei-
ra alguma o preço do álcool
carburante excederá a 65% do
preço da gasolina, o Sr Camilo
Pena explicou que as condi-
ções de financiamento do
Proálcool, em contratos assi-
nados até o final deste mès,
capitalizam a correção mone-
taria:

FIESP acha que CADÊ tem
poder indiscriminado e

indÚStriaS 100% nacionais vai propor modificações
Brasilia — O Secretário Especial de Infor-

mática — SEI, Octávlo Gennari Netto, anun-
ciou que até o final deste ano deverào estar
funcionando em Campinas, Sâo Paulo, duas
indústrias com capital 100% nacional para
atuar na área de micro-eletrónica (produzin-
do componentes eletrônicos e semi-
condutores). Para instalá-las, serão necessá-
rios recursos anuais de 10 milhões de dólares
(Cr$ 800 milhões).

Cinco empresas nacionais manifestaram à
SEI interesse em participar do projeto —
Grupo Itaú, Sharp, Docas de Santos, Brasilin-
vest e Monteiro Aranha — estando previsto
para até dia 15 de junho a apresentação
individual das propostas. Atualmente exis-
tem no Brasil 15 empresas atuando no setor
de micro-eletrónica, todas de capital estran-
geiro.

Novo esquema
Explicou o Sr Gennari Netto que será

montado um esquema diferente para vlabili-
zar as empresas nacionais que pretendem
entrar no mercado brasileiro em concorrência
direta com as companhias multinacionais. AO
contrário da estratégia utilizada para com o
setor de micro e mini-computadores, está
afastada a possibilidade de se fazer reserva de
mercado para a indústria brasileira.— Num setor onde atuam empresas como
a Philips e a Siemens — disse — precisamosolhar com cuidado e atenção os aspectos
relacionados com a difusão de tecnologia. Por
isso é que antes da instalação das duas indús-
trias nacionais em Campinas será criado,
também naquela cidade paulista, o Instituto
de Pesquisa e Desenvolvimento da Micro-
Eletrônica, a ser gerido pela SEI.

O Governo está convencido da necessida-
de de abrir uma brecha à indústria nacional
no setor de microeletrônica, de forma a evitar
a excessiva dependência do país às empresas
estrangeiras.

Uma das prioridades do futuro Instituto
de Pesquisas de Campinas será gerar novas
tecnologias internas para o setor de informa-
tica e atualizar os pacotes tecnológicos im-
portados.

O Sr Gennari Netto assinala que o institu-
to vai realizar esforços de modo a evitar a
compra de novas tecnologias externas.

Mesmo deixando de lado a opção pelareserva de mercado na área de microeletrôni-
ca, a SEI pretende evitar uma grande expan-
sáo das empresas estrangeiras aqui instala-
das, ou vedar a entrada de novas multinacic-
nais no pais.

Caso esta estratégia seja realmente con-
cretizada, o Sr Gennari Neto acredita quedentro de três anos as duas indústrias nacio-
nais de microeletrônica deverào Investir 90
milhões de dólares— CrS 7 bilhões 200 mi-
lhões — num período de três anos.

Associação
No decorrer de junho a SEI estará nego-

ciando com os cinco grupos interessados no
empreendimento aspectos ligados à vlabili-
dade financeira, tendo em vista a existência
de 15 empresas multinacionais de micro-
filmagem no pais. todas fabricando produtos
de produtos de qualidade e com uma politica
agressiva e eficiente de marketing.

Embora o Sr Gennari Netto nâo tenha
explicitado seu ponto-de-vista, sabe-se que o
Governo gostaria de ver os grupos privados
nacionais associados, porque "esta associa-
çào possibilitaria um aporte de recursos mais
adequado" e "melhores condições de concor-
rènciá com a indústria estrangeira".

Para que o Instituto de Pesquisa e Desen-
volvimento da Microeletrônica entre em ativi-
dade, está faltando apenas a definição dos
recursos — 10 milhões de dólares — quedeverão ser liberados pelo Tesouro da União,
com base em autorização do Presidente Fi-
gueiredo, ouvido o Ministro do Planejamento.
Liberada a verba, o instituto precisa de seis a
oito meses para entrar em operaçào.

Das 15 multinacionais que hoje atuam no
país no setor de microeletrônica, 13 operam
no encapsulamento e na difusão de testes e
duas na chamada difusão de lâminas. Traba-
lham ainda com os circuitos integrados linea-
res e com circuitos integrados digitais (com-
putadores).

Como deixou claro o Sr Gennari Neto, a
SEI nâo vai alterar o sistema de livre concor-
rência existente neste mercado, mas pretendeestabelecer normas e critérios para facilitar a
entrada de duas fábricas nacionais na concor-
rência.

Caso seja efetivada a proibição para a
entrada de novas empresas estrangeiras no
sistema, os dados disponíveis indicam serem
grandes as possibilidades de êxito do setor
privado nacional.

Um dado importante: na área de circuitos
integrados lineares, a previsão de cresclmen-
to do mercado é de 30% ao ano, isto é, nâo
entrando outras multinacionais no setor, as
indústrias nacionais poderiam, aos poucos,
penetrar com seus produtos no mercado e
ganhar fatias significativas de vendas através
de produtos de boa qualidade e de uma
eficiente politica de marketing.

SEI defende as associações
Gennari Neto também defendeu a

associação entre'as empresas nacionais
fabricantes de computadores, "porque
nesta fase de consolidação do sistema
nào devem coexistir empresas fortes
com fracas".

Segundo ele, a quase totalidade dos
empreendimentos nacionais de compu-
tadores possui "uma estrutura inade-
quada de capital que acaba provocando
um excessivo índice de endividamento".
Lembra que tal exemplo serve para o
caso da Cobra Computadores S/ A, "cujo
capital de risco muito baixo levou ao
endividamento progressivo da em-
presa".

Sem obrigar
Reconhece o Sr Gennari Neto que o

Governo nào pode obrigar às cinco em-
presas nacionais de computadores a se
fundirem, mas, se dependesse de sua
opinião o número de fábricas da área
seria reduzido.

O menor número de empresas produ-
zindo micro e minicomputadores viria
melhorar a estrutura decapitai do setor
e; em conseqüência, tornar mais rentá-

veis as fábricas nacionais de computado-
res. Junto com essa fusáo de empresas—
cujo faturamento bruto para 1981 está
estimado em até Cr$ 30 bilhões — pode-
riam ser abertas linhas especiais de cré-
dito para o financiamento das vendas
dos computadores.

Com as restrições de crédito impôs-
tas pelo Governo dentro da estratégia
global de combate à inflação, assinala o
Sr Gennari, fica muito dificil ao compra-
dor em potencial adquirir unidades de
computadores através de ativos fixos. O
Secretário da SEI assinala que as empre-
sas nacionais, dadas as dificuldades de
capital de giro, sào obrigadas a vender à
vista os seus produtos.

Enquanto isso, empresas multinacio-
nais como a IBM e Burroughs, por exem-
pio, possuem linhas de crédito próprias
para financiar suas vendas. Uma das
idéias surgidas dentro da Digibrás foi a
criação de uma linha de crédito pela
Caixa Econômica Federal — CEF —
para as operações leasing. Mas surgiram
dificuldades porque as taxas de juros
para operações deste tipo sâo muito
altas.

Setor de minicomputador pede
reserva de mercado mais ampla

Sào Paulo — O diretor comercial da Sico-
Sistemas de Computadores SIA, Sr José Ro-
berto Faria Lima, acha que a indústria nacio-
nal de minicomputadores corre sempre o peri-
go de ter o seu mercado invadido cada vez
mais por produtos de empresas multinacio-
nais e que isso resulta da falta de uma defini-
ção mais ampla para a reserva de mercado.

O representante da Sisco desconhece a
tramitação de projeto da Honey Well Buli do
Brasil S.A na Secretaria Especial de Informa-
tica (SEI) para a fabricação de computadores
de médio porte no Brasil. Ressaltou, contudo,
que as empresas multinacionais já estão con-
correndo com as fabricantes nacionais de
minicomputadores mesmo com os computa-
dores conhecidos como de grande porte.

Concorrência
O Sr Faria Lima disse que o seu setor está"espremido" pelo avanço cada vez mais am-

pio do atendimento das multinacionais com
seus grandes computadores e também com
microcomputadores no mercado dos mini-
computadores, apesar do esforço da SEI em
fazer se consolidar uma reserva de mercado
no aspecto, industrial

Essa indefinição, acrescentou, caracteriza-
se pela existência de uma "área cinzenta" queenvolve o segmento dos minicomputadores e
seus fabricantes ficam impossibilitados de
ocupar devidamente aquela área, diante da
falta de um apoio financeiro adequado e porlimitações tecnológicas, em alguns casos.

Assim, para o representante da Sisco, fica
dificil caracterizar o que é de fato computador
de médio ou grande porte. Lembrou que o
4331 MG2 da IBM, aprovado recentemente
pela SEI, como um computador de médio

porte, nada mais ê do que o modelo MG1
daquela empresa, um computador de grande
porte "porque o MG2 tem de diferente apenas
uma placa a menos".

Para O Sr Faria Lima, a autorização dada
à IBM foi um precedente que pode ser "infeliz-

. mente" aberto para outras empresas e levar
cada vez mais a um fechamento do mercado
para os fabricantes nacionais."As multinacio-
nais montam — entre outras iniciativas — os
seus BUREAU, instalam seus próprios termi-
nais que fazem o serviço que poderia ser
realizado pelos minicomputadores", frisou.

Destacou, também, a existência de uma"concorrência predatória em termos comer-
ciais, explicando que as multinacionais pas-sam a oferecer computadores e software apli-
cativos a preços baixos. Paralelamente a im-
possibilidade de oferecer preços mais compe-
titivos, o Sr Faria Lima disse que os fabrican-
tes nacionais ressentem-se também de difl-
culdades para vender seus produtos aos pe-
quenos e médios usuários privados — empre-
sas nacionais — devido a inexistência de
linhas de crédito para as operações. "Quando
direcionamos as vendas para a demanda esta-
tal, sofremos com a Cobra que tem recebido
encomendas sem concorrência pública", des-
tacou.

Diante dos problemas atuais do setor, o
represente da Sisco acha necessário repensar
o modelo nacional de informática. Considera
imprescindível, entre outras medidas, queseja estabelecido de fato um divisor de águas
entre os mercados das multinacionais e das
empresas nacionais, "sob pena deste setor se
descapitalizar acentuadamente, impedindo
assim a defesa dos interesses nacionais no
campo da informática".

TURISMO

* /
QUARTA-FEIRA

CADERNO B
JORNAL DO BRASIL

Governo do Estado do Rio de Janeiro
Secretaria de Estado de Fazenda

OBRIGAÇÕES DO TESOURO DO ESTADO
TIPO REAJUSTÃVEL - ORTRJ

A Superintendência do Tesouro Estadual faz saber às instituições
financeiras e ao público em geral que o COMUNICADO CCP N° 11
de 15/05/81, se encontra à disposição dos interessados na Praça
Pio X. 55 — 6o andar.

O referido comunicado trata da oferta pública de ORTRJ. de
02 anos de prazo, cujas propostas serão recebidas no dia 21 de
maio, na forma e condições ali estabelecidas.

Rio de Janeiro. 18 de maio de 1981
Rui Barros Maldonado
Superintendente

São Paulo — O presidente da Fiesp (Fede-
ração das Indústrias do Estalo de Sáo Pau-
lo), Sr Luís Eulálio de Bueno Vidigal Filho,
anunciou ontem que a entidade que preside
proporá uma reformulação na legislação que
criou o Conselho de Defesa Econômica (CA-
DE), que "tem hoje poderes indiscriminados,
pois foi criado num Governo trabalhista e
populista".— Não queremos a extinção do CADÊ,
queremos somente aperfeiçoá-lo e deixando-
o mais atualizado e justo em relação ao
momento. Estamos conversando com o CA-
DE.procurando uma participação, e os conta-
tos nesse sentido estáo sendo realizados pelos
empresários Paulo Afonseca Faria Júnior e
Felipe Fiasco, afirmou.

vadas já respondem a uma
série de questionários, a
começar pelo Imposto de
Renda. — Na minha opi-
niào, o CADÊ vem de um
Governo populista e traba-
lhista, do ex-Presidente
João Goulart. Está no mo-
mento de se alterar sua
legislação que é discrimi-
natória, concluiu o empre-
sário que seguiu ontem pa-ra à Alemanha, integran-
do-se à comitiva do Presi-
dente Figueiredo.

TRABALHO CONJUNTO
A respeito da determina-

ção do Governo proibindoseus órgãos enviar questio-nários a pessoas jurídicasou físicas pedindo informa-
ções, o Sr Luís Eulálio dis-
se.que "esse é o resultado
de um esforço desenvolvi-
do pela FIRJAN (Federa-
çáo das Indústrias do Es-
tado do Rio de Janeiro).— Foi mostrado ao Go-
verno que as empresas pri-

FORT LAUDERDALE,
FLÓRIDA USA

A International Village em Inverrary com as áreas de
lazer mais modernas da Flórida, e os melhores
apartamentos em condomínios, dispõe de unidades
com 1, 2, 3,e 4 dormitórios, de USS 61.950 a USS
165.450. Financiamento disponível, administração
para aluguel e pessoal multi-bilingues estão à dispo-
sição para assegurar o melhor resultado para seu
investimento. Aceitamos a participação de agentes
em bens de raízes.
Para maiores informações, favor manter contato
com o Sr. Terry Tamminen.
3700 Inverrary Drive
Fort Lauderdale, Flórida 33319
Tel.: (305)484-9100.TWX5109559461. (P

rfflMARCOPOLO
MMCOPOLO S A. QWHXS«AS E OMBUS

CGCMF n '. 88.611.835/0001-29 Companhia Aberta

CONVOCAÇÃO
ASSEMBLÉIAS GERAIS ORDINÁRIA E EXTRAORDINÁRIA

Sào convidados os Senhores Acionistas desta Companhia a se reunirem
em Assembléia Geral Ordinária e Extraordinária as 9:00 horas do dia 23
de maio de 1981. a serem realizadas nas instalações da fábrica de Ana
Rech. sita à Rodovia RS-230. Km 2. nesta cidade, a fim de deliberarem so-
bre a seguinte ordem do dia.
a) Apreciação e votação do Relatório da Administração e Demonstrações
Financeiras, relativos ao exercício social encerrado em 31 01 1981
b) Destinação do Lucro Liquido do Exercício e distribuição de dividen.
dos;
O Capitalização da correçáo monetária do capital realizado, com eleva-
çào do capital social de Crt 260.400.000.00 para Crt 394.540.927.00. sem
emissão de novas ações.
d) Fixação dos honorários dos administradores.
e) Eleição dos membros do Conselho de Administração.
I) Efetivação do aumento de capital de Crt 104.160.000.00. por subscri.
çâor autorizado pela Assembléia Geral Extraordinária realizada em
24.11.1960, com elevação do capital social para Crt 498.700.927.00. repre-
sentado por 364.560.000 de ações, sem valor nominal
g) Alteração do Artigo 5° do Estatuto Social.

Caxias do Sul. 07 de maio de 1981

PAULO PEDRO BELLINI
Presidente do Conselho de Administração

ENERGIA MECÂNICA
OUELÍTRKACOM

ECONOMIA, UTILIZANDO
COMBUSTÍVEIS

SÓLIDOS:
LOCOMOVER MERNAK.

As Locomóveis MERNAK geram energia
mecânica ou elétrica e são alimentadas com lenha,

resíduos de madeira, serragem,
casca de arroz e outros resíduos sólidos.

Ao projetar ou reestudar o problema de força
motriz para sua indústria, consulte a MERNAK.

Ela lhe oferece o equipamento econômico ideal,
diante do alto custo do óleo diesel

e da energia elétrica.
Com locomóveis MERNAK você economiza

combustivel e ganha a tecnologia e a tradição de
quem possui 60 anos de exoeriència.
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MERNAK S.A.
FtbricanU* d* Caldeiras. Locomovais
a Bombas Canlriiugat.
Rua Otto Mernak. 276 Fone (051) 722-2144
Cachoeira do Sul RS

Representante no Rio de Janeiro:
IBEME S/A.
Rua Luiz Ferreira. IS esq. Av. Brasil. 5550
Fone: (021)280.9622 RJ

SOCIEDADE ANÔNIMA WHITE MARTINS
COMPANHIA ABERTA
Inscr. C.G.C.-M.F. n? 33.000.571/0001-85

AVISO AOS DEBENTURISTAS
1 - A partir de 01.06.1981 estaremos pagando os juros de 2,29479% sobre o valor nominal

das debêntures, atualizado monetariamente naquela data, conforme lançamento apro-
vado pela AGE de 22.08.1979.

2-0 atendimento será efetuado nos dias úteis, das 10 ãs 16 hs., nas agéncias.do Banco Lar
Brasileiro S.A. - Divisão de Serviços de Acionistas - mediante a apresentação do
cupão n? 7.

3 — Agente Fiduciário — Prof. Simão Isaac Benjó.
Rio de Janeiro. 15 de maio de 1981.
Pedro Luiz Coutinho Coelho
Presidente do Conselho de Administração

imcosuís.a.
COMPANHIA ABERTA

CGC/MF N.° 92.783.646/0001-00

AVISO AOS ACIONISTAS
Comunicamos aos Senhores Acionistas que. por Assembléia Geral Extraordinária, realizada em 27 de fevereiro de1981. foi homologado o aumento do Capital Social de CrS 244.850.679.72 para CrS 352.584.978.96. autorizado por As-
sembléia Extraordinária realizada em 06 de outubro de 1980. Conseqüentemente, informamos que a partir, do dia18.05.81 estarão à disposição dos Senhores Acionistas as cautelas relativas às ações subscritas. Para recebimen-
to das cautelas, deverá o acionista apresentar sua via do Boletim de Subscrição. Dos procuradores, exigir-se-á o
respectivo instrumento de mandato. Os acionistas seráo atendidos pelo Banco Maisonnave S/A. nos seguintes en-
derecos: Porto Alegre - RS ¦ Rua 7 de Setembro. 760 - térreo - Caxias do Sul - RS • Rua Sinimbú. 1501 - Curitiba - PR •
Rua Marechal Deodoro. 156 • São Paulo - SP - Av. Paulista. 800 • Rio de Janeiro • RJ - Rua do Carmo. 27 - 2° andar

Porto Alegre. 13 de maio de 1981
'). -•.<.
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Falecimentos

Rio dc Janeiro
Lamartine Miralle de Fi-

^^jueiredo, 73, de caquexia, emw casa, no Rio Comprido. Cario-
ca, aposentado, era casado
com Albertina de Amorim Fi-
gueiredo. Será sepultado no"•Cemitério Sâo Joáo Batista.

\5 Luis Henrique de Oliveira
Costa, 61, de enfarte do mio-

...cárdio. Aposentado, casado
f.';."com Francisca Almeida da
I^.J. osta, tinha dois filhos. Mora-•y va na Rua Voluntários da Pá-' iria. Será sepultado no Cemi-' ""tério Sào Joáo Batista.
__M._-.Os*

,. Maria Estella Beltrão Vilel-
;la, 80, de câncer. Doméstica,
carioca, viúva, morava ha Rua'Eurico Cruz, em Copacabana."Será sepultada no Cemitério
São Joào Batista.

i Helena Velloso Jonhson, 67,' T"'6e câncer, em casa, em Copa-" -cabana. Carioca, desquitado,•'"«tinha dois filhos. Será sepulta-
*-do no Cemitério São Joáo Ba-
!.ií~tista.
;3" Maria Amélia de Andrade,'¦"~-83, de parada cardíaca. Viúva,~~morava na Rua Humaitá. Será
:r;r sepultada no Cemitério Sáo
r™ João-Batista.
r£_T Célio Barreto dos Santos,'•""57, de enfarte. Comerciante,
- .Solteiro, morava na TÚuca. Se-
:"¦¦¦'¦ Tá sepultado no Cemitério Sáo" -Francisco Xavier.
\yy- Sandra de Oliveira Paula,'""20, de embolia pulmonar, em' ""Casa, em Padre Miguel. Será', ^-sepultada no Cemitério do Mu-, v.v.vfundu (Realengo).

;'^Z Isabel Coelho da Silva, 72,
âe distúrbio metabólico. Ca-""""rioca, solteira, aposentada,

V"**morava na Saúde. Será sepul-¦• ¦¦¦—tada no Cemitério Sâo Fran-¦ -cisco Xavier.
Rosalvo Machado Fernan-

des, 25, de trombose cerebral
! Motorista, morava em Honório

j 
"Gurgel. Será sepultado no Ce-

j -^mltério de Irajá.
Aurora Jesus Nunes Avanci-

j ne, 79, de Insuficiência respira-
íaS Jtória, em casa, na Rua da La-
-ZSÍa- Casada com Avelino André
ir.l"Àvanclne, tinha um filho. Será
iXjíepultada no Cemitério Sáo
;£^Francisco Xavier.

'¦fer Estados
Athos Moretti, 63, de parada•^cardíaca, no hospital da Pontl-

.^Tficiá Universidade Católica do'T~Rio de Grande do Sul. Nascido
("^em Lagoa Vermelha, era te-aí.nente reformado da Brigada
¦I^Militar. Viúvo de Leda Teixei-
.,..._.ra Moretti, tinha quatro filhos
,_Í3e três netos.

Sweepstake
\~sai para
§ o 59193
y'-. O bilhete 59.193, correspon-• dente ao cavalo Raspuün, ga-. nhou o primeiro prêmio da Lo-
, teria Federal este domingo —
,.,... Cr$ 50 milhões—no Sweepsta-
,. . ke do Grande Prêmio Sáo Pau-

ío. O bilhete 21.192 (Leão do
Norte) ganhou o 2o prêmio, Cr$
5 milhões; o 12.762 (Clackson),
o terceiro, Cr$ 2 milhões; o" -30.156 (Dolphin), ganhou os

I Cr$ 1 milhão e 200 mil do 4o
; prêmio e o 62.491 (Dark

Brown), Cí$ 1 milháo.
;;;; Receberam prêmio de Cr$
. 53.500 cada um dos seguintes
!., 

'.bilhetes, 
também sorteados

;„^para cavalos do GP São Paulo:
;„^25.810; 50.595; 37.701; 86.518;—1.3.244; 35.978; 42.985; 67.094;"**B3.877; 37.167; 68.504; 51.541;'^•09.541; 29.901; e 90.091.'«"¦-O primeiro prêmio extra
">»M(Cr$ 8 milhões) ficou para o
..*Jf_ilhete 97.197; o segundo, Cr* 1
,.,....milhão, para o 65.640; o tercei-
,^ip, Cr$ 500 mü, para o bilhete
<,s__12.522; o quarto (Cr$ 400 mil)" 

para ó 05.880; e o quinto de 200
íj?t$v_l, para o bilhete 22.752.
\y Os demais prêmios extras fo-¦ -ram os seguintes: Cr$ 180 mil,
^?bilhete 50.318; Crí 160 mil, bi-
::~:lhete 32.200; Cr$ 140 mil, bilhe-
:*Tte 85.344; Cr$ 120 mü, bilhete•¦*¦- 60.380; e Cr$ 100 mil, bilhete
«•57.174.
tf****-'

^Mercado
^na Penha é
assaltado
i^y. Em menos de cinco minutos,
m_.15 homens armados, no final--da noite de sábado, assalta-
iV ram a loja do Makro, no Merca-"¦Bo Sâo Sebastião, na Avenida

Brasil, na Penha, e roubaram
,' Crí 3 milhões 500 mil, além dedois carros Brasília pertencen-: tes a funcionários do super-

j mercado.Os assaltantes, segundo as
vitimas, estavam fortemente
armados. Logo que entraram
no Makro, mandaram que os
empregados olhassem para ochão, sob ameaças de morte.
Praticado o assalto, o segun-
do em menos de 30 dias naque-
le mercado, os assaltantes fü-
giram com o dinheiro, os car-' ros Brasüia MR-8186, de Célia' de Souza Paz, e SP-NJ-8059, de¦ Álvaro Luiz Pacheco Filho,
além do revólver Taurus cali-

. bre 38 do vigüante Jaime Sou-
, za da Silva.
. . O gerente, José Eurico, apre-
; sentou queixa na 22a DP.

DPF prende líder dePolícia registra queda de
15% na criminalidade no
Rio de março para abril ^UpO-MBOTíCíZlStCl

O chefe da Assessoria de Comunicação Social da >.'•¦•, ~¦¦'* * **!«¦_?••>>"" __-! _~ D 1' *
Secretaria de Segurança Pública, Wilson Sayão Pe- CfUC 1/610 dd DOllVlClrez, ao exibir mapas comparativos sobre ocorrências x
policiais nos meses de março e abril, informou que oíndice de criminalidade caiu em 15% tanto no munici-
pio do Rio quanto na Região Metropolitana.

O Departamento de Policia Metropolitana, quecontrola todas as delegacias distritais, nos dois mesesapreendeu 23 revólveres, duas facas, um punhal e doisrevólveres de brinquedo, usados por assaltantes. APolicia Militar apreendeu maior numero de armas,mas ainda nào divulgou estatística.

1" Caderno D segainda-feira, 18/5/81 D JORNAL DO BRASIL

RAZÕES DA QUEDA
Segundo o assessor, os cri-

mes de homicídio' no munici-
pio do Rio caíram em 17% e na
Região Metropolitana em 22%.
No mês de março foram rouba-' dos 690 carros no Rio e em
abril 468. Na Região Me tropo-
litana 478 veículos foram furta-
dos em março, contra 363 no
mès seguinte.

Dos furtos em geral a queda
foi de 13%. Em março foram
registradas 1 909 queixas e em
abril 1652. Para Wilson Sayão
Perez a queda do Índice de
criminalidade deve-se à ação
conjunta que as Policias CivU
e Militar vêm dando em cum-
primento ãs determinações do

Secretário de Segurança, Ge-
neral Waldir Muniz. Disse WU-
son Sayão que as ordens do
General Waldir Muniz são pa-ra que o policiamento da cida-
de prossiga dia e noite.

Frisou que tanto a Policia
CivU quanto a Multar estão
atuando de forma direta e efl-
ciente. "Estamos usando os
meios de comunicação social
como auxílio para mostrar â
sociedade o trabalho que á po-licia vem efetuando. E precisocompreender que um PM hoje
nâo é apenas uin controlador
de trânsito, mas sim um poli-ciai Investido de responsabüi-
dade no combate ao crime. É
necessário a colaboração do
povo, no sentido de valorizar o
seu trabalho".

Polícia sem pistas tenta
localizar a casa onde
Luís Carlos passou noite

Sáo Paulo — O diretor-geral do DOPS, delegado
Romeu Tuma, disse ontem que deu folga às equipes
que participaram das Investigações do seqüestro do
menino Luís Carlos Minich porque investigadores e
delegados estavam sem dormir há três dias. Até
ontem nào havia pista que levasse até os seqüestra-
dores, que fugiram com Cr$ 15 milhões, após terem
libertado Luís Carlos.

A polícia continua alerta na região de São Roque,
Itapevi e Roselândia, por onde fugiram os seqüestra-
dores em uma Brasília de chapa não identificada.
Continuaram também as buscas para localizar o
casebre, no meio do mato, onde o menino disse ter
passado a última noite como seqüestrado. Luís Car-
los passou o fim de semana no Rio, em uma casa da
Rua Codajás n° 250, no Leblon, onde ninguém quisreceber jornalistas.
DEPOIMENTO

A policia, através do DOPS,
deverá ouvir hoje ou amanhã,
o menino Luis Carlos Minich e
seu pai acerca do seqüestro. O
menino será convidado a aju-
dar o DOPS a Identificar os
seqüestradores em álbuns.de' fotografias. Os policiais envol-
vidos nas Investigações disse-
ram ontem que ainda náo há
suspeitos "mas sim pistas, sem
perspectivas".

Com a volta das equipes do
DOPS que tentaram prender
os seqüestradores na madru-
gada de sábado passado, é
possível que as Investigações
avancem, principalmente, á
procura de um ex-motorista
da familia, demitido há anos.
Mas isto é só encarado como
uma pista.

A policia procura dois ho-
mens com feições orientais, e
uma mulher, cujo rosto sem-
pre foi escondido dó menino.
Ela era responsável pela ali-
mentaçáo de Luis Carlos e
quanto tinha contato com ele
escondia o rosto.

Os ladrões apesar de terem
exigido dinheiro Já manuseado— e náo notas novas — náo
sabem que a policia tem o nú-
mero.de todas elas, o que po-dera dificultar sua açáo.

O pai achou que o menino
devia viajar para o Rio por náo
estar bem psicologicamente,devido ao seqüestro. Por isso
ele quis que Luis Carlos fosse
descansar longe de Sáo Paulo,
para esquecer "os momentos
de aflição por que passou".

AVISOS RELIGIOSOS

FELIX COHEN

^X
Rosali.

(FALECIMENTO)
Sua família comunica com pesar o
seu falecimento e convida parentes e
amigos para o sepultamento hoje, dia'18, safndo às 10 horas, da Rua Barão
de Iguatemi para o Cemitério de Vila

LEODEGARD LAGE SAYAO
(MISSA DE 7" DIA)

tSua 

família agradece sensibilizada as manifes-
tações de carinho e pesar recebidas por oca-
sião de seu falecimento, e convida parentes e
amigos para a Missa de 7o Dia a ser celebrada,
amanhã, terça-feira, dia 19, às 9:30 horas, no

Altar Mor-da Igreja de São Francisco de Paula (Largo
de São Francisco).

CEL. ENGENHEIRO
JOSÉ FRANCISCO DE MOURA NETO

MISSA DE 7° DIA

tSua 

família agradece as manifestações de
pesar pelo seu falecimento e convida para
a Missa de 7o Dia que manda celebrar em
sua intenção, amanhã, dia 19Í às 11:00hs,

na Igreja de N. S. do Monte do Carmo à Rua 1o
de Março. (p

Campo Grande (MS) — Está
preso no Departamento de Po-
llcla Federal (DPF) de Sáo
Paulo o líder guerrilheiro Joa-
chim FUbelkorn, ativista do
movimento denominado Fren-
te Bolívia Jovem, de tendência
neonazista. Ele é peça impor-
tanté nas investigações que a
Policia Federal vem desenvol-
vendo em tomo da atuação do
grupo no Mato Grosso do Sul,
desde o dia 2, quando foram
presas em Corumbá mais oito
pessoas diretamente ligadas á
organização terrorista.

Hoje o terrorista será recam-
biado para Campo Grande, on-
de será ouvido sobre tráfico de
cocaína em território brasüei-
ro, praticado por membros do
mesmo movimento, que pos-sul ramificações também em
Sáo Paulo e no Rio de Janeiro.
A informação foi colhida on-
tem dè um agente da Policia
Federal que, entre outros poli-ciais, foi o responsável pela
prisáo dos guerrilheiros (umalemão, um austríaco, um pe-ruano, dois bolivianos, duas
argentinas e uma boliviana),
que estáo detidos no DPF/MS.

Joachim Filbelkom é ale-
mão, tem 32 anos, e está sendo
acusado pelos seus compa-
nheiros subversivos de ser o
principal homem na Frente
Bolívia Jovem que atuava em
Santa Cruz de Ia Sierra e em
La Paz, praticando assaltos,
para sustentar as ações i de
guerrilhas, entre elas compra
de armas e munições.

Ele é o proprietário do Res-
taurante Bavária, local de en-
contro de pelos menos 50
membros do movimento, hoje
fechado depois que os agentes
policiais desbarataram o gru-
po, apreendendo naquele res-
taurante grande quantidade
de armas, munições, granadas
e uniformes militares, além de
deter sete de um grupo de 35.
Os outros conseguiram fugir.

Entre os que escaparam da
Bolívia e passaram para o Bra-
sil, estavam Joachim Filbel-
kom, um outro alemão de no-
me Willi Hebert Manfred Kuhl-
________ e o austríaco Wolfgang
Walterchlrchem, além das ar-
gentinas Rosa Mariana Penso-
relli, Ymellda dei Lourdes Pen-
sorelli e o peruano José Luiz
Sanches. Os três bolivianos
que também estão presos em
Campo Grande, não estavam
no Bavária, conforme explicou
o agente, no dia em que as
autoridades bolivianas des-
mancharam aquele aparelho.
São eles Antônio Ramón Ortiz
Gutiérrez, Tatlana Vaca Dléz
de Ortiz e José Ali Parada.

Exatamente pelas ações des-
se grupo, dentro do Brasil, queenvolve até agora o tráfico de
cocaína, é que Filbelkom tor-
nou-se um elemento importan-
te para que seja desbaratada
uma grande rede de traflcan-
tes dessa droga. Sobre a movi-
mentaçáo neonazista, para ex-
pandlr os ideais da Frente Bo-
livia Jovem no Brasil, a Policia
Federal afasta essa possibili-
dade, atendo-se apenas na par-te do tráfico.

EXÉRCITO BOLIVIANO
APELA

O chefe do Estado-Maior-
Geral da Bolívia e do Coman-
do Conjunto das Forças Arma-
das, General-de-Dlvisáo Éden
Castillo Galarza, fez um apelo
ao Governo brasileiro, através
de carta encaminhada direta-
mente ao Departamento de
Policia Federal em Campo
Grande de uma maneira indi-
reta, mas deixando bem claro
que o Exército boliviano se
responsabiliza pela Inocência
dos bolivianos presos. O docu-
mento tem a seguinte integra:"O chefe do Estado-Maior-
Geral do Comando Conjunto
das F.F.A.A. da naçáo cumpri-
menta as autoridades civis
e/ou militares da República
Federativa do Brasil e comuni-
ca-lhes que os cidadãos boü-
vlanos Tatlana Vaca Dléz de
Ortiz e Ramo Ortiz Gutiérrez
gozam da confiança desta Che-
fatura e quem escreve garante
pela honestidade e bom com-
portamento que eles sempre
demonstraram em todas as
suas atividades no território
da Bolívia.""Pedindo ás autoridades
dlgnem-se prestar-lhes auxilio
com o propósito de obviar
qualquer dificuldade ou mal-
entendidos em que puderemse envolver no território brasi-
leiro. E tenha-se em conta quese trata de pessoas de muito
boas referências e sem ne-
nhum antecedente negativo
na sua conduta.""Assina:

General-de-Divisão Éden
Castillo Galarza""Em tempo, agradeço-lhes
pela amável gentileza e aten-
çâo prestada, e, aproveitando
a oportunidade para testemu-

CEL ENGENHEIRO
JOSE FRANCISCO DE MOURA NETO

MISSA DE 7° DIA

tA 

Cia. Hidro Elétrica do São Francisco —
CHESF, agradece as manifestações de
pesar pelo falecimento do Chefe do Escri-
tório do Rio de Janeiro e convida para a

Missa de 7o Dia que manda celebrar em sua
intenção, amanhã, dia 19, às 11:00hs, na Igreja
de N. S. do Monte do Carmo à rua 1o de
Março. ' (p

nhar e reiterar estar seguro da
sua atenta e distinta conside-
raçáo."

A carta, timbrada com o bra-
são da naçào boliviana, foi
anexada a outros documentos
do inquérito instaurado paraapurar o caso. Existem tam-
bém pedidos pessoais do Em-
baixador da Bolívia em Brasi-
lia, Dionísio Foianine, colo-
cando-se como "um grande
amigo da família Vaca Diez" e
uma interferência mais direta,
no sentido de provar a Inocên-
cia dos bolivianos, do Cônsul
daquele pais em Campo Gran-
de, Rodolfo Landyvar.

Entretanto, Antônio Vaca
Diez, tio de Tatlana que está
em Campo Grande, hospeda-
do no Riohotel, acabou colo-
cando em dúvida essa inocên-
cia, pelo menos com relação a
Ramón, o marido de Tatiana
que ele não conhece muito
bem, nem ao menos sabe exa-
tamente o dia em que ele foi
preso e de que forma.

Ramón ligou de Corumbá
para a Tatiana, pedindo di-
nheiro para pagar as despesas

. da revisão do avião e as chaves
de um apartamento que seus
pais, sogros de .Tatlana, têm
no Rio de Janeiro. Os dois via-
Jàriam para lá, onde tirariam
umas férias.

Esta foi uma das afirmações
que Antônio Vaca Diez fez,
sem no entanto afirmar queseus sobrinhos queriam mes-
mo era fugir das conseqüên-
cias de alguma coisa que te-
nham feito errada. -

BOLIVIANOS POUCO
INOCENTE8

A carta dó comandante do
Exército boliviano náo faz
menção ao terceiro boliviano:
José Ali Parada, um fazendei-
ro do Departamento (munici-
pio) de Benl, vizinho a Santa
Cruz de Ia Sierra. Ele é multo
amigo do piloto Ramón, quetem um Cessna e trabalha
transportando passageiros e¦ pequenas cargas dentro da Bo-
li via.

José Ali Parada foi convida-
do a fazer viagem de um dia
entre Santa Cruz e Corumbá,
por Ramón Gutiérrez, cujo
passageiro foi o alemão Joa-
chim Filbelkom, que não che-
gou até Corumbá, permane-cendo em Porto Soares, a pri-meira parada do Cessna. Da-
quela cidade boliviana, Ra-
món pediu autorização paraentrar no Brasil, onde deixaria
nave para revisão em Corum-
bá, e veio para cá com seu
amigo Ali Parada

No mesmo dia, que Antônio
Dléz não se conseguiu lem-
brar, Ramón telefonou paraTatiana, pedindo dinheiro e as
chaves do apartamento em
Copacabana, cujo endereço o
tio da Argentina ignora. Tatia-
na atendeu ao pedido, viajan-
do de tãxi-aéreo de Santa Cruz
até Porto Soares, tomou um
táki Juntamente com duas mu-
lheres que ela náo conhecia,
portanto náo sabia se se trata-
va das argentinas Mariana e
Ymellda (da Bolívia para o
Brasil, os táxis são coletivos).

As três mulheres passaram
tranqüilamente pelo posto de
fiscalização na Bolívia, o quenão aconteceu em Corumbá,
onde os agentes, depois de
uma revista, encontraram nas
malas das argentinas as qua-tro granadas de mão, unlfor-
mes militares e flámulas com
dizeres nazistas. Depois da pri-são delas, Ramón foi localiza-
do e preso, Juntamente com
seu amigo José Ali Parada. A
Policia Federal queria saber
de Ramón onde ficou o passa-
geiro que ele deveria trazer até
Corumbá.

Houve uma busca geral nos
hotéis de Corumbá onde, ba-
seada nas Informações das
duas argentinas, de que encon-
trariam ali o peruano José
Luis Saches. Foi encontrado, e
com ele dois quilos e 800 gra-mas de cocaína, num hotel eu-
Jo nome não foi revelado por-
que ainda está sendo alvo de
investigações — conforme
adiantou agente informante.

O táxl-aéreo de Ramón está
detido em Corumbá e sendo
submetido a perícia. Uma das
primeiras providências foi o
envio de mensagens a todos os
aeroportos brasileiros, sollci-
tando Informações sobre os lo-
cais em que o avião pousoueste ano, dado que vai auxiliar
bastante as investigações quevisam.

Investigações paralelas es-
táo sendo desenvolvidas em
Sáo Paulo, onde Joachim FU-
belkorn foi preso anteontem. A
localização de aparelhos de or-
ganizaçóes neonazistas poderáacontecer em breve—segundo
adiantaram as informações
sendo, que os primeiros deles
poderá acontecer no Interior
de São Paulo.

MARIA JOSÉ ROMANELLI MAIA
(ZEZE)

MISSA DE 7° DIA

t- 

Renato Machado Maia e os filhos Rober-
to, Evaldo e Regina, genro e netos, agra-
decendo as manifestações de pesar pelofalecimento de sga inesquecível esposa,mãe, sogra e avó ZEZE, convidam parentes eamigos para a Missa de 7o Dia, 3a feira, dia 19às 10.OOh, na Igreja da Candelária. (RPV16022

SYLVIO MARCIANO

t À família agradece as homena-
gens de pesar e convidam pa-
rentes e amigos para a Missa de

7o Dia, terça-feira, dia 19 às 10:30 hs
na Igreja do Santíssimo Sacramento
à Av. Passos, 50 — Centro.

SYLVIA DA ROCHA CAVALCANTI
(MISSA DE 7o DIA)

tLilia 
e Ary Marques Jones, filha, genro e netos, LuizAlberto de Siqueira Cavalcanti e Maria Thereza e filhosagradecem mais uma vez sensibilizados as manifestaçõesde pesar pelo falecimento de sua inesquecível mãe, sogra avóe bisavó SYLVIA e convidam parentes e amigos para a Missade 7o Dia, hoje, segunda-feira, às 19:00 horas na Igreja doColégio Santo Inácio, à Rua São Clemente
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A lona de convergência inter-tropicol sobre o
Oceano Atlântico «tende-se desde o litoral da África
até o litoral das regiões Norte e Nordeste do Brosil,
atingindo também o norte da América do Sul.

Uma frente fria está localizada sobre o Oceano
Atlíntico, na altura do litoral do Espirito Santo. A
mossa de ar polar marítima que acompanha a
frente é responsável pela maior nebulosidade e
chuvas que estão ocorrendo ao longo db litoral dos
Estados do Rio de Janeiro, sâo Paulo, Paraná e Santa
Catarina.

Uma nova frente fria está localizdtía ainda na
Argentina, entre Bahia Blanco e Buenos Aires.

At imagem de satélite meteorológico SMS
são recebidas diariamente pelo Instituto de
Pesquisas Espaciais (INPE/CNPq), em São José
dot Campos (SP), transmitidas em infra-
vermelho. As áreas brancas indicam temperatu-
ras baixos e as áreas pretas temperaturas
elevadas. Conhecendo-se as temperaturas das
áreas brancas e dai áreas pretas pode-se corri
uma escala eromática determinar as temperarei
ras da superfície da Terra, das massas de ar e
do topo das nuvens.

NO RIO O MAR
Nublodo a parcialmente nublodo. Tem*
peraturo estável. Ventos Este a Norte
fracos o moderado». Máxima de 28.2
em Bangu e mínimo de 19.5 no Alto do
Boo Visto.

O SOL
Nascer 6hl9m
Oca» I7h20m

AS CHUVAS
Precipitação (mm)

Últimas 24 horos 20.8
Acumulado «te més 20.8
Normal mensal 72.9
Acumuloaaestearo 322.7
Normal anual 1075.8

NOS ESTADOS
Amazonas/Roraima/Amapá Nub. o «nc. c/chuvai. Temp.,
estável. Ventoj: Leste fracos. Má». 31.8; mín. 26. Acre/Ronde-
nw: Pte. nub. a nub. suj. o chuvas esp. Tomp.: estável.
Ventos: Norte fracos. Paro: Nub. c/chuvos oo Norte. Pte. nub.
oo Sul. Temp., estável. Ventos: Leste fracos. Máx. 31.9- min
23.3. Maranhóo/Piaul/Ceará/R. Gde. Norh* Nublado c/chu-
vas nb litoral. Pte. nublodo no interior. Temp.: estável
Ventos: leste fracos. Máx. 30; min. 23.9. Poralba/Pernambu-
co: Pte. nublado. Temp.: estável. Ventos: Leste fracos. Móx
31.9; min. 23.2. Alagoas/Bahia: Pte. nub. Temp.: estável
Ventos: teste fracos. Máx. 27.5; mín. 22.9. Sergipe: Parcial-
mente nublado. Temp.: estável. Ventos: leste fracos. Máx
28.8; min. 24. Mato Gro.so/Goiá.: Pte. nublado passando a
nublado a partir do Sul. Temp.: estável. Ventos: variáveis
fracos. Períodos de colmaria. Máx. 33.6; min. 31.4. Mato
Grosso do SuL Pte. nub. o nub. Temp.i estável. Ventos- E/N
fracos a mod. Máx. 28; min. 19.8. Bratllia-DF, Pte. nub. a
ocos. nub. su|. a instab. passageira. Temp.: estável. Ventos-
leste fracos. Máx. 26.6; min. 15. Minas Gerais: Nublodo a
pte. nublodo. Temp.: estável. Ventos: 17N. fracos. Máx. 26.9,
mín. 14. bpfrlto Sr0: Nub. c/possíveis chuvas esp. no Inicio do
período passando a pte. nublodo. Temp.i em lig. declínio
Ventos: S/E fracos. Máx. 26.1, mín. 21.8. Rio d. janeiro, Nub.
o pte. nub. Temp.; estável. Ventos: E/N fracos a mod.' Máx.
28.2; min. 19.5. Sóó Paulo: Pte. nub. a nub. sujeito a
chuviscos esp. a leste. Temp., estável. Ventas: E/N fracos amod. Máx. 20.7; mín. 16. Paraná: Pte. nub. a nub. suj. a
chuviscos esp. o Leste. Temp.: estável. Ventos: E/N fracos a
mod. Máx. 19; mín. 8.6. Sl° Catarina: Nub. ainda suj. a
chuvas passageiros no Norte a litoral. Temp.: estável. Ventos-
leste fracos o mod. Máx. 24.1; min. 19.2. Rio Gde. do Sul:
Pte. nub. ainda suieito o chuvas passageiras no litoral.Temp.: estável. Ventos: Leste fracos a mod. tMx. 20.4; min

A LUA
Marés

Rio de Janeiro— Preamar.. 02h0m/l .2 e
9hl2m/0.3m Bolxomar: 14h34m/1.2m
e 2lh37m/0.4m. Cabo Frio—Preomar:
01h5lm/l.lm e 08h32m/0.2m Bolxa.
mar: Uh27m/1.2m e 20h53m/0.3m.
Angra dos Reis — Preomar-.
01h02m/1.2m e 9hl9m/0.2m Baixo-
mor, 13h32m/l.2m e 21h33m/0.3m.

Temperaturas
Dentrodabalo 22
Fora da barra 22
Mor — meio ogitodo
Corrente — Sul para Leste.

OS VENTOS
Esta o Norte f roços a moderados

D D
CHEIA
Até hoje

MINGUAtíTE
26/5

m a
NOVA CRESCENTE
2/6 9/6
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NO MUNDO
Amsterdã, 18, ensolarado; Atenas, 25, ensolarado,- Barba-
dos, 30, nublodo; Beirute, 20. ensolarado; Belgrado. 20,
nublado, Berlin, 25, ensolarado; Bogotá, 18. chuvoso; Bru«e-
los, 17, ensolarado; Buenos Aires, 21, ensolarado; Copenho-

ANÁUSE DA CARTA SINÓTICA DO INSTITUTO NACIONAL K
METEOROLOGIA — Frente fria no NW do Argentina esteri-
dendo-se pelo Oceano Atlântica. Mossa de ar tropical mãrlIlP
mo com centro no Oceano Atlântico. -~¦*

gue, 20, nublado; Curitiba, ',8, nublado; Frankfurt, 22,
nublodo; Genebra, 16, nublado; Ia Habano. 22, nublodo;.
Helsínqui, 16, ensolarado; Honolulu, 25, ensolarado; Jerusa-
lém. 26, ensolarado; Johannesbutgo. 17, nublodo; Umo, 23P
ensolarado; Lisboa. 14, ensolarado, Us Angeles, 22, ensobu
rado; Madri, 20, ensolarado; Manila, 36, ensolarado; Miami,
27, ensolarado; Montevidéo. 20, ensolarado, Montreal. 10,
nublado; Mascou, 10, ensolarado; Nossou, 25, nublado;
Paris, (6, nublodo; Rio de Janeiro, 28, nublado; San
Francisco, 17, nublado; San Juan, 32, nublodo; Sâo Paulo,
20, nublado; Singapura, 32, nublodo; Tel Aviv, 28, ensaiara-
do; Tóquio,' 13, chuvoso.

Baile
acaba em
homicídio

Joào Gomes Duarte, 25
anos, foi morto na madrugada
de ontem com um tiro no cora-
çáo durante um baile no Orè-
mio Recreativo Desportivo de
Éden, na Rua Délio Guaraná,
110, Éden, Sáo Joáo de Meriti.
O criminoso náo foi identifica-
do e policiais da 64a DP, de Sào
Joào de Meriti, acreditam queo homicídio esteja ligado a trá-
fico de entorpecente;.

No clube ninguém quis dar
informações à policia. Dois ra-
pazes colocaram Joào Gomes
num Volkswagen e o deixaram
na porta do hospital do
INAMPS em Sào Mateus, Jásem vida. O criminoso, que 1U-
giu a pé, tinha sido visto em
companhia de moças e rapazes
fumando maconha no saláo.

ICOV DAVID VAISMAN

^T

(DAVID VAISMAN)
Seus familiares agradecem as cari-
nhosas manifestações de condolên--
cias por ocasião do seu falecimento
ocorrido dia 14/5.

ROBERT KRENTEL LEAL
(MISSA 7o DIA) .,.;

tOs 

colegas do Banco Nacional da Habita-"
ção, convidam para a Missa do compa-'
nheiro e amigo BOB, que mandarão cele*:
brar no dia 18 — 2a feira, às 11:30 horaá".

na Igreja de N. S. do Rosário, à Rua Uruguaiana!

ABÍLIO DE SOUZA MACHADO
(MISSA DE 7o DIA)

tNubia 
Machado de Araújo e família, Rubens MosaueraMachado e família, Marbilia Mosquera Machado profunda-mente, sensibilizados com as manifestações de Desar

Tè^as peS faleciment0 d© seu amado pai, avô e bisavôABÍLIO, convidam os parentes e amigos para a Missa de 7? Dia
Candelária am9nhâ' 

dÍ8 19' àS 10:3° hs>' na 'Qreja da

ABÍLIO DE SOUZA MACHADO
(MISSA DE 7o DIA)

tSua 
Majestade Roupas S/A., Confecções de Rou-

pas Souza Machado S/A e San Marino Roupas porintermédio de seus Diretores e Fundionários agra-
decem as manifestações de pesar recebidas por oca-
sião do falecimento de seu inesquecível Fundador e"
Diretor-Presidente ABÍLIO DE SOUZA MACHADO, con-
vidam para a missa de'7° dia a ser celebrada amanhã
dia 19 às 10:30 hs., na Igreja da Candelária.

SL"
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ESPORTES
Meutemann
»..Zolder, Bélgica — O ar-
.gentino Carlos Reutemann
.aumentou para 12 pontos
,sua vantagem sobre Nelson
JHquet (34 a 22) no Mundial
Jtg Pilotos, ao vencer ontem
confuso GP dà Bélgica que

,tçye duas largadas, outro
.atropelamento, protesto dos
mecânicos, por falta de segu-
rança, e seu flnal determina-
3a na 55* volta — era 70 —
'quando forte chuva inundou'. o circuido de Zolder, impe-'¦ dlhdo a continuação da 5*.
!próva de Fórmula-1.

; Piquet abandonou a provana 11* volta, quando amea-
jçáva o líder Didier Pironi, e
não dominou seu' carro, sain-
do da pista. Chico Serra não'¦ completou a coirida, termi-
nando na 20a colocação. Pelaquantidade de incidentesocorridos desde sexta-feira,cóm o atropelamento de ummecânico da equipe Osella,dificilmente Zolder fará par-te*do próximo calendário doMundial de Pilotos e Cons-tratores de Fórmula-1.

PRIMEIRA LARGADA

A corrida começou com
atraso de 15 minutos devido
ao protesto dos mecânicos.
Houve uma série de negli-
géncias por parte da organi-
zação e o sinal luminoso as-
sinalou pista livre, apesar de
Ricardo Patrese estar ten-
tando avisar que não pode-fe Atf largar, pois o motor de
Sèü Arrows nào estava fun-
cionando.

O chefe dos mecânicos da
equipe Arrows pulou a mu-
reta de proteção para ligar o
carro de Patrese justamente
np.momento da largada. Al-
guns pilotos viram que Pa-
trese não largou mas os que
vinham nas últimas filas não
sabiam que havia um carro
parado na pista e foi justa-
mente o segundo Arrows, do
italiano Siegfried Sthor, que
imprensou Davè Luckett en-tre 

os dois carros.
i Dave Luckett sofieu gra-ves ferimentos na cabeça e
pernas e, por iniciativa de
Didier Pironi, que iniciou a
paralisação da corrida, a
prova foi suspensa na tercei-
fa volta, quando Piquet erao lider. A ambulância quetransportava Dave Luckettao hospital teve que passarpela pista e os organizadoresprometeram nova largada,dando 30 minutos para asequipes se ^organizarem.»

PIRONI NA FRENTE

Sthor perdeu totalmente a
calma depois que viu Dave
atirado ao' chão e o descon-
trole foi geral entre os pilo-'¦ tos, 

inclusive tentando fazer
um acordo para não haver'. mais 

a corrida. Houve uma'. série 
de contatos e a largada

determinada para as
10h50m. Os carros de Patre-
sç e Sthor náo alinharam,
pois toda a equipe Arrows
estava sem condições psicó-

Piquet chora e acusa
Jones pela sua saída

Nelson Piquet foi duramente
criticado pelos organizadores

: e observadores do GP da Bél- '•
'-' 

giba, por ter passado em alta
velocidade pelo local onde
houve o acidente com o mecâ-"- nico Dave Luckett, apesar de" ttídos os fiscais de pista esta-" rem acenando suas bandeirasamarelas, solicitando atenção."—Piquet havia assumido a li-

7-derança da prova e só parouna terceira vplta, após Pironi
ter liderado um movimento de

! parallzaçào da prova. O brasi-
leiro chegou ao boxe choran-
do, após abandonar a corrida

« na 11* volta, e acusou Alan
Jones de tê-lo empurrado para
fora da pista ao tentar ultra-

Í passá-lo.
fe .Assim que conseguiu supe-

vence
lógicas para continuar na
prova.

Após a segunda largada,
Didier Pironi assumiu a lide-
rança da prova, deixando
Reutemann em segundo e
Piquet em terceiro, seguidos
de Alan Jones, John Watson
e Jacques Laffite. Logo nas
primeiras voltas, quatro car-
ros lutavam pela primeira
colocação, com Piquet em
terceiro, entre os Williams
de Reutemann e Jones.

Piquet foi ameaçado vá-
rias vezes por Jones, sem
deixar de atacar Reute-
mann, pois a diferença de
um carro para o outro era
inexistente. Ultrapassou
Reutemann de uma forma
altamente técnica e conti-
nuou sendo ameaçado por
Jones, que também ultra-
passou o argentino. Pironi se
mantinha na frente, tendo
atrás de si Piquet, Jones,
Reutemann, Watson e Laf-
fite.

Na 11a volta, quando ini-
ciava o ataque a Pironi pela
liderança, Piquet rodou,
saiu da pista, indo de encon-
tro à tela de proteção. Aeu-
sou Jones de responsável,
por sua imprecisão, pois te-
ria sido 

"prejudicado 
pelo

australiano, que assumiu a
liderança na 13a volta, após
o Ferrari de Pironi acusar
queda de giro do motor. Pi-
roni foi ultrapassado tam-
bém por Reutemann e os
dois carros da Wiliams pas-
saram a mandar na corrida.

Sem nenhuma explicação
aparente, Jones também er-
rou o traçado do circuito,
indo violentamente de en-

.contro ao guard rail e sain-
do do carro com dores na
perna esquerda. Reutemann
passou a liderar a prova, se-
guido por Jacques Laffite,
que também superou Pironi,
já em quarto, na frente de
Watson e Elio de Àngelis.

Depois que assumiu a lide-
rança, Reutemann pilotou
com muita precisão, aumen-
tando cada vez mais a dife-
rença sobre Laffite, que pou-
co foi ameaçado por Nigel
Mansell, então na terceira
colocação. Pironi continuou
perdendo posições e Watson
passou a quarto, seguido de
Gilles Villeneuve e Elio de
Angelis.

A corrida já havia atingido
a 53a volta e Reutemann
continuava absoluto na lide-
rança. De repente, caiu uma
forte chuva e o box da Wil-
liams chegou até a preparar
os pneus para a troca mas o
argentino preferiu dar mais
uma volta. Quando iniciava
a segunda, com a pista total-
mente inundada, a prova foi
suspensa.

Os organizadores do GP
da Bélgica, temendo mais
uma ocorrência desagrada-
vel- em Zolder, resolveram
paralisar a corrida. Carlos
Reutemann venceu em uma
hora, 16 minutos e 31 segun-.
dos, terminando sua déci-'
ma-quinta corrida consecu-
tiva entre os seis primeiros
colocados.

rar Carlos Reutemann, Piquet
passou a ameaçar Didier Piro-
ni, lider, embora estivesse
também sendo atacado por Jo-
nes. Nesse momento, se sentiu
prejudicado e saiu violenta-
mente da pista, perdendo o
controle de seu carro, que cho-
cou-se contra á tela de pro-
teçâo.

Piquet deixou de marcar
pontos e Reutemann, seu prin-
clpal adversário até agora, au-
mentou para 12 pontos a dife-
rença na liderança do Mundial
de Pilotos. A próxima corrida
será em Mônaco e Piquet espe-
ra poder vencê-la, para conti-
nuar na luta pelo titulo, que
vem perseguindo desde o ano
passado,' quando terminou em
segundo, atrás de Alan Jones.

Argentino soma pontos
em 15 GPs consecutivos

A vitória de ontem aumen-
, tou para 15 o número de vezes
5 consecutiva que Carlos Reute-
. mann se coloca entre os seis
. primeiros colocados de uma

corrida de Fórmula-1, marcan-
j do pontos para o Mundial de

Pilotos.' Pela primeira vez,
Reutemann pediu que queria" 
ser poupado da habitual entre-
vista após cada prova.— Ele se sente fisicamente
esgotado e psicologicamente

! mal, em virtude do acidente" qüe provocou fraturas crania-" nas no mecânico. QiovanniAmadeo, da equipe sela infor-
fe* mou ontem um porta-voz da

; Williams, explicando a ausên-
„¦ cia do argentino na sala de
_ imprensa.
; 

' 
Submetido a grande tensão¦ por sua condição de líder do

» campeonato, o que provoca
uma situação delicada na Wil-
liams — suas relações com
Alan Jones são quase nulas —Reutemann ficou muito abati-" do com toda a confusão do GP"*"3K Bélgica, embora tenha au-

mentado também o número de
vitórias na Fórmula-1. Agora
Reutemann tem 12 GPs desde
quando começou a carreira,
em 1972.

Até hoje, Reutemann, um
dos mais experientes da Fór-
mula-1, correu 134 GPs e vem
marcando pontos desde o ano
passado, sempre pilotando o
Williams FW-07. Ê o líder do
Mundial de Pilotos, com 34
pontos, 12 a mais que Piquet, e
considerado o principal favori-
to para vencer a temporada,
justamente pela regularidade
que vem mantendo.

Pelo que Já fez, pode ser con-
siderado o primeiro piloto da
Williams, pois o campeão Alan
Jones não encontrou ainda o
ponto de equilíbrio ideal para
seu carro. Reutemann vai ago-
ra para o GP de Montecarlo
consciente de que pode ser o
campeão do Mundo, aos 39
anos, bastando para isto man-
ter a tranqüilidade e técnica
das últimas corridas.

confusa e acidentada
_________________________^___ ZolderAJPI
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Com as duas pernas fraturadas, o mecânico Luckett fica na pista à espera de socorro, após sofrer violenta batida de Sthor

Atropelamento na largada Zokfcr/UPI

Com uma rápida manifestação silenciosa,
pouco antes da largada do GP da Bélgica, os
mecânicos de todas as escuderias fizeram um
protesto pelas difíceis condições de trabalho
que enfrentam praticamente em todos os
circuitos do Mundial de Fórmula-1, na maio-
ria deficientes para realizar uma corrida do
nível da atual competição.

Foi exatamente após o protesto que outro
mecânico, Dave Luckett, acabou sendo atro-
pelado. Fraturou as duas pernas e foi levado
ás pressas para o hospital, Junto com o piloto
que o atropelou, o italiano Siegfried Sthor,
acometido de uma crise nervosa, o que deixou
a equipe Arrows sem participar da corrida.

Os carros estavam prontos para largar e
Patrese fazia sinal, tentando avisar que náo
poderia sair, porque o motor de seu carro não
estava funcionando. Dave Luckett ultrapas-

sou a mureta de proteção para tentar dar a
partida no carro de Patrese no momento da
largada e foi atropelado pelo segundo carro
da Arrows.

Mecânicos revoltados solicitaram aos
construtores de Fórmula-1 que exijam maio-
res comodidades dos organizadores de corri-
da. Zolder, cuja pista já foi incluída entre as
piores, é tranqüilamente o circuito que figura
entre os que náo oferecem nenhuma seguran-
ça devido à falta de espaço, pois os mecânicos
trabalham em cubículos.

Luckett, de 37 anos, teve mais sorte do queseu companheiro atropelado sexta-feira, porCarlos Reutemann. Giovanni Amadeo náo
resistiu aos ferimentos graves no crânio. De-
pois de todos os incidentes ocorridos em
Zolder, somente com muita benevolência o
circuito será incluído no calendário do próxi-mo ano.

RESULTADO
1. Carlos Reutemann (Argentina), Williams 1h16m31s
2. Jacques Laffite (França), Ligier Ihl7m07s
3. Nigel Mansel (Inglaterra), Lotus Ihl7ml5s
4. GillesVilleneuve(Canadá),Ferrari Ihl7ml9s
5. Elio de Angelis (Itália), Lotus Ihl7m20s
6. Eddie Cheever (EUA), Tyrrell Ihl7m24s
7. John Watson (Irlanda), McLaren Ihl7m33s
8. Didier Pironi (França), Ferrari Ihl8m03-
9. BrunoGiacomelli(Itália), Alfa Romeo Ihl8m07s

10. Mario Andretti (EUA), Alfa Romeo menos uma volta
11. MarcSurer(Suíça), Ensign menos duas voltas
12. Michele Alboreto (Itália), Tyrrell menos duas voltas
13. Pier-CarloGhinzani (Itália), Osella menos quatro voltas
14. Hector Rebaque(México), Brabham menos 14 voltas
15. Jean Pierre Jaboui lie (França), Ligier menos lóvoltas
16. Chico Serra (Brasil), Fittipaldi menos 26 voltas
17. BeppeGabiani(Itália),Osella menos33voltas
18. Alam Jones (Austrália), Williams menos36voltas
19. Andréa de Cesaris (Itália), McLaren menos 44 voltas
20. Nelson Piquet (Brasil), Brabham menos 44 voltas
21. Keke Rosberg (Fianlândia), Fittipaldi menos 45 voltas
22. Alain Prost (França), Renaut menos 53 voltas

y— —Mundial- —^ Próximasde Pilotos provas
pontos1. Corlos Reutemann 34 Dio 31/5—GP de Montecarlo,

IfiSSS '? Dio21/6-GPdoBponha.em
6. EliodeAngelis 5 Jarama
Z. Alain Prost 4

Nigel Mansel 4 Dla 05/7 —Gp «" França, em
9. GillesVilleneuve 3 Dijon

Hector Reboque 3
/WorcSurer 3 Dia 21/7 — GP da Inglaterra,
MorioAndretti 3 em SilverstoneEddie Cheever 3

13. Didier Pironi 2 Dla °2/8 — GP da Alemanha,
ÍA 5EÍ&& 2 em Hockennheim16. Andréa de Cesaris |

Patrick Tambay 1 Dio 16/8 — GP da Áustria, em

TVf A' ZelrweglUUnaiai Dío30/8 —GPdoHolando.em
de Construtores zandvoort

ponto, Dia 13/9 — GP do Itália, em
!• Willioms S2 ^^2. Brabham 25
3. Arrows ]0 Dio 27/9 — GP do Canadá, em
4- lo,us 9 ii . 1
5. Ugier 7 Montreal
6. Renault 0 •

8. SfoRameo 3 °bS: °GP ^ d°S EUA<04/'°>
Ensign 3 foi cancelado porque os respon-

,0, I*"*" 2 soveis pelo circuito de WatkinsMclaren 2
12. Theodore 1 Glen não pagaram as dívidas
^- ''V - da provo do ano passado.
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Reutemann procura evitar a champanha atirada por Mansell

Ely chega em primeiro na
festa de 10 anos de Tarumã

Porto Alegre — O piloto Cláudio
Ely, com um Volkswagen, na categoria
Turismo Especial, fo! p; vencedor da
prova disputada ontem entre 25 carros
Fiat, Passat e Opala que marcou o
encerramento das comemorações dos
10 anos do Autódromo de Tarumã, em
Viamâo, a 24 km desta Capital.

Antes de iniciarem as corridas, o
Governador Amaral de Souza, em seu
discurso, prometeu para os próximos
dias a liberação de recurso do Governo
do Estado para o recapeamento da
pista do Autódromo de Tarumã, o quevinha sendo solicitado há muito tèm-
po pelo Automóvel Clube do Rio
Grande do Sul, entidade proprietária
do circuito.

Resultados
Cláudio Ely venceu a prova princi-

pai, com um tempo de 20m55s em 15
voltas — média horária de 129,682
km/h. Ele venceu as duas baterias,
demonstrando superioridade sobre
seus adversários. O segundo colocado
foi César Pegoraro, com um Passat e

tempo de 21m06s, seguido por seu ir-
mão Sérgio Pegoraro, também com
Passat, e tempo de 21m07s. O quarto
lugar ficou com Anor Friedrich, tam-
bém com um Passat, no tempo de
21ml0s e o quinto foi Paulo Roberto"
Hoerlle, com Passat, tempo de 21m22s.

César Pegoraro também venceu as-
duas baterias da categoria Passat,
completando o total de 30 voltas num
tempo de 42m08s, seguido, nas duas-
baterias, por Sérgio Pegoraro, que-
completou as 30 voltas num tempo de 5
42m06s. Na categoria Especial, Clau-:
dio Ely completou as 20 voltas num:
tempo de 28m39s, seguido por Tadeu"
Matuzalem dos Santos, com tempo de 3
29m05s. :

Entre os-Opalas, João de Campos •
foi o mais rápido, vencendo as duas •
baterias, num total de 20 voltas, com.
um tempo de 29ml6s, seguido por Dar-«
ci Benini, com 29m31s. Evaldo Qua- •
drado foi o vencedor da bateria única •
de Fiat, completando as 15 voltas num.
tempo de 14m48s, seguido por Renato -
Conül, que fez o tempo de 14m50s. »

tr
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^mister vence
com autoridade
a prova especial

•_-. Sinister, por Snow-Puppet em Via Bianca,"Venceu a prova prepa-
ratória de ontem no Si-

j>Ódromo da Gávea, dei-
,,xando na fermação da
.dupla o competidor Pie-

¦xo, que realmente fez
-uma boa apresentação.• O favorito da prova, Lu-•'crativo, não teve uma-

direção muito inspirada
jpor parte do jóquei G."Alves. O tempo do ga-
Jríhador foi de 2m29s 2/5,

na pista de grama leve.
A. Ramos conduziu Si-
nister.

Na outra boa carreira
da reunião, a vitória foi
de Brighton, por St.
Ives em Brigitte n. O
tempo da prova foi de
lm36s 2/5 para os 1 mil
600 metros. Em segun-
do finalizou Badming-
ton, muito perto. Os de-
mais resultados foram
os seguintes:

"" 1° PARtO — 1300 metroe — Pitlo — At — Prlmio CrS 101.000.00

Doiilo, J.M.Silva S5 3,10 .11 33.40''2° Doviato.J.Ricardo 55 15,60 12 ,5,60
'"3" Broilo. S.Silvo 55 10.40 13 3,50

4° Rojpadelro.J.R.Olivelro 55 15,60 14 2,60
5o GreotChonce.J.Pinlo...; 55 1,90 22 27,90""4° Cote, 

J.f.Fraga 55 14,60 23 12,50
' *> Filule.J.Ferreira 53 1,90 24 9,10
A,ft° Raiane.F.Peroira 57 2.40 33 22,50
».'.. i '

-bUPtA EXATA (07 — 03) Cr» 29,70.
Dif. 3'4 de Coipo e 3 Corpos — Tempo — l"21"2— Venc. (7) CrJ 3,10 —Dup. (24)
Crí 9.10 — Plocé (7) 0$ 2,60 e (3) CrS 8.20 — Mov. do Póreo CrS 1.440.000,00 —

"DASITA — F.A. 4 onos — SP—Honeyvillee locmfa — Criador — Haros Albatroz —
propr. — Stud Joatinga — Treinador — J. P. Oliveira.

> 
, 2° PÁREO -- 1600 melrot — Piito — Gl — PrSmlo CrS 124.000,00

Io Pert.A.OIIveiro 55 2,50 11 16,80
, 2o Vincl. F.Pereira...... 56 1.70 12 1,70

3° Lord.R.Mocedo 56 4,00 )3 6,50
.'4° Que Sueno. J.Pinto 56 8,10 14 18,60-

¦ 5o Ceylon. J.F.Frogo 53 8,90 22 13,50'6o Euphono.R.Silvo 54 19,70 23 2,50
7° Feu Noir, J.M.Androde 56 8,90 24 8,20

' N/C Corsoir.
Dit 1 1/2Corpoe3Corpo»— Tempo— l'36"4 — Venc.(6)CrS 2,50—Dup. (23)Cr$
2.50 — Plocé (6) CrS 1,20 e (3) CrS 1.20 — Mov. do Páreo CrS 1.948.750,00 — PERT
— MT. 3 anos — RJ — Exoct e Brota — Criador — Haros da Brasa — Propr. — Stud
Monteiro — Tr. J. L. Piotto.

3° PÁREO — 2.400 metrot — Preto — GL — Prêmio Cr$ 150.000,00
(PROVA PREPARATÓRIA)

1" Sinilter.A.Romo- 56 6,50 12 4,00
2» Fiero.E.R.Ferreira 56 13,90 13 1,80
3o Chandon.W.Gonçolve» 56 3,10., 14 3.90
4" lucrativo, G. Alvo» 56 1.70 23 9,40
5o O-Brien,W.Costo 56 5,10 24 12,40 ¦

6o RicoSolo,J.Pedro 56 5,30 33 13.00

JM, 1 Corpo e 1 Corpo — Tempo — 2'29"_ — Venc. (4) Cr$ 6,50 Dup. (34) CrS 6,20' 
— Placé (4) CrS 4,40 a (5) CrS 4,80 — Mov. do Páreo CrS 2.008.810.00 — SINISTR

A-"-=-M. C. 3 onos — RS — Snow Puppet e Via Blonco — Criador — Horas Fronteiro —

Propr. — Slud Sóo Miguel — Trelnodor — A. Arauio.

... 4» PÁREO — 1.400 metroe — Pitlo — AL — Pi*mk> CrS «7.000,00

-li?-RoyalDiodem,G.Alves 55 4.80 II 30.60" 
5» Phemur.J.M.Andrade 57 4,10 12 13,50-¦'¦"$>' 

Anotóv.F.Pereira _.....'. 58 7.60 13 4,60
-':¦*¦ Alado,W.Costo 58 5,80 14 5,90

„' 5° Fiumiccino.J.Ricordo 57 1.90 23 4,90
6« Pojan.J. Esteves 56 15,80 24 7,40

" f> Avelono, M. Androde   . 57 1.90 33 18.90
.,.<*> Ciril.J.M.SIIva.,. 54 5,50 34 2,00
•IUV_

" WC TICKET:
.,,DUPLA EXATA (03-06) CrS 73,10.

Dif. 3/4 de Corpo e 2 Corpos — Tempo — 1'27"3 — Venc. (3) CrS 4,80 Dup. (24) CrS
7,40 — Plocé (3) CrS 3,30 e (6) CrS 2,20 — Mov. do Páreo CrS 2.723.300,00 —

~*ROYAL DIADEM — M.C. 5 anos — PR — Na nquim e White Ught—Criador — Hora»
_^&V>nte Cario — Propr. — Corloe Alberto dot Sontot Rocha — Trelnodor — C. Rota.

-ò S° PÁREO — 1600 metrot — PWo — Gl — PrSmlo CrS 110.000,00
*'•» 

(PROVA ESPECIAL)

S*1J Brighton.J.Rimrdo 57 3,20 12 2,00
. ,3? Bodminton.LCorreo 52 7,70 13 9,10

3o Burbon, F.Pereira 56 1,50 14 7,20
4° Galópogo,J.M.Silva 59 5,50 22 35,70
5o Tejsino, J.Pinto 57 6,30 23 3,80
6o LoFabyJ.Mende» 49 20,90 24 3,10

¦ 7° Drenaco, R.Silvo 57 23,90 33 52,30

5,20 II 16,30
3,20 12 6.10
3,20 13 6,10
15,00 14 6,10
6,60 22 17,80
3,20 23 3.50
2,50 24 4.20

12,70 34 3,70

Dif, Cabeça e 3/4 de Corpo—Tempo — l"36"2 — Venc. (1) CrS 3,20 — Dup. (14) CrS
. 7,20 — Plocé (I) CrS 2,40 e (6) CrS 3,20 — Mov. do Páreo Crí 2.248.700,00 —

BRIGHTON — M.C. 4 ano» — RJ — SI Ivet • Brigitte II — Criador — Horo» Verde e
Preto — Prop. — Stud Sóo Miguel — Trelnodor — Z. 0. Guedee.

6° PÁREO — 1300 metrot — Pitlo Al — Prêmio CrS 1S2.000.00
(PROVA ESPECIAL DC IEILÃO)

Io Doróe»,F.Pereira 55
i6 Acteur, J.Ricordo 55

--¦3° AtOnce.C.Valgo» 55
_„4? Derrick, E.B.Queiroz 55

-5o BabySprinterM.Andrade 55'6° 
Dócio, J.Pedro 55

T Hutton, J.M.Silva 55
si 8o lucccrdi. J.Pinto 55

¦-'n/C BONÉ.
Dif. Pescoço e Vários Corpos — Tempo —

' 
1"21"3— Venc. (2>OS 5,20 Dup. (14)CrS 6,10 — Plocé(2)CrS 2.90e(8)CrS 1.90 —

Mov. do Páreo CrS 2.510.400,00 — DAROêS — M.A. 2 ono» — SP — Canterbury e
Romonino — Criador — Haro» Sóo José e Expedictu» — Propr. — Fernando Ferreiro

Botelho. — Treinodor — G. Feiió.

" ' 
T> PÁREO — 1100 metrot — Phta — Al — Pr«mio CrS 147.000,00

^~& Sigilo.J.R.OIiveiro 55 10.70 11 4,70- 2° Coskel love) A. Oliveira 55 2.60 9.20
3° T.nitChompion.F.lemo..... 55 9.70 1.70

__a fnh°F Pereira 55 16,60 14 5,60

^^•^L^rin........ 55 .5.10 22 46,00
^_tó Leonildo,A.Torre» 55 11,80 23 ,»
S* Zonar.J.Pinto 55 10.80 24 18,00
=» Tolnodor.M. Andrade 55 51.00 33 8.40
-j~g fairFleld,R.Si.va 53 20,70 35 7,40

'10° Funileiro.J. Ferreira 53 20,70 44 35,40

i 11° AtlelIc.D.Neto  55 4,80
12° Carandol.J.Malla  55 ".70

', 
13° DukeOfDream»,J.M.Silva  55 2,50

N/C IRON. DUPLA EXATA (06-01) CrS 34,60. Dif. Vário» Corpo» e Vário» Corpo» —
Tempo— I0B"2 — Venc.<6)CrS 10,70 —Dup.(l3)CrS 1,70 —Plocé(6)CrS3.40.

(l)CrS 1,60 — Mov. doPÓreoCrS 2.693.500,00 — SIGILO —M.C. 2onot — RS —

Arittátele» e Groce Girl — Criador — Horo» Retiro Vero Crui — Propr. — Fazendo

,' MondMir — Treinodor — G. F. Sanlot.

4
Si '

V> PÁREO — 1100 metrot — PWs — NI — Mmte Cr$ 76.000,00

1° Glsmondo, I. Agotlinho 51
2° Geloto.M.Pere» 58
3° Mi.C.Volgo» 57
4° Prooa de Maio, J. Molto 56
5° Logaucho.J. Redro  58
6° Belatona, J. Freire 54

N/C. FIRACAIA. Dif. l/2Corpoel l/2Corpo — Tempo— 1*11"— Venc. (3)CrO 4,40
— Dup. (23) CrS 10,50 — Plocé (3) CrS 2.10 e (4) CrS 2,60 — Mov. do Par» CrS

• 1.718.100.00 — GISMONDA — F. C. 6 onot — PR — Indian Clauic • Tolino —
Otodor — Haras Paraná Ltda — Propr- — Haras Corumbá de Goiás — Treinodor —
ZD. Guedes.

9° PÁREO — 1600 metroe — pieto — NI — Premis CrS 124.000.00

4.40 12 2.80
7,10 13 7,50
3,90 14 2,90
2,20 22 8,40
3,20 23 10,50
2,20 24 3,50

Io Carmelengo, J. Ricordo 56
2° Kilpatrick, R. Marque» 56
3° Ano Novo. J.Pedro 56
4° FaitesVosJeux.A.Oliveira 56
5° Borot.Jz. Garcia 56
6° "Mlle Juliette, J. M. Silvo 56
7° Airport, J. Pinto 56

2,90 12 8,90
3,90 13 7,60
7,30 14 1.70
1.90 22 38.50
9,60 23 20,90
11,10 24 10,30
19,10 33 56,80

O». Vários Corpo»e 2 Corpos — Tempo— 1,40"4 —Venc. (6)CrS 2,90 Dupl. (44)CrS
5.50 — Plocé (6) CrS 1,70 e (7) CrS 1.80 — Mov. do Páreo CrS 2.111.200,00 —
CARMELENGO — M.C. 3 ono» — PR — Fás e Cardinálio — Criador — Jeon-louit
Bodin — Propr. Coudelorio J.LB. — Treinodor — E.P. Coutinho.

10° PÁREO — 1600 metroe — Pitlo — NI — Prêmio CrS (7.000,00

1° Friti Khan. J.M. Silvo 55
2° Colaborador,J.Ricardo 56
3° Rueck.R.Marque» 57
4° Goddl.R,Freire 56
5° Viejo Tango, J. Ferreiro 56
6° Fambino,J.Malla 58
7° FlipTop,J.Pedro 56
8° Hé»ter,M.Voz 55
9° Bondoir.G.AIve» 56

2.00 II 7,80
7,50 12 2,60
7,10 13 3,70
5,10 14 6,70

10,40 22 8,00
3,20 23 4,90

19,20 24 9,70
12,40 33 19,20
2.00 34 12,50

N/C. ALADO.
DUPLA RATA (01 — 06) CrS 8,30
Dif. 1 1/2 Corpo ei «Corpo— 1,40"4— Venc.(l)CrS 2.00 — Dup. (13)CrS3.70 —

,. Pkxé (1) CrS 1,60 e (6) CrS 6,50 —Mov. do Páreo — CrS 1.917.600.00 — FritzKhan
B SS M^C 5 anos — RJ — Frogonard e Endylde — Criodor — Haros Mocioool — Prop.*^— 

Jtüd Motvo — Treinador — CA. Morgodo.
Mov. geral de opostas: Cri 24 milhóe» 533 mil 700. <&

São PauIo/ArfovaIdo Hoi Santos

yy'C\y--yy>;yC.yC':'CyçcmCrí'.'':']r--:'':'':^''\-'\iy.C'''\.:C..'-y: "'./'.' ^p?l% |||| 1 ^ -^ '*';: "~

;''l::>"-::>:y-i'í:-_ví:-^ a! '_.•..¦_¦ .^. '-".'V". .._..,. ,_v.

O chileno Rasputin II dominou Crackson na entrada da reta e náo tomou conhecimento de Leão do Norte, ganhando fácil

Noturna páreo a páreo
1° PAREÔ — Át 20h00 — 1100 melro» — Galego — lm06» 2/5 — (Areio)

1—1 Contraste,G.F.Almeida 58
2—2 Lamerígo, A. Souio 58

3 Ajurú. W. Costa 58
3—4 Jocodema.J.Ricordo 56

5 Fustigada, A. P. Souza 56
4—6 NoughtyGIrl.F. Araújo 56

7 XéliijC.Peniobem 56

4° ( 8) Model e Fá Maior
4° ( 7) Hastoto e Fiduciário
6° '( 7) Helénio e Juan de Garoy' 6° ( 9) Big Horn e Vai ó luto (CP)
7° (II) Cine. Skiddy e Podescrer
5° ( 5) Edinéia e Model '

6° ( 7) Hostoto e Fiduciário

1000
1300
1300
1000
1000
1100
I3C0

NI Im03sl
NI Im23s3
Al Im23s4
NP Im06s2
NI Im03s4
NU Imlls2

Im23s3NI

W. Aliano
E. C. Pereiro
C. I. P. Nunes
A. Nohid
L C. Soarei
O..J. M. Oras
S. França.

Chilenos fazem festa com
a vitória de Rasputin II

2° PAREÔ — As 20h30 — 1000 metrot — Babilon — 59. 4/5 — (Areio)
DUPLA-EXATA

1—1 Barletla.M.Androde 57 4° (10) Nocejo e Aguio da Pátria 1000 NU Im02s4 A. Araújo
2 NoMotter.G.F.AImeido 57 8° (10) Noceja o Aguio do Pátrio 1000 NU Im02s4 W. Aliono

12—3 Glleno,E.B.Queiroz 57 2° (11) Sorogata e Danipóco 1300 NI Im24s G. Ulloo
.'¦ 4 MadameltúJ. Malta 10 57 6° (11) Scifogata e Gilena 1300 NL -lm24s J.B.Silva

3—5 Koraba,J.PedroF° 57 3° (10) Nocejo e Aguio da Pátria 1000 NU Im02s4 J. Santos F°
Monchil.M.Vaz 57 4° (11) Sarogoto e Gilena 1300 NI lm24s l. C. Soares
ldinory«,E.R.Ferreira 57 7° (10) Nocejo e Aguio do Pátrio 1000 NU Im02s4 O. Ribeiro

4—8 Doxiráca.J.M.Silvo 57 3° (11) Sorogata e Gilena 1300 NI lm24s R. Nohid
. 9 Hot Air. G. Meneses 57 .5° 11) Sorogata e Gilena 1300 NI !m24s I. C. Borioni

10 Belloise.D.Moreno, 57 5° ( 5) Dolérlo e Shosto  1000 NI Im03sl J. C. Morchonl

3° PAREÔ —6» 20H55 — 1600 metroe — Forinelli — lm37« 2/5 — (Areio)
INICIO OO CONCURSO

1—1 lodyQueen.J.M.Silvo 56
, 

- Belonda,J.Ricardo.. 56
2—2 Terlizzi, J. Etcobar 54" Tour D'Argent, E. R. Ferreira 54
3—3 Liberdad, J. Ferreira '55

4 Eletriz, D. Neto 55
4—5 l.ojaí.C. Volgas 55

6 Jambosa, M. Androde 51

2° ( 9) Vicki Blue e M. Sunshine
4° ( 9) Vicki Blue e Lody Queen
6° ( 9) Vicki Blue e Lody Queen
8° ( 9) Vicki Blue e Lody Queen
1° (II) Eblono e Oborano
5° ( 9) Vlckl Blue e lady Queen
6° (11) Cayenne e Bibesco
5° (11) Liberdad e Eblono

1400 Gl 1m25s
1400 Gl Im25s
1400 GL Im25»
1400 GL lm25s
1400 AP lm30tl
1400 Gl Im25s
1200 NI !ml4sl
1400 AP' lm30sl

S. Moralet
S. Morales
W. Aliano
W. Aliono
W. P. lovor
J. Coutinho
O. J. M. Dia»
A. Vieira

4° PAREÔ — òt 2lh20 — 1300 metroe — Right Now — 1ml8t 3/5 — (Areia)

I—I Sinter,J.M.Silva 56
2 VioletleOuc.C.Valga» 54

2—3 Pretérito, E. R. Ferreiro ....- 56
4 Baseado, Juarez Garcia 54

3—5 Vapuocu, R. Marques 58
" Gasoleno.C.Pensabem 58

4—6 RedVamp,R.Carmo 54
7 Dalomito. J. Pinto ,. 57
" Solopard.L Santos 56

2° 8) Fluiler e Pretérito
5° 8) Fluster e Sinter
3° 8) Fluster e Sinter
7° 8) Fluster e Sinter- -
3° 7) Jogo Certo e Hum
6° 9) Enjombre e Pretérito
4° 8) Fluster e Sinler
4° 9) Altoi Khan e Podescrer (CP)
4° 8) Troçado e Panzito

1300
1300
1300
1300
1100
1300
1300
1300
IIOO

NL lm24»
NL tm24>

lm24s
lm24s

NL
NL
NU lmlls

NP lm24s
NL lm24s
NU lm25sl
Al lrnUsl

J. B. Silva
P. Durontl
J. Borioni
C. I. P. Nunet
R. Marques
S. França
E. Cardoso

O. M. Fernandes
O. M. Fernandes

5° PAREÔ — òt 2lh50 — 1300 metroe — Right New — lmlB.3/5 — (Areia)
0UPIA IXATA -

1—1 Izizo.J. Pedro F° 10 57
2 Apuí.J.EKobor 57

2—3 Doblete, R. Marques 57" Niélsen, A. Souza 57
3—4 Peteim.J. Garcio 3-57

Soter. J. Ricardo 57
OernierMinuit,W.Costo....- 57

4—7 Ballord, E. Sontos 57
Greenwood, J. M. Silvo 57
Favorecido, JuorezGarcio,.. 57

3° (10)
3° ( 9)
4°( 9)
6° ( 9)
9°( 9)
7° ( 9)
6° ( -7)
4° ( 9)
5°( 9)
6°( 8)

Arbolodo e Zinder
Voglin e Gimmtck
Dido e Arbolodo
Abrojo e Dido
Voglin e Gimmick
Capurro e Narlo
Fronte e Nodito (RS)
Voglin e Gimmick
Voglin e Gimmick
Meu Solaria e Al Pique

IIOO
1400
1200
1300
1400
1600
1500
1400
1400
1600

NL Im08s4
AL Im29s
NI Imlósl
NU lm23s
Al lm29»
NL lm42»4
Al lm34sl
Al !m29s
Al Im29s
NU Im46s3

W. G, Oliveira
I. Antônio
P. Duranti
P. Duranti
A. V. Neve»
A. Ricardo
F. Abreu
E. P. Coutinho
S. P. Gome»
P. Labre

6° PAREÔ — òt 22hl5 — 1600 metroe — Forinelli — lm37.2/5 — (Areia)

1—1 Oxiqui to F.Pereira -8 56
2 ImbóA.Souzo 54

2—3 loáog J.Ricardo 56
4 Nletnche J.Pinto 54

3—5 GellerG.Meneses 3' 54
6 NajranA.MoehadoF» 57

4—7 Demigod J.M.Silva 52
" ChanchooJ.R.Oliveiro 52

1° ( 8) loáog e Kozon
6° ( 7) Grão Pará e Escalo
2° ( 8) Oxiquito e Kazan
1° ( 5) Sir Sloop e Shelby (BH)
1° ( 6) Mani! montam e Jidum
1° ( 6) Escolo e Shikyn
5° ( 6) Shelby e Quality Show (BH)
5° ( 8) Oxiquito e loáog

1600
1300
1600
1800
1600
1300
1500
1600

NL Im40s3
NU lm20s
NL lm40>3
Al 2mOó»3

lm40»3
Im18s4
Im40s2
Im40s3

NI
Gl
Al
NL

W. Meirelles
E. C. Pereiro
A. Nohid
I. C. Borioni
P. Morgodo
O. Ulloa
S. Morales
S. Morales

7* PÁREO —à» 22M5 — 1000 metroe — Babilon — 59» f/5 —(Areia)

1—1 RoodsideA.Oliveiro 56
2—2 SoldeMaioM.Brogo 56

3 BalbiA-Souzo 57
3—4 Upwell F.Araujo 56

5 Epeu R.Marques 56
4-6 GoodWddyJ.E»cobar 57

" AlfilF.Silvo 57

6° ( 8) Alondez e Nueva
5° (13) Esbro e Bom Galope
11° (13) Esbro e Bom Galope
3° ( 7) Oythos e Beaujolais
9° (13) Esbro e Bom Galope
2° ( 5) Bilu e Estático
8° ( 9) Scrop Book e Beaujolais

1000
1000
1000
1300
1000
1000
1300

NI lm02sl
Gl 59s3.
GL 59s3.
NI Im2ls3
GL 59s3.
Al lm06»
AP lm21»4

A. Araújo
W. G. Oliveira
P. Morgodo
O. J. M. Dios
S. França
A Hodecker'A. 

Hodecker

r PARfO — òt 23hlS — 1300 metroe — Right New — lm!8» 3/5 — (Areia)

1—1 Hamonbol, J.R. Oliveira 7
2 LordSimpatio.V.Oliveira.... 3'

2—3 Príncipe Negro, C.Valgp» 5
4 Fardeau.R. Macedo 2

3—5 ArvIk.G.AAenete» 6
6 Catavodos, E. Sontos 4

4—7 Satol.E.R. Ferreiro 1
8 AcorapeJ. Ferreiro 8

2° ( B) Circeu e Rueck
1° ( 7) Anotov a Albdo
2° ( 7) Pássaro Selvagem e Arvik
6° ( 6) Jobely King e Grand Cannyon
4° ( 8) Circeu E Hamonbai
7° ( 8) Circeu e Hamonbol
1° (11) Br* e Atrium
1° (II) Contiente a Phemur

1300
1300
1300
1000
1300
1300
1200
1300

NI Im21s3.
NI Im22s2.
NU Im21s3.
NL Im01s3.
NL- Im21s3.
NL 1m2ls3.
NI Iml4s4.
NU 1m21s3.

M. Moroles
A. Gorcia
O. M. Fernandes
F. Abreu
F. Saraiva
E. P. Coutinho
C. H. Coutinho
J. Coutinho

9° PAREÔ— òt 23h45 — 1100 metroe—Golego — ImOòt 2/5 — (Areia)
DUPLA EXATA

1—1 UhrPrince,J.M.Silvo  58
2 Bornil. D.F. Graça  57

. 3 Fá Moior, J.Ricordo  54
2—4 Fireside.F. Silvo  58

Marchad, A. P.Soum ........... 13 58
Telon, L Corroo  57

3—7 Querir. M. Peres  57
GreenhiII.E.B.Queiroz  57
Energíque.J. Reis - 10 57

4-10 Fisi Hum, E. Sonto»  II 58
11 Barcito.E.R.Ferreiro - 57
12 Comte. Skiddy, J. Mendes ....' 12 5B" BJockomonn.G.F.AImeido.... 58

2° (II) 
¦

5° (11)
3°( 7) I
8° (10)
9° (10)
3° ( 7) !
6°reir
7° (10) 

'

8° (11)'
6° (10) 

'

7° (12) I
6° (II).
7° (II)

Tentito e Rongo 1200 NI lml5>3 S. Morales
Tentilo e Uhr Prince 1200 NI Iml5»ô A. Orciuoli
Hastoto e Fiduciário 1300 NL I m23s3 E P. Coutinho
Tolonco e Deadáto 1000 NL lm03s J. Silvo
Talanco e Deodato 1000 NL lm03s A. Garcio
Rei Bárbaro e l. Galego 1600 Al lm42sl J. U. Freire

Tolonco e Deodato 1000 NL lm03> G. Ulloa
Tentito e Uhr Prince 1200 NI lml5>3 A. Ricardo
Tolonco e Deodato 1000 NL 1m03s O. M. Fernandes
Resquier e Florero 1200 NL lmI7s L Acufa
Admov e Tolonco IIOO NI Im08»4. P. Duranti
Tentito e Uhr Prince 1200 NI Iml5s3. J. Borioni

Retrospecto
Io páreo — Jacodema — Ajurú

Contraste
2o páreo — Mada me Itu —
Daxipóca — Gilena
3o páreo — Lady Queen —
Bélònda — Tertizzi
4o páreo — Sinter — Pretérito

1?ed Vamp
5o páreo — Izizo — Soter —
Doblete

#

6o páreo — Oxiquito — Laóag
— Nietzsche

7o páreo — Sol de Maio —
Roadside — Geller

8o páreo — Hamanbaí — Prin-
cipe Negro — Arvik

9o páreo — Uhr Prince — W.
Fisi Hum — Fá Maior.

Sólon Campos
São Paulo — "Viva o Chile. Chile, Chile, viva o

Chile". E os chilenos presentes ao hipódromo de
Cidade Jardim fizeram a festa. Um grupo mais
entusiasta invadiu a raia de grama e agitou uma
bandeira do Chile. O cavalariço fez questão de
acompanhar o jóquei, segurando firme o cavalo,
quando este voltou para agradecer os aplausos.
Outra vez, a bandeira chilena era agitada e os
gritos voltavam a tomar conta do prado.

Assim foi comemorada a vitória do cavalo
Rasputin n — Schleswing e Recacada — de cria-
ção do Haras Matancilla e proprietário do Stud
Paola, treinado por P. Medina e conduzido por
Sérgio Vasquez. O Grande Prêmio São Paulo,
corrido na distância de 2.400. metros na pista de
grama macia, com dotação de Cr$ 3 milhões ao
vencedor, não apresentava Rasputin como uma
das forças, ao contrário, ele era considerado um
azar. Pequeno, apareceu no "canter" sem desper-
tar maior atenção do público.

Apesar da garoa fina que começou a cair na
Capital nó inicio da tarde por volta das 15 horas o
tempo melhorou—cerca de 15 mil pessoas compa-
receram ao Hipódromo de Cidade Jardim para ver
o Grande Prêmio São Paulo, a maior prova turfis-
tica do Estado e uma das mais importantes do
pais. No "canter", as atenções estavam voltadas
para Dark Brown, o favorito, pule de Cr$ 22,00.
Mas ele apareceu "frio", demonstrando pouca dis-
posição.

A vitória
Dada a largada do Grande Prêmio São Paulo,

Cid Poker tomou a ponta, seguido de Gaiato e
> Aporé, com vários animais formando o segundo

bloco. Essa foi a primeira passagem pelo disco,
com um ritmo cadenciado. Na curva da reta opôs-
ta, Clackson foi para a primeira posição, com
Gaiato vindo atrás, seguido de Rasputin e Dark
Brown, que dava a impressão de que iria avançar
firme.

Na entrada da reta final, vários animniR, jun-
tos tentaram a primeira colocação, entre eles
Rasputin, que, na altura dos 400 metros atropelou,
pelo meio, e foi para a ponta, náo sendo mais
alcançado. Clackson avançou, perseguido por
Leão do Norte, que passou para segundo. A essa
altura, os chilenos começaram a comemorar a
vitória de Rasputin n, pois ninguém poderia atra-
palhá-lo, tomar-ihe a glória. Sérgio Vasquez era
um jóquei tranqüilo.

No segundo lugar chegou Leão do Norte —
Waldmeiester e Girice— criação do Haras Santa
Rita da Serra e de propriedade do Stud e Fazenda
Pedras Negras, treinado por G. F. Santos e condu-
zido por G. F. Almeida. Ele representou o turfe
carioca e não estava entre os mais cotados. Em
terceiro, Clackson; em quarto, Dolphin, do Chile e,
em quinto, Dark Brown.

O tempo de Rasputin n para os 2 mil 400
metros foi de 2m27s8d, ficando a oito décimos .
abaixo do recorde da prova, que é de 2m27s,
conseguido por Tagliamento, em 1967. A ponta
pagou Cr$ 82 e a dupla (67), Cr$ 60,90 e os piacés (8)
Cr$ 72 e (10) Cr$ 79.

Sérgio Vasquez diz
que esperava ganhar
Sio Paulo — O jóquei Sérgio Vasquez foi recebido

com grande euforia na pesagem, onde dezenas de chilenos
o aguardavam para cumprimentá-lo pela conquista do
Grande Prêmio São Paulo. Ofegante, emoção contida, ele
subiu na balança cercado por fotógrafos e em meio a uma' verdadeira festa. Sua mulher, Irmã, nào se continha e a
todo Instante gritava:Rasputin n é o maior cavalo do mundo, eu sabia
que tinha condições de ganhar. Meu marido venceu,
poucos acreditavam na vitória do cavalo e eu estou muito
feliz. Sérgio é um grande jóquei, provou isso.

Sérgio Vasquez, um jóquei chileno famoso, que já
montou nos Estados Unidos e em vários paises sul-
americanos, comemorava a vitória com grande entu-
siasmo:

Olha, sei que meu cavalo estava pouco cotado, mas
eu acreditava nele, aproveitei todo o seu rendimento e
sabia que quando eu começasse a exigi-lo ele poderia
ganhar a carreira, estou muito feliz, sabia que a prova
contava com outros nomes considerados mais importán-
tes, mas Rasputin fez uma corrida excepcional i"Gringo, você é o maior! O que se passou que você
esteve perfeito, Gringo?" Várias pessoas elogiavam e
faziam a Sérgio Vasquez perguntas ao mesmo tempo.
Abraços, beijos e choro marcavam a vitória do turfe
chileno em pistas paulistas. Uma vitoria de grande cate-
goria de um jóquei que soube conduzir um animai poucocotado e mostrou que nem sempre os favoritos dos
apostadores conseguem cruzar o disco em primeiro.

Mesmo sabendo que Dark Brown (Tumble Lark emNogueira II, do Haras Rosas do Sul) não estava em
perfeitas condições — sua confirmação na prova depen-deu de um teste, feito no sábado, pela manhã — otreinador Abadio Cabreira esperava uma melhor coloca-
ção de seu animal. Dark Brown havia sido acometido deforte gripe recentemente e seu estado não é dos melhores.O quinto lugar foi decepcionante para os turfistas queapostaram nele.

Laughing Boy
em ótimo final
São Paulo — Com forte atro-

pelada pelo meto da raia, Lau-
ghing Boy — Eylau e Caçjjili-
nha — de criação e proprieda-
de do Haras Faxina, venceu
ontem o Grande Prêmio Presi-
dente da República, ocorrido
na distância de 1.609 metros
na pista de grama macia e com
dotação de Cr$ 1 milhão ao
ganhador. Jorge Garcia, o jó-
quei do filho de Eylau, havia
ganho no sábado o GP Organi-
zação Sul-Americana de Fo-
mento ao Puro Sangue de Cor-
rida, conduzindo Jullpa, so-
mando assim duas vitórias in-
temaclonals na semana.

Henley saiu na ponta, na lar-
gada, perseguido por Riadhis,
com outros competidores for-
mando um bloco, bem próxi-
mos dos ponteiros. O favorito
Dominun ficou "vigiandQ",, a
poucos metros, esperando,o
momento de tentar a ultrapaa-
sagem. Be Bop, sempre em úl-
timo, corri longe dos demais
concorrentes na reta oposta a
posição continuou a mesma e,
na entrada da reta, os animais
forçaram violentamente o rit-
mo. No meio da reta, Laughing
atropelou pelo melo da raia e
foi para a ponta.

Resultados-
1° PÁREO 1.609M CrS 150.000,00.
1° Aflonah — J. Garcia
2° Silence Night — A. Ma»»
3° Hart» — J. M. Amofim „*
Tempo: l'39"5_. Vencedor, 1,50 — Duplo
(14) 10,10 — plooh (1) 1.30 (4) 3,W.
2° PÁREO 1.800M Ot 150.000,00 -
Io Bel Joe — J. Docoito ji,
2° Cabresto — L Yonez
3° Silvodof — J. Silvo '"
Tempo: l'51"8l. Vencedor: 1.60 — Dupla
(15) 6,70 — P-acfa (1) 1,30 (2) 2.20.
3° PÁREO 1.500M CrS 178.000,00
Io bpixado — L Vilolba
2o Doe Tom — I. (tocha ii,
3° Lope — A. Malios
Tempo: 1*34". Vencedor: 4,50 — Búglo
(23) 5,80 — ploofo (3) 2,40 (2) l.âft-
4° páreo 1.400m CrS 178.000,00 --'•
1. Ej-offerte — A. Bollno «~J
2. Alio Run — R. Ribeiro % •
3. Cobal — t. Quintana
Tempo: l'24"4>. Vencedor: 3.00 — Dupla
(57) 10,80 — Plocít (9) 2,20 (5) 3,60 >~
5° póreo l.400m CrS 225.000,00 ,
1. Oel Garbo — G. Asiis ,
2. Hurry Drake — I. F. Ribeiro '
3. Xanadu Theme — J. Lima *
Tempo: l'25"4_. Vencedor 3,00—Dupla
(34) 7,60 — Plooh (5)2,00 (6) 2,40 —
6° póreo 1.609m CrS 1.000.000.00 >
1. Laughing Boy — J. Garcio (
2. Oominium — E. Sampaio
3. Boksono — W. Boez '
4. Henley — L Yanez i
5. Buvont — G. Awi»
6. Cercio — J.G.Co-' '
Tempo: l'37"3s. Vorvedoc: 5,60 — Duplo
(14) 3,80 — Ptctei (5) 2,00 (I) 1.30.Í
7" PÁREO 2.400 m CrS 3.000.000,00 j
1. Raiputin II — S. Vazquez
2. Leào,do Norte — G.F. Almeida *
3. Cloclaon —LC. Silva .
4. Dolphin — C. Leigton ;
5. Dorlc Brown — A. Bolino ]
6. Gaiato — L Veriuimo
7. Maleval — J. do Coela '.
8. Dlmljy — J. Garcia ;
9. Novii — E. Arnorim *
10. Big Chief — G. Meneeet
11. Od Poker — J. Tavorw !
12. Epopeo — L Yanez *
13. Combat II — A. Pineyro
14. Quantmtt — (t ftinochio
15. Ireozoboo — F.A. Marques *
16. Gipardo — AF. Cernia ,
17. Wirondole — I. Quintana
18. Ivan Flauto — J. Eacobor
19. Nogoml — E. le Mener Filho .
20. Apore — O. Gongolvoe
Tempo 2'27"8i. Vencedor: 8,20 — Dupla
(67) 60,90 — Placei (8) 7,20 (10) 7,90.
8° PÁREO 1 400m CrS 225.000,00 •
1. Legado — S. Barboeo ;
2. Dimitrov — O. Gonçalves
3. Denu — J.G. Coela
Tempo; l'25"7i. Vencedor: 2,10 — Dupla
(47) 5,90 — Plocé- (11) 1.60 (7) 2,40.

9° PÁREO 1 200m CrS 178.000,00 •
1. Baby Wonder — L Vilolbo ;
2. Filine — A. Bolino .
3. Dam — E. Arnorim
Tempo: ri5"5«— Vencedor. 53.00 I-
Duplo (56) 64,60 — Plocta (8) 23,00 (}0)
3,50.
10° PÁREO 1 600m CrS 178.000,00 

'.

1. Grazi — L Yanez '
2. Mu EMela — S. Martim
3. Entitle — V. Motoe ¦ •
Tempo. I'43"7l — Vencedor: 3.80 — 0^)-
pio 30,40 — Plocta (I) 3,20 (3) 7,30.
•Movimento de apostos: Cr$ B4 milhôeV

O resultado do Sweespoke foi o leguiti
te: Rotputin, 59 193; Leão do Norte,
21.192; Ckockun. 12.762; Dolphin,
30.156; Dark Brown, 62.491; Gaidla,
68.504; Maleval, 9.541; Novit, 93.244 e
Big ChiH. 42.985.
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Vasco sempre superior vence o Flamengo
Í^Ià. .Al^ /< ^^«rtiiv «^ti JMm Qovtrnodof Va lodo rtgjWgjçjé mar Soblno ^-^

VASCO 1 X 0 FLAMENGO.
Local — Estádio José Ma-
moud Abbas (Governador
Valadares). Renda — CrS
2 milhões 363 mil. Públi-
co — 6 mil 889. Juiz —
Ângelo Antônio Ferrari.
Cartão Amarelo — Léo.
Vasco — Mazaropi, Rose-
miro, Orlando, Léo e Brasi-
nho.; Serginho, Guina e
Mo/qulnhos; Catlnha, TI-
cão e Silvinho. Flamengo
— Luis Alberto, Nel Dias,
Marinho, Mozer e Carlos
Alberto; Andrade, Carpe-
glanl e Peu (Reinaldo);
Chiquinho, Nunes e Baro-
ninho. Gol — Segundo
Tempo: Serginho (22m).

Governador Valadares —
Com um meio-campo mais
aguerrido, mantendo maior
proximidade com os demais
setores do time, o Vasco foi
superior a maior parte do jogo,
teve as melhores oportunlda-
des e venceu o Flamengo on-
tem, nesta cidade, por 1 a 0, gol
de Serginho, após jogada de'
Bosemiro. Disputado com
cautela pelos dois times, o
clássico náo reeditou as emo-
ções que sempre reserva a seus
torcedores, quando disputado
no Maracanã. O Vasco ficou
com o titulo do Torneio João
Havelange.

O Flamengo mostrou os
mesmos defeitos do jogo con-
tra o Democrata, ou seja, ex-
cesslva distância entre defesa,

«meio-campo e ataque;'falta de
condições físicas de Carpegia-

»ni; posicionamento errado de
.Nunes e erros de colocação na
área quando dos cruzamentos'.'adversários. Poderia até ter
perdido por um marcador
mais dilatado não fossem duas
excelentes defesas de Luis Al-
berto no primeiro tempo.

TEMPO MORNO

Talvez pelo forte calor que
fazia na cidade, o primeiro
tempo da partida não chegou
a agradar. Foi marcado por
dois times cautelosos, estu-
dando-se. Mas náo deixou de
evidenciar certa superioridade
vascaina. O primeiro lance de
emoção saiu dos pés de Rose-"miro, o melhor jogador em

•-campo. Aos 7 minutos ele cen-
-trou com precisão, para violên-

ta cabeçada de Silvinho, que
orientou Luis Alberto a arrojar
disslma defesa.

»™, Evidenciando mais uma vez
,,,0 excessivo recuo de Nunes, o
„ JFlamengo só criou seu primei-~ro ataque aos 16 minutos,
.'quando Andrade cruzou da dl-

reita e Nunes cabeceou com

Cláudio Arreguy
perigo. O lance despertou o
Flamengo, que, mesmo desor-
denado taticamente, saiu para
o ataque. Aos 19 minutos, An-
drade recuperou uma bola e
lançou Nunes sozinho. Mas o
atacante se precipitou e chu-
tou nas mãos de Mazaropi. Um
minuto depois, Chiquinho,
deslocado para a esquerda,
chutou com perigo.

Aos 34 minutos, outro ata-
que perigoso do Vasco, uma
jogada confusa na área, que
terminou com um voleio per-
feito de Ticâo, para defesa sal-
vadora e oportuna de Luis Al-
berto A rigor, foi o único bom
lance desta etapa. No cômputo
geral, talvez o Flamengo tenha
ameaçado mais vezes, mas os
ataques do Vasco eram mais
perigosos.
PRESENÇA DE ROSEMIRO

O Flamengo voltou para o
segundo tempo com Reinaldo,
um centroavante de estilo
rompedor, em lugar de Peu,
mais armador. Se já perdia o
meio campo, por causa da
atuação pouco convincente de
Andrade e das já sabidas pre-
carias condições fislcas de Car-
pegiani, o time acabou permi-
tindo que o setor fosse de uma
vez dominado pelo Vasco,
através da garra e da juventu-
de de Serginho, Guina e Mar-
qulnhos.

Logo no primeiro minuto,
Catinha chutou na rede pelo
lado de fora. As jogadas do
Vasco saiam em velocidade,
principalmente pela direita,
com as incursões conscientes
de Rosemiro e a rapidez de
Catinha. Aos 5 minutos, Rose-
miro chutou de longe, enco-
brindo a trave. Só aos 17 o
Flamengo conseguiu algo. Em
rápido contra-ataque, Andra-
de lançou Chiquinho, que pas-
sou para Nunes. Este esperou
a saída do goleiro e chutou,
para fora.

O Vasco marcou seu gol aos
22 minutos. Rosemiro desceu
bem pela direita e cruzou. Ser-
ginho subiu mais que a zaga e
cabeceou à esquerda de Luis
Alberto. O Vasco recuperou a
saida de bola do Flamengo,
atacou novamente peja direi-
ta, com o Incansável Rosemiro
e o cefltro perfeito encontrou
Silvinho, que, embora subindo
mais que o goleiro, cabeceou
por cima, com a bola tocando
de leve o travessão.

O Flamengo abriu o meio de
campo e se lançou à frente de
qualquer maneira, proporclo-
nando rápidos e perigosos con-
tra-ataques ao Vasco, que não
soube aproveitá-los. Aos 44 mi-
nutos, poderia ter saldo o em-
pate, mas Reinaldo, na peque-
na área, cabeceou por cima o
cruzamento de Nunes.

Cidade viveu dia
em clima de decisão

A cidade viveu ontem o eli-'ma de uma grande partida e"' -desde cedo os torcedores sai-"ram às ruas portando bandei-1- ras dos dois clubes e buzinan-
do seus automóveis. Kombis
com alto-falantes convidavam

.todos a comparecerem ao está-
__ dio e executavam os hinos de* Vasco e Flamengo.
„,„,,No inicio da tarde, era gran-

i .de o movimento em direção ao
-Estádio José Mamoud Abbas."'Â.pé, de carro e principalmen-

te, de bicicleta (são milhares
delas na cidade) eles se loco-—moviam na esperança de ver
um jogo inédito, ao qual só
haviam assistido antes pela te-
levisáo.

Dentro do campo, a festa
também foi bonita. Uma ban-
da executava músicas conhe-
cidas de filmes passados em
séries de televisão, como as de
Bonanza e o O Homem de Vir-
glnia e a marchihha Pra Fren-
te Brasil. A entrada em campo' 
mais saudada foi a do Presi-

dente da FIFA, João Havelan-
ge, recebido com faixas, balões
e até. uma bela garota com o
uniforme do Flamengo.

O presidente da FIFA, de-
pois do hasteamento das ban-
deiras e da execução do Hino
Nacional, deu rapidamente o
chute Inicial da partida, foi
conduzido para fora do campo
pelos capitães dos dois times,.
Orlando e Carpegiani, e nem
viu o jogo. Foi direto para o
aeroporto, onde o avião o
aguardava para o retomo a
Belo Horizonte e, de lá, ao Rio.

E os torcedores se concen-
traram então no jogo, para eles
histórico. E houve um último
momento de satisfação quan-
do Orlando ergueu o grande
troféu. Agora, a cidade aguar-
da ansiosa novas promoções
anunciadas, como a vinda do
Grêmio, mais difícil, da Sele-
ção, e, mais difícil ainda, a
participação do Democrata na
Taça de Ouro.
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Nunes voltou para buscar jogo, mas perdeu no combate com o meio-campo do Vasco

Rosemiro foi o melhor
com muita disposição

Mazaropi — Não fez sequer uma defesa, limitando-se
a algumas saldas pelo alto e a receber bolas atrasadas.

Rosemiro — Com grande disposição e noção de
colocação, foi o melhor jogador da partida. Fez a jogada
do gol e criou diversos lances positivos. Está voltando à
sua melhor forma.

Orlando—O dono da área. Orienta os companheiros,
carimba, sai Jogando, rebate e luta bastante.

Leo — Boa presença, principalmente nos lances pelo
alto. O ataque do Flamengo náo conseguiu expor suas
dificuldades, ou seja, a falta de mobilidade e a lentidão.

Brasinha — Tem surpreendido pela lateral esquerda.
Ontem, venceu com méritos o duelo com Chiquinho.-

Serginho—Cobriu bem a entrada da área, participou
com desenvoltura das ações pelo meio-campo e marcou
um gol com oportunismo.

Guina—No Segundo tempo chegou a se enervar com
uma entrada mais forte de Andrade. Mas foi repreendido
por Orlando, se acalmou e continuou mostrando seu bom
futebol.

Marquinhos — É Incansável nos deslocamentos e na
luta pela posse da bola. Sua presença no meio-campo foi
fundamental.

Catinha — As vezes consegue boas jogadas pela
ponta. Mas peca por não dar a continuidade devida aos
lances.

Ticâo — Apareceu pouco, pois recuava para ajudar o
meio-campo.

Silvinho — Embora também náo tenha aparecido
muito, evidenciou sua excelente forma com duas cabeça-
das perfeitas e uma escapada em grande velocidade pela
meia esquerda.

Nei Dias^jogou bem
mesmo num time ruim
Luis Alberto — Não teve culpa no gol. Se não fosse

sua presença positiva, o Flamengo poderia ter perdido
por maior resultado.

Nei Dias — Acabou sendo o melhor da defesa, conse-
guindo quase sempre conter o perigoso Silvinho. Apoiou
com consciência.

Marinho — Não está bem Apesar da boa estatura,
continua perdendo lances pêlo alto.

Mozer — Bem melhor que o companheiro, acabou
sobrecarregado. No gol do Vasco, náo subiu com Ser- .
ginho.

Carlos Alberto — Ganhou e perdeu em doses iguais
no duelo com Catinha. No apoio, foi praticamente nulo.

Andrade — Outro quê custa a recuperar a melhor
forma. Está jogando com muita desatenção e proporclo-
nando comprometedores espaços na Intermediária.

Carpegiani — Dono de boa técnica, só mostra atual-
mente algo de positivo quando tem a bola dominada. Já
náo consegue combater e sobrecarrega o trabalho dos
outros jogadores do setor.

Peu — Jogou apenas um tempo e nada fez. Foi
substituído por Reinaldo, que pelo menos lutou bastante,
embora perdesse o gol mais fácil do Flamengo, no penúltl-
mo minuto de partida.

Chiquinho..— Ontem, não repetiu as boas atuações
que teve contra o Democrata e o Borroló. Ainda por cima,
foi pouco acionado.

Nunes — Parece estar cismado de que pode recuar
para buscar jogo. Mas deveria compreender que é melhor
ficar mesmo mais avançado, pois náo tem o menor Jeito
de armador, principalmente porque corre com a cabeça
baixa.

Baroninho — Pesado e sem velocidade, foi anulado
pelo melhor jogador do adversário, Rosemiro.

Zagalo destaca união
e aplicação coletiva

O vestiário do Vasco mostra-
va, como náo poderia deixar
de ser, multa alegria após o
Jogo, embora sem euforia. Os
jogadores faziam poses para
fotos ao lado do grande troféu
conquistado e estavam Èas-
tante satisfeitos com o saldo
da excursão — quatro vitórias
em Igual número de jogos.

A gratificação será decidida
amanhã, no Rio de Janeiro. A
delegação deixou Governador
Valadares no final da noite, em
ônibus, para Belo Horizonte,
de onde viaja hoje cedo, de
avião, para o Rio. Zagalo des-
tacava a união do time e a
combati vidade

Foi um saldo muito bom o
que alcançamos na excursão.
Ganhamos todos os jogos e
mostramos algumas caras no-
vas. Estamos com cinco desfal-
quês e tive até que Improvisar
na ponta de lança, porque, na
falta de um especialista, tive
que recorrer ao Silvinho, que
me agradou bastante.

Zagalo confessou estar sur-

preendido pela boa produção
do time, principalmente pelo
rendimento de 811vinho como
ponta-de-lança: Para ele, o tro-
féu é muito importante para
dar moral ao time. Lembrou
que é o segundo que conquista
desde que está no Vasco — o
primeiro foi o segundo turno
do Campeonato Carioca do
ano passado.

Sobre o jogo de ontem, Zaga-
lo achou que foi justa a vitória
de sua equipe.

— O jogo esteve equilibrado' até os 25 minutos. A partir dai,
o Vasco se organizou melhor e
conseguiu superar o Flamen-' 
go. No segundo tempo, quando
vencíamos, ó adversário nos
ameaçou muito, mas na base
do ímpeto. E soubemos segu-
rar, o que prova que os jogado-
res novos têm boas condições.
Realmente, estou .satisfeito
com o time. E quando volta-
rem os jogadores que estão na
Seleção ou contundidos, tere-
mos diversas opções Impor-
tantes no elenco.

Rosemiro brilhou em
Governador Valadares

A torcida do Vasco tal-
vez não tenha mesmo o
tempo necessário para
sentir saudades de Orlan-
do, antigo titular da lateral
direita e hoje um respeita-
vei zagueiro de área. Feliz-
mente, para ela, a posição
está sendo ocupada por
Rosemiro, sem fisico de Jo-
gador de futebol, mas dono
de muita técnica para
exercer a profissão.

E o que se viu ontem,
contra o Flamengo aqui
em Governador Valadares,
foi um lateral-direito mo-
derno, executando com
noção de tempo e com pre-
cisão as funções que se exi-
ge de quem joga, em tão
importante faixa de cam-
po: Desarme, recuperação,
cobertura, saida de jogo,
apoio e velocidade.

Não poderia ser outro o
personagem da partida,
mesmo porque o Vasco foi
vencedor e a vitória foi
conseguida através de
uma jogada sua. Foi aos 22
minutos do segundo tem-
po. Rosemiro foi à linha de
fundo e centrou com preci-
são milimétrica, exata-

Dino promete exigir
defesa mais atenta

O técnico Dino Sanl prome-
teu iniciar esta semana uma
série de conversas com os za-
gueiros do Flamengo, pois nâo
consegue aceitar que a equipe
continue sofrendo tantos gols
através de bolas cruzadas,
principalmente de cabeça. Ele
voltou a criticar a falta de
atenção de seus zagueiros.

Para Dino Sanl, o amistoso
de quinta-feira contra o Grê-
mio será bastante prejudicial
ao Flamengo, pois náo poderá
treinar a equipe e depois terá
pouco tempo de prepará-la pa-
ra a Taça Guanabara. A dele-
gação voltou ontem â noite
mesmo para o Rio, em ônibus.
A viagem para Porto Alegre
será na própria data do jogo
com o Grêmio e a volta logo
após a partida.

O treinador do Flamengo
realmente estava Irritado com
novo gol saído de bola cruzada
para sua área.

Isso definitivamente não
pode acontecer. Tomar gol de
cabeça na pequena área é uma
falha Imperdoável. Está faltan-
do multa atenção â defesa e
preciso conversar seriamente
sobre Isso com os jogadores.
Um erro desses é fatal e hoje
(ontem) voltou a se repetir.

Ele procurou explicar a
substituição de Peu, um arma-
dor, por Reinaldo, típico cen-
troavante.

O Flamengo estava jogan-
do no 4-2-4, pois Chiquinho,-
Peu, Nunes e Baroninho pouco

mente onde estava Ser-
ginho.— Foi um jogo equilibra-
do, em que o Vasco supe-
rou a melhor categoria do
Flamengo com muita dedi-
cação e combatividade.
Esta excursão, neste as-
pecto, foi muito positiva
para nós, pois temos vários
jogadores novos, que dese-
jam se firmar. E com com-
batividade, conseguimos
nos igualar ao Flamengo.

É até um pouco de mo-
déstia de Rosemiro ao di-
zer que o Vasco se igualou
ao Flamengo. Foi além,
pois teve mais oportunida-
des concretas de gol que o
adversário e ganhou quase
todas as disputas de bola.

Ele, Rosemiro, foi o refle-
xo da produção coletiva da
equipe. Com seu jogo efi-
ciente, solidário, foi, ape-
sar da baixa estatura, um
gigante dentro de campo,
demonstrando que embo-
ra a lateral direita da Sele-
ção tenha em Edevaldo
um digno representante, a
opção com o lateral do
Vasco não deixa de ser
considerável.

voltavam. Tentei consertar ls-
so no segundo tempo, colocan-
do Reinaldo. Só que a modlfi-
cação não deu certo e ele aca-
bou fazendo isso.

Dino Sanl achou o jogo equi-
librado e considera que seco-
mo o Vasco venceu de um a
zero, um mesmo marcadorlfa-
vorável a seu time também
seria natural. Para Reinaldo,
que teve sua primeira partici-
pação em um jogo Importante,
sua atuação foi boa. i.

Entrei meio fora de posi-
çào, mas procurei suprir Isso
com muito esforço. E acho
que, no cômputo 'geral, fui
bem. Consegui participar de
algumas boas jogadas. Naque-
le lance de gol no fim do Jogo,
creio que tenha cabeceado cer-
to, só que a bola passou sobre
a trave.

A melhor figura do Flamen-
go ontem foi, sem dúvida, o
goleiro Luis Alberto, que súbs-
tituiu Raul, contundido. Ele
fez algumas dessas defesas di-
fícels.

Naqueles lances, eu sal
para fechar o ângulo e conse-
gui. No todo, acho que fui bem
e consegui provar que tenho
condições de ficar no Flamen-
go. Quanto ao gol, nâo achei
falha da defesa. Foi uma bola
cruzada do fundo e normal-
mente nestes lances os zaguei-
ros estáo de costas. Fica difícil
paraicortar, o que nâo ocorre
com os atacantes, que estão de
frente.

Internacional

Inglaterra e Alemanha
revivem a final de 66

Flensburgo (Alemanha Oci-
dental) — Quinze anos depois,
ingleses e alemães reviveram a
grande final da Copa do Mun-
do de 1966. Uma campanha de
ajuda ao deficiente físico reu-
niu os jogadores, hoje vetera-
nos, que disputaram a decisão
do Mundial da Inglaterra e a
reedição da polêmica final de
Wembley, terminou em 2 a 2.

Cerca de 14 mil nostálgicos
espectadores acompanharam
com Interesse a partida, que
reuniu Bobby Moore, Boby
Charlton, Hurst e outros cam-
peões Ingleses contra Becken-
bauer, Gravowskl, Seeler, Ove-
rath e outros alemães que par-
tlciparam daquele jogo emo-
clonante. Se o resultado em
campo' foi satisfatório, pois to-
dos acabaram mostrando que
o tempo passa sem distinção
de nacionalidade, o resultado
financeiro foi ótimo. Os defi-
cientes fisicos receberam a
quota de 50 mil dólares.

Os gols do üme alemão fo-
ram marcados por Becken-
bauer e Overath. A equipe da
Alemanha Ocidental, ontem
como em 1966, foi dirigida por
Helmut Schoen, técnico da
equipe principal até a Copa de
78, quando se despediu. Entre
os ingleses, os gols foram feitos
por Bobby Moore e Bobby
Charlton. O ex-árbitro interna-
cional, Klaus Ohmsen apitou-o
jogo.

Equipes: Alemanha: TU-
kowskl (Bernhard), Patzke,
Schulz, Franz Beckenbauer e
Hoettges; Weber, Haller e Uwe
Seeler (Lorenz); Grabowiski,
Emmerich e Overath Ingla-
terra: Springett, Summerbee,
Newton, J. Charlton e Stiles

(CaUaghan); Bobby Mooíe,
Bobby Charlton e Bali; Hurst
(Lee), Hunt e Peters. .;,;
ITÁLIA

A vitória de 1 a 0 sobre o
Napoli deu praticamente, ao
Juventus o título da têmpora-
da italiana de 1980-81. Vinicius
Verza fez o gol do Juventus.
Outros resultados: Bologna 0
x 0 Avellino; Brescia 1*0
Como; Cagliari 2x1 Catanza-
ro; Fiorentina 2xi Ascoll;
Inter 3x1 Perugia; Roma 1x0
Pistoiese e Torino 0x0 Udl-
nese.

Classificação: Juventus, 42
pontos ganhos; Roma, 41; Ná-
poli, 38; Intemazionale, 35;
Fiorentina, 32; Bologna, 29;
Catanzaro e Cagliari, 28; Tori-
no, 26; Ascoll, Avellino e Bres-
cia, 24; Como e Udinese, 23 e
Perugia e Pistoelse, 16.
PORTUGAL

O único resultado que pode
ser considerado até certo pon-
to surpreendente no Campeo-
nato Português foi a vitória
fácil de 3 a 0 do Benflca sobre o
Belenenses. Nos demais jogos,
resultados esperados: Acadè-
mico de Viseu 1x2 Porto,
Marítimo 3x1 Acadêmico de
Coimbra, Guimaráes 2x1
Amora, Sportlng 2x0 Porti-
monense, Setúbal lxl Braga,
Espinho 0x0 Varzin e Boávis-
ta 2 x 0 Penafiel. 1

Classificação: Benflca, 48
pontos ganhos; Porto, 46;
Sportlng, 35; Boavista,.J}3;
Braga e Setúbal, 29; Gulma-
rães, 28; Penafiel e Portímo-
nense, 26; Belenenses, 24; Var-
zim, Viseu e Espinho, 23; Amo-
ra, 21; Marítimo, 20 e Acadèml-
co de Coimbra, 14.

LOTERIA ESPORTIVA TESTE 548

(40%)

Jogo 1
Fluminense/RJ x Olaria/RJ

(35%) (25%)

Jogo válido pela primeira rodada da Taça Guanabara deste ono,
tem no Fluminense á favorito. Depois de uma excursão, onde obteve bons
resultados, o Fluminense deve vencer. Olaria, campeão da Taça de
Bronze, pode ser, no entanto, um adversário perigoso.

Últimos resultados: Fluminense: Nacional, 3 a 1, Náutico/AM, 7 a
0, Transval, 3 o 0 e Robin Hood, 7 a 0. Olaria: São Borjo, 1 a 0, Dom
Bosco, 0 a 1, Santo Amaro, 4 o 0 e Santo Amaro, 0 a 1.

Jogo 2
Serrano/RJ x Flamengo/RJ

(30%) (30%) (40%)

O Flamengo, por sua tradição, é o favorito para esse jogo, mas o
Serrano traz tristes recordações oos rubronegros, depois de uma derrota,
em Petrópolis, que praticamente lhe tirou a oportunidade de ser tetra-
campeão carioca. A excursão do Flamengo a Minas não foi das mais
felizes; mesmo assim, deve ganhar.

Jogo 3
Campo Grande/RJ x Botafogo/RJ

(30%) (35%) (35%)

Depois da sensacional exibição no campeonato brasileiro, quan-
do, surpreendentemente, chegou às semifinais, o Botafogo estréia contra
o muito regular time do Campo Grande e, se não se cuidar,'pode sofrer
um tropeço logo na primeira rodada.

Últimos resultados: Campo Grande,- Guarani, 1 x 2, Coritiba, 0 x 1
e Volta Redonda, 2x2. Botafogo: São Paulo, 1 x 0, São Paulo, 2x3,
Taquatingo, 1x0.

(20%)

Jogo 4
América/RJ x Vasco/RJ

(30%) (50%)

O América luta para fazer um time para honrar as suas tradições,
mos parece que não está conseguindo por problemas internos. O Vasco
tem um dos times mais seguros do Rio e, normalmente, deve vencer na
primeira partida, mesmo com o desfalque de César, que está na Seleção
Brasileira.

Últimos resultados: América: Sei. Equador,, 0x1; Barcelona/EQ, 3
x 0 e 1 x 0 Cuenco Vasco: Atlético Paranaense, 1 x 0, Rio Branco, 2 x 0 e
Colatina, 2x0. ,

(60%)

Jogo 5
Santa Cruz/PE x Santo Amaro/PE

(25%) (15%)

O Santa Cruz é um time muito superior e, em condições normais,
não deve ter problemas para derrotar o Santo Amaro. Com um time
remodelado, o Santa Cruz apresenta como principal atração o grotesco e
veterano artilheiro Dario. O Santo Amaro nunca venceu um jogo de
Loteria.

Últimos resultodos: Santo Cruz: 1 x 3, Ponte Preto, 2x0 Coríntians
e 0 x 5 Bahia. Santo Amaro: Guarani/MG, 2 x 0; Olaria 0 x A e Olaria, 1
x 0.

(60%)

Jogo 6
Esporte/PE x Caruaru

(25%) (15%)

Mais um jogo em que se apresento um favorito destacado. O
Esporte, de poderio técnico muito superior ao de seu adversário.
Campeão pernambucano, o Esporte joga em Recife/o que, sem dúvida, é
mais um ponto a seu favor. O Caruaru é da cidade do mesmo nome.

Últimos jogos: Esporte: Inter/RS, 0 x 0; Operária/MS, 0 x 0 e
Operário/MS, 1 x 3. Caruaru: Náutico, 0 x 7-, Comercial, 1 xOeTreze, 1 x
2.

Jogo -7
P. Desportos/SP x Ferroviária/SP

(40%) (35%) (25%)

A difícil equipe do Ferroviária tem um pouco de dificuldade
quando joga fora de casa e, por isso, a Portuguesa de Desportos aparece
como a equipe mais forte nesse jogo. Mesmo assim, umo surpresa por
parte do time de Araraquara não é completamente inviável.

Últimos jogos: Santos, 0x2; São PawH, 1 x 0 e São Paulo, 0x0.
Ferroviária: 15 de Jaú, 0x0, Taubate, 1 x 0 e Inter/SP, 1 x 0.

Jogo 8
América/SP x Palmeiras/SP

(20%) (40%) (40%)

Em fase de recuperação de uma fase muito ruim, o Palmeiras
pode ser apontado como o favorito deste jogo, mas um resultado adverso
não está completamente foro dos expectativas. O time do América,
quando joga em São José do Rio Preto, retrancado, consegue, por vezes,
arrancar empates dos times grandes.'

Jogo 9
Coritiba/PR x U. Bandeirantes/PR

(35%) (32%) ,(33%)
O Coritiba, um dos principais time do Estado, não atravessa uma

fase especialmente feliz, mas como o União Bandeirantes também não é
mais o mesmo time de tempos atrás, os coxa branca devem ter condições
de vencer a partida. Na última vez que se defrontaram, o União venceu
por 17a 0.

Últimos jogos: Coritiba: Vasco, 0x1, Cruzeiro, 5 x 1 e Toledo, 0 x
1. União Bandeirantes: Pinheiros, 1x2, Cascavel, 2 x 0 e Matsubara, 2 x

Jogo 10
Atlético/PR x Colorado/PR

(40%) '(35%) (25)
Um jogo multo equilibrado entre os dois times que fazem,

juntamente com o Coritiba,. o trio dos grandes clubes do copital
paranaense. E, como manda a tradição, um jogo dos mais equilibrados,
onde-é,impossível, uma previsão de resultado.

Ultime* jogo*: Atlético: Umuaramo, 2x0, União, 2 x 2 e Cascavel,
0x0. Colorado: Flamengo, 1 x 2, Cerro Portenho, 2 x 2 e Operário, 0x1.

- Jogo 11
Ceará/CE x Fortaleza/CE

(35%) (35%) (30%)
E o maior clássico do futebol cearense. O Ceará levo um ligeiro

favoritismo por estar com um time superior, tendo contratado o ponto-de-
lança Marciano, ex-Fortaleza, além de contar com outro* valores. O
Fortaleza ainda está armando seu time mas costuma se superar nos
clássicos. {

Últimos resultados: Ceará; Guarani 1x0, América 1 x 0, Guarani
0x1. Fortaleza; Calouros 5x0, Ferroviário 1x1, Tiradentes lxl.

Jogo 12
Comercial/SP x Santos/SP

(25%) . (35%) (40%)
Com sua equipe reforçada e mesmo jogando no campo do

adversário, o Santos deve chegar ò vitória: O Comercial de Ribeirão Preto
vem fazendo uma campanha regular este ano no Campeonato Paulista e
pode complicar. Mas .time por time o Santos é superior.

Últimos resultados: Comercial; Francana 1 x 3, Palmeiras lxl,
Coríntians 0x0. Santos; Guarani lxl, Marilia 2x1, Noroeste 2x0.

Jogo 13
Coríntians/SP x Ponto Preta/SP

(30%) (35%) (35%)
O Coríntians atravessa uma fase conturbado com seu técnico

Osvaldo Brandão tentando se impor oo elenco sem o conseguir até
agora. A Ponte Preta está mais tranqüilo, mas seus jogos com o
Coríntians são sempre difíceis, principalmente em São Paulo.

Últimos resultados: Coríntians; Taubate lxl, Francana 2x2,
Comercial 0 x 0. O Ponte Preta: Grêmio; 1 x 0, Juventus 1 x 1, Soo Bento
2x2.

1
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-|" Colalino, 2x0., I Polmeiras: 0x3, Botafogo, 1 x 1 Comercial e 4 x 0 Mordia. 12x2. •" I
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"Alliarafiiti vence Torneio Hípico Marlhoro
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Brasileiro é o 5o
no Internacional
de Squash Classic

¦ ¦•São Paulo — O brasileiro
¦Kiko Frisoni, ao derrotar o
campeão britânico de 1980,

-Mike Taylor, ontem no São
.Báulo Atletic Club, por 3x2,
.eom parciais 9/7; 10/9; 8/10;
-6/9 e 9/6, conquistou o 5o lu-
,gar no Torneio Intemacio-
,nsl Squash Classic. O cam-
peão do torneio é outro in-
;gJés, de 20 anos, Bryan Bee-
son, que derrotou o holandês
Jt#ek Klippel por 3 a 0, còm
.p^ciais 9/4; 9/3; 9/7.
1 "O outro brasileiro que par-¦tieipou do torneio, Fábio-Pontes, obteve a 11» coloca-
ção, vencendo o represen-
-tante da Zâmbia, Peter
Oharge, por 3 a 1, com par-
ciais 4/9; 9/0; 9/6; 9/3.0 troféu
Internacional Squash Cias-
sic foi entregue ao campeão
do torneio pelo diretor da
British Caledonian, Colin
Smith.
'INVICTO
-ÇÍR'

JKSPara chegar a este titulo, o
Jovem inglês de 20 anos, 20°
-no ranking mundial, canho-
-to'>e de temperamento cal-
mo, teve de ganhar as seis

partidas de que participou.
A maioria das partidas ele
ganhou com tranqüilidade,
não dando chances ao ad-
versãrio de se recuperar. Na
final contra o holandês,
Klippel, ele venceu fácil-
mente por 3 a 0, e a partida
durou apenas 30 minutos.

Beeson dizia após o jogo
que estava bem preparado e
que os ingleses jogam real-
mente bem o Squash, pois
em seu pais. este esporte é
mais popular do qüe o fute-
boi. Beeson disse ainda par-
ticipar mensalmente de um
campeonato na Inglaterra,
onde há mais de 16 clubes
participando, com mais de 2
mil jogadores.

O inglês gostou muito do
jogo do brasileiro Kiko Pri-
soni. Já o conhecia desde o
campeonato aberto do ano
passado, "e quando o Kiko
vai para a Europa, nós quase
áempre nos falamos" —
acrescentou.

Este é o segundo torneio
importante que Beeson con-
quistou este ano. No cam-
peonato do Reino Unido
Beeson foi o campeão.
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O perfeito entendimento com Narcisin valeu a Justo Albaracin mais um título no hipismo

Elói é terceiro na Maratona de Frankfurt
Moi d* G*roldo Violo */

G. Filho mantém posição
nas corridas de fundo

Frankfurt — O brasileiro Elói Schleder
classificou-se ontem em terceiro lugar na
Maratona de Frankfurt, com o tempo de
2hl4m54s. O vencedor da prova foi o sueco
Kjell-Erik Stahl, com 2hl3m20s e em seguida
ficou o alemão ocidental Guenthei: Mielke,
com 2hl3m58s.
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Recorde
\

Modesto, Estados Unidos — Após três
anos e cinco meses, o atleta Ben Plucknett
reconquistou para os Estados Unidos o re-
corde mundial do arremesso de disco, esta-
belecendo ontem nesta cidade, durante uma
competição com vários atletas intemacio-
nais, 71,20m contra a anterior, 71,16m de
Wolfgang Schmidt, da Alemanha Oriental,
obtida em 9 de agosto de 1978.

De 1964 até agora os atletas norte-
americanos aparecem oito vezes na lista dos
recordistas mundiais. Na história da prova
existe a façanha de Al Oerter único atleta a
vencer quatro Jogos Olímpicos consecuti-
vos. Ele ganhou em Melbourne (1956), Roma
(1960), Tóquio (1964) e México (1968). Além
disso, coube também a Mac Wilkins, dos
Estados Unidos, quebrar a barreira dos 70
metros, arremessando em 1976 o disco a
distância de 70,24m.

Atleta
Al Oerter ,
Ludvlk Danek

Jay Silvester

Joy Silvester

Richard Bruch

John Van Reenen

John Powell

MacWilkins

MacWilkins

MacWilkins

Wolfgang Schmidt

Ben Plucknett

Cronologia '

Pai»

EUA

Tc. Eslováquia

EUA '

EUA

Suécia

África do Sul

EUÁ

EUA

EUA

EUA

Al. Oriental

EUA

Marca Ano

62,94ml964

64,55m Í964

66,54m 1968

68,40m 1968

68,40 1972

68,48 1975'

69,08m 1975

69,18m 1976

70,24m 1976

70,86m 1976

61,16m 1978

71,20hn 1981

Pereira supera Bergara
na prova de Jacarepaguá

Antônio Pereira, representando a Atlân-
tica-BoaVista, ganhou ontem de manha, em
Jacarepaguá, a Meia Maratona, disputada
por mais de 750 atletas, que serviu de treino
para a Maratona Atlântica-Boavista, marca-
da para Io de agosto e organizada pelo JOR-
NAL DO BRASIL. Pereira, de Sáo Paulo,
cobriu a distância de 21,lkm, no tempo de
Ih06m31s5.

Edson Bergara, também da Atlântica-
Boavista, foi o segundo colocado com o tem-
po de Ih07m22s2, mostrando já estar recupe-
rado do problema muscular que o afetou
durante a disputa da Maratona de Boston.
Entre as mulheres, Eleonora Mendonça foi a
mais bem colocada, com o tempo de
Ih27m56s0. A Meia Maratona teve sua larga^
da em frente ao Bar Flamingo, às 7h, e a
chegada no mesmo local.

Io Antônio Pereira Atlântica Boavista Ih06m31s5
' 2° Edson Bergara Atlântica-Boavista Ih07m22s2

3° Carlos Alberto Alves Power Iml0m21s2

"JP^^wM^BI _____F--^^____I Bfr^HB mmmmw^Mmw^^'-**^^

José Baltar, do Fluminense, ganhou de ponta a ponta nos sêniores

Com duas vitórias—mulheres e juvenil —• contra uma
do Fluminense — seniors masculino — a Agremiação
Atlética da Universidade Gama Filho manteve-se na
liderança do Campeonato Estadual de Corridas de Fun-
do, após a disputa, ontem de manhã, da Volta do Maraca-
nã, que encerrou a primeira parte da competição.

O Fluminense, que teve em José Baltar o grande
vencedor seniors, está na vice liderança do masculino
com 80 pontos, contra 82 da Gama Filho. Monica Tobias e
Reinaldo Antônio foram os outros vencedores indivi-
duais.

Indefinido
,

Embora os atletas da Gama Filho estejam na frente
da competição no masculino e no feminino, o titulo da
temporada ainda não está definido, porque o Fluminense
está muito bem e, ao contrário dos anos anteriores,
termina a primeira fase da competição em boas condições
de lutar pela liderança na etapa seguinte.

O grande nome do atletismo do Fluminense é José
Baltar. Ele tem vencido os principais torneios do calendã-
rio do Campeonato de Corridas de Fundo deixando seu
clube em condições de lutar pelo titulo estadual.

Na categoria seniors feminino, a Gama Filho lidera,
somando agora 60 pontos contra 36 do Fluminense.' Também nos juvenis, a posição dos atletas treinados por
Carlos Alberto Lanceta é cômoda. A equipe Juvenil do
Fluminense é mais fraca, o que possibilita a Gama Filho
descontar os pontos que perde na categoria seniors
masculino.
RESULTADOS
Multarei (duas voltas, 3.600m)
1° Monica Tobios Gamo Filho- Ilm50s6
2° Soraia Vieiro Fluminense 11m57s0
3o Maria Casimiro Gama Filho 11m58s0
4o Cássia Aparecida . Goma Filho 12ml0s6 -
5° Tânia Miranda Gama Filho 12m42s9

Juvdnil (três voltas, 5.400m)
Io Reinaldo Antônio Gamo Filho 16m25s0
2° Jorge Benjamin Flamengo 16mS4s2
3° Elias Pereira Gamo Filho 16m58$4
4o Cláudio Garcia Vasco 17m02s6
5° Fernando Gonçalves Gama Filho I7m17s1

Seniors (cinco voltas, 9.000m)
Io José Baltar Fluminense 26m35s2
2° Aloisio Celestino Flamengo 26m38s0
3° Marcos Antônio Alves Vasco 28m20s4
4° Silos Corrêa Gama Filho 28m23s4
5° Eugênio Sales Vasco 28m28s3

Joaquim Cruz no Rio
O atleta Joaquim Carvalho Cruz, 17 anos, vinculado

ao Iate Clube de Brasilia assina hoje a transferência para
a Gama Filho, por onde jã disputará o Troféu Brasil de
julho, aqui no Rio. Joaquim vai morar no Rio para cursar
uma faculdade na Gama Filho.

Joaquim é recordista sul-americano da categoria ju-
venil dos 800m, com o tempo de Im47s6 e dos 1 500, com
3m47s6. Ele competiu pela primeira em. Brasilia e logo
chamou a atenção para o estilo de um grande ftindista.
Integrou várias Seleções Brasileiras aos torneios juvenil
conquistando além dos recordes várias medalhas. A in-
tenção da Gama Filho ao trazer Joaquim Cruz é prepara-
lo desde já para a disputa do Troféu Brasil.

Troféu chega
Termina hoje a briga pelo Troféu Brasil entre a Guam

e a Gama Filho. A Federação Paulista encaminhará para
a Confederação Brasileira de Atletismo o Troféu Brasil
conquistado no ano passado pela Gama Filho que a
Associação Atlética Guam, de Guarulhos, negava-se a
entregar, desrespeitando até uma decisão judicial

,,. Geral feminino
Mi
-.. a0 Eleonora Mendonça Printer Ih27m56s
y 2° Dalvirene Paiva Printer Ih33m48s

3o Elza da Silva Printer lh34mlls
I Por Idade — 14 a 19 anos: Io Remédios Padrone, 2°'ZL Nelsy Freitas, 3o Tânia Loureiro. 20/29:1° Maria Isabel, 2o
j Cristina Nezetti, 3o Darci da Silva. 30/39: Zllka Cardoso, 2o
¦ Elza Balthal, 3° Tânia Aboud. 40/49: Lenira Reguf. 50/59:
• Margarida Silva.

Por idade (masculino)—Até 13 anos: Io Pedro Martins, 2°
Elias da Silva, 3o Luciano Wandre. 14/19: Io Marcos Lima,
2o Eduardo da Silva, 3° Geraldo Lima. 20/29: Io Paulo
Roberto Vieira, 2o Pedro Miranda, 3o Boanerges Cordeiro.
30/39: Francisco dos Santos, 2o Jorge Cordeiro, 3° Júlio'
Reis 40/49: Io Henrique Rodrigues, 2o Amauri Pacca, 3o
Daniel Barbosa. 50/59: Washington Valença, 2° Heleno
dos Santos, 3° Osório de Campos. 60/69:1° José Silvério, 2°

- Gustavo Bittencourt. Sf
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_Antes da prova principal, a categoria juvenil disputou uma boa corrida e.a vitória foi da Gama Filho

Sào Paulo — Com 67,61
pontos, o paranaense Jue-
to Albaracin, com Narcr-
sin, venceu a VI Copa Ma-
rlboro de Hipismo realiza-
da este fim de semana no
Clube Hípico Santo Ama-
ró. O segundo colocado foi
Jorge Carneiro, do Rio
com 67,11 (ele ganhou ò
Grande Prêmio Marlbort),
ontem), com Aramis e.a
terceira foi Elisabeth As-
saf, com Parabelum, tota-
lizando 60,60. O quarto" 

"è

quinto lugares ficaram,
respectivamente, para Vi-
tor Alves Teixeira (DE)
com Natural — 56,36 — e
Marcelo Blessann (RJ)
com Quarup 49,11.

Para Justo Albaracin
"este foi um torneio dlfíçD.
e de alto nivel". Ele só JÜr
menta o fato de que, por
causa de meio ponto, ãhl-
xou de participar do cfê1
sempate na prova princi-
pai de ontem. Justo com-
pleta 30 anos hoje. Ele
compete no Brasil há seis
anos e monta Narcisin há
quatro.

MUNDIAL

O grande vencedor da
tarde de ontem foi, sem
dúvida alguma, o carioca
Jorge Carneiro. Para ele,
ganhador da Prova Mar,JT
boro e segundo colocado
no torneio, "o hipismo nó
Brasil atravessa uma fase
de ouro, tanto para ca®
los quanto para cavaleiros
e torneios". Jorge, 24 ano§(
engenheiro industrial, sjà
não se pode dedicar intftí-i
ramente ao esporte, maá
não abre mão das suas
duas horas diárias e do fim
de semana para praticara
Sua meta agora, além dos
torneios nacionais é o
Campeonato Mundial ertí
82, na Inglaterra. '

RESULTADOS DE Z\
ONTEM ,:i

ás I
Prova VIG. P. Marlboro

(dois percursos, l,50m "X
2m, tabela A):
1. Jorge Carneiro (RJ) —
Aramis — zero pontos em
39s08; 2. Marcelo Bless-
man — Quarup — 4; 3. Jus-
to Albaracin (PR)—Narci-
sin — 12; 4. Fidel Sègoy&
(SP) — Svetaketu — l"-è
1/4; 5. Elizabeth Assaf (RJ)
— Parabelum, 4; 6. Eliza-
beth Assaf—Primer Aguã
e Victor Alves Teixeira
(DF) Natural. 8.

GERAL DA SÉRIE ...
PRELIMINAR
1. Paulo Wanderley Muniz
(RS) — Garufito, 29T;5
pontos; 2. João Carlos
Gonçalves (SP) — Dona-
tello, 294,5 pontos; 3. Eliza-
beth Assaf — Pi-R-2, 2843
pontos.

GERAL DA SÉRIE
PRINCIPAL ,x«,

1. Justo Albaracin — Nar-
cisin (PR), 67,61 pontos; 2.
Jorge Carneiro — Aramis
(RJ), 67,11 pontos; 3. Eliza-
beth Assaf — Parabelum
(RJ), 60,60 pontos; 4. Vip,-
tor Alves Teixeira — Natu-
ral (DF), 56,36; 5. Marcelo
Blessman — Quarup (RI),
55.11; 6. Jomy Luiz Boesel
— Number One (PR), 49,11,

Brasil é o
quarto na f;
Taça Simon::

Maracaibo, Venezuela —
O Brasil terminou ontem
em quarto lugar, no tor-
neio de duplas da Copa
Simon Bolívar de golfe, em
Maracaibo, que teve como
vencedora a dupla cana-
dense formada por: Gary
Cowans e Douglas Rox-
burg. ".ii

O torneio foi disputado
em quatro etapas e a cli>&-
siflcação flnal é a seguinte:
Io Canadá 586 tacadas, 2o
Japão 595 tacadas, 3o Ale-
manha Federal 599 taça-
das, 4° Brasil 601 tacadas.

NO ITANHANGÁ

A quadra vencedora dj_
competição Laguneada,
disputada ontem no Ita-
nhangá, foi: Roberto Sal-
les, Paulo Melln, Guilher-
me Gondim e Cristina Co»
ta, com 57 best bali. H

O segundo e o terceiro
lugares ficaram, respectir
vãmente, com: Jimmy Fo-
wler Filho, Artur Pires
Barbosa, Alberto Vidal
Ferra e Paule Lucaussy —
58 best bali; Luis Alberto
Zamith, Cláudio Fulchig-
noni, Roberto Rodrigues e
Maury Afonso — 58 best
baU.
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Só a famüia esperava Brun, campeão do mundo
, . O bteampeap mnndrài de lallMiiu,
Classe Soling, Gastão Brun, chegou oh--tem pela manhã ao Rio, comprovando o
completo descaso pelo esporte amador
—.nenhum dirigente estava no Aeropor-
to do Galeão. Apenas sua mulher e os
dois Olhos esperavam o iatista, que con-

.firmou o pedido de seu irmão Vicente
para se desligar do Comitê Olímpico
Brasileiro.'"' Gastão, ainda no saguão do aeropor-
to, explicou que Vicente está muito sa-
tisfeito com o apoio que tem recebido
dos dirigentes esportivos dos Estados
Unidos e que por isso vai optar pela¦cidadania americana. De agora em dian-
te, disse Gastão, Vicente não vai mais
competir pelo Brasil e só vira ao Rio a
passeio.

Pedido Urgente
Vicente Já havia pedido seu desliga-

mento do COB há algum tempo, tendo,
Inclusive, solicitado ao Comitê Olímpico
dos Estados Unidos que tentasse junto
aos dirigentes brasileiros o máximo de
urgência nos tramites legais, visando o
desligamento. Quando Gastão viajou
para a Itália, a fim de disputar o Mundial
de Soling, o presidente da Confederação
Brasileira de Vela e Motor, Eduardo Sou-
2a-Ramos, pediu para ele confirmar o
desejo de Vicente de passar a competir
pelos Estados Unidos.' Na verdade, Vicente correu o Mundial
como iatista.norte-americano, pois não
houve verba oficial da CBVM. Gastão
viajou por conta própria, enquanto seu
Irmão teve as despesas custeadas pela
veleria North Sails. O terceiro homem da
tripulação, o holandês Steeve Bakker,
também viajou por conta própria.

Segundo Gastão, Vicente está multo
bem nos Estados Unidos:— Ele agora é um dos homens mais
Importantes do esquema vNorth Sails,
funcionando como manager da valeria,
considerada a maior do mundo em tudo
que se refere a barcos pequenos de rega-
ta. Agora mesmo, depois do Mundial,'
viajou para a Alemanha Ocidental, onde
vai participar de uma série de reuniões
na North local, além de dar cursos sobre
os. novos produtos da empresa, para ia-
tistas alemães.

Edson Afonso
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Gastão Brun
- - Quanto ao futuro de Vicente, que ele
.prefere chamar pelo apelido, Druvis, de-
clarou:¦ — Após a vitória na Baccardi Cup,-uma das mais importantes competições
da Classe Star, do Mundo, quando supe-
rou até mesmo o campeão mundial Blac-
kaller, e o excelente Buddy Melges, Dra-•vis passou a ser um dos melhores timo-¦neiros internacionais da Classe. Agora,
.com certeza, vai tentar o titulo mundial,
em setembro, e se ganhar ficará definiu-
vãmente consagrado.

Os problemas
Ainda sobre Druvis, Gastão escla-'

receu:
É uma pena que não possamos¦atuar juntos representando o Brasil, mas

isto não impede que continuemos vele-
jando em competições internacionais,
ou campeonatos mundiais, só que o bar-
co integrara a equipe dos Estados
-Unidos. _
_ , Gastão explicou que Vicente já esta-
va cansado de esperar verbas, ou lutar
por elas junto aos dirigentes brasileiros.
Prosseguiu dizendo que o irmão tinha de
levar seu barco para as competições e
que normalmente, quando as verbas
existiam, eram sempre'escassas, obri-
gando-o a recorrer a suas próprias eco-
nomias para competir.
,. — Além disso, Druvis acha que não
tinha o menor sentido vir ao Brasil'disputar eliminatórias, como ocorreu an-
tes de ganharmos o Mundial de 1978,
apenas para constar, porque em condi-
ções normais ganharia todas e só perde-
ria tempo de treinamento, com viagens,-sem a menor razão de ser, ou melhor,
.apenas para constatar uma flagrante
superioridade.
, Gastão disse que Druvis não tem
como meta maior os Jogos Olímpicos de
Los Angeles, preferindo se dedicar aos
mundiais de Star e Soling:

Acho que ele tem razão. Mas com
certeza ele vai tentar uma vaga, porque

i agora só lhe falta uma medalha olimpl-
ca. Afinal, ele vive em San Diego, bem
próximo do local das regatas da Olim-
piada de 84, e não custa nada arriscar,
pois até lá sua forma técnica, hoje exce-
lente, deverá ser fora do comum.

Carregando vários troféus e demons-
trando cansaço, Gastáo falou sobre a'conquista do bicampeonato mundial, no

trajeto entre o üaisaõ é sua casa na
Gávea.

Tudo foi melo ãs pressas. O Druvis
me ligou perguntando se eu queria cor-
rer o Mundial na Itália. A principio con-
fesso que não me entusiasmei, porqueestou trabalhando muito, e não velejo de
Soling há quase um ano. Depois, pensei
que seria bom correr umas regatas de
Laser na Europa, depois do campeonato.
Assim, comprei a passagem e fui paraAnzio.

Chegando, fiquei impressionado
com o esquema do Druvis. Ele. levou
uma enorme quantidade de velas paravender e acabou tudo logo nos primeirosdias. Pela primeira vez não tive proble-mas de alugar um barco. Devido ao
prestigio de meu irmão,- a Bianchl «fe
Cecchi, talvez o melhor estaleiro cons-
trutor de Soling da atualidade, colocou
um barco novinho a nossa disposição.

Proeiro holandês
Gastáo explica.a escolha do proeiroholandês:

O Steeve Bakker é filho do presi-dente internacional da Classe, que tam-
bém estava correndo o campeonato.
Druvis já tinha convidado o cara e eu
fiquei impressionado com seu físico.
Aliás eu já ò conhecia de outros campeo-
natos, mas desta vez juro que me assus-
tel. O Bakker é enorme, mede 2,05 me-
tros e pesa 110 quilos. Apesar disso, é
rápido, se movimenta bem e conhece
regata. A bordo, a língua oficial era o
inglês, e o entrosamento foi sempre per-feito. Sua força ê tanta que ãs vezes ele
me segurava na borda com apenas um
dos braços, e olha que eu peso cerca de
80 quilos.

O local do campeonato, segundo Gas-
tão, é muito bonito, mas completamente
deserto, porque está fora da estação de
veraneio:

Confesso, que fiquei impressionado
com o número de barcos inscritos, exata-
mente 60, sendo que competiam as
maiores feras Internacionais da classe.
Mesmo assim, bem equipados — o Dra-
vis levou uma buja nova e revoluciona-
ria — começamos a competir, procuran-
do fazer uma boa média. Entretanto, a
Comissão de Regatas nos desclassificou
por largarmos escapados em uma regata
que vencemos.

Esquema contrário
Senti que mais uma vez o esquema

estava montado para nos derrotar fora
da raia, como aconteceu no Mundial do
ano passado, em Porto Rico. Por isso,
decidi que ia lutar como nunca pela
vitória.' Protestei contra a Comissão, que
errou flagrantemente, e acabei ganhan-
do. Ela não içou a bandeira avisando que
tinha barco escapado. No momento da
largada, Druvis ficou indeciso, pensando
em voltar, mas eu gritei para ele tocar o
barco. Foi a salvação.

A respeito das regatas, Gastão disse:
Houve dias de total calmaria e dias

de ventos fortíssimos, que chegaram a
assustar. Mas, como Druvis está em ex-
celente forma, conseguimos um primei-
ro, um terceiro, um quarto, um sexto e
um sétimo lugares, além de uma desclas-
siflcação justa, esta sim, por termos lar-
gado escapados. Com^ estes resultados
perdemos apenas 39 pontos, enquanto o
grego Boudourls ficava em segundo com
50 pontos. A terceira colocação perten-
ceu ao alemão ocidental Kuweid, flcan-
do o italiano Giahluca Lamaro em quar-
to lugar.

Gastão fala de sua programação até
os Jogos Olímpicos:

Pretendo correr o Mundial de Star,
nos Estados Unidos, e para isso já convi-
dei o Steeve Bakker para meu proeiro.Preciso confirmar com o Eduardo Sousa
Ramos, presidente da CBVM, se há vaga
para mais um brasileiro, porque não
pude disputar todas as regatas elimina-
tórias, e já estão escalados, além do
próprio Eduardo, o John King.Lá, com certeza, vou concorrer
contra o Druvis, o que não pode ser
considerado um bom negócio. Mas acho
que é nesta Classe que devo me fliar.
Pretendo comprar um barco novo e se
possível correr os mais importantes
campeonatos internacionais de Star.

Indefinido no Soling
Na Classe Soling, Gastão ainda náo

se definiu:
No Brasil, praticamente não há

mais regatas nesta Classe, logo não tem
sentido uma dedicação maior, mesmo
porque nem barco tenho mais. No entan-
to, apesar de decididamente não estar
preocupado com Jogos Olímpicos, quesempre levam' poucos barcos á raia e
qualquer um pode ganhar, mesmo quenão seja o melhor, quem sabe, em Los
Angeles, ajudado pelo formidável esque-
ma do Druvis, eu possa formar uma
tripulação como Roberto Luis Martins e
o Marcos Temke, por exemplo.

Finalmente, Gastão disse que vai
continuar incomodando os garotos da
Classe Laser, disputando campeonatos
brasileiros, .regatas internacionais e até
mesmo simples provas na Baia de Gua-
nabara.

Ao lhe ser perguntado se não sé sen-
tia desprestigiado por chegar incógnito
no Rio, após ganhar um titulo mundial,
conquista cada vez mais rara no abando-
nado esporte amador brasileiro, Gastáo
limitou-se a responder:

Não Ugo para isso, Já estou acostu-
mado.

Arqulvoj

Torben ganha 2a regata
e lidera Classe Soling

-x: Torben' Grael ganhou ontem mais
uma regata do Campeonato Estadual de
Soling e manteve a liderança da compe-
tição, sem pontos perdidos. Ao contrário
do que aconteceu na regata de abertura,
quando largou mal, Torben ontem cor-
reu sempre na frente e cruzou a linha

.com uma vantagem de mais de 50 me-
tros sobre o segundo colocado, Augusto"Barrozo.

Com vento de Sudeste de cerca de 15
nós, a regata foi disputada na raia da
Escola Naval por 10 barcos. Quando se' dirigia para a linha de largada, Arnaldo
Caldas quebrou a adriça da vela grande
e náo pode competir. No sábado ele

•ficara em segundo lugar mas ontem per-
deu a posiçào na classificação geral para
Augusto Barrozo e Lars Grael.

,-*"• Lars, correndo com Norman McPher-
son e Carlos Sanchez, obteve um ótimo
terceiro lugar cruzando a frente de Ro-
berto Tacão, Ròlf Tambke, Luís Felipe
Pereira e Paulo Ferro. O Estadual de
Soling prossegue no próximo fim de se-
mana na mesma raia.'
&? Após duas regatas, é a seguinte a
classificação geral:
1. Torben Grael, zero ponto perdido; 2.
Augusto Barrozo 11; 3. Lars Grael, 11,4;
5. Arnaldo Caldas, 20; 5. Roberto Tacão,
21; 6. Luis Felipe Pereira, 23,4; 7. Rolf
Tambke, 24; 8. José Carlos Barcellos 27;^

9. Alberto Miguel Hambold e Paulo Fer-ro, 29.

Taça Comodoro
Na rala do Iate Clube Jardim Guana-

bara foi disputada ontem a segunda re-
gata da Taça Comodoro, com ventos de
Leste, força ura Mais de 80 barcos foram
à raia e os resultados em cada classe
foram estes: Laser: 1. Mário Es
sler; 2. Rodolfo Budner; 3. José Eduardo.Pingüim: 1. Ricardo London; 2. TiagoMoraes; 3. Ronaldo Fernandes. Snipe: 1Jorgue Weyttngh; 2. Kurt Diemer; 3. LuteBlumer. Tahlti: 1. Áureo Castro; 2. To-mas Brauner. Ughtlninf: 1. Silvio Pl-nheiro da Silva Filho; 2. Sérgio Gillaber-
ti; 3. Luis Chaves. Guanabara: 1. Aspi-rante Sonenhohl; 2. Lélio Paulo Cavai-canti; 3. Asp. Silva Neves. Sharpie: 1.Djalma Brandão; 2. Antônio Luis Rio
Apa; 3. Ricardo Almeida. Hobie Cat-14:
1. Manuel Bezerra Leite; 2. Carlos Alber-
to; 3. Paulo Brito. Hobie Cat-16:1. Sérgio
Murtinho; 2. Mauro Ferreira; 3. Carlos
Melo. Dingue: 1. Mario Costa; 2. Swen
Supplis; 3. Alexandre Pires. Optünist:
Juvenil — 1. Peter Tanscheidt; 2. Anto-
nio Carlos Pantaleão; 3. Marcelo Noguei-
ra. Estreante — 1, Dany Geller; 2. Maria
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Vicente confirma desligamento do COB e vai representar os EUA

Cláudio vence Ia prova
de canoísmo no Brasil

'Petrópolis — Sete mergulhos sem nenhum
caso grave marcaram ontem, no Rio Preto em
São José do Rio Preto, Petrópolis, a Ia Prova
Brasileira de Canoísmo, que teve como vence-
dor Cláudio, da Associação Carioca de Canois-
mo, com o tempo de 26*27". A promoção foi do
Centro de Atividades ao Ar Livre de Petrópolis,
com apoio do 32° Batalhão de Infantaria Moto
rizada e da Secretaria de Turismo de Petró-
polis.

O canoeiro Modesto, de Petrópolis, que aca-
bou a prova sem colocação, foi um dos atrativos
da competição. Ele náo sabia nadar e mergu-
lhou três vezes nas seis corredeiras do percurso.Considerada a mais perigosa, a corredeira 6 foi
a que chamou mais a atenção do pequeno
público que assistiu ao trajeto e nela aconteceu
a maioria dos acidentes.

Vencedor
Cláudio, o vencedor da prova, a Ia oficial

acontecida no Brasil, ê professor de Educação
Física na UERJ e tem um defeito na mão
esquerda, segundo ele, "totalmente superável
pois as adaptações feitas por mim superam as
deficiências e o resultado aí está: sou o ven-
cedor!"

Conforme informações de todos os partici-
pantes, não há como se fazer um paralelo entre
outras competições já realizadas e esta de Pe-
trópolis.

Colocação
Dos 19 competidores, apenas sete sofreram

acidentes, assim mesmo sem maior gravidade.

A maioria dos mergulhos aconteceu na corre-
delra n° 6, a última e mais forte do percurso. Na
segunda bateria, viraram Bonoldi, de Sáo Pau-
lo e Perdigão e Tinoco, de Petrópolis, e na
primeira, de estreante. Cortes (SP), Dilson, Bre-
no e Modesto, de Petrópolis.

A colocação final da prova ficou assim: em
Io Cláudio, da Associação Carioca de Canois-
mo, com 26'27", 2o OUveira, do Centro de Ativl-
dades ao Ar Livre de Petrópolis, com 26'39"; 3°
Galvão, da Carioca, com 26*41"; 4o, Carlos Ro-
berto, do Petrópolis, com 27*03"; 5o Jefferson
com 28*59" e em 6o, Uwe com 32*24", ambos da
Carioca A equipe vencedora foi a da Associa-
ção Carioca de Canoísmo, com 30 pontos.

Demonstração
O inglês OUver Harding, de 24 anos, profes-sor categorizado como 5 estrelas no canoísmo

internacional, especialmente convidado pela
promoção da competição, fez demonstrações,
tanto de adestramento em cachoeiras quantoem remanso, nos estilos "tombo do esquimó" e
looping.

Ao final da prova, a Secretaria de Turismo
de Petrópolis premiou todos os competidores
com troféus e medalhas. O presidente do Cen-
tro de Atividades ao Ar Livre de Petrópolis,
Carlos Roberto Soares, recebeu do Secretário
Municipal de Turismo, Fernando Paiva, a pro-
messa da realização de outras competições em
Petrópolis.

PaMpolW «orço. Sanra

Teixeira Soares; 3. Marcos Feinstelru
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Basquete termina
em briga e com ,
o Vasco campeão

Belo Horizonte — Os
dois jogos de basquete de-
cisivos da Copa dos Cam-
peões, ontem nesta Capi-
tal, não chegaram ao fim,
porque dois jogadores
americanos, Larry, do Si-
rio, e Hutch,. do Jóquei,
provocaram tumultos, ce-
vando os juizes a dar por
encerradas as partidas.

Na partida principal, en- '
tre Vasco e Sírio, faltando
quatro minutos e 47 segun-
dos, Larry deu um soco em
Luis Brasüia, do Vasco,
que fraturou o nariz.

O juiz havia marcado
uma falta contra o Sírio,
que o jogador americano
Larry nâo concordou e ra-
pidamente agrediu Brasi-
lia, que caiu na quadra.
Formou-se então uma
enorme confusão, com to-
dos os jogadores, dirigen-
tes e torcedores envolvi-
dos. O técnico Cláudio
Mortari, do Sírio e da Sele-
ção Brasileira, tentava
controlar a reação dos vas-
calnos, mas não conse-
guiu. Muitos socos e em-
purrões foram deferidos de
ambas as partes, enquanto
o placar marcava Vasco 65
e Sírio 58. O Vasco foi o
campeão do torneio.

CONFUSÃO

Após a confusão, os dois
times se retiraram para
seus vestiários e os diri-
gentes do Vasco decidiram
que, se Luís Brasília qui-
sesse, seria registrada a
ocorrência na polícia. Bra-
sília, atendido pelo medido
Nelson Quadros, do Minas
Tênis Clube, primeiro den-
tro da quadra e depois no
vestiário, bastante revolta-
do, resolveu que voltaria
ao Rio e, depois de pensar,
decidiria pelo registro ou
não da queixa.

Ele foi instruído pelo ad-
vogado Ariosvaldo Cam-
pos Pires, presidente do
Minas, e aconselhado pelo
diretor de basquete do
Vasco, Fernando Lima. Es-
te dirigente disse que o
Vasco deixaria por conta
do Sírio urna atitude con-
tra a agressão do jogador,
pois achava que eles de-
vem saber que não é bom
para o basquete nacional
um Jogador deste tipo no
pais, referindo-se ao norte-
americano.

O juiz de Vasco e Sírio,
Waldir de Castro, deu a
partida como encerrada e
o Vasco recebeu o troféu
de campeão.

O Vasco enfrentou no
torneio o campeão minei-
ro, Minas Tênis, vencendo-

o por 84 a 80. Ontem deci-
diu com o Sírio, e quando
começou o tumulto vencia
por 65 a 58. 'i«t.

Larry, no vestiário do SI-
rio, mostrava-se tranqüilo,
e não quis dar entrevista,
alegando não falar portu-
guès, porém indagado em
inglês, disse em gíria no
honey, o que significa queele não é exageradamente
calmo.

Na preliminar, o jogador
Hutch, do Jóquei, também
norte-americano, discutiu
com a arbitragem, provo-
cando sua expulsão e a re-
tirada de seu time para-o
vestiário, faltando sete mi-
nutos e 25 segundos para'o
final do jogo. O campeão
goiano vencia o Minas por
78 a 75. >:;
O JOGO jrtr

O Vasco perdia o jogo
contra o Sírio, até aos 19m
do primeiro tempo, quan-
do conseguiu empatar em
37 pontos. No minuto final,
o Vasco manteve o empa-
te, com uma cesta de Fio-
ravanti, no exato momen-
to que soava a campainha
encerrando o primeiro
tempo.

No segundo, o Vasco não
permitiu ao Sírio fazer ar-
remesos de dentro do gar)-
rafão. Com isto os cariocas
levavam vantagem e, pou-
co a pouco, foram amplian-
do o marcador. Aos lOm ó
Vasco já vencia de 57 a 521
Pelo Vasco Fioravanti
muito bem, enquanto pelo
Sírio, Mareei, que também
joga na Seleção Brasileira,
era o destaque.

O Vasco jogou com Fio^
ravanti, Aguirre, Thompi
som, Fábrio, Marcão, Bra±
sília, Jaime e Zé Roberto:
O Sírio com Paulinho;
Saiani, Maury, Mareei, Sa-1.
muel, Larry, Luiz Carlos e
Paulo Vülaboas.

Os cestinhas pelo Vasco
foram Fioravanti (14)1
Aguirre (22), Thompsom
(8), Fábio (4), Marcão (9)',
Brasüia (6), Zé Roberto (2)J
Pelo Sírio marcaram Pau-
Unho (8), Saiani (2), Mareei
(24), Samuel (14), Larry (8)
e Paulo Villasboas (2). 

'¦

A delegação do Vasco*,
chegou ontem mesmo ao
Rio e hoje à noite enfrenta'
pela Taça Cidade do Rio'
de Janeiro o Flamengo, às'
21 horas, no ginásio do'
Olaria, com preliminar de'
Fluminense x Jequiá. Nas'
Laranjeiras, pela mesma'
competição, ò Botafogo'
enfrenta o Mackenzie, a'
partir das 21 horas.

Chuva adia finais i
do Torneio de Tênis
de Hamburgo

Hamburgo — As finais
de simples e duplas do
Campeonato Internacio-
nal de Tênis da Alemanha
Ocidental, previstas para
ontem, foram adiadas por
causa das chuvas. O jogo
de simples entre o austra-
liano Peter McNamara e o
norte-americano Jimmy
Connors foi suspenso
quando o primeiro vencia
Connors por 7/5,6/1. Esse e
o Jogo de duplas, entre o
chileno Hans OUdemeister
e o equatoriano Andrés
Gomes e os australianos
McNamara e Peter McNa-
mee serão disputados hoje.

Em Florenca, Itália, o ar-
gentlno José Luís Clero
confirmou seu favoritismo
— era cabeça-de-chave nú-
mero um — e ganhou on-
tem o Torneio de Tênis
desta cidade ao derrotar o
mexicano Raul Ramirez
por 6/1,6/2. Na final de du-
pias, Ramirez, jogando
com o tcheco Pavel SlozU,
venceu os italianos Adria-
no Panatta e Paolo Berto-
lueci por 6/3, 3/6 e 6/3.

Tulsa — O norte-
americano Roscoe Tanner
foi surpreendentemente
derrotado, ontem, pelo seu
compatriota Dick Stock-
ton, por 6/3,6/2, na final do
Torneio de Tênis de Tulsa,
dotado de 110 mü dólares
de prêmio, cerca de Cr$ 9
milhões e 900 mü.

Por sua vitória ontem,
Stockton ganhou 25 mU,
dólares (cerca de Cr$ 2 mi-
lhões 500 mü) e Tanner 15
mü dólares (cerca de 1 mi-
lháo 350 mil). O terceiro
lugar ficou com o norte-
americano Tom Gullikson ;
que derrotou Stan Smith
por 6/2, 7/6.

FEMININO i
Em Lugano, Suíça, á

norte-americana Chris
Evert Lloyd foi a campeã
do Torneio Aberto Feminl-J
no de Tênis da Suiça, ao
derrotar ontem a rumená
Virgínia Ruzlci por 6/1,6/li
Chris completou sua 60a
vitória consecutiva em
quadra de areia. O jogo
teve a duração de 54 minu-
tos e a norte-americana re^
cebeu um prêmio de 20 mil
dólares (cerca de Cr$ 1 mi;
lhão 800 mü). ]

Tóquio — Com apenas'
15 anos, a tenista norte-'
americana Andréa Jaeger
foi a vencedora do Torneio
Feminino de Tóquio, ao
derrotar ontem sua com-
patriota Tracy Austin pôr
3/6, 6/3, 7/6 (9 a 7). Andréa]
recebeu 30 000 dólares!
(cerca de Cr$ 2 milhões 700-
mü) e Austin 15 000 dóla-
res (cerca de Cr$ 1 milhão
350 mil).

JORNAL DO BRASIL
EN MIAMI

Publloldad y Suscripciones:
Latin ADmérica, Inc.
1040 W. Flagler Street
Miami, Fí. 33 130
Tel: (305) 545-7963/ 6335

JORNAL DO BRASIL



20 —FUTEBOL Io Caderno D segnnda-feira, 18/5/81 D JORNAL DO BRASIL

Meio-campo de arte e Inta
impõe o ritmo da Seleçáo

Nesses dois jogos da Sele-
çâo Brasileira na Europa, o
time sempre cresceu com ò tra-
balho de seu meio-campoi on-
de três jogadores, de futeboltécnico, passaram d usar tam-
bém o futebol luta, o futeboldedicação, e por isso os adver-
sários têm encontrado muita
dificuldade para bloquear os
ataques do Brasil. Pará o jogocontra a Alemanha, amanhã,
o técnico Telè Santana nâo

esconde seu otimismo e confes-
sa que grande parte de sua
confiança na vitória se d%vè
ao entrosamento dos homens
d. s meio-campo:—Zico, Sócra-
tes e Cerezo dão atualmente o
ritmo da Seleção e tudo giraem torno deles. Como os três
disputam os lances com habili-
dade, mas se for preciso tam-
bém ganham a jogada na gar-ra, acredito numa boa exibi-
çâo da Seleção Brasileira.

Zico se sente beneficiado
e exalta os companheiros

ZICO 
é o mais entusias-

mado com a nova manei-
ra de jogar da Seleção ediz que é um dos grandes bene-ficiados com a movimentação

da equipe, principalmente nòmeio-campo:
Acho que a atual Sele-

ção, em termos de conjunto ede participação no jogo, é a
melhor dos últimos tempos.
Eu, principalmente, nunca es-
tive num time como este. Com
a movimentação de Cerezo e
Sócrates a meu lado, tudo fica
mais fácil, pois basta tocar ou
para um lado ou outro que um
deles está pronto para receber
a bola.

Na Copa do Mundo da Ar-
gentina, em 1978, Zico encon-
trou dificuldade para render o
que sabe na Seleção e foi mui-
to criticado por isso. Ele agora
vê as coisas de modo bem dife-
rente: Nunca tive essa facilida-
de antes. Nas seleções queatuei, inclusive na Copa do
Mundo, não havia essa organi-
zação de jogo, essa solidarie-
dade, e as coisas ficavam mais
difíceis. Creio que o atual es-
quema é uma vitória do Telê.
Ao mesmo tempo, eu também
estou provando que sei jogarem conjunto, que não quero o
jogo !._ó em função de mim.

Quer dizer que isso expli-
ca suas más atuações em sele-
ções anteriores em relação ao
que você produz no Pia-
mengo?Sim. As outras seleções
não eram boas e acabei pagan-do por isso. Queriam que eu
fizesse tudo ao mesmo tempo,
mas não existe jogador capaz
de vencer um jogo sozinho.
Exigiam de mim uma grandeexibição e o time não fazia
nada para me ajudar. Agora, a
situação é outra. Não estou
querendo mostrar que sou
mais do que ninguém, mas a
verdade é que a equipe toda
está a meu lado.^-r Jogar com Cerezo e Só-
crates é uma realização profis-sional para mim, porque estou
fazendo o que sempre quis no
futebol: um trabalho de con-
junto, um trabalho dividido,
um trabalho de harmonia e
não um trabalho de carrega-
dor de bagagem em que só se
precisa usar a força, deixando
a técnica e a inteligência de
lado. No nosso meio-campo, a
inteligência é que dita a joga-da que vamos fazer.
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Oldemário Touguinhó e Almir Veiga

O Sócrates está sempre
pensando na frente, ele antevê
a jogada. Basta se olhar paraele e já se sabe o que o grandãoestá querendo. Nós que esta-
mos mais na frente, sentimos
também quando o Cerezo vem
para tabelar, quando vem paraenganar o adversário ou quan-do vem para ir rápido para o
ataque. E os dois quandoolham para mim também jásabem o que vou fazer.
- — Há humildade, um pro-cura ajudar o outro. Sei que
posso me adiantar porquesempre há alguém para me co-
brir, e o mesmo acontece com
o Cerezo e Sócrates. Quandoentramos em campo, estuda-
mos o tipo de marcação do
adversário e, com um simples
diálogo, já sabemos como pro-ceder.

Com essas virtudes, Ce-
rezo e Sócrates contribuíram
para que eu deixasse de ser
apenas um jogador do Fia-
mengo para ser também de
alguma importância para a Se-
leção Brasileira. Na verdade,
Í*á 

estava aborrecido com isso.
Sm qualquer lugar que chega-

va, ouvia sempre comentários
de que eu não era jogador de
Seleção. Felizmente isso aca-
bou. Agora, a Seleção é unida.
Erra e acerta junta.

A possibilidade de vir a ser
marcado homem a homem pe-los alemães não preocupaZico:

-— Se eles me marcarem ho-
mem a homem vão ter quefazer o mesmo com Cerezo e
Sócrates. Caso contrário, vou
procurar abrir espaços paraSócrates, deslocando-me paraas laterais e deixando cami-
nho livre para as penetraçõesdos companheiros. Além disso,
esse negócio de marcar em ci-
ma é muito bom enquanto o
jogo está O a 0. Contra a Fran-
ça, Tigana começou colado em
mim, mas fizemos 1 a 0 e ele
me deixou à vontade para ir
apoiar, mudando todo o esque-
ma da defesa.

Não me preocupo com a
marcação porque nosso meio-
campo é de girar e um time
que joga assim dificulta o es-
quema do adversário, porque,se um dos três ficar bem mar-
cado, os outros dois se aprovei-
tam disso. E com nosso meio-
campo atuando bem, não va-
mos perder para a Alemanha,
isso tenho certeza.

Zico se considera realizado no meio-campo atual da Seleção

Sócrates elogia
a solidariedade

OUTRO 
jogador do meio-campo

que compõe o triângulo do fute-
boi de arte e luta da Seleção

Brasileira é Sócrates. O jogador está
em grande forma técnica e fisica, luta
durante os 90 minutos no mesmo ritmo
de trabalho, apoia o ataque, volta para
a defesa, dá cobertura aos zagueiros e
sempre se coloca em condições de ofe-
recer alternativa ao companheiro que
está de posse da bola.

Acho que o meio-campo está
dando certo porque na Seleção não
existe dono do time. Cada um procura
ajudar o companheiro, sem a preocu-
pação do destaque pessoal. Cerezo é
idolo no Atlético, Zico no Flamengo,
eu no Coríntians, mas na Seleção nossa
atenção é para o conjunto, para a soli-
dariedade na triangulação. Zico, Cere-
zo e eu não fazemos nada que possa
chamar a atenção do jogo para qual-
quer de nõs.

Um mais 10
Para Sócrates, cada meio-campista

que pega na bola quer que os outros 10
jogadores possam participar da mano-
bra. Dez, frisa, porque até o goleiro
pode ser acionado por uma bola atra-
sada para que dali nasça outra jogada.
O que, no seu entender, não pode acon-
tecer é alguém querer resolver uma
jogada de gol sozinho, para obter a
consagração estritamente individual.

Zico e eu temos conversado mui-
to. Temos combinado várias jogadas
de defesa, de marcação, bem como ou-
trás na frente. Não é um diálogo so-
mente para o acerto de jogadas, mas
sobretudo sobre o que podemos fazer
durante a partida, como por o reveza-
mento entre nós, que me permite apre-
sentar-me na frente, pois sei que ela
fica mais atrás na minha cobertura.

Outro ponto que parece pacífico na
mentalidade que orienta o trabalho do
meio-campo da Seleção é a redução do
drible ao mínimo necessário. ¦qf,r'>

Normalmente, usamos as deslo-
cações para ultrapassar os adversa-
rios. Um jogador, ao invés de driblar o
marcador, correndo o risco de perder a
bola, deve procurar tocar a bola com
um companheiro ao lado e receber na
frente. E nosso time já está fazendo
isso com facilidade. So precisamos nos
preparar melhor fisicamente para rea-
lizar este tipo de jogada durante o jogo
todo e não por alguns minutos apenas.

Sócrates acha que as deslocações
constantes de Cerezo e Zico facilita-
ram em muito o seu trabalho contra a
Inglaterra.

Eu vinha de trás, atraía um
adversário, tocava pelo seu lado e rece-
bia facilmente na frente. Fizemos isso
durante uns vinte minutos, tempo sufi-
ciente para perturbar-lhes a noção de
marcação. Pena que aos poucos fomos
caindo e nos limitamos a marcar atrás,
a fim de impedir-lhes a progressão à
nossa área.

Sócrates acha também que a inva-
lidação do segundo gol, feito por Rei-
naldo, foi responsável pela queda de
produçào da Seleção.

Se o gol fosse confirmado, a
gente poderia ter feito outros mais,
pois ao invés de recuarmos para evitar
o empate poderíamos ir mais à frente,
tranqüilos pela vantagem de dois gols.

Sobre a partida contra a França,
Sócrates lembrou que Zico começou a
trocar passes atrás e ele sentiu que
poderia adiantar-se, pois receberia o
passe a qualquer momento.

Se tivesse duvida quanto ao lan-
çamento, não teria chegado a tempo na
bola e o goleiro teria ganho o lance. Co-
mo conheço Zico de sobra, basta correr
na frente e esperar pelos abraços.

Sócrates não tem dúvida de que a
Seleção imporá o ritmo de jogo contra
a Alemanha, na base da movimentação
e troca de passes em velocidade.

Sem querer contar vantagem.
Um adversário que vai enfrentar um
time que troca passes em velocidade e
ainda tem um goleador como o Zico,
tem que preocupar-se com a defesa.
Por isso acho que eles vão ficar lá
atrás, até ganhar coragem para atacar.
Mas se nesse meio tempo conseguir-
mos um gol a situação ficará péssima
para eles.

Finalmente, sobre as possibilída-
des do Brasil em relação às outras
seleções, Sócrates foi taxativo:

Vamos sempre para campo
achando que ninguém é melhor do que
nós. O máximo que pode acontecer é
empatar.

Almir Ve-go
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Sócrates — um jogador de arte mas de luta quando é preciso

Cerezo garante que em
campo todos se ajudam

TONINHO 
Cerezo diz que

um jogador que chega à
Seleção Brasileira nor-

malmente está preocupado em
se transformar em atração.
Mas, segundo ele, o sucesso da
equipe de Telê está justamente
no fato de que isso não existe.
Tanto ele, como Zico e Sócra-
tes já entram em campo procu-
rando saber o que podem fazer
para ajudar o outro. Isso sem
falar no restante do time, quetrabalha para o sucesso total e
não para a gloria isolada.

Nosso time tem condi-
ções de vencer a Alemanha jus-
tamente por saber que, se o
adversário marca com dureza,
terá qué correr muito porque,
do jeito que a Seleção Brasilei-
ra está jogando, todos são ata-
cantes e defensores. Nosso ti-
me trabalha em grupo e não
adianta fazer com que apenas o
Zico e eu possamos chegar ao
ataque num lance isolado. É
necessário criar uma estrutura
para que qualquer um chegue
lá na frente numa jogada arma-
da. E é isso que estamos conse-
guindo fazer.

Cerezo sabe que, no mo-
mento em que aparecer uma
brecha à sua frente na defesa
adversária, pode entrar sem re-
ceio porque outro companhei-
ro — Zico, Sócrates ou Paulo
Isidoro, por exemplo — voltará
para ocupar sua posição.

Da mesma forma, quan-
do dou uma arrancada lá de

trás com a bola, eles abrem
para facilitar minha passagem
e eu chego sempre de frente,
pronto para concluir ou para
continuar trocando passes com
eles, agora mais perto do gol.

Cerezo faz questão de sa-
lientar, no entanto, que esse
trabalho solidário não é só do
meio-campo, mas de toda a
equipe.

Todos participam dele,
como os laterais e, às vezes, até
Luisinho. Nós mesmos arma-
mos jogadas para o Luisinho
sair da zaga e ir à frente com
segurança, i

Todos sabem que o jogo
com a Alemanha vai ser difícil
e Cerezo não foge à regra. Mas
ele acha'que õ time conseguirá
impor seu ritmo.

Vamos trocar passes de
trás. e, quando sentirmos que
abriram lá ná frente, tentare-
mos a penetração. A Alemanha
tem boa equipe, mas agora es-
tamos em condições de enfren-
tar qualquer grande time. Va-
mos entrar tranqüilos. Confia-
mos nas nossas jogadas. Va-
mos tocar a bola em velocidade
e assim creio que temos condi-
ções de vencer. O meio-campo
é fator importante em qual-
quer equipe, ainda mais numa
Seleção, que só enfrenta times
fortes. Mas é muito fácil atuar
num setor em que se tem ao
lado dois jogadores como Zico
e Sócrates.
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Cerezo, uma presença marcante em todo o campo
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Qldemário Touguinhó
* e Almir Veiga
s$m dla depois de ter aflr-
n^ado que Reinaldo não
vem acompanhando o rit-
mo de seus companheiros
c|êjataque, principalmente
porque náo tem explosão
muscular para se deslocar,
Telè Santana pediu treina-
mento especial para o ata-
<»nte. Ontem, mesmo sob
orientação do preparador
fisico Gilberto Tim, Rei-
saldo iniciou uma série de
exercícios rigorosos para
aenseguir maior mobilida-
de para fugir à marcação
dos adversários.
•-Reinaldo, que está en-
centrando dificuldade pa-
ra <fugir da severa vigilân-
cia das defesas européias,
passou ontem cerca de 20
Minutos treinando com
Gilberto Tim. Satisfeito
eom o que fez, o próprio
jogador reconheceu que os
èkércícios foram bons, pois
ffié darão condições de se

teparar 
para a partida

htra a Alemanha.3Até mesmo do treina-
mento técnico, de chutes a
gol, Reinaldo foi afastado,
ficando à parte com o pre-
parador físico. O normal,
Séria sua inclusão nos trei-
nos de pontaria, mas seu
Condicionamento fisico é
considerado, pelo menos
fíb momento, meta priori-
Afia, já que tecnicamente
Sempre está em seu nivel
habitual. ;
*0 próprio Telè argumen-
ta que não quer ver Reinai-
So correndo o campo todo,
Çbhio tèm feito Zico, Só-
Sites, Paulo Isidoro ou
Éder. O treinador deseja
apenas que o atacante se
Stòvimente no comando
3b! ataque e não fique res-
Ento a uma faixa de campo
ém que é facilmente anula-
Sá. Telè acha que Reinai-
3o, por ser um jogador de
ata técnica, pode vencer
qualquer disputa com os
zagueiros europeus desde
que se movimente um
pouco.... Em condições normais,
segundo o próprio Telè ex-
plicou, as exigências para
Reinaldo seriam desloca-
mentos constantes para as
laterais, a fim de abrir es-
paços para as penetrações
tios jogadores de meio de
campo. Por enquanto, re-
conhecendo suas deficiên-
cias físicas, o treinador se
contenta com uma subida
de produçáo, com Reinai-
do apenas conseguindo fu-
«ir da marcação, deslocan-
do-se em menor escala.
-Time treina no
fi campo do jogo
- O técnico Telè Santana
dirige hoje, às 17h locais,
Yió Neckarstadion — local
Vá jogo contra a Alemanha¦Ocidental, amanhã — um"conjunto de 40 minutos no
lhaximo para treinar algu-
mas jogadas de velocidade
f 'ao mesmo tempo adap-
tto os jogadores ao grama-
BÓ do estádio de Stuttgart.
3 A delegação deve sair do
;Hotel Forsthof uma hora
Bfltes do inicio do coletivo,
Jpibora Telè quisesse co-
IReçar o treino por volta
jflas 19h30m locais, que é a
JÍpra do jogo e corresponde
Is 14h30m no Brasil. O
.conjunto não deve ser mui-
Jfí puxado, por dois moü-
j(os: o técnico acha que os
jogadores devem ser exigi-
jjos às vésperas dos jogos e
£çha que o time está bem
.trpinado.
a ;De qualquer forma, vai
aproveitar para treinar ai-
.gymas jogadas de ataque e
para orientar os jogadores
para que tenham um pou-
co de cautela nos primei-
íos 30 minutos, porque sa-
be que a Alemanha está
disposta a se vingar da-derrota de 4 a 1 para o
«Brasil no Mundialito e vai
¦partir toda para o ataque.
¦-•¦O técnico Telè dirigiu•um curto treino no campo
do Hopfigheim, distante
dez minutos do hotel, com
o fim de movimentar os
jogadores, pois o time, de-
•pois do jogo contra a Fran-
ija, teve noite livre e so-
itiente aqui na Alemanha é
que voltará a treinar.
= ;Houve corrida pelo cam-

fi>, 

com treinamentos es-
sciais para os goleiros

^ áldir Perez e Paulo Ser-
jío. No bate-bola Telê co-
meçou mandando o seu
auxiliar Valdir cruzar para
ele emendar de bate-
[pronto para o gol e custou"a 

[ acertar. Quando fez um
jjól a torcida aplaudiu'No entanto, de tanto cru-
zár, Valdir acabou sentin-
do um estiramento na co-
xá esquerda e foi para o'Botei capengando — no
treino para os goleiros, a

.cada defesa a torcida'aplaudia, fazendo do exer-"cício um espetáculo que os
-jogadores não estavam ha-'bituados a presenciar.
Também para os chutes,
principalmente de Zico, to-

Tdòs recebiam incentivo,
còm aplausos gerais.

Z]Finalmente, Telê resol-
Seu ncabar o treino depois
de uma nora de movimen-

.tação, pois ímo queria for-
çei muito os jogadores a

JÍm de poupai a equipe pa-
xa o conjunto de hoje.

para recuperar ritma
Luisinho, a vitória da

categoria sobre a força

Reinaldo realizou um treino especial com o preparador Tim

Luis Carlos Ferreira, na-
tural de Nova Lima, inte-
rior de Minas Gerais, vem
sendo a grande atração da
defesa do Brasil nesta ex-
cursão. Para se consagrar,
basta repetir diante dos
alemães as atuações que
vem. mostrando nos jogos
anteriores. Luisinho tem
pouco mais de metro e se-
tenta, não tem peito largo
nem coxas grossas. Fala
tão macio como joga e nu-
ma forma magnífica con-
torna com habilidade o
que outros fazem no'corpo
a corpo.

Num drible dentro de
uma área congestionada
ou num lance isolado que
pode náo representar qual-
quer perigo para a defesa
brasileira, o porte fino e
elegante de Luisinho se
destaca, nos seus 60 quilos
de futebol fácil e técnico.
Tão tranqüilo que para ele
pouco importa se os adver-
sários serão enormes ale-
mães, musculosos e de pi-
quês velozes.

Luisinho confia em seu
domínio de bola, em sua
intuição quando o adver-
sário prepara um drible e
acha que o jogo de amanhã
deve ser muito tranqüilo,
assim como têm sido os
últimos da Seleção Brasi-
leira.— Acho que o jogador
entra em campo para dar
tudo pela vitória. Portan-
to, não adianta ficar preo-
cupando-se o adversário é
forte, se joga dessa ou da-
quela maneira. De qual-
quer maneira, você tem
que estar seguro do que
deve fazer. Para mim, o
futebol é coisa muito séria
e como vivo dele procuro
fazer tudo com dedicação.
Estou sempre tranqüilo.

Calado dentro e fora de
campo, Luisinho jamais se
perturba. Não grita com os
companheiros, não discute
com adversários nem re-
clama dos juizes. Joga o
tempo todo com uma cias-
se só comparada à arte de
um dos maiores jogadores
do futebol brasileiro, Nil-
ton Santos. Em comum en-
tre os dois, a filosofia de

que o futebol é basicamen-
te técnica. A bola é para
Luisinho, assim como sem-
pre foi para Nilton Santos,
um objeto de, muito valor,
que deve ser cuidada com
carinho.

Pela esquerda, Luisinho
mostra, como "A Enciclo-
pedia do Futebol" mos-
trou, que a técnica é tudo,
o chute para a frente ou nó
adversário nunca foi acon-
selhável. Não importa
quem seja o rival, o impor-
tante é a arte e isso Luisi-
nho vem mostrando. Seu
andar cadenciado e ritma-
do, sua segurança e suas
jogadas cada vez mais im-
pressionam e deixam o tor-
cedor brasileiro confiante
na sua defesa.

E Luisinho é, fora de
campo, o mesmo cidadão
tranqüilo dos jogos pelo
Atlético Mineiro ou Sele-
ção. Quieto, não é de se
exibir e prefere estar sosse-
gado num dos cantos do
hotel, observando tudo
com muita atenção, a ficar
desfilando pelos corredo-
res. É o mesmo garoto
tranqüilo que aos onze
anos entrava no V?la Nova,
de Nova Uma, para fazer
um teste, pois queda para
o futebol sempre teve.

Tanto teve que ficou. E
aos quinze anos foi para o
Atlético Mineiro, levado
por Procópio. No início,
tentou jogar na ponta-de-
lança e surgiu então a con-
clusão de que na defesa
estava o seu lugar, uma
alteração profunda mas
vantajosa. Sem a correria
do ataque, ganhou a posi-
ção e nos estudos se for-
mou em ajustador mecâni-
co no SENAL Nào pôde,
porém fazer o que gosta-
ria, se dedicar aos estudos
com mais aplicação:

— De fato sempre tive
vontade de estudar, mas
entrei no futebol muito ce-
do e isso me dificultou
Agora, quando acabar esse
giro pela Europa, eu vou
procurar alguma coisa pa-
ra estudar, pois vou ficar
com maior tempo disponí-
vel enquanto estiver no
Atlético Mineiro.

Derwall acha que se conseguir parar
Zico acaba com metade da Seleção

Embora nào queira revelar oficialmente, para
não tornar pública sua tática, o técnico da Seleção
Alemã, Jupp Derwall, quer uma vigilância total
sobre Zico no jogo de amanhã. Alguns observado-
res seus tornaram Isso claro, afirmando que, se
conseguirem anular Zico, os alemães terão acaba-
do com pelo menos metade da agressividade da
Seleção Brasileira.

Jupp Derwall disse que a partida de amanhã
será um verdadeiro espetáculo de futebol, pois sua
equipe melhorou muito desde o Mundialito — e
acredita que a Seleção Brasileira também. Para a
subida de produção de sua equipe contribuiu,
segundo ele, a entrada de alguns reforços—princi-
palmente Breitner no meio-campo.

Os jogadores alemães só se apresentaram on-
tem à tarde, pois até sábado estavam em seus

clubes, disputando o Campeonato Alemáo. Mesmo
assim, Derwall acha que tem condições de vencer o
Brasil, porque até fisicamente sua equipe está
melhor atualmente. Ele vai dirigir um treino esta
manhã, no estádio de Stuttgart, para definir a
escalação, mas em principio ela será esta: Schuma-
cher, Kaltz, Forster, Hannes e Briguei; Breitner,
Magata e Hansl Muller; Schuster, Fischer e Rum-
menigge.

Derwall não quer levar mais em consideração o
jogo entre Alemanha e Brasil, no Mundialito, por-
que acha que' ele não teve a menor lógica e
inclusive sua equipe não estava bem preparada'
psicologicamente. O que interessa, agora, para ele,
é que a equipe reencontrou o ritmo de jogo:' a
defesa se firmou e o ataque ficou mais agressivo.

Pensar em possíveis desfalques não adianta

agora para Derwall, que prefere fiüar nos reforços.
O de Breitner é o mais lembrado. Sua volta, agora
como homem de meio-campo, está dando uma
nova armação tática à equipe. Multo seguro na
defesa, Breitner, além de tudo, trabalha bem no
apoio e tem perfeita noção de armação. Seus
ensinamentos aos outros jogadores sé podem au-
mentar o potencial da equipe.

Derwall viu o Brasil Jogar contra a Inglaterra e
gostou muito das deslocações dos jogadores' de
meio-campo e da agressividade do ataque, princi-
palmente de Zico. Garantiu que sua equipe é de
jogar futebol, sem apelar para a violência. Disse
que, numa partida de que participarão jogadores
como Breitner, Zico, Muller, Sócrates e Schuster,
só se pode esperar um grande espetáculo.

Breitner se sente mais livre no meio
Cabelo encaracolado, barba longa e cara de

mal-humorado. Assim Paul Breitner ae apresentou
para o treino da Seleção Alemã ontem. A mesma
fisionomia fechada que o caracteriza para o torce-
dor mundial, que o acompanha desde quandoainda era lateral-esquerdo da equipe campeã do
mundo em 1974.0 mesmo modo frio de encarar os
torcedores que o cercam para pedir autógrafos o
acompanha.

Apesar de tudo, Breitner é um otimista quantoao sucesso da Alemanha Ocidental diante do Bra-
sil. Em sua opiniáo, o time tem todas as chances de
repetir as últimas atuações que credenciaram a
Alemanha como uma das melhores seleções da
Europa.

— Se o Brasil está muito bem, còm grandesvalores individuais, nós também estamos em boa
fase. E jogando em casa, onde não gostamos de
perder, subimos de produção.

Breitner não quis analisar a. goleada que a
Alemanha sofreu para o Brasil no Mundialito,
argumentando que náo estava na equipe e não
seria justo analisar uma atuação à distância. 8obre

sua mudança de posição, da lateral para o meio,
uma explicação simples:

Na lateral ficava com faixa de campo restri-
ta e muito preso. No melo, posso criar mais Joga-
das, ajudar o ataque, com mais mobilidade. Sobre
aquela goleada em Montevidéu nada posso dizer.
Não estava na equipe e a Seleção Brasileira estava
bem, subindo de produção na competição. E nossa
equipe já saiu daqui com problemas por causa das
datas dos jogos, em fim de ano.

Vários torcedores cercam Paul Breitner, mas
ele os ignora, como sempre ignora tudo que passa
em tomo da sua vida no clube ou na seleção.
Sempre foz o que quer e náo o que os outros acham
que deve fazer, mostrando as "»«"»« convicções
que mostrava há anos na política, quando chegou
a sugerir aos companheiros um boicote ao M^n<<w
da Argentina porque em sua opiniáo este pais náo
respeitava os direitos humanos.

Sobre o jogo com o Brasil, outra observação:Acho que vai ser um jogo ótimo porque o
Brasil vem de duas vitórias multo boas e a Alemã-

nha ganhou da Áustria e agora se prepara para
jogar com a Finlândia. Esse amistoso será um
grande teste para as virtudes do nosso time.

As atitudes firmes de Breitner, no entanto, náo
o incluem entre os Jogadores mais populares da
Alemanha Ocidental. Exatamente no momento
em que dava um chute a gol, a torcida começou a
aplaudir entusiasücamente. Surpreso, ele olhou
para os torcedores, como se estivesse agradecendo
intimamente. Sua decepção, portei, foi grande:notou que os que aplaudiam olhavam para outro
lado. Era o atacante Schuster que entrava em
campo saudado pelos torcedores.

E o pior de tudo é que ao entrar, Schuster foi
recebido por Jupp Derwall, que largou correndo o
que estava fazendo para indicar ao jogador do Real
Madri — Schuster somente foi liberado há pouco,se apresentando a Derwall ontem — em que time
ele começaria treinando. Breitner, porem, foi um
dos primeiros a cumprimentar Schuster, aflnnan-
do que sempre gosta de jogar ao lado de craques e
sua presença aumentava as possibilidades de vitó-
ria da Alemanha.

StuNgurt/Almir Vatgo
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Breitner (E), agora no meio-campo, considera a Alemanha em condições de derrotar o Brasil
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José Inácio Werneck '.'/.
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— Nada melhor para o
preparo fisicQ do que procurar
comprar jornais perto do meu
hotel, o Club Mediterranée, em

uma manhã de domingo. Não há. O jeito
é vir correndo até quase o Arco do
Triunfo, comprá-los e voltar no mesmo
ritmo.

A imprensa francesa ainda se ocupa
de Pele. No que Pele fez durante o jogo, o
que ele fez na recepção do estádio, o que
ele fez mais tarde no Le 78, o que Pele
disse, o que pensou. Seu amigo Júlio
Mazzeijá regressou a Nova Iorque mas,
como bom homem de negócios, Pele con-
tinua aqui, para o lançamento de um
jogo. de futebol eletrônico, mais uma
festa, e mais uma visita a uma loja de
artigos esportivos. Tudo sempre com um
sorriso, sem o mínimo gesto de contra-
riedade ou impaciência.

Business is business. Jamais nin-
guém compreendeu isto melhor do que
Pele. Negócio para ele é negócio, desde
que vendia amendoins em Três Cora-
ções.

¦ ¦ ¦
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imprensa inglesa também ainda
se ocupa do Brasil. Melhor dizen-
do, ocupa-se ainda dos, latinos,
das qualidades do futebol latino

em geral e do futebol brasileiro e argen-
tino em particular. Tanto o Observer
quanto o Sunday Times falam ainda da
partida do Brasil com a Inglaterra, na
terça-feira, e da vitória do Tottenham
Hotspur sobre o Manchester City na
quinta, pela decisão da Copa da Inglâ-
terra.

O Tottenham, claro, possui dois ar-
gentinos: um, Ardiles, havia sido o herói
do empate de sábado passado, o outro,
Villa, foi o da vitória de quinta-feira. Os
dois grandes jornais dominicais ingleses
trazem gráficos da jogada individual de
Villa, considerada uma das melhores já
vistas no velho Estádio de Wembley.

O Sunday Times traz também uma
seqüência fotográfica do gol de Reinai-
do. Diga-se com justiça que toda a im-
prensa inglesa lamenta a decisão do juiz
austríaco LJnemayer, anulando o gol
sem notar que Reinaldo levara vanta-
gem na jogada. O Observer chama-o de
pedante, enquanto o Sunday Times de-
clara que o Sr Linemayer não merecia
apitar uma pelada em um terreno
baldio.

Mas sobretudo os ingleses estão
muito satisfeitos consigo mesmos. Jo-
gando bem, o Brasil deixou que eles
jogassem bem. Estão agora esperanço-
sos de conseguir uma classificação para
a Copa do Mundo na Espanha, o que não
acontecia antes.
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A GORA, a Alemanha. Pelo que pu-
/¦ de me informar, os alemães esta-
/¦ rão quase completos, salvo tal-

vez a ausência de Stielike. Nãa
sei porém como anda a possibilidade da
escalação de Beckenbauer. Desde o
Brasil venho acompanhando uma ou
outra referência à possibilidade do re-
torno de Beckenbauer à Seleção da Ale-
manha, geralmente através da impren-
sa francesa. Mas alguns jornalistas in-
gleses com quem conversei acham que
ele cometeria um erro, se voltasse, como
Breitner voltou.

É difícil dizer sem ver de novo Bee-
kenbauer jogar, sem ter uma idéia do
que três ou quatro anos de futebol ame-
ricano podem ter feito para piorar o seu
estüo. Se ele sobreviver intacto à médio-
cridade do futebol em terras america-
nas, então Beckenbauer seria ainda ti-
tular da Seleção Alemã, como Breitner
acaba de provar que é.

De uma forma ou de outra, será o
teste mais difícil do Brasil. Ninguém
joga melhor do que a Alemanha na
Europa é ninguém terá mais motivação
para nos derrotar do que eles, batidos
de forma humilhante em Montevidéu
por 4 ai. Como se sairá Reinaldo neste
seu terceiro teste contra a defesa euro-
péia? Nos dois primeiros passou de ano,
mas com nota mínima.

DE PRIMEIRA: César Luis Menotti,
treinador da Seleção da Argentina, é
convidado da Federação Alemã para a
partida de amanhã à noite no Neckars-
tadion. O convite lhe foi feito depois queMenotti fez declarações corrigindo as
duras criticas aos alemães, que lhe ha-
viam sido atribuídas pela imprensa de
diversos países depois da derrota da
Alemanha para o Brasil em Montevidéu-
.///Menotti gostou menos ainda da Fran-
ça do que havia gostado da Inglaterra.
Achou ainda que brasileiros que haviam
jogado bem contra a Inglaterra, como
Oscar e Luisinho, náo fizeram o mesmo
contra a França. Em sua opiniáo, o
Brasil náo tem tática defensiva definida.
Mas salientou que pela primeira vez
Zico conseguiu fazer duas boas partidasseguidas no exterior.
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que fevou grande número de torcedores ao pequeno campo.
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ereíre eles crianças, que queriam conhecer de perto òs jogadores

Futebol
STUTTGART 

— Muito afetuo-
sa conosco a imprensa fran-cesa. Não me admira, poissempre foram assim desde1958, embora naquele ano, na Sué-cia a França tenha sido desclassi-

ficada pelo Brasü precisamente. Enum momento em que o jogo esta-va duro, muito duro, Vavá deu umtoco desleal em Jonquet, um dosmelhores jogadores franceses detodos os tempo, e modificou a par-tida inteiramente. Lembra-se?
Pois é, mesmo assim a imprensa
francesa jamais poupou elogios anossos futebol, até em certos mo-mentos em que não andamos me-recendo muito, como naquele pe-ríodo que foi de 1963 até 1968 mais
ou menos. Verdade que tivemos o>Santos de Pele & Cia., que limpa-
va nossa barra.

E agora, o jogo do Pare desPrinces, quando atuamos bem e
bonito, tivemos novamente elogios
bastante envaidecedores. Me pa-rece justo isso. Andamos numaépoca, principalmente entre 1971
e quase até, o ano passado, jogan-do o antifutebol brasileiro. Umas
concepções tolas de futebol força eoutras baboseiras malcopiadas do
futebol europeu nos apresenta-
vam jogando feio e mal. Concep-
ções que levavam ao campo, comoefetivos de nossa Seleção, jogado-res como Chicão e Nunes, que na-da têm a ver como o futebol arte,
positivamente. Ainda mais, um jo-
go defensivo,, a não perder, sem-

em prosa e verso

i
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pre fazendo partidas difíceis con-tra adversários apenas sofríveis.
Nada disso acontecia por aca-so. Duas razões principais: "o ma-

caquismo" ao copiar a música deoutros países, quando se sabe quedas sete notas musicais, cada paístem sua própria, devido à psicolo-
gia do povo, que imprime sua ca-racterística e sua formação emsua arte. No futebol, a mesma coi-sa. As regras são as mesmas e abola também a mesma, redonda,mas cada um tem seu estilo pró-prio. Contrariamos, isto é, umasérie não pequena de besteirasapareceu: "futebol forca" e até
pareciam comentaristas de boxecom o tal de "falta punch . Não foifácil. A outra razão foi afoita demodéstia com os êxitos de 1970.Livros foram escritos, "como ga-nhar uma copa". Embora nãóapareceram livros em 74 e 78. Quemaravilha! O livro esquece dosoutros adversários e não fala umasó palavra sobre os verdadeiros
ganhadores: os jogadores. Então,a direção era tudo e uma estranhaconcepção foi adotada até a en-trada de Telê Santana: primeiro oesquema e depois o jogador. Aescolha partia de esquemas tolos,às vezes, malcopiados outros. Élógico que o futebol já estabeleceu
certas leis gerais. E os jogadoresse adaptaram a elas. Mas de todos
os modos: primeiro o jogador e
depois o esquema que se adapte aeles. Qualquer rigidez é estúpida.

Ainda lembro dos tais "tan-
quês", "rompedores", "trombado-
res", e diziam que isto era paraenfrentar o duro futebol europeu.
Neste terreno jamais poderíamosenfrentá-los. Podemos ganharcom jogadores como Pele, Garrin-cha, Tostão, Gérson e agora Zico,Sócrates, Reinaldo; Cerezo. Lógi-co podemos perder. Por vezes oadversário aparece com jogado-res melhores do. que os nossos e
paciência. O que fazer, senão acei-
tar a superioridade do adversa-rio? O Jundamental é que volta-mos ao bom caminho. O do futebolarte, o único que sabemos jogar.Foi portanto muito gentil conoscoa crônica européia até agora.Principalmente porque voltamos
a jogar limpo. Claro, time de Sele-
ção Brasileira nunca deve dar a
primeira. A única coisa que nãome agradou foi um senhor queescreveu algo sobre a história denosso futebol e. garantiu que, em1950, torrentes de suicídios acon-tetíeran} por causa* da derrotacontra a Argentina (?). Na final, e
que, em 1958, vitória da primeiraCopa, mais de cinqüenta mortos,
somente no Rio de Janeiro ao co-memorarem a vitória. Bem, a Ar-
gentina não esteve na Copa de 50e ninguém se suicidou naquele
dia. E, em 1958, nenhum morto noRio de Janeiro. Dou dezoito anosao mesmo senhor para provar suaafirmação. Somos apenas pobres,às vezes tristes, às vezes alegres.Mas não somos bárbaros.

João Saldanha

Stuttgart — Depois de observar
alguns apontamentos sobre a Sele-
ção da Alemanha Ocidental, o téc-
nico Telê Santana chegou à conclu-
são de que a melhor maneira para o
Brasil chegar à vitória é explorar as
laterais do campo. Telè não afirma
que a equipe brasileira deve usar ps
laterais ou os pontas: sua aflrmati-
va é a de que os flancos devem ser
explorados pelo rodízio constante
de jogadores, sejam pontas, laterais
ou apoiadores.

A conclusão também foi em par-
te em função de Reinaldo, que não
está em boa forma fisica e assim
náo terá espaços para tabelar na Já
tão conhecida defesa alemã, que se
fecha muito bem, impedindo qual-
quer penetração pelo miolo. Telê
está convicto de que náo haverá,
amanhã, a mesma facilidade para
que os jogadores penetrem e tabe-
lem como houve diante da França,
de modo que Zico, Sócrates e Cere-
zo ficarão com campo de atuação
limitado.

Zico
Telê enfatiza a necessidade de a

Seleção Brasileira forçar as jogadas
pelas pontas e acredita que as tro-
cas de pasjes em velocidade tam-
bém facilitarão.

Quando digo que forçaremos
o jogo pelas pontas, não quer dizer
que vamos explorar os laterais
avançando, nem mesmo os pontas.O que quero dizer é que temos de
ter por base o ataque pelos flancos,
tanto para esses jogadores como
para Sócrates, Zico e Cerezo, poistodos já sabem que vão sofrer mar-
cação mais firme do que nos jogos
passados.

O treinador, no entanto, não pa-rece preocupado com os obstáculos
^que a Seleção vai enfrentar, afir-

mando que o mais forte sempre
impõe seu ritmo de jogo. È o Brasil,
segundo Telê, está em condições de
fazer isso agora, apesar de jornalis-
tas alemães terem tecido elogios
dos mais variados à equipe dirigida
por Jupp Derwall. Telè não se im-
pressionou com as afirmações queouviu e argumentou:

Quando os alemães estavam
fortes em outras apresentações, o
Brasil sempre foi um adversário di-
ficil e respeitado.- No Mundialito,
ganhamos de 4 a 1 sem se importar

. se havia cansaço ou não em qual-
quer das duas equipes. O que im-
porta ê que ganhamos bem e se
agora acham que estão melhores do
que no Mundialito, nós também,
posso garantir, estamos melhores.
Se antes o Brasil já tinha atingido
um bom nível, agora temos a vanta-
gem de contar com Zico em grandeforma, tanto na armação como no
ataque.

Sobre Zico, Telê continua entu-
siasmado:

Aliás, é bom dizer que Zico
agora está fazendo papel importân-
te na Seleção Brasileira. Apesar de
ser uma estrela no seu clube e aqui
na Seleção, ele está realizando um
trabalho de conjunto, com a dispo-
sição de um estreante. E esse exem-
pio de Zico está servindo para to-
dos os jogadores. Ele poderia fazer
alguma exigência, por ser um joga-dor de maior prestigio, mas nada
disso existe. Ele trabalha com uma
garra que chega a ser surpreenden-
te. Creio nunca ter visto o Zico
atuando como agora, pois sempre
se afirmou que produzia muito no
Flamengo e pouco na Seleção. Isso,
porém, não existe mais. Depois des-
sa excursão, todos vão reconhecer
que Zico está sendo melhor dentro
do conjunto, superando inclusive
suas atuações no Flamengo.

Telê também procura afirmar
que na Seleção não há estrelas, mas
reconhece que sempre a categoria e
o talento se acabam impondo, em-
bora a finalidade seja sempre levar
o grupo à vitória. O treinador está
satisfeito com as jogadas de meio
de campo que Cerezo, Sócrates e
especialmente Zico estão produ-zindo. ,

O Zico teve chance de fazer
dois gols de alta categoria em bolas

Oldemário Touguinlió e Almir Veiga
trabalhadas desde o meio de cam-
po. Noutro lance de conjunto, Só-
crates fez o terceiro gol contra a
França, num passe de Zico, um dos
mais bonitos da excursão. Tudo
isso vale pela força do craque, mas
indiscutivelmente isso acontece
porque o conjunto da equipe está
forte e não ficamos dependendo ex-
clusivamente da categoria de um
ou dois para chegarmos à vitória:

Telê e o craque
Sobre o craque em geral, Telê

mostra sua teoria:
Me perguntam se sou contra o

craque, pois gosto de um time em
que a coletividade deye prevalecer
e respondo que gosto. Sou a favor
do jogador talentoso que faça com
que sua arte beneficie o conjunto. O
que não quero e não gosto é de ver
um time correndo em campo e ape-
nas uma estrela fique à espera da
glória. Comigo, a estrela ajuda o
conjunto, tem o direito de se exibir
quando há condições para isso e
náo fazer da sua exibição indivi-
dual uma rotina. Por isso, acho
Zico, Sócrates, Éder e Cerezo e ou-
tros mais da Seleção Importantes.
Quem me dera se do goleiro ao
ponta-esquerda todos fossem era-
quês de primeira qualidade. Aí, cor-
rendo juntos, decidiriam os jogos
em jogadas geniais que só craques
sabem fazer.

Voltando ao jogo de amanhã,
Telè garante que o endeusamento
dos jogadores alemães, como Rum-
menigge, Schuster ou Brelttner,
não amedronta o Brasil, pois eles é
que devem se preocupar com joga-
dores da qualidade que a Seleção
Brasileira mostra no momento. O
treinador afirma que a Seleção vai
marcar com mais cuidado sempre,
no entanto, pensando no ataque:Vamos jogar com mais cuida-
do na marcação do què contra a
França. Mas vamos tocar a bola
com o mesmo ritmo, como fizemos
em Londres. Se ficarem cercando
Sócrates e Zico, pois sei que vão
marcar os dois em cima, não haverá
problema, pois o rodízio no meio de
campo obrigará a Alemanha a mar-
car vários jogadores. Quem marcar
colado terá que abrir os espaços
quando nosso homem fugir para
um dos lados do campo. E sabemos
como fazer isso. Podem marcar ca-
ladlnhos o tempo todo, porque de
repente sai o Luisinho ou o Edeval-
do lá de trás para buscar um buraco
na defesa deles e aí sai o gol.

. Em,sua análise ultra-otimista
sobre as chances do Brasil amanhã,
Telê prossegue:

Esse negócio de mudar o rit-
mo de jogo porque o adversário é
considerado o melhor da Europa
não é comigo. Vamos respeitar os
alemães, mas eles também têm quenos respeitar e, se saírem para nos
atacar em grupo, poderemos con-
tra-atacar. E vai ser difícil segurar
nosso üme neste tipo de Jogada quevem dando resultado. Sei que eles
estão querendo se vingar dos 4 a 1
do Mundialito, mas não temos cul-
pa se jogaram mal. E se nossos
jogadores repetirem as atuações
que temos visto, trocando passescomo fazem, náo há motivos para
preocupação. Pelo que vi, basta a
gente forçar pelos flancos e pode-mos sair daqui com mais uma vi-
tória.

* Telè vai orientar o time no trei-
namento de hoje para as jogadas de
contra-ataques que a Seleção deve
usar. Ele sabe que não adianta trei-nar muito, pois a excursão está no
fim e náo há tempo para maiores
instruções. Mas conclui:

—A Alemanha que se cuide. Não
sou de contar vantagem, mas exigo
que respeitem meus jogadores. O
fato de enfrentar a Alemanha ém
casa não nos preocupa. Posso
adiantar que nosso üme prefere fá-
zer jogos assim, enfrentando advér-
sários fortes em sua casa, pois jádisse que jogam de acordo com o
que a eles se apresenta. Se o adver-
sário é bom, tentamos mostrar quesomos melhores ainda.

Seleção vive um dia alegre
com torcedores de Stenheim

A Seleçáo BrasUeira viveu ontem ummomento raro em sua excursão à Euro-
pa, pois, saindo de grandes cidades co-mo Londres e Paris, onde a torcida esta-va sempre à distancia, acabou reencon-trando aquele ambiente agradável deinterior, ao treinar em Stenheim: quasetoda a cldadezlnha foi ao campo ver os
jogadores e pedir autógrafos. Algunsbrasileiros, portugueses e até mesmoalemães que já moraram no Brasil cerca-ram a delegação de todo o carinho.

Parecia dia de treino nas cidades dointerior do Brasil, quando todos se mobl-lizam para recepcionar a delegação. Ha-via uma felicidade multo grande, princi-palmente no rosto dos torcedores brasi-leiros, querendo aproveitar o máTtmn
possivel o contato com os jogadores, afim de relembrar um pouco o Brasil,representado aqui pela Seleção.

Dicas do Brasil
O campo do Hopfigheim, onde treina-ram os brasileiros, está distante seis

quilômetros do hotel da delegação edesde cedo teve sua área cercada porpoliciais que já sabiam do interesse quehavia naquela pequena cidade em tornoda Seleção Brasileira. Dezenas de poli-ciais passaram a cuidar do transito, poisexiste apenas uma estrada que leva aocampo de treino.
A temperatura andava em tomo dos15 graus quando a Seleção entrou nocampo, que não tem arquibancada, masapenas um palanque, uma cobertura pa-ra venda de bebidas e um barranco atrás

do gol para a torcida. O gramado é
perfeito. Quando a Seleçáo chegou, có-meçaram os aplausos, como se um gran-de show fosse começar. No mesmo Ins-tante grupos de brasileiros se reuniramem tomo da equipe.

Uma faixa do Círculo Brasileiro em8tuttgart saudava a Seleção. O CíreuloBrasileiro é presidido, aqui, por LuisLacerda, que já está na Alemanha hámuitos anos e se dedica inteiramente aorelacionamento com os brasileiros. Oobjetivo do Circulo é manter unidos osbrasileiros que vivem na Alemanha econta com sedes em Munique, Colônia,Hamburgo e Berlim, além, naturalmen-te, de Stuttgart. Ele promove exibiçãode filmes sobre o Brasil, piqueniques,churrascos, feijoadas, festas juninas eate carnaval. Há uma publicação com onome de Dicas e Contatos. O últimonúmero abre com uma crônica de CarlosEduardo Novaes e uma charge de Libe-rattl. Há, ainda, outras transcrições doJORNAL DO BRASIL, que é semprecitado como fonte.
O mais importante foi que, além dosbrasileiros, muitos portugueses cerca-ram a Seleção para saberem coisas doBrasil e de parentes que moram no país.Acabaram se sentindo também brasilei-ros naquele ambiente. Muitos alemães

que Já moraram no Brasil levaram seusfilhos para conhecer os jogadores.
Por isso tudo, Telê resolveu fazer umtreino leve para depois encerrá-lo e per-mitir que as famílias de brasileiros, por-tugueses e alemães entrassem em cam-

po para confraternizar com os Jogadores.
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JORNAL DO BRASIL
Rio de Janeiro — Segunda-feira, 18 de maio de 1981
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ICTfcàtf'*:-^-*'fljB "flj* Ww H^a^aH ^Hflflflflflflflflflflflflflfl/flflflflflHJ fl flj fllflj ¦J.-iT- .4 ej i L-fflJ'•^flfa^^LlillLliii^ffl MpBflB^^^^^B ^fl P« ¦

1 ^e^^flj flfl B^*flJ ¦ «fll B^ H

BLV ^^SVfll P^T'4''! flfl ¦ ?tJ mr^ 
^^^m\ flfli^BI AV .flfl^fl flt fff^J ^fljfl^^fll ^fl^, A» T*^«''--'¦VVV' flalaflaT^ Í.-.-7 

^^fll 
afl^flLflai LHaf á fl^^^jfll ¦ fl flfl Hflí* flaflal BBMkflHaHE^V-^^^^flH BHaTflflaflfl iHLaa.aflBBtfBW.fllW^A. ^aafjM•<¦¦!&§*& 'HW flflki V ¦«^^WBI P' 9% fl ÍÊf^ ^M flLPfl ^ ¦!¦ K -líMH aflai ^«wflfli WflMÉ

¦ 'íl ím^JÊSi-i^ ¦¦fll flflâ Mrflwflflww^^^^"^^"ww^ ^'^¦¦^¦¦i
fl -flHbm¦ 1 IR ;« ••¦'"^'^fll JeÍ* v * ¦¦mmmlm Jm^mMwLW. imã PSI»'1 ^JMS lÉr^ ''-^kl I

flB v':"-«#!\&< ^"****r flfl fl Bfw ^Éttifl BB KS£» _«' ~4*»fl
l fl H -^ ^ 1 ' ' Wm JL BHSSiaHiãF^Énl amSilSlISBliBi I|pfl B ¦-•• IÍ " \?1. ^B Mkaafl aKliliif ^^SiíPiiF^fl i^^^M^^-^flafl Im\ ¦ fl B "-vi fll fl BKj^''%BÉf*flatVSBi9^ ;:flflflBa& • '^''^si^flflflflB
fl'" fl B^atàfal mIÉ^ fll: < 'fl bPM B^^^^^-^fl fl KaY'«"^ B
¦bI I flKP^H- ¦r,'^Ífl WSf rWâ 1 I^ímR I

HB^ ¦ .1.jfeSK• hçít flft flflfl aHRãf^fll HB^afl Hfc-. ^ ^flflflf-- * .Hfl HB*s\Y' ;^''¦'''' èxiifií-^-Xflakt ^.flfl

¦¦ flMlP \^ flfl ^^B^v flB mw.ÊL ^SfealPIlM flfllkM ^rr/ ? ^^^^^^^B^^^p^^^^S^-^^^^^^SF 'fll
fl K fllhAÉfr ;.í! fli fl^stsH mW^ ^*iflSS5fl flll I^f/ !<i4flflJP!íM:«>fll flHfl flfl? "*X flfl flfl ' ^ -aBJ flfcààí '^^SaflHattBtfflB Hfl 'i >' Y fi ^"íaflfl BB^aieV ' ' "'v^"W' YÍ-flflflfl * flfl Hfl

flB BI llí II BÉ»-'flfl Pfcé* fl" 
' jPJ HjyÉ/f.. láfl fl%^|^>^flf ^^^B

lil fl fly^flaKflfl^^jife * -flflfl ^^s-sè* í i^flWíSfll _—^afll Hm. á$ àflfl IBbW' ÉÉaWflfl HHç**'^ «:flKty-:-'v .¦<-$i$\mmf fllflfl % 1 fl% «¦ ^^^bbbMR^' * flvpfl Bfl aflav^ -: fl Bk ' 9fl Btf4 ^H^^^fl? fllHHHHHfl f»eM láFr^^WnLWB yys^fey^ B^^fl Ba% fl B^ l^afl B^w*i.-íflt^*,íí'-fl flfl

^Hiw3 P^^Il 1 flflfl* 'fl''/flBBflflB^^BP^ fl
||B| ^Bl^^b^bm^BI lflk^B,Bta,e*e,aTattfl afll 

'^BHflBT 
flJF .'#::flfe fljak"^ ^«ei-e^H-ãjB^bA^^ ; ¦ flfl

fl fl -^ 1 ÍHa'aB fllflsL^f__»flfl ' flh ^PBfl BB^^- 'Mflfl ii^-jaP .flfl

^aWaid''^ RbS B^á^fl Bfl B ' fl B^. \ fl V|| flWm^W^sfM^W^mT^^W^^^ys^smm mmWW^ fl9,^%^?flPfll HflMafaflfl BB flBflflflfljPv % flfl B-_flflJP^HflJHBl¦aBs^ mWÊmm ^ÊÊÈM$&>&mm\ mw^ * '^flflflflflflkk fl fll mW^á
aflír^K^^^ff^^a^wl D*aaV ^^j^^fl B. ^HâTàfl B » fl MVMMM BBp ifl fc» flHl BÉMafll B Jk M Bflfl BcB B
flflflfl^^i^ $-$&$^lflfl E^3!^ •« .^JeWpS^CT^f^JB^BBBfl ^fl flflfl. __flfl flàwflta Lfe^B?flfl aflB^âflfl Hl

W ' '._'.jbtJ^BB Br^Sa^flWWB'^a^^aBW^S~ ^^' fll -^BlV I

Hfl; íi fltfl Ds^flliUHt Hflflri H fl¥ -Hat ^/laBaHafl^" 4flW " fll *? "fll BlPjP^flla,f^^3Bfl»P'^t fl—j^^jB fl Mr^m^^^f^T^^'"'^^ B^-^jv , - # W i^jefV V' aHfl'flflBTa<af 
^¦Sfl 

aHb' daeMflGalaflflkk.^. "-*—**^a*H ^Bk

Apesar do aparato, ninguém foi preso. Muitos carros foramrebocados, o trânsito ficou congestionado e o prazer de um chope
acabou nos bares do "Baixo Leblon'*

X Déborah Dumar e
Joêlle Rouchou
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longe a festa pare-
ce mais animada. A
esquina das ruas
Ataulfo de Paiva e
Aristides Espínola

continua superpopulosa nos
fins de semana, mas agora com
a presença assídua da Polícia
Militar, que ali realiza a opera-
ção Baila Comigo há três sema-
nas. Cachorros, camburões,
três carros de guindaste, um
bugre, oficiais fardados, coletes
fluorescentes, cavaletes lumi-
nbsos fazem parte do novo ce-
nário da mais alegre esquina do
Baixo Leblon.

Na sexta-feira, enquanto ob-
servava mais um dos carros que
eram rebocados, o Tenente
Paulo do 19° Batalhão da Poli-
Cia Militar alegava que "a ope-
ração foi motivada por recla-
mações dos moradores das re-
dondezas que afirmaram ser a
esquina um ponto de venda de
tóxicos". O policial Ezequiel,
que estava em um dos dois
camburões ali parados, era ca-
tegórico:

— É repressão mesmo. É
preciso assustar para ver- se o
pessoal vai embora. Se deixar
estacionar em qualquer lugar,

só permitindo a passagem de
um carro, ai não dá mesmo, né?
O cara só vai sentir quando
receber a nota (multa) em casa.
É de um salário mínimo, já
pensou?

O Tenente Paulo prosseguiu
afirmando que a operação
abrangia três pontos: a esquina

•da Pizzaria Guanabara e do
Diagonal, a encruzilhada do
Gordon (Ataulfo de Paiva com
Dias Ferreira) e o Luna Bar
(Ataulfo de Paiva quase esqui-
na com Venãncio Flores). A
operação Baila Comigo come-
ça às 9 da noite das sextas e
sábados e termina às três da
manhã.

Os habitues evitam o Baixo
Leblon nestes dias, fugindo do
grande movimento, das várias
horas de espera por uma mesa,
da falta de vagas para estacio-
nar o carro e do assédio cons-
tante dos vendedores de brin-
cos, roupas, chicletes, livros, e
dos divulgadores de shows ai-
ternativos. Este emaranhado
de motivos chega a desestimu-
lar Eduardo de Souza a jantar
no Baixo nesses dias:

— Nos fins de semana, quan-
do estou sem empregada, janto
fora. Costumo ir ao Diagonal
(Porto Mar) porque a comida é
boa e o preço ainda é razoável
Mas tive que mudar minha op-

ção. Não dá para conviver com
tantos carros de policia, tanta
repressão. Tira todo o prazer de
estar com amigos e corta o ape-
tite.

A freqüência diminuiu visi-
velmente. Os garçons dos res-
taurantes são unânimes em
confirmá-lo e mostram que,
apesar de não haver nenhuma
mesa vazia, acabaram-se as fi-
las de espera. Mas os gerentes
discordam. Arthuro Ricarey,
um dos sócios da Pizzaria Gua-
nabara, afirma que o reforço
policial na área não foi requisi-
tado pela casa. Mesmo depois
do assalto que sofreu recente-
mente:

— Ninguém sabe se o Baixo
Leblon é um ponto de venda de
tóxicos. Isso é uma incógnita.
Mas quem não deve, não teme.
A maior parte da clientela não
deixou de vir aqui. Diminuiu foi
a freqüência do pessoal que fica
por aqui à toa.

O pessoal da calçada, aque-
les que circulam — copo de
cerveja na mão — entre os dois
restaurantes, olhavam estupe-
fatos e até indignados o rebo-
que dos carros estacionados
nas duas esquinas. Sentiam-se
agredidos com essa nova ação,
sem saber muito como reagir.'
Marcos Vilela, 27 anos, dese-
nhista industrial, não acredita-
va no que via:

São 9h30m e esse pessoal
está com a corda toda. Carre-
gam os carros. Tudo bem, estão
cumprindo a lei retirando os
carros. O problema é a forma
como isso está sendo feito, um
verdadeiro aparato pirotécnico
que constrange a todos nós.

Parece uma blitzkrieg,
comenta irada uma freqüenta-
dora assídua que não se quis
identificar. A gente sai para to-
mar um chope inocente, já que
o dinheiro não dá para outros
programas e dá de cara com um
bando de policiais coloridos
(usam coletes bicolores—bran-
co e laranja) sacudindo a noite,
fazendo até mais barulho do
que a gente.

Os guardas tomam posições
estratégicas. Os carros ficam
estacionados — em fila dupla,
como alguns dos rebocados —
ao longo da Ataulfo de Paiva,
do Gordon até a Rainha Gui-
lhermina. Os policiais param o
transito, que logo se transforma
num monumental engarrafa-
mento, para a ação dos rebo-
ques. Apitam, fazem sinais e
comandam'o fluxo de carros.
Alguns se postam nos lugares
proibidos, multam os carros
quando o motorista não está
presente" Mas alertam os que
chegam. No entanto, alguns in-
sistem em deixar seu carro ali

mesmo, à revelia do aviso. Irri
tado por estar rodando há vá
rios minutos sem encontrar va-
gas, o motorista do Passat QT
2502 larga o carro em cima da
calçada, gritando: "Só vou ficar
10 minutos; se quiser multar,
multa." E a lei foi cumprida e o
motorista voltou mais rápido
do que esperava, agora com
duas multas coladas em seu
pára-brisas.

Com o tumulto da rua, não
eram poucos os que se levanta-
vam, das mesas, chave de carro
na mão, preocupados com os
destinos de seus automóveis. À
meia-noite e quinze, ainda na
madrugada de sábado, o pro-1
prietário do Corcel n, placa BT
9178, de Teresopolis, constatou,
quando começava a tomar o
seu chope, que seu carro desa-
parecera. Meia hora depois vol-
tava, agora com o carro, e co-
mentou:

— Meu carro foi parar no
Detran Sul, ao lado de vários
outros no mesmo pátio. Não
tinha chegado nem há cinco
minutos no bar e morri em Cr$
3 mil para liberar o carro hoje.
Ainda bem que não deu.tempo
de esquentar o chope.

O clima de tensão continua-
va no Baixo. Quem passava de
carro na Delfim Moreira caia
em outra blitz rotineira na pis-

ta de descida da Avenida Nic-
meyer. Durante esse fim de sé-
mana, a polícia não revistou os
freqüentadores dos restauran-
tes. Amadeu Ferreira, que ven?-.
dia brincos artesanais, lembrou
uma certa diferença com as;
blitzen anteriores:

— Hoje os homens não en-:
traram aqui dentro, pedindo:documentos e revistando as:
pessoas. Na semana passada-
chegaram a fazer isso.

No Luna Bar, o policiamen-:to foi mais discreto neste fim dè:
semana. Não se sentia tensão:
no ar. As mesas alegres mantí-:
nham o bom humor de sempre-
e o gerente Felipe Lojo estava:
satisfeito:

¦— Passa uma turma de poli-:ciais pela frente, mas não chega:
a acontecer nada. O bar está:
mais tranqüilo, o reboque nãõ:
está tirando nenhum carro:
aqui, graças a Deus.

Sexta-feira, a operação tevê:
início às 21h, com um pequeno:intervalo, das 23h40m à:
Olhlõm, estendendo-se até às:
três da manhã. Sábado, no en-
tanto, começou bem mais tar- ¦
de: às 22h35m, isto é, com mais:
de uma hora de atraso. Mas:
acabou, novamente às três,:
com menos veículos rebocados,!
muita chuva e vento.
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nesta mansão, a maior
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mais fino

acabamento.

Llia do Catete,. 194-196 Esquina c/Corrêa Dutra
1 Meubles de Superieure Qualité• Fine Furnilure.X.f, f fc»'<«A»Quqlitãls Mõbel..-r* l» Cl, Cl

Agora no Brasil a
Cortina de Enrolar
DECOSOL: Nio entra o tolj
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LIVRO
SÁBADO CADERNO B

JORNAL DO BRASIL

Ricardo Amaral
apresenta

SHOW DE QUARTA
A DOMINGO.
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Direção de

Venha rir em dobro:
Chico dirigido por Jô!

Edemais!
Jantar opcional. Sem

consumação minima.
Música ao vivo paradançar.
Couvert artístico,

quartaequinta-feira:
CrS 1.200JD0. Sexta e
Sábado: CrJ 1.500,00.
Domingo: CrS 800,00.

Reservas pelos
tel.: 256-8590 e 257-1818,

Abertura do salão ás
21 horas.

Show ás 23,30 horas.
Domingo, às 22 horas.

PatrocínioJÔSOARES e^xf
ESTREIA 4? FEIRA, DIA 20 DE MAIO.
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rgao extinto
No artigo do editor Sérgio Lacerda,

publicado no JORNAL DO BRASIL
de 29 de abril do corrente ano, com o
titulo O Livro, as Editoras e o Estado-
Editor, ao investir contra o Estado-
Editor, que assume ou toma "o lugar
das editoras, cujo capital, de resto, não
pode ser aumentado por dentro ou por
mera decisão de escalões intermedia-
rios", acaba citando o Prodelivro co-
mo exemplo expressivo de estatizaçâo
em injusto ataque a um órgão extinto
e que tive a honra de coordenar, junta-
mente com professor Celso Cunha.

Ora, indicar-se o Prodelivro como
exemplo de estatizaçâo do livro é revê-
lar completa Ignorância da portaria
que o criou e de suas legítimas finali-
dades. E isso porque o Prodelivro, ór-
gâo recentemente extinto, em seu
Grupo de Assessoria e Participação
(GAP), contava com a presença e com
o apoio de todos os sindicatos ligados
ao livro, a partir do Sindicato Nacional
de Editores, da Câmara Brasileira do-Livro, da Associação Nacional de LI-
vrarias e do Sindicato de Escritores. E
todos nós, sem exceção alguma, desde
cedo definimos a nossa posição con-
traria a qualquer idéia de estatizaçâo
do livro no Brasil, pautando por tal
norma os nossos trabalhos.

Na verdade, portanto, como órgão >
planejador ou órgão de estudos e pes-
quisas técnicas, jamais coube ao Pio-
delivro editar, co-editar ou distribuir
livros de espécie alguma. Daí a lnJusü-
ça da critica que o editor Sérgio Lacer-
da, por total desconhecimento da ma-
teria, dirige a um órgão extinto, aliás
numa atitude que não condiz com o
alto conceito em que o temos. O que se
deve dizer sobre o Prodelivro, em no-
me da verdade, é que, em pouco tempo
de vida dinâmica e operosa, elaborou
mais de 30 projetos (que agora vão ser
arquivados) da maior importância pa-
ra o desenvolvimento da industrializa-
ção e da comercialização do livro bra-
sileiro, parecendo-nos um erro de con-
seqüências imprevisíveis a sua extln-
ção, depois de aberto o espaço para o
diálogo e para a colaboração constru-
tiva entre a empresa privada e o MEC.
O resto é falta de informação, pois não
acreditamos que tenha havido má-fé
num editor ilustre como Sérgio Lacer-
da. Mas esperamos que pense um pou-
co mais antes de redigir ataques a um
órgão extinto e que é digno do máxi-
mo respeito pelo multo que fez em tão
pouco tempo. Leodegário A. de Aseve-
do Filho, Rio de Janeiro.

Raciocínio mediano
A massificação do ensino superior

é, sem dúvida, responsável por .uma
série de mazelas de ordem econômica,
politica e social. O diploma superior 6
tão comum, hoje, que é pré-requisito
na escolha de elementos para o desem-
penho de atividades bem elementares.

Num passado não muito distante,
somente os melhores conseguiam pas-
sar pela barreira do ensino médio e
cursar uma faculdade. Os entáo forma-
dos, além dos conhecimentos recebi-
dos num bom curso, eram elementos
com uma capacidade' mental (cha-
mam-na de Q.L ou o que for, só não me
chamem de elitista por julgar não de-
ver a faculdade baixar seu nível para
atingir os menos dotados) acima da
média, necessária para assimilarem os
conhecimentos de um verdadeiro cur-
so superior.

Hoje, com o grande número de fa-
culdades, qualquer um, mesmo aque-
les indivíduos de mais baixo nível (os
idiotas), graças a uma condição parti-
cular, conseguem o diploma universi-
tário. A conseqüência (a pior em mi-
nha opinião) nos inibe, oprime e ofen-
de. Elementos de raciocínio apenas
mediano, que numa situação passada,
salvo exceções da regra, seriam capa-
zes sequer de conhecer uma faculdade
por dentro, são cercados por uma
grande quantidade de patetas diplo-
mados.

Num contexto assim, o mediano se
destaca, evidencia-se e acaba desço-
brindo em si uma verdadeira sumida-
de. Um ser de raciocínio superior. Co-
mo a quantidade de medianos é gran-
de, segue-se uma inflação de gênios.
Antônio Mendes, Duque de Caxias
(RJ).

Evangelho
Em notícia publicada pelo JB, no

dia 10/04, sexta-feira, soubemos que,
na ocasião da missa comemorativa
dos 90 anos de fundação do JORNAL
DO BRASIL, o monge e poeta Dom
Marcos Barbosa (...) destacou o dever
que tem todo jornalista cristão: ser
portador de boas noticias ou, se isso
não for possível, "lembrar aos homens
a Boa Notícia, a Boa-Nova ftindamen-
tal de que Deus nos ama" (palavras do
próprio D Marcos Barbosa).

Infelizmente, e na maior parte das
vezes, as noticias não sáo boas. O
estado em que se encontra o mundo,
atualmente, náo pode fornecer-nos
boas noticias. Ninguém melhor do que
aqueles que produzem e lêem jornais,
para dizer o caos em que se encontra o
mundo. Ninguém mais se entende. E,
muitas vezes, os diálogos existentes
sáo um pretexto para se compreender
o caos, e nào simplesmente para se
manter contatos. A opressão dos ricos
sobre os pobres é foto observado, dia-
riamente, ainda que de modo indireto,
nos jornais, sejam alternativos ou os
pertencentes à grande imprensa. As
atrocidades e violências ocupam parte
considerada das páginas dos Informa-
tivos diários. E isto tudo não é sem
razão. O próprio conceito de noticia
destaca a importância do Cato extraor-
dinário. Aquilo que só acontece lima'
vez, transforma-se em notícia. Como a
morte é foto inédito na vida de alguém
é óbvio que a transformem em notícia,
e dependendo do indivíduo que mor-
reu, em primeira página.

Portanto, D Marcos Barbosa foi fo-
liz ao lembrar aos jornalistas que se-
jam portadores de boas noticias, se for
possível. Ele sabe sobre a dificuldade
de se portar boas noticias, hoje. Entre-
tanto, D Marcos foi mais feliz ainda ao
sugerir que os jornalistas lembrem"aos homens a Boa Noticia, a Boa-
Nova fudamental de que Deus nos

ama". E ao discorrer sobre ssse assun-
to, é preciso perguntar: será que os
jornalistas, têm consciência das boas
novas, que é o Evangelho?

Os jornalistas poderão lembrar aos
homens a Boa Notícia? Se não podem,
porque não procuram reconher que o
Evangelho de Cristo não é uma reli-' giâo, mas "é o poder de Deus para
salvação de todo aquele que crê"?
Sim, podemos reconhecer que toda
maneira de tentar alcançar a Deus
considera-se uma religião, um sistema
de idéias em tomo de algo superior.
Mas náo podemos esquecer que o
Evangelho é diferente. É o próprio
Deus tentanto alcançar o homem.
Lembremo-nos de que nos primórdios,
após o erro cometido por Adão, ele se
escondeu, e Deus lhe dirigiu a pergun-
ta: "Adão, onde estás?"

Hoje, passados tantos anos, Deus
pergunta a mesma coisa a cada um de
nós: onde você está? E náo somente
pergunta mas nos propõe uma nova
vida, um novo nascimento, através de
Jesus. "Porque há um só Deus, e um só
Mediador entre Deus e os homens,
Jesus Cristo, homem" (I Timóteo 2:5).
E é Jesus quem está disposto a nos"dar vida, e vida com abundância"
(João... 10:10) e náo uma ideologia reli-
glosa e repressora. Eu sou uma teste-
munha viva de tudo o que foi descrito
acima, e acredito que o homem só
encontrará sua identidade perdida
quando se arrepender de andar em
seus próprios caminhos e reconhecer
que Jesus vive, hoje, e está pronto
para Instalar uma nova ordem social,
política, moral e ética dentro do seu
coração. Jorge Antônio Barros da Cos-
ta, Rio de Janeiro.

Omissão
Leio, contristada, a noticia da mor-

te do professor Edison Motta, artista
afamado, que entre outros feitos nota-
veis na pintura brasileira restaurou as
telas de Portinari que estavam mofan-
do na Capela Mayrink, dá Floresta da
Tijuca. O artista morreu e não viu
recolocados os quadros nem reaberta
a capelinha histórica, o que é omissão
lamentável depois de praticamente
seis anos.

Também o pároco do Alto da Boa
Vista e grande entusiasta da Floresta
da Tijuca, Dom Francisco de Assis
Ohmacht, OSB, morreu sem ver rea-
berto aquele templo centenário. E di-
zem que já está restaurado e pintado
há muito tempo. E náo o abrem?

Que pêlo menos se tente corrigirem
parte a omissão, dando-se os nomes do
artista e do beneditino a duas ruas do
Rio, náo propriamente naquela regiáo,
mas em outro local condigno. Aliás,
ouço há muito tempo dizer que a pro-
posição do nome de D Francisco de
Assis foi feita, mas náo atendida até
hoje. Cremilda N.B. Vasconcellos —
Rio de Janeiro.

Ex-presidiários
Assistindo a programa da TV E èm

que eram discutidas as dificuldades da
recuperação de ex-presidiários, por
não serem eles, de um modo gerai,
aceitos pelas empresas particulares e
ficarem, assim, impossibilitados de
prover a própria subsistência com tra-
balho honesto, ouvimos uma das pes-
soas que se encontravam na mesa dos
debates sugerir fossem aquelas empre-
sas obrigadas a admitir a seu serviço
um percentual de ex-detentos como
empregados.

Não é de se dar crédito à declaração
das pessoas ouvidas de que aceitariam
a seu serviço ex-presidiários, excetua-
do, naturalmente, aquele rapaz cujo
pai passara pela prisáo, e ele, como seu
fllho, tinha condições de conhecer seu
procedimento normal e condições de
avaliar as razões que o levaram a ser
condenado.

Grande parte dos delinqüentes sáo
desajustados ou portadores de doen-
ças nervosas, mentais ou hormonais e,
sem um tratamento adequado, não
são totalmente responsáveis e outros,
ainda, não passam de vítimas do orga-
nlsmo estatal repressor, trazendo, por
isso, consigo uma revolta que os leva a
se vingar de qualquer autoridade que,
no caso de sua admissão ao emprego,
seria representada pelo patrão sob eu-
jas ordens tivessem passado a traba-
lhar.

Por isso, se querem Impingir esses
ex-detentos aos particulares, por que
não se encarregar o próprio Oovemo
de aproveitá-los?

Há repartições federais, estaduais e
municipais, bem como empresas pú-
blicas que estão constantemente ne-
cessitando de empregados, náo haven-
do razões que impeçam ditas reparti-
ções de absorver os detentos recém-
libertados para mover a máquina ad-
ministraüva ao invés de transferir a
particulares o risco que representa a
admissão ao serviço de um ex-
delinqüente, já que, segundo foi expia-
nado no referido programa, o índice da
reincidência no crime — que, como foi
dito atrás, muitas vezes recai sobre os
patrões — é de 40% no Rio e mais de
50% no resto do Brasü.

Todos sabemos que a baixa recupe-
ração dos detentos no período de cum-
primento da pena se deve, em grande
parte, ao tratamento desumano a eles
proporcionado pelo serviço carcerário,
de que é responsável o Oovemo.

Dessa fonna, ao Govemo é que
deveria caber a recuperação dos ex-
presidiários.

Poder-se-ia, por exemplo, estabele-
cer em lei que os mesmos trabalhas-
sem nas repartições e empresas públi-
cas durante um prazo razoável, como
seja,, cinco anos — que é aquele no
qual, de acoido«om a lei, o criminoso,
na eventualidade de novo delito, é
considerado reincidente.

Findo esse prazo, com comporta-
mento social adequado, seria cancela--do, nos antecedentes do ex-
presidiário, o registro do delito pelo
qual. foi condenado, considerando-se
ele como integralmente reabilitado.

Ai, sim, estaria ele apto a concorrer
com qualquer um as vagas existentes
no mercado de trabalho. Maria Helena
C. Guimarães, Rio de Janeiro.

At cartas terão selecionadas para publicação
no todo ou em parte entre as que tiverem
assinatura, nome completo e legível e endere-
ço que permita confirmação prévia.

GRAÇA LOBO REVIVE A
FREIRA MARIAiNA ALCOFORADO

Cartas Portuguesas já foi levado em cida-
des como Nova Iorque, onde lotou o teatro La
Mama durante três semanas, e em San Fran-
gi__<_o_ onrte ranetiu o sucesso nova-iorquino.

EM "CARTAS PORTUGUESAS"

DEPOIS 

da estréia em São Paulo, o
espetáculo Cartas Portuguesas.
encenado pela Companhia de Tea-
tro de Lisboa, á frente a atriz Gra-
ça Lobo, será apresentado em Pa-

ris, Belgrado, Tóquio e Washington Ano pas-
sado, obteve grande êxito de público no Tea-
tro Nacional D Maria H, de Lisboa, e seu texto
ainda desperta polêmica quanto á autoria,
atribuída á freira Mariana Alcoforado, de Be-
ja, do século XVH.

As cinco cartas contam a história do
amor-paixão dessa freira pelo nobre francês
Marquês de Camilly, que, após seduzi-la,
abandonou-a e regressou á França. Para Ora-
ça Lobo, o que interessou na montagem do
texto foi refletir sobre a condição da mulher.
Na encenação do argentino Carlos Quevedo,
29 anos, o hábito da freira foi abolido, o que
possibilita às espectadoras uma Identificação
com a condição da religiosa abandonada por
seu amor.

Dispensou-se a condição de vitima da
mulher, pois os organizadores do espetáculo
acham que a mesma situação vivida pela
freira Mariana poderia ser dita por uma mu-
lher do século XX. Para Carlos Quevedo, não
só se apresenta um amor grandioso em toda
sua tragédia, mas também a modernidade de
sentir de Mariana Alcoforado. A sensualidade,
o niror, a saudade e o sofrimento são básicos
no espetáculo, que rompe com o naturalismo
habitual de outras versões teatrais do mesmo
texto. 0.
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Graça Lobo propõe maior
intercâmbio com Portugal

Para Graça Lobo, é fraco o intercâmbio cultu-.
ral entre brasileiros e portugueises. "São o.
mesmo povo", diz ela, "e no entanto, as trocas,
culturais são ínfimas. Não só no teatro, mas
também na literatura, poesia e pintura. Seria,
fundamental que houvesse essa ligação." —

Com duração de'uma hora e 10 minutos,
Cartas Portuguesas conta com a participação
única de Graça Lobo vivendo a freira Maria
Alcoforado. A atriz começou no teatro em
1905 com As Noites Brancas, de Dostoievski,
e participou de Seis Personagens à Procura
de um Autor, de Pirandello, em 1965, e Casa
de Boneca, de Ibsen, em 1974. Em Portugal,
Cartas Portuguesas provocou algum escânda-
lo, devido ao texto e à figura da freira, até
entáo vista como Inatingível Maslogo rece-
beu grande acolhida do público e da critica,
consagrado como encenação de vanguarda.

O cenário é de Júlio Pomar, pintor, a
música, de José V. Pimentel, foi feita a partir
do recolhimento de canções regionais folclóri-
cas por Fernando Lopes Graça e Michel Gia-
cometti. As cartas de Mariana Alcoforado
inspiraram grandes autores da literatura
mundial, como Stendhal, Rilke e Rousseau,
constituindo um exemplo de amor não corres-
pondido seguido da revolta de uma mulher
lúcida que defende seus sentimentos e neles

- cresce.
A Companhia de Teatro de Lisboa preten-.

de encenar, no futuro, Molly Bloom, monólo-
go do último capitulo de Ulysses, de Joyce, e
Lágrimas Amargas de Petra Von Kant, de
Rainer Fassbinder.
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Economize Cr$
Toalha de rosto - 47 x 90cm

D0 Cr»290, por OAmmZXJg
Jacquard unicolor em alto-relevo. Acaba-
mento em debrum. Felpuda double-face,
100% algodão.

Cra 670,De banho De Cr$910, por

SATISFAÇÃO GARANTIDA OU
SEU DINHEIRO DE VOLTAI
SE A COMPRA NÃO AGRADAR.'
NÔS TROCAMOS OU REEMBOLSAMOS)

Economize CrS 0\)g
Toalha de rosto - 50 x 90cm

Da Crt 200, por Crt IDU#
Felpuda double-face, 100% algodão. Jac-
quard formado losangos, com acabamento
em debrum.
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CORTINA DE ENROLAR
A cortina do VAPT-VUPT, feita na medida da sua
jan«4iiT-p-<-nfm«a-prcça-qüe a» enCâüH «-«tiniu, no f_
seu bolso.

¥>OSTROWER COM. E IND. LTDA.
Rua Vise. de Pirajá, 580 - sobreloja 308 ^<%Rua Marques de Abrantes, 178 loja 0 vj"'

*x**•vr
MAESTRO DE BALLET DA JULLIARD SCHOOL - HJT

HECTOR ZARASPE
Aulas para profissionais e adiantados; e
curso de técnica de ballet e didática para
professores. De 1 a 31 de Julho

Petit Studio Rua Barão da Torre 220, fda'Ipanema) RJ — Tel.: (02t) 287-6387 V

S
m^m^M m^m^m^. 2^7 J^^^^^t^-m^-X

n»** «M**"*
X mino» —

MjtOCtl*

QUADROS
PORCELANAS
PRATARIAS

EOUTROS
OBJETOS DE ARTE

LEILÃO
COM INICIO HOJE,

18 DE MAIO,
E DIAS SUBSEQUENTES,

ÀS 21 OO HORAS.
Financiamento BciOOrtC

PAULO BR AME
LEILÕES DE ARTE

RUA JOÃO DE BARROS. K7 ¦ LEBLON
TELS. 294-4499 E 294-0846.

NaUülitâ.Na Barra.

kv.das Américas, 2560 -Km 3-Tel.:399-9211/399-9266

Hoje e amanhã é dia de
OQGEDEbEITE
Marifo Pera e Marco Nanini
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Noite de casamento: os noivos Maria Mônica e Luiz
Alberto Diniz Carneiro, em companhia de Odile

Marinho e Jorge Guinle

A festa de Pele
Apoteótica é o mínimo que se

pode dizer da grande festa de
carnaval de sexta-feira no Le 78,
em Paris, com que Pele foi home-
nageado em conjunto pelo jornal
L'Equipe e por Ricardo Amaral.

O craque, que recebeu pelasegunda vez diante de um bata-
Ihão de 200 fotógrafos o troféu
que horas antes lhe havia sido
entregue em campo, teve a home-
nageá-lo toda a Seleção Brasilei-
ra, o técnico argentino Menotti, o
Embaixador Nascimento Süva, o
Procurador Álvaro Americano,
mais um grupo de admiradores
que incluía os Srs Manoel Águe-
da Filho, Cito Mendes Caldeira,
Oscar Klabin Segall, Antônio
Carlos de Almeida Braga, sem
falar nos representantes da famí-
lia Mitterrand—Arlette e Robert,
acompanhados da filha Cathe-
rine.

Depois de fazer a volta olímpi-

COLIGAÇÃO À
VISTA

Os bastidores da politica cario-
ca estáo vendo surgir os contornos
de uma possível aliança reunindo o
PDT e o PMDB com vistas à campa-
nha pela sucessão do Estado do
Rio.

Caso a coligação partidária ve-
nha a ser permitida por Brasüia, a
chapa seria encabeçada pelo Sr
Leonel Brizola (Governador) e
composta pelos Srs Lisáneas Ma-
ciei (Vice-Governador) e Saturnino
Braga (Senador).

O Prefeito viria a ser o cândida-
to, mais votado na legenda para o
posto de Deputado federal.

ca na boite, carregado nos om-
bros de amigos, Pele decidiu divi-
dir a festa com Zico, estourando
um champã em homenagem aos
500 gols do craque amigo.

Embora a festa tenha-se ar-
rastado até a madrugada, Ricar-
do Amaral ainda teve forças pa-
ra comandar uma esticada no
Chez Denise, onde, em torno de
suculentos pratos de carne, o trio
responsável pela vitória do Bra-
sü sobre a França—Zico, Reinai-
do e Sócrates —foi devidamente
festejado.E não apenas festejado como
também reconhecido pelos de-
mais comensais da casa. A ponto
de Ricardo Amaral ter sido apre-
sentado como o técnico Telê San-
tana e distribuído inúmeros auto-
grafos para os fãs franceses que
acabara de conquistar à tarde.

Tarefa
comprida

O Palácio de Buckingham deu
por encerrada, no final da semana,
a distribuição dos convites para o
casamento, dia 29 de julho, do Prin-
cipe Charles e Lady Diana Spencer.

O noivo teve direito a mil convi-
tes; a noiva, 300; os pais da noiva, a
100. Os demais 1300 foram expedi-
dos pela Farnilia Real para todas as
cabeças coroadas da Europa, os
Críefes de Estado e os amigos mais
próximos.

Quer dizer: quem recebeu seu
convite, recebeu; quem náo rece-
beu, náo adianta passar a noite em
claro esperando, porque é extrema-
mente improvável que ainda haja
algum a caminho pelo correio.

Missão especial
O Ministro da Economia da Ará-

bia Saudita, que estava sendo espe-
rado esta semana no Rio, ponto de
escala de uma viagem que o levaria
de volta da Argentina para seu
país, só poderá vir agora em mea-
dos de julho.

E então náo virá apenas como
passageiro em trânsito.

Vem em missáo, embora náo ofi-
ciai: quer comprar jogadores profls-
sionais para o time de futebol que

Nas alturas
A imprensa francesa

nâo poupou elogios à
atuação do selecionado
brasileiro no jogo de
sexta-feira.

Segundo o Le Figa-
ro de sábado, "o Brasil
demonstrou que nitida-
mente é um dos francos
favoritos da próxima
Copa".

E sobre Zico: "É o
Pele branco."

apadrinha—leia-se financia—e, se
possivel, levá-los consigo para co-
nhecerem de perto o que os espera.

• Feliz é o pais cuja economia
permite que seu Ministro viaje pelo
mundo (na Argentina, por exemplo,
foi fazer a mesma coisa) à cata de
craques para um time de futebol de
pemas-de-pau.

TEMPORADA
CARIOCA

A cantora brasileira Maria
d'Apparecida, radicada em Pa-
ris, ficou recentemente encan-
tada com a acolhida que rece-
beu quando esteve no Rio, du-
rante o carnaval.

Volta em setembro para
uma minitemporada nos salões
do Rio Palace, acompanhada
pelo conjunto de Hélcio Milito.

Depois, faz —' dirigida por
Sérgio Cabral e Albino Pinheiro
— apresentações nos teatros
Ipanema, João Caetano e Villa-
Lobos.

¦ ¦ ¦
IPI EM ALTA Agora, sim
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Se o imposto pago pelos fabri-
cantes brasileiros de cigarros já
lhes reservava o primeiro lugar en-
tre os contribuintes do IPI em todo
o pais, os últimos 12 meses estão
lhes garantiram uma larga margem
de vantagem sobre o segundo colo-
cado, um gigante da indústria auto-
mobilistica.

Cálculos aproximados revelam
que a participação nos cofres pübli-
cós do primeiro colocado é hoje
quase 60% superior à do segundo
lugar.

Não é de se estranhar, afinal:
fuma-se cada vez mais num país
onde se vende cada vez menos au-
tomóveis.

Um leitor paulista indig-
nado com a observação fei-
ta por esta coluna sobre o
vocabulário típico do transi-
to de São Paulo — guia, car-
ta, semáforo, guincho, ba-
lão, etc. — apressou-se em
corrigir os dizeres das pia-
cas afixadas ao longo da
Avenida São João.

Náo dizem, segundo ele,"Veículos no contrafluxo",
mas "Ônibus no contra-
fluxo".Fica o dito pelo não dito.
Mas o contrafluxo continua
lá.

Tem
mais

Antes de embarcar
para a Alemanha, o
Presidente Figueiredo
foi informado da conve-
niència de um próximo
aumento para o preço
dos combustíveis.

Não gostou, mas
também náo disse nào.

Pediu apenas que a
decisão fosse adiada
para ser discutida de-
pois de sua volta.

Dissidência
Embora ainda conti-

nue ocupando o cargo
(eletivo) de cacique dos
xavantes, Mário Juruna
deixou a tribo de São Mar-
cos, onde residia, para
fundar sua própria tribo
dissidente — a dos namá-
kurá.

Juruna desentendeu-se
com todo o conselho da
tribo, juntou os parentes —
um total de 70 índios — e
mudou-se para alguns qui-
lômetros adiante.

O desentendimento era
antigo e dizia respeito ao
pouco tempo que o cad-
que vinha dedicando ulti-
mamente a seu povo.

• Com tantos aborreci-
mentos em casa, náo é de
se estranhar que o chefe
índio prefira passar mais
tempo na civilização do
que no mato.

EXEMPLO
O Grande Prêmio da

Bélgica de Fórmula-1, cor-
rido ontem em Zolder,
conseguiu bater o recorde
de desorganização, paranão falar de insegurança,
riscos, improvisação etc.

Fez o do Rio de Janeiro
parecer um exemplo a ser
seguido.

¦ ¦

Não morre
O agente 007s James

Bond, ameaçado de desa-
parecer por terem-se esgo-
tado as novelas escritas
para o personagem por
Ian Fleming, não vai
morrer.

A famttla do escritor
autorizou, mediante módi-
ca quantia sob forma de
royalties, a perpetuação
de Bond, que agora viverá
aventuras escritas pelo in-
glès John Gardner.

A primeira delas, aliás,
já está sendo transforma-
da em roteiro para o cine-
ma. Chama-se Licence Re-
newed eéa primeira de 10
novas histórias já contra-
tadas pela editora.

¦ ¦

RODA-VTVA
O pintor Antônio Mala pas-

sou o fim de semana em Porto
Alegre: foi ver, pela última vez
reunida, a Via Sacra que pin-
tou há quatro anos e que está
sendo desmembrada por um
leilão de espólio.

Casaram-se sábado, numa
bonita cerimônia oficiada na
Fazenda da Floresta, em Juix
de Fora, Titã Muniz e Marcelo
Repetto.

Guilherme Guimaráes foi o
host de um jantar no Hippopo-
tamus, sexta-feira, reunindo
os Qgurinistas Thierry Mugler,
Enrico Coveri, Chantal Tho-
mas e Jean-Paul Gouthler, to-
dos participantes da mostra
Década 81. Também à mesa,
Cristiana Neves da Rocha e
Danusa Leão.

Está na Nicarágua, presi-
dindo a reunião preparatória
da Assembléia Geral da Asso-
ciação Ibero-Americana de
Câmaras de Comércio, o Sr
José Papa Júnior.

Começa quarta-feira a
mostra coletiva de outono
com que a Galeria Oscar Será-
phico movimenta o mundo
plástico de Brasilia.

O Festival da Cozinha Es-
candinava levou no fim de
semana aos salões do Shera-
ton o Cônsul de Israel e Sra
Jacob Gothal e o Sr e Sra Reis
Velloso.

O Instituto dos Arquitetos
do Brasil está convidando pa-
ra a exposição de Franz Weiss-
man, hoje, a partir de 21 horas,
em sua sede de Botafogo.

Claudia e Jean-Claude Pu-
jol foram homenageados on-
tem por Pele, com um jantar
para 20 pessoas no L/Orange-
rie. Foi uma noite de retribui-
çáo, uma vez que o casal foi
quem homenageou Pele em
Nova Iorque com uma grande
festa quando o craque com-
pletou 40 anos.

Uma garrafa de champá já
está sendo vendida por CrS 50
mil na noite do Rio. Haja sede.

Noémia di Mottola seguiu
para Paris, onde ficará bospe-
dada com Georgina e Rui
Brandolini. Na agenda, busi-
ness com a maison Dior.

A pérgula do Copa está ser-
vindo de décor para as primei-
ras cenas de Luz dei Fuego,
próximo filme de Davi Neves.

Fred Suter
Subatltvto
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NADA 

sabemos'sobre a loucura social.
Principalmente, nada sabemos sobre
a loucura que se socializa — a distri-
buição eqüitativa àe uma visáo enlou-
quecida do mundo. Conspiração, é

como ela se chama quando se organiza contra
uma determinada autoridade, uma determinada
ordem estabelecida, por consentimento ou à
força, numa determinada sociedade. Psicose cc-
letiva é o nome que recebe quando se manifesta
sem ter um plano preconcebido. A ignorância em
que nos encontramos a respeito de tais coisas —
e de tantas, outras — advém da divinização do
Poder. O Estado continua falando em nome de
Deus, ainda hoje, na ausência dos antigos mo-
narcas por direito divino. O Deus do qual o
Estado tira a sua legitimidade náo é esse, que a
fé revela, a dúvida leva em consideração e a
revolta renega; falando aos cristãos: não é o
vosso Deus. A autoridade do Estado se funda-menta no conceito "Deus", com á maiúsculo,
cujo significado é acessível a qualquer pessoa. O
principal atributo do Estado, o único que não
sofre contestação, e por conseguinte o único queé tido por sagrado, como algo vindo de Deus, é o
(atributo) de ser "guardião de segredos". O
segredo de Estado é a grande mistificação; en-
quanto houver segredo de Estado, não haverá
liberdade entre os homens. O Estado, com efeito,
não pode guardar segredos, visto que o Estado
náo existe abstratamente. O Estado em Cuba é
Fidel Castro. O Estado em Moscou é Brejnev. O
Estado nos Estados Unidos é Ronald Reagan.

Em Moscou, nos tempos de Stalin, o Estado
era Stalin. Em Berlim, nos tempos de Hitler, o
Estado era Hitler. O poder de Stalin, como o de
Hitler, se exercia sobre todos e sobre tudo, o queinclui os psiquiatras, os médicos em geral, os
comandantes de Exército, e ainda as pessoas de
senso comum na corte imperial em que se trans-
forma todo e qualquer recinto onde o poder do
Estado se exerce: o engraxate de Stalin (e de

Hitler), o barbeiro, o chofer, o camareiro, o
cozinheiro... Todas essas pessoas, do General ao
camareiro que limpava a alcova de Stalin, tive-
ram conhecimento direto da progressiva descaí-
da de Stalin no lamaçal da mania persecutória.
Eles viram Stalin enlouquecer. Os Generais de
Hitler e todos os' demais freqüentadores de sua
intimidade viram Hitler enlouquecer — mas,
num caso e no outro, nenhum deles ousou abrir a
boca. Dizer que tal atitude de Hitler é a atitude
de um doido, eqüivale a dizer que o Estado
enlouqueceu. Porque Hitler é o Estado. O 111
Reich (ou seja, o Estado alemão, na época) é
uma emanação de Hitler. O Estado soviético sob
o poder de Stalin é Stalin. Assim, se Stalin
enlouquece, e se Hitler enlouquece, ambas as
loucuras se escondem sob o manto dos segredos
de Estado. Romper esse segredo, anunciar ao
povo que o Rei está louco, é crime de alta
traição, crime de lesa-pátria, tentativa de sola-
par os fundamentos do Estado — um impulso
deicida, em suma. Querer admitir que a pessoa
que encarna o Estado é louca, implica evidente-
mente sugerir que o próprio Estado enlouque-
ceu. Mas o Estado é Deus e Deus não enlouquece.
Deus tem sempre suas razões (Razões de Esta-
do). Deus é infalível. Stalin morre, o Estado vive.
Hitler se suicida e o Estado desmorona: a loucu-
ra do III Reich revelou-se no fato de perder a
guerra. A loucura de Hitler se evidenciou num
simples erro de estratégia: se atacasse a Rússia,
mas firmasse um pacto de não agressão com a
Inglaterra, poderia ter vencido, é neste caso
Stalin se suicidaria e o Estado russo desmorona-
ria. Diríamos então que Stalin era louco — mas
de Hitler não diríamos nada, a menos que ele
morresse, conforme sucedeu a Stalin. Em suma:
só se pode admitir que um doido é rei depois queele perde o poder, por deposição ou por morte. O
critério para aferir a loucura ou sanidade de
alguém não pode ser usado na aferição da,
loucura ou sanidade daqueles que detêm o poder
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no Estado. Por conseguinte, não há um único
homem livre no planeta que habitamos.

Dizem que um Chefe de Estado, por mais que
protegido que esteja, não consegue evitar que
um rebelde solitário lhe tire a vida. Mas ninguém
tentou tirar a vida a Hitler. Ninguém tentou tirar
a vida a Stalin. Houve conspirações, uma das
quais quase levou Hitler para o inferno. Mas as

conspirações são feitas por pessoas que queremsubstituir um Hitler por outro: é tudo farinha do
mesmo saco, loucura do mesmo teor. Insistimos
na figura do tíranicida solitário. Por que nin-
guém sequer feriu Hitler, ninguém sequer baleou
Stalin de raspão? Pelo seguinte: sob Hitler e sob
Stalin, os assassinos estavam no poder, e sacia-
vam seus instintos homicidas no assassinio siste-
mático de povos, comunidades e indivíduos. O
assassinio sistemático é um dos mais sólidos
privilégios do Estado. Onde náo há pena de
morteK onde há democracia relativa, não querdizer que a situação não possa mudar de repen-
te, levando o Estado a recorrer ao citado privilé-
gio. O Estado só não mata porque, e enquanto,
náo quer.

Se não podemos estudar a loucura do Esta-
do, enquanto ela se manifesta e produz desastres
cívicos, podemos no entanto observar como se
cristalizam simultaneamente, em oposição ao
Estado, a loucura de alguns e um novo sistema.
Podemos acompanhar Hitler e Stalin antes de
serem Hitler e Stalin: eram ambos terroristas
vociferadores, ambos prisioneiros do Estado an-
terior, ambos solitários, ambos clandestinos, am-
bos iluminados, ambos completamente doidos! E
por serem doidos, e nâo por serem iluminados, é
que chegaram ao poder no Estado — o comunis-
ta para Stalin e o nazista para Hitler. Uma vez lá
chegados, só podem ser destruídos pela conspi-
ração, que é uma loucura, ou pela guerra, que é
outra loucura, ou finalmente pela morte natural
— que neste caso, o de Stalin, nada mais é que
uma horrenda injustiça. Também teria sido uma
horrenda injustiça a morte natural de Hitler.

Onde estão agora os doidos que querem
influir no rumo do Estado? Que por serem doidos
se acham no direito de chefiar o Estado; e que,
por não o chefiarem, voltam sua violência con-
tra a ordem estabelecida, ou seja, a emanação
concreta do Estado que é a sociedade sobre a
qual ele impera. Onde estão?

CfMino PorenoQuá

MAURÍCIO JOPPERT DA SILVA, 90 ANOS"POSSO DIZER QUE ME SAÍ BEM
DE TODAS ÀS
ATD7IDADES
QUE TIVE"

Susana Schild

A 

grande mesa no meio da
sala de Maurício Joppert
da Silva não deixa dúvi- .
das: pertence a alguém em
franca atividade. Sobre a

madeira escura empilham-se dezenas
de livros, revistas, cadernos, folhas
com anotações. Além da mesa, as es-
tantes também estão repletas — e a
biblioteca hoje, é apenas uma parte do
que já foi, a sucessivas mudanças se-
guiram-se várias doações, os livros téc-
nicos para o Clube de Engenharia,
romances e literatura a bibliotecas.

De fato, perto dos 90 anos, que
completará no dia 10 de junho, Mauri-
cio Joppert da Silva mantém, em gran-
de parte, o ritmo de toda sua vida,
voltada sobretudo para a Engenharia
e para o ensino, mas.com espaço tam-
bém para algumas incursões pela poli-
tica. Acorda às cinco e nào dorme
antes das 11, e como se não bastasse a
função de consultor de obras de enge-
nharia hidráulica que exerce junto à
Sondotécnica, geralmente na parte da
tarde, ainda dedica-se a escrever tra-
balhos ou preparar palestras. Relia,
por exemplo, uma biografia do Viscon-
de do Rio Branco, escrita por Lida
Besouchet, tema de uma conferência
que fará nos próximos dias na Associa-
ção dos Engenheiros Aposentados.
Aos 90 anos, afirma, sente-se bem,
muito bem mesmo, como se tivesse 30,
40. Nào conhece o cansaço ou a pers-
pectiva de não trabalhar.

Se nâo trabalhar vou fazer o quê?— pergunta. — Esperar a morte?
Entre suas atividades, sem dúvida

a engenharia foi a sua grande paixão, e
a que mais se dedicou, um prognóstico
bem diferente do que faziam supor
seus primeiros anos no colégio, pois
não era lá muito bom aluno de Mate-
mática, preferindo as Letras. A defl-
ciência, constatou mais tarde, era dos
professores e nào do aluno, e como
resultado de sua determinação em se-
guir a carreira de engenheiro, formou-
se em 1915 pela Escola Politécnica do
Rio de Janeiro, onde começou a dar
aulas no ano seguinte, e totalizou 44
anos de magistério.

Foi como Ministro da Viação em
1945 e 1946 que realizou seu projeto
mais importante: promoveu a revisão
do plano geral da vlação nacional de
1934 que criou o Fundo Rodoviário
Nacional, para construção de estradas
de rodagem no pais, dando autonomia
financeira e administrativa ao Depar-
tamento Nacional de Estradas de Ro-
dagem.

Se hoje as pessoas percorrem o
Brasil inteiro através de estradas de
rodagem, devem àquela lei—lembra o
engenheiro. — Naquela época, todas
as estradas do pais não contavam nem
mesmo mil quilômetros, enquanto ho-
je, a extensão é incalculável. O Fundo

fflB-Blo.' ~wfoi>w«Éw«i jJ_B^K5_r_ i. n i' "~mC

- WfíJmmWkÊÈmW" 
* 4 ^ '< V%;~'v"^'l ^7 - **nf* ** *^--*W**¦ t^HflV K V ¦ V-- -;-; M' 7ÍVr: w vHI

Í '^__^_\__\\__\f-;'''^:C \ V. • V r f *úmmmm*m*mm
* 
«<«B ' LL_-V** •*> -~ -7f i ^àWBmm,^^k__%_\ ______________m_____m:. m -*&.¦« fll Bi'*!5H HL' *>*' ' v: 1 >y *^mm ____!_________>V 4 fl* ír :^w4.¦.-.ju- :y~ ¦'-• WiM mWW¦; '' - *-"«________ £_w*)H_ _______ ___

; "^flHflW- JmWmmWÉ m^t<t>'&'W
: fl£_4_a___B _______¦&» _^%v^^H__S___H ______P^___H __i__u_x_&____H _____h^___________^___H ______Mir:?^¥-$_?S_$^%9B^ ___ -_r .ffÇJSnSSmf'''^i'^^n8______pr.Miini' .¦_£^;^N>_â__fl^_^_______! ___R^>H _HE?!»3I _____fi__nia_P9s__É_^flfií hh

\ â 3y W: I ¦ àMÊÊmt íí-'1*-. ¦' wi WF^C^mMàMM mÊá^^mm Pfl| fi
¦:;ljj|_|Í^
flM^^^&fi HF^ *'" " 'CmPIÊÊÊi í.v_ív. tI¦bmI ______^____^_^s_s^s^___9 mw í^^rmM
^H HfilflPlIPPPffll ¦bk ^WÍWliitJHIflBBHl mrn^C C-- ^%
^ÊÊfmmmm _____ JÊ&ÈmWBm mmmÊmmmmmmmW^C^'"'.j^WÊÍ^^^^^W^lTmMlWnmraLWInSmF y y.y,yy^yy^m^^^f^^^^^KKH y^mKm^S^tmSsmS^jK^M^f^B/Emmmy .

_^k_______\\ _Wj^ ': ^w*%jf__y^j(_k£L^^
WsjF C^^K^^^^^^^^^^A^mm^^^^aWS^mmmWE^- '" ' ^¦w^S^i

O engenheiro Maurício Joppert da Silva é autor do projeto que
impulsionou em 1934 a construção de estradas de rodagem e o que propôs

o muro de sustentação na praia de Copacabana

Rodoviário Nacional era constituído
pelo imposto cobrado de combustíveis
e lubrificantes, que em vez de ser desti-
nado ao Tesouro Nacional ia para o
Banco do Brasil, e de lá era entregue
ao diretor geral do DER, que o distri-
buia entre a Uniào e os Estados.

O preço do petróleo na época era
ínfimo, e obviamente o aumento das
cotações dos barris de petróleo estava
muito distante. Hoje, o engenheiro
acha "uma burrice" continuar expio-
rando a miséria do petróleo, que certa-
mente vai acabar, e é com tranqüilida-
de que vê o futuro das rodovias, pois
acredita plenamente em outros com-
bustíveis e cita o álcool, já utilizado no
Brasil. Independente, porém, do preço
do petróeo, Maurício Joppert da Silva
lembra que por ocaiááo da então nova
legislação rodoviária, promulgou tam-
bém uma de desenvolvimento ferro-
viário, projeto que lamenta ter sido
abandonado pelo ministro seguinte.

Primeiro vice-presidente do Clube
de Engenharia de 1943 a 1954, durante
a gestão de Edson Passos, após a sua
morte ocupou a presidência até mea-
dos de 1961. Na engenharia, suas gran-
des lutas travaram-se em questões de
obras hidráulicas — a sua especialida-
de — e cita as duas maiores campa-
nhas em que esteve envolvido:

— A primeira grande campanha
tinha por objetivo fazer a consolidação
da praia de Copacabana, cujas casas à
beira-mar eram constantemente atin-
gidas pelo mar.

Havia duas correntes de opinião:
uma, que defendia a construção de
espigões de madeira na areia, enquan-

to Maurício Joppert batia-se pela
construção de um muro de contençã,
como o que existe hoje em dia. Embo-
ra a sua campanha começasse em
1918, foi só no Governo Carlos Lacerda
— afirma o engenheiro — que as obras
sugeridas foram realizadas.

Para tirar as dúvidas — conta o
engenheiro Joppert—Lacerda contra-
tou técnicos do Laboratório Nacional
de Engenharia Civil de Lisboa, que
confirmaram a necessidade da obra.

Sua segunda campanha, teve por
objetivo a construção do porto do Cea-
rá, durante a qual o engenheiro defen-
dia a idéia de aproveitamento da en-
seada de Mucuripe, que de fato acabou
prevalecendo.

Deputado durante seis anos pela
UDN — quadro pelo entáo Distrito
Federal (de 1951 a 1955), no Rio, e
depois de 1961 a 1963, jã em Brasilia, o
engenheiro afirma que sempre gostou
de tudo que fez, embora ache o meio
político ingrato. Hoje, inscrito no PDS,
lembra que foi amigo do pai do Presi-
dente Figueiredo, a quem considera
"um homem de bem, honesto e sincero
no esforço que vem fazendo para me-
lhorar a situação do Brasil".

Estamos sofrendo as profundas
conseqüências de uma crise mundial,
se não fosse o preço do petróleo, seria
tudo diferente. Somos uma das víti-
mas, mas temos recursos para sair da
crise, e certamente o Brasil será o país
do século XXI, dos poucos a ter recur-
sos para alimentar a própria popu-
laçào.

Entre as características de Mauri-
cio Joppert da Silva, certamente nâo

se inclui o saudosismo. O futuro, acre-
dita, é sempre melhor, e nào só o Rio,
onde nasceu na Tijuca, ou Copacaba-
na onde vive há 40 anos, e mesmo o
Brasil, só tèm melhorado, progredido.

Às vezes, há saudade de uma
coisinha ou outra, isso é humano, mas
sou a favor do progresso e acredito no
futuro.

Entre os hábitos antigos, conserva
o de escrever artigos e pareceres a
mão, de preferência a lápis. Da vida
esportiva — foi remador — conserva o
hábito de andar, e muitas vezes per-
corre até 10 quilômetros pelo calçadão
da praia de Copacabana, sozinho ou
em companhia de amigos. Jornalista
durante muitos anos, tém o hábito de
escrever — textos técnicos, traduções,
ou mesmo poesias. E da vida cheia de
atividades Maurício Joppert da Silva
conserva o de manter-se sempre ocu-
pado, lendo, escrevendo, estudando,
cuidando dos arquivos, classificando
papéis.

Problemas, quem não tem, mas no
geral avalia o engenheiro, a sua vida
foi tranqüila, seguindo sempre a flloso-
fia de nào fazer mal a ninguém, não
querer mal a ninguém, respeitar os
outros e dar uma utilidade a seu tem-
po. Com duas filhas, uma neta e uma
bisneta — Maurício Joppert da Silva
prevê uma comemoração dos 90 anos
em família, e sabe também que o Clu-
be de Engenharia "pensa em fazer um
almoço em sua homenagem no Auto-
móvel Clube.

Pressa, nunca tive — garante o
engenheiro, trabalhei muito, isso sim.
E posso dizer que me saí bem de todas
as atividades que tive.

JAPONÊS TRAZ
PROJETO PARA

CRIAR NO
BRASIL UMA

UNIVERSIDADE
DE MEDICINA

ORIENTAL

BRASÍLIA 

— Medicina com tecnologia milenar,
sem uso de drogas, empregando apenas massa-
gens, acupuntura e moxoterapia — tratamento
com erva associada ao calor que, colocada em
certos pontos, produz a cura — é a proposta do
Reitor da Universidade de Medicina Oriental do

Japão, Ichijiro Onikl, que pediu ao Presidente Figueiredo a
legalização da medicina oriental no Brasil, com a implantação
de uma universidade especializada, em São Paulo,

i Cego desde os 11 anos e surdo do ouvido esquerdo, Onikl
escolheu o Brasil para Implantar a universidade de medicina- oriental baseado na experiência com 10 alunos brasileiros
estudantes em Tóquio com bolsas custeadas pela própriauniversidade, que também prepara professores e alunos cegos
para exercerem a medicina oriental.

Ele sustenta que tal pratica dispensa qualquer tipo de
medicamentos, curando dores como se fosse analgesia, sem
apresentar efeitos colaterais. A cura das doenças é feita
através de massagens, ou com a acupuntura (agulhas flníssi-
mas colocadas em determinados locais do corpo humano
conhecidos como pontos).

Segundo Oniki, embora muitos países, como a França,
Inglaterra e Estados Unidos, estejam estudando a medicina
oriental, utilizam métodos empíricos de cura há mais de 5 mil"anos. Até agora — explicou — não descobriram se a picadacom a agulha capilar é que causa a cura através da excitação
do nervo.

De acordo com Oniki, a moxoterapia ativa a circulação
sangüínea ao aumentar o número de glóbulos brancos existen-
tes no organismo humano. Frisou que, embora cure muitas
doenças sem necessidade de operações, a medicina oriental,
assim como a medicina do ocidente, náo cura todo tipo de
enfermidade.

Na opinião de Ichijiro Oniki a implantação de uma
universidade, utilizando a tecnologia, ciência e know-how
milenares, seria a sua contribuição ao Brasil no ano do
deficiente físico, porque possibilitará a formação de profissio-nais cegos.

A escolha de São Paulo se deve ao grande número de
descendentes japoneses que vivem lá, assim como ao fato de
ser um centro industrial importante.,

— A idéia de implantar uma universidade de medicina
oriental no Brasil — explicou — surgiu da necessidade de
facilitar a vida de muitas pessoas que desejavam praticar esse
tipo de atividade e não podiam ir ao Japão por dificuldades
econômicas ou processuais.

Antes de dirigir-se ao Presidente da República, o reitor da
Universidade de Tóquio foi recebido pelo Ministro da Saúde,
Waldir Arcoverde, que se mostrou interessado. Segundo Oni-
ki, o Ministro prometeu desenvolver esforços para implanta-
çào da universidade no pais, assim como para que o projeto do
Deputado Mário Hato (PMDB-SP), que regulamenta a acu-
puntura, tenha o beneplácito' do Conselho Federal de Edu-
cação.

Ichijiro Oniki pretende formar alunos cegos na Brasil"para demonstrar a força de trabalho dos deficientes físicos e
assim aumentar a produtividade deles e dos próprios nor-
mais".

Nascido em Fukuoka, Kyushu, em 1912, Ichijiro Oniki' perdeu a visão quando tinha 11 anos e passou a estudar na
Escola Especializada de Cegos. Após os estudos secundários,
cursou quatro anos de medicina oriental na mesma escola, ali
se doutorando.

Reitor há 24 anos da Escola de Medicina Oriental do
Japão, situada em Tóquio, Ichijiro Oniki dirige uma institui-
ção que congrega 600 alunos e 100 especialistas internacionais
em medicina oriental, inclusive seis brasileiros. Considera sua
tarefa a de qualquer outro reitor do mundo: nem mais fácil,
nem mais dificil.

Com apenas uma filha e surdo do ouvido esquerdo, Oniki
considera que o sofrimento faz parte de sua vida desde queficou cego, mas que as dificuldades são sempre vencidas pelotrabalho próprio e auxilio das outras pessoas.Defensor da especialização em medicina oriental peloscegos por causa do poder de concentração que possuem,Ichijiro pretende lançar no Brasil a universidade nos moldes,
da japonesa também por se considerar "um pouco latino-
americano", pWo fato de seus pais terem morrido há alguns
anos no Peru.

Na opinião de Ichijiro Oniki, os cegos se saem melhor na
prática da medicina oriental porque desenvolvem a sensibili-
dade do tato mais que as outras pessoas. É preciso lembrar —
diz ele — que o principal instrumento da medicina oriental sáo
as mãos, que fazem as massagens e aplicam as agulhas nos
pontos certos.
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Oleo sobre tela, Giorgio de Chirico,
coleção do Museu de Arte Moderna

de Nova Iorque

A traição das
imagens —

isto não é um
cachimbo,
óleo sobre

tela, Magritte,
coleção do
Museu do

Condado de
Los Angeles.

Napoleâo na
Selva, óleo
sobre tela,
Max Ernst,
coleção do
Museu de
Arte Moderna
de Nova
Iorque

_. ' feto» dt halo» MImo

_____Éfl_____PI 2% +AmW MkW *«* Ammm ****

^___ ___r ^^ÊÈÊÈ'

___fl SL *
ÂmW fmmWik M^^Ê^ÊW^ê:' Iè. wÈÊÊÊÊfM^mrM àWÊmmiBSI7 J|

__________ '.-.ifl __i^___^^_8
4__fl fl''"¦¦ ''WMmW' ' _K_^^_£.'

1''' JL ''^wB^^I ''^

Retrato da, Sra Miiles em 1750, óleo sobre
tela, Joan Miro, coleção do Museu de Arte

Moderna de Nova Iorque

IMAGENS DE "QUATRO MESTRES MODERNOS"
Alberto BeuttenmuUer

SÁO 

PAULO — O Mu-
seu de Arte de São
Paulo, este ano sede
do Conselho Interna-
cional do Museu de

Arte Moderna de Nova Iorque
— MOMA — será o palco, hoje,
de uma importante exposição
do acervo daquele museu nor-
te-americano, que enviou a
mostra Quatro Mestre j Moder-
nos, composta por obras de
Giorgio de Chirico, Max Ernst,
Joan Miro e René Magritte, nu-
ma promoção da American Ex-
press Foundation e supervisão
do diretor de programação in-
ternàcional do MOMA, Sr Wal-
do Rasmussen. São 52 obras,
sendo 38 telas, dez desenhos,
três esculturas e um assembla-
ge de Miro. Cerca de 80 repre-
sentantes do Conselho Interna-
cional de Curadores já estão em
São Paulo para a reunião de
amanhã que é uma tradição do
MOMA a cada dois anos, e des-
sa vez reúne curadores de 20

Estados norte-americanos e de
22 paises. Os representantes
brasileiros são Luiz Villares, Jo-
sé Mindlin, João Roberto Supli-
cy Haffers, Gilberto Chateau-
briand, Israel Klabin e M F. do
Nascimento Brito. A mostra
permanecerá em São Paulo até
12 de julho, seguindo para Ar-
gentina, Venezuela e Canadá.

O Museum of Modern Art —
o MOMA — como é carinhosa-
mente chamado, foi fundado
em 1929 e nasceu para mudar o
ambiente artístico provinciano
dos Estados Unidos de então. O
MOMA procurou romper essa
situação e seu primeiro gesto
foi o de exibir em 1943 a obra dé
Diego Rivera, do México, e
mais tarde uma da arquitetura
brasileira, que se denominou
Brazil Builds. Vinte e três anos
após a sua fundação—em 1952
— o MOMA criou o seu Progra-
ma Internacional, responsável
por suas exposições fora dos
Estados Unidos. Este Progra-
ma Internacional já se respon-
sabilizou por cerca de 200 mos-

trás no exterior, sendo quemais de 50 delas com destino à
América Latina, geralmente ex-
posições temáticas.

A escolha dos quatro mes-
três contemporâneos — Joan
Miro (1893), Max Ernst (1891-
1976), Giorgio de Chirico (1888-
1978) e René Magritte (1898-
1967), segundo as duas curado-
ras do MOMA presentes à mon-
tagem da exposição — Carolyn
Lanchner è Laura Rosenstock— deveu-se, em primeiro lugar,.
ao excelente nível dos quatro
pintores. Além do que, os qua-
tro artistas possuem um estilo
confluente.

Giorgio de Chirico anteci-
pou e influenciou, na segunda
metade deste século, o Surrea-
lismo emergente da literatura,
com o Manifesto de André Bre-
ton, em 1924, embora já em 1916
a denominação de surrealista
tivesse sido criada por Guillau-
me Apollinaire, um poeta da-
daista, que comungava a idéia
de que se deveria desarticular a
norma sintática da língua, de-
sarticulando o verso e a pala-

vra. Breton, apôs seu encontro
com Freud, em 1921, passou a
defender o "automatismo psi-
quico", ou seja, "de maneira
que o funcionamento real do
pensamento fosse ditado sem
qualquer interferência da ra-
zão, sem qualquer preocupação
estética ou moral".

Assim, Chirico acabou sen-
do um dos fundadores da cor-
rente italiana da Pintura Meta-
física, juntamente com Cario
Carrá. Giorgio de Chirico nas-
ceu em Volo, na Grécia, mas
apesar de ser um "oriundi",
pois tinha ascendentes italia-
nos, acabou por sofrer modifi-
cações importantes em sua car-
reira pela formação germânica
de seus estudos em Munique,
antes de seguir para Paris. O
Surrealismo defendia o "auto-
matismo psíquico", ou seja, ne-
nhuma inibição contra o in-
consciente e, de preferência,
usá-lo de forma total. Giorgio
de Chirico não seguia tal carti-
lha, preferindo perspectivas ar-
bitrárias, colorido abstrato e a

permanência de volumes nas
formas geométricas estáticas,
representando -mais mundos
impossíveis e inexistentes, daí
seu estilo assemelhar-se ao dos
surrealistas.

Max Ernst, nascido em
Brühl, Alemanha, emergiu do
Dadaísmo, movimento que se
transferiu para Paris, após a I
Guerra Mundial, preparando o
caminho para o Surrealismo
por suas atitudes inusitadas em
busca de uma pureza quase in-
fantil. Apesar de ser citado co-
mo surrealista, Max Ernst pare-ce ser mais um cultor do absur-
do, somente comparecendo co-
mo surrealista às vezes, embora
fosse um dos grandes propulso-res do movimento.

René Magritte, belga de Les-
sines, com seu jogo de símbolos
e trompe Toeil surpreendentes,
aproxima-se do absurdo atra-
vés do humor. Ele próprio se
dizia "um terrorista da realida-
de" e sua poesia visual era feita
de silêncio e graça, atingindo
um "super-realismo" pelo exa-

gero da realidade ou por não
aceitá-la e, assim, deformá-la.

Joan Miro, espanhol de Bar-
celona, Capital da Catalunha,
hoje vivendo em Las Palmas, é
o único vivo entre os exposito-
res, e possui também uma arte
original, aproximando-se do
Surrealismo, mas dele também
se distanciando por constru-
ções abstratas. Miro procura fa-
zer uma ponte entre o adulto e
a criança através do incons-
ciente. Nele há sempre uma
busca de espaços.

O diretor do Programa In-
ternàcional, Sr Waldo Rasmus-
sen, acredita que, realizando
mostras temáticas, se consegue
uma leitura mais evidente do
fazer artístico, sendo esse um
dos objetivos do MOMA. No
caso da atual exposição do
MASP, os quatro artistas em
questão nasceram em paises di-
ferentes, mas compõem um
mesmo quadro de estilos, apro-
ximando-se mais pelo mistério
que produzem do que pela rea-
lidade que deformam ou trans-
formam.

ENFIM, UM ATLETA COM ESTILO
Evondro Ttfatlro

Norma Couri

MILTON 

(tornado Millôr) é antes de
tudo um atleta (tornado humorista).
E ninguém duvida disso abrindo o
livro de desenhos compilados por seu
filho Ivan (IF) que será lançado hoje,

ãs 21h, na Galeria Ipanema: ele começa e termina
o livro correndo na praia ("o fotógrafo ensaiou 150
mil poses até pegar uma em que estou gordinho")
como faz todos os dias às seis da manhã.

Mas entre uma e outro foto estão 224 páginas
casuais de um atleta que depois das corridas
produziu frases, traços, humor entre o melhor do
Brasil — e também um ou outro premiozinho ao
acaso, desde aquele dividido com Steinberg em
Buenos Aires e o que o atleta conquistou como
vice-càmpeão mundial de pesca de atum na Nova
Escócia.

Quarenta e um anos de trabalho ("sou um
atleta que deixou frases, fábulas"), se sobrar 300
frases importantes, 30 fábulas, algumas traduções
entre todas que fez, está feliz: o trabalho substi-
tuiu perfeitamente algumas coisas essenciais da
vida, "no caso do bico de pena, até o sexo passa a
náo fazer falta".

O livro ele segura assim como um presente,
("idéia dò meu filho.e filhq é irreversível, a gente
tem que aceitar"). Gostou tanto das reproduções
(como se fosse possível se ter boas reproduções de
um mau desenho) que até enviou carta à gráfica
Raízes: "meu caro Regastein, diga aos técnicos
daí que conseguiram fazer trabalho de nível inter-
nacional, só erraram me obrigando, imediatamen-
te, a destruir todos os originais para ninguém
comparar, o trabalho deles nem parece coisa de
civil". Custa Cr$ 6 mil.

Põe os óculos quando o fotógrafo chega ("não
tenho nada contra óculos, tenho é contra as lentes
de contato") — além de ser atleta se orgulha da
boa vista, conta que uma vez apontava as reverbe-
rações de uma estrela a um amigo e este lhe
perguntou "que estrela?" — olha a capa do livro,
relembra o quintal da infância, no Méier.

— Olha só, era um Rio delicioso, o Méier mral,
e lá morávamos todos, meu pai espanhol, minhas
primas (tive 71) que envergonhariam qualquer
moça liberada de hoje, minha mãe, filha de italia-
nos. Guardo de meu pai a lembrança de um
homem bonito, bem vestido, dono de uma casa de
fotografia na Rua Larga — ele próprio vivia-se
fotografando de todos os jeitos, até com farda da
Guarda Nacional — e desconfio que bancava jogo
para trazer seis contos toda noite e acordar a
familia patriarcalmente para saborearmos sala-
mes e queijos.A capa do livro faz Millôr relembrar também
como o humor sempre esteve "por baixo", algo
menor entre as artes. "Fiz apenas quatro exposi-
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Millor Fernandes: fazendo humor que incomoda

ções até hoje, há mesmo um preconceito contra o
humor e as pessoas se esquecem que existe um
Cervantes na língua espanhola, um Molière na
francesa, um Mark Twain na americana, um Ber-
nard Shaw na inglesa".

— Cem anos depois da nossa morte eles nos
reverenciam. Mas olha, também não estou muito
interessado em morrer.

Ainda hoje há quem o encoste num canto e
meio de lado comente "seu trabalho está ótimo,
mas por que você náo escreve um romance?". E
contra essa agressão Millôr tem o livro para mos-
trar, a primeira árvore desenhada que lhe valeu
um prêmio, os bicos de pena meio chaplinianos
denunciando, como na página 35, o vazio, o tempo
perdido, o fim da ilusão.

Ali está sua mãe costurando ("como Proust,
eu também esperava ela subir antes de dormir, ela
costurava calças para fora, a noite toda"), o gráfis-
mo objetivado da página 41 ("o meu desenho
nunca abandona o sentido, nem que o sentido não
seja bom"), o toque sinistro da página 43, o tom
concretista, a perfeição do traço conseguido, se-
gundo ele mesmo, com ó desenho da página 57 ("a
composição, a força da idéia"), o nascimento se-
gundo Millor (pág. 62), as pessoas vazadas ("per-
soas como se chamavam até o século XVH"), os
nunca dantes publicados por motivos alheios às
artes plásticas (como os da pág. 125 e 135, censura-
dos), a feroz crítica à comunicação, ao horário
nobre da televisão, o colorido da tela contra o
mundo incolor, as poluições eletrônica, demográ-

fica, auditiva, semântica, urbana, burocrática, um
tríptico queimado no MAM e refeito (pág. 187).E é só. Sou um pouco calvinista, gostodaqueles nos quais trabalhei mais.

Sem falar nos títulos (E Seu Cão, Pássaro de
Longe Visto de Perto ou O Ponto de Vista do
Quadro) ou nos desenhos que já se sucederam aos
publicados, como um sobre a mesa (pássaros
engravatados no asfalto, enquanto homens livres
e felizes voam no céu), Millor reclama do desprezo
a esta arte "que incomoda. Não vê como um
desenho do Ziraldo incomodou as feministas? Ou
como o Figueiredo fica indignado com o seu rosto
saído da minha pena?"Não interessa, o negócio *é rabiscar, rabis-
car, e o próprio desenho vai criando um mistério.
Não se pode parar, a capacidade de criar é infinita
(acho oito horas tempo demais para a gente
passar dormindo) e tenho muita ânsia de viver.

Medo de morrer?
Não, «a eternidade deve ser pior do que

morrer.
Entre suas grandes frases ou piadas estão a

das bombas no Riocentro (Millôr escreveu que
várias testemunhas viram estranho animal de três
metros de altura, chifre, malhado, e que a polícia
já havia prendido seis carneiros), as contestações
ou paródias às máximas (A razão tem emoções
que o coração desconhece, ou Dinheiro não é
tudo, é a falta de dinheiro). Mas hoje já não diria
que os melhores humoristas do país são Dinarte
Mariz, José Bonifácio ou Gustavo Corçáo (quando

vivo), "de repente há um peso, tuna desesperança
e a gente já não tem vontade de fazer piada. No
Brasil o clima é de ódio e de cobrança. Não há
brincadeiras, até esse humor a gente perdeu".Mas aos 57 anos ele prossegue fazendo rir
("por crença ou por compulsão?", se pergunta)mesmo porque sério começa a se sentir estátua."O que é que fiz de errado?" pergunta quando o
chamam de filósofo "a exemplo de meu irmão
Hélio em resposta a elogio de Erasmo Dias: o queescrevi de errado para merecer a simpatia de
V.S?"As feministas continuam náo o perdoando
("mas apesar delas a minha muito boa relação
com as mulheres começou já no tempo da minha
avó. Não tenho o que me queixar das mulheres, a
não ser publicamente — em particular elas sâo
ótimas. Acho que têm direito ao que legitimamen-
te reivindicaram").

Mas não houve conquistas? Millôr acha queconquistaram as palavras soltas no ar "mas.de
qualquer maneira muitas das conquistas foram da
tecnologia, com ou sem movimento era impossível
se manter a virgindade".

Muitos outros não perdoam o reacionarismo; e
ele em resposta diz náo conseguir aceitar Hélio
Pellegrino, Eduardo Mascarenhas, Gabeira, "mas
acho que náo é nada disso, reacionário, feminista.
O que as pessoas não aceitam são pequenascoisas, o fato de eu nunca ter querido poder, de
não ter aparecido na TV Globo, afinal alguém tem
que ter recato neste país."Ou, ainda segundo Millôr, não aceitam ele ter
criado o jómal Pif Paf (e ter trabalhado lá quasesozinho) em maio de 1964, participado da reforma
de O Cruzeiro, do início de O Pasquim. "Jornalis-
mo é oposição, o resto é armazém de secos e
molhados".

Millôr, que já foi Vão Gôgo no tempo de O
Cruzeiro, dedicou sua exposição de 1975 "a Van
Gogh que pintava com a própria bisnaga e de vez
em quando cortava uma orelha. A Mondrian, quesentia vômitos ao ver uma linda curva. A Pollock,
que pintava com as próprias botas. E a Christo,
que começou embrulhando estátuas, passou a
embrulhar edifícios e agora, embrulha monta-
nhas. Enfim, a todos os pirados, delirantes, ineul-
cados, irresponsáveis e extravagantes mesmo e
sobretudo os sem talento que, com sua loucura,
ajudaram a expandir as fronteiras da arte".

Mas Millôr, ele próprio, é responsável, sadio,
disciplinado.

— Claro, o importante é o ato de viver, ser
louco é ser Proust que veio ao mundo com a
missáo de escrever aquela obra, aos 38 anos se
tranca num quarto durante três e, quando acaba,
morre. Agora, eu quero ser Proust ou ser atleta,
surfista? Proust você só é depois da morte. Atleta,
surfista você é enquanto vivo. Eu quero é ser
atleta, ser surfista, na vida.
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Estréias
.da semana
• O Homem de Mármore

,* Muito Além do Jardim'

?

Meu Tio da América
Cabaret Mineiro
Parceiros da Noite
Delícias do Sexo
Violência na Carne
As Ninfas Insaciáveis

Cinema Cotações
••••• EXCELENTE
•••• MUITO BOM
•••
••

BOM
REGULAR
RUIM

; O HOMEM DE MÁRMORE (Cziowlek i Mormu-
ru), de Andrzej Wajda. Com Kryitiyna Jando,

Jerzy Radzwilowlcz, Tadeusz Lomnickl, Jocek
Lomnickl, Krystyna Azchwatowicz • Micbol

.Tarkowski. Ublon-1 (Av. Alaulfo d* Paiva,
391 — 239-3048): I3h, 15h45m, J8h30m,

•21hl5m. (14 ano*). Agnieszka «tia pata
.terminar mus estudos na Escola de Cinema •
,deve realizar um filme documentário para a
. TV que será seu trabalho de formatura. Seu'assunto: a recriação do perfil de um desse*' homens que, no pós-guerra, davam novo
formo à Polônia, um herói do trabalho coti-

1 diano. Nos porões de um museu, ela encontra
' uma escultura abandonada: é a estátua de' mármore de Atateusz Blrkut, pedreiro. A jo-
> vem reconstrái o passado de Birkut através de
i trecho* de filmes e entrevistas. Produçáo polo-
. nesa de 1977.

•••**
, EU TE AMO (Brasileiro), de Arnaldo Jabot
< Com Sônia Braga, Paulo César Pereio, Vera

Fischer, Tarcísio Meira, Regina Case e Maria
, Silvia. Poloeie-2 (Rua do Passeio, 38 — 240-
,6541): !3h30m, 15h30m, 17h30m, 19h30m,
i 21h30m. Ublon-2(Av. Ataulfo de Paiva, 391•— 239-4998): 14h, I6h, 18h, 20h, 22h.' Studio-Faissandu (Rua Senador Vergueiro, 35

— 265-4653), Udo-2 (Praia do Flamengo.
• 72): 16h, 18h, 20h, 22h. Tijuco-Pobe* (RuaConde de Bonfim, 214 — 228-6014):
! 15h30m, 17h30m, 19h30m, 21h30m. Até
. quarta no Tijuca-Palace. (18 anos). Paulo, um

rico industrial, é abandonado por Bárbara,
uma médica. Solitário, procura Maria, que

, julga ser uma prostituta. Ela mantém o jogo,
. fingindo-se de profissional. Na verdade, tenta

esquecer Ulisses, comandante da avioçôo' comercial, casado, e aparentemente aromo-
. dado à vida dupla de pai de familia •- amante de uma mulher mais jovem. Maria •
1 Paulo estão juntos, mas não se encontram.' Cada um representando o seu papel, eles

conversam com o pensamento entrecortado
i por lembranças dos seus amores perdidos.

•*•••HAR (Hair), de Milos Forman. Com John
Savoge, Treat Williams, Beverly D'Angelo,
Annie Golden e Dorsey Wright. Stúdio-
Copacabana (Rua Raul Pompéia. 102 — 247-
8900): 14h30m, 17h, 19h30m, 22h. (18
anos). Versão do peça musical de Gerome
Rogni e James Rado, contando as esperanças
e chorando os ilusões da juventude dos anos
60. Um jovem convocado para a Guerra do
Vietnam encontra novos caminhos na compa-' nhia de um grupo de hippíes. Produção

' americana. Reapresentação.

••*••
BARRY LYNDON (Barry London). de Stanley' Kubrick. Com Ryan O^Neal, Marisa Berenson,1 Patrick Magee, Hardy Kruger e Diana Koomer.' 
Ricamar (Av. Copacabana, 360—237-9932):
de 2° a 6°, às 17h, 20h20m. Sábado e
domingo, às 20h1Om. (14 anos). Ascensão
social de um anti-herói do século 18, galante
e libertino, soldado e jogador profissional,
que sobe à nobreza pelo matrimônio, ganha e
perde fortuna e enfrenta os azares da Guerra
dos Sete Anos. Baseado no romance de Tacke-
ray.

MUITO ALÉM DO JARDIM (Being There), de
Hal Ashby. Com Peter Sellers, Shirley Maclai-
ne, Jack Warden, Melvyn Douglas, Richard
Dysart, Sam Weisman e Arthur Rosemberg.
Veneza (Av. Pasteur, 184 — 295-8349):
I3h45m, 16h20m, 18h55m, 21h30m. (14
anos). Chance morou durante toda a sua vida ¦
com um velho e sua empregada. Não sabia
ler nem escrever e nunca tinha posto o pé fora
de casa. Satisfazia-se com o seu trabalho no
jardim e com a televisão nas horas de lazer. A
partir de um acidente, sua vida sofrerá brusca
transformação: da noite para o dia, o anôni-
mo e simples jardineiro torna-se uma celebri-
dade. Produção americana.

IA LUNA (La Luna), de Bernardo Bertolucci.
Com Jill Clayburgh, Mattew Barry, Laura
Betti, Verônica Lozare Tomas Milian. Cinemo-
3 (Rua Conde de Bonfim, 229): 15h40m,
18h30m, 2lh20m. (18 onos). Segundo Berto-
lucci, o filme é "um encontro entre o melodra-
ma de caráter épico ou lírico e a psicanálise".
Caterina, intérprete de ópera, tem um ambí-
guo relacionamento (que chega ao limiar do
incesto) com o filho adolescente. Troca o*
Estados Unidos pela Itália, para onde leva o
filho, Joe. Enquanto este (que perdeu cedo o
pai) se vicia em heroína, a mãe brilha nos
palcos. Depois Caterina afirma que deixará a
arte e busca superar o sentimento de rejeição
de Joe. Produção americana cpm participação
da Fox americana. Reapresentação.

••••
IRACEMA — UMA TRANSA AMAZÔNICA —
(Brasileiro), de Jorge Bodansky e Orlando
Senna. Com Edna de Cássia, Paulo César
Pereio, Conceição Senna, Rose Rodrigues, Fer-

nando Neve* • Sidnei Pinon. Jóia (Av. Copa-
cabana, 680 — 237-4714): lóh, 17h50m,
19h40m, 21h30m. (18 anos). Uma jovem do
interior do Pará vai a Belém, com a família,
pagar promessa na Feita do Círlo de Nazaré e
o novo meio e as companhias que encontra
levam-na à prostlulção. Influenciada pelos
histórias contadas pelos prostitutas, Iracema
quer ir para a* grandes centra* (Rio e São
Paulo) e pego uma carona com Tião Brasil
Grande, um motorista d* caminhão. Soem
pela Transamazónlca, testemunhando toda
espécie de acontecimentos e dramas que a
construção da estrada impõe oos habitantes
locais. Prêmio Georges Sadoul (França, 1975),
Adolf Grlme Preis (melhor filme do ano da TV
alemã, 1975), Encomio Taormina (Itália,
1975), Cinema Jeune (Cannes, 1976) e Me-
lhor Filme (Festival de Brasília. 1981), entre
outros.

••••
O TOURO INDOMÁVEL (Roging Buli), de
Martin Scorsese. Com Robert de Niro, Cathy
Moriarty, Jo* Pesei, Frank Vincent, Nlchola»
Colosanto, Theresa Sandana e Frank Adonis.
Jacarepoguó Autocine-1 (Rua Cândido Beni-
cio, 2973 — 392-6186): de 4a o domingo, às
20h, 22h. 2o • 3o, às 20h30m. Até amanhã.
(16 anos). Jake Ia Motta, filho de imigrantes
italianos, nasce e é criado no ambiente de
penúria do Bronx, onde aprende a roubar e o
lutar. Mais tarde, transformo-se em boxeador,
mas a vida desregrada o leva à ruína e à
prisão, perdendo o seu título de campeão
mundial de peso-médlo, conquistado em
1948. Oscar de Melhor Ator (Roberto de Niro)
e Melhor Montagem (Thelmo Schoonmaker).
Produção americano. Reapresentação.

>*••
MEU TIO OA AMÉRICA (Men Oncle d1 Améri-
que), de Alain Resnais. Com Gerard Depar-
dieu, Nicole Garcia e Roger Pierre. Participa-
ção especial do professor Henri loborit. Cine-
mo-1 (Av. Prado Júnior. 281 — 275-4546):
I5h, 17hl0m, 19h20m, 21h30m. (14 anos).
A história de dois homens e uma mulher que
pertencem a três gerações e meios sociais
diferentes e três regiões da França, distantes
uma das outras. Jean nasceu em 1929.
Cresceu e formou-se num pequeno mundo
que hoje em dia desapareceu: a burguesia
provinciana de entre os duas guerras. René é
um camponês. Para tornar-se alguém ele não
tem outra alternativa a não ser abandonar o
trabalho com a família e ir procurar serviço no
cidade. Janine, filha de operário metalúrgico,
nascido em Paris em 1948, deseja mudar de
vida e ser atriz, apesar da oposição dos pais.
Prêmio Especial do Júri do festival de Cannes
de 1980. Produção francesa.

CABARET MINEIRO— (Brasileiro), de Carlos
Alberto Prote* Correia. Com Nelson Dantas,
Tamara Taxman, Tânia Alves, Louise Cardoso,
Eliane Narduchi e Helber Rangel. Palócio-1
(Rua do Passeio, 38 — 240-6541): 14h20m,
lóh, 17h40m, 19h20m, 21h. Larga do Ma-
chado 2 (Largo do Machado, 29 — 245-
7374): 14h30m, 16hl5m, 18h, 19h45m,
21h30m. Caruso(Av. Copocabana, 1362 —
227-3544), América (Rua Conde de Bonfim,
334 — 248-4519): 15h, 16h40m, 18h20m,
20h, 21h40m. (18 anos). A trajetória de
Paixão, um elegante aventureiro, no interior
de Minas. Entre a realidade, o sonho e a
Imaginação, ele se envolve com três mulhe-
res: Salinas, uma ruiva que viaja de trem;
Evangelino, adolescente sedutora e praticante
de Ioga, e Avana, dançarina espanhola de
um cabaré de Montes Claros. Prêmios de
melhor fotografia (Murillo Salles) e melhor
trilha sonora do Festival de Brasília de 1980.
Melhor filme, diretor, ator, fotografia, trilha
sonora, montagem e atriz coadjuvante no
Festival da Gramado.

•••
O DESTINO MUDOU SUA VIDA (Cool Minera
Daughter), de Michael Apted. Com Sissy
Spacek, Tommy Lee Jones, Beverly D'Angelo,
Levon Helm e Phyllls Boyens. Lido-1 (Praio do
Flamengo, 72): 14h, 16h30m, 19h, 21h30m.
A partir de quinta no Tijuca-Palace. (14
anos). A trajetória da cantora country Loretta
Lynn, filha de um trabalhador das minas ds
carvão de Butcher Hollow, em Kentucky. Aos
13 anos, ela cosa-se com um vizinho, Red
Lynn, que logo em seguida emigra para o
Estado de Washington, onde encontra traba-
lho como cortador de lenha. Seis anos depois,
loretta é mãe de quatro crianças. Red Lynn
presenteia-lhe com uma velha guitarra e a
incentiva a exercitar sua voz: era o inicio de
sua carreiro. Produção americana. Oscar para
Melhor atriz (Sissy Spacek).

••*
GENTE COMO A GENTE (Ordinary People), de
Robert Redford. Com Donald Sutherland, Ma-
ry Tyler Moore, Judd Hirsh, Timothy Hutton,
M. Emmet Walsh e Elizabeth McGovern. Rian
(Av. Atlântica, 2.964 — 236-6114): Uh,
16h30m, 19h, 21h30m. Palácio (Campo
Grande): 15h, 17h30m. 20h. (14 anos). Cal-
vin e Beth formam o cosal-modelo. Eles nunca
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Programa complementar: O Esquadrão do
Dragão. Orly (Rua Alcindo Guanabara, 21):
de 2* a 6°, às lOh, 13h20m, I6h40m, 20h.
Sábado e domingo, a partir da* 13h 20m. (18
anos). O relacionamento amoroso entre em-
pregadas em escritório*.» indústria* é seus
patrões. Segundo a sinopse, o filme é resulta-
do de relatório* e pesquisas em empresas
onde o trabalho feminino predomina. Produ-
ção alemã.

Extra

Peter Sellers em Muito Além do Jardim, de Hal
Ashby, baseado no romance O Videota, de Jerzy

Kosinski, em cartaz exclusivamente no Veneza

boviom sofrido uma dor emocional até o
momento em que ocorre um acidente fatal: o
filho mais velho morre afogado. Conrad, o
filho caçula, voltando paro casa depois de
quatro meses de intemamento num hospital
psiquiátrico, fica desorientado e sente-se cul-
pado peja morte do irmão. Oscar de Melhor
Filme, Melhor Diretor (Robert Redford), Melhor
Roteiro Adaptado (Aivin Sargent) e Melhor
Ator Coadjuvante (Timothy Hutton). Produção
americana.

A PRIMEIRA NOITE DE UM HOMEM (The
Gradual»), de Mike Nichols. Com Dustin
Hoffman, Anne Boncroft, Katherine Ross a
William Daniels, lagoa Drive-ln (Av. Borges
de Medeiros, 1.426 — 274-7999): 20h30,
22h30m. Até quarta. (18 anos). Um jovem
recém-formodo conhece uma garota em uma
festa. Os dois mantêm um relacionamento
amoroso mas o rapaz acaba apaixonando-se
pela mãe da namorada, criando uma série de
conflitos. Comédia americana e segundo fil-
me realizado por Mike Nichols. Reapresen-
loção.

**
TESS (Tess), de Roman Polanski. Com Nastas-
sla Kinski, Peter Firth, Leigh Lawson, John
Collin, Rose-Mary Martin, Carolyn Pickles e
Suzanna Hamilton. Comodoro (Rua Haddock
Lobo, 145 — 264-2025): 14h20m, 17h35m,
20h50m. (14 anos). Numa pequena cidade
da Inglaterra, no século passado, Tess, a filha
mais velha de uma familia de camponeses,
procura emprego na casa de seu primo rico,
d'Urbeville. Assediada e seduzida por ele, a
moça volta paro casa, onde dá à luz uma
criança que morre logo depois. Desesperada,
Tess sai novamente de casa e vai trabalhar
numa longínqua fazenda. Conhece Angel
Clare, o filho do pastor, que estuda agrono-
mia, e este apaixona-se e pede-a em casa-
mento. Logo após o casamento, Angel aban-
dona a Inglaterra para tentar a vida de
agricultor no Brasil e Tess passa a ser assedia-
da por seu antigo amante, Alec. Baseado no
romance Tess of the d'Urbeville, de Thomas
Hardy. Oscar de Melhor Fotografia (Geoffray
Unsworth e Ghislain Cloquet), Melhor Direção
Artística (Pierre Gufcfroy e Jack Stevens) e
Melhor Figurino (Anthony Owell). Produção
anglo-francesa.

A COMPETIÇÃO (The CompetHien), de Joel
Oliansky. Com Richard Dreyfuss, Amy Irving,
Lee Remick, Sam Wanamaker, Joseph Cali,
Vickie Krieger e Adam Stern. Ilha Autocine
(Praia de São Bento — Ilha do Governador —
393-3211): de 2° a 6o, às 20h30m, 22h30m.
Sábado e domingo, òs 18h30m, 20h30m,

Musica
CONJUNTO SONATA DA CÂMARA— Recital.
Programa: Concerto paro Cravo e Cordas em
Lá Maior, BWV 1055 (solista Regina Schlo-
chauer); Triosonata para Doi* Violino* e Bai-
xo Continuo em Dó Maior; Concerto para
Cravo • Cordas em Fá Menor BWV 1056
(solista Marcelo Fagerlande) e Concerto para
Dois Cravo* * Cordas em Dó Maior BWV 1061
(solistas Regina Schlochauer e Marcelo Fager-
lande), de Bach. Casa d* Rui Barbosa, Rua S.
Clemente, 134. Hoje, òs 20h30m. Ingressos a
Cr$80.

TRIO MÚSICA VIVA— Recital do trio formado
por Harold Emert (oboé), José Botelho (clarine-
ta), e Norah de Almeida (piano). No progra-
ma, obras de Gilberto Mendes, Bela Bartok,
Poulenc, Harold Emert, Villa Lobos e outros.
Foyer do Teatro Municipal, Pça Mal. Floriano.
Hoje, às 20h30m. Ingressos a CrS 100.

SÉRIE DE MÚSICA CONTEMPORÂNEA— Reci-
tal de Margarita Schack (mezzo-soprono) e
Luiz Medalha (piano). Programa: Poemes
Pour ML de Messiaen; lembranças do Cora-
ção, de Almeida Prado,- Sonata Breve, de
Lorenzo Fernández; Beira-Mar, de Marlos No-
bre; Canta* Novos e Vazio*, de Aylton Escobar
e Ludions, de Erlk Satie. Sala Sidney Miller,
Rua Araújo Porto Alegre, 80. Hoje, às
18h30m.. Entrada franca.

QUARTETO DE SOPROS — Recital de Norton
Morozowicz (flauta), Noel Devos (fagote), José
Botelho (clarineta) e Zdenek Svab (trompa).
Programa: Trio para Fagote, Flauta e Clarine-
ta, de Heitor Alimonda; Suite a Quatro, de
Henrique de Curitiba e Quarteto n" 1 em Fá
Maior, de Rossini. IBAM Lgo. do Ibam, 1,
Humaita. Amonhã, às 21 h. Entrada franca.

CORAL DE CÂMARA DE NITERÓI — Apresen-
toção sob a regência do maestro Roberto
Ricardo Duarte. No programa, Purcell, Monte-
verdi, Schumann, Tacuchian, Mignone, Esco-
bar e outros. Salão Leopoldo Miguez. Escolo

do Música da UFRJ, Rua do Passeio, 98.
Amanhã, às 17h30m. Entrada franca.

DUO PAULO BOSISK) E UUAN BARRETO —
Recital de violino e piano. Programa: Danças
Rumenas, de Bela Bartok; Trauermusik, de
Hindemith; Prelúdio para Violino Solo, de
Max Reger • Três Peças —Baal Schem, de E.
Bloch. Sala Vera Janocopulus, Rua Xavier
Sigaud, 290. Urca. Amanhã, às 20h. Entrada
franca. "' s^

MÚSICA NO CORREDOR CULTURAL— Recital
do violinista Corlos Augusto Góes. No progra-
ma, obras de Dowland, Sor, Buxrehude, Mon-
pou, Bower, Villa-Lobos, eCastelnuovo. Igreja
de S. José, Centro. Quarta-feira, às 18h30m.
Entrada franca.

OBRAS VENCEDORAS DO III CONCURSO DE
COMPOSIÇÃO — Programa: Apresentação
para Soprano » Piano, de Oswaldo Jardim
Neta; Allegre para Flauta e Piano, de Ricardo
Moradillo; Duo moiívko para Flauta e Clari-
neta de Marcos Mesquita; Trio para Oboé» o
Violoncelo, de Marcos Mesquita; Duas Miei»-
Peças para Flauta e Oboé, de Vera dl Dome-
nico; Mkrotrio, de Antônio Jardim e Cano-
Fita, de Euripedes Cruz Júnior. Sala Leopoldo
Miguez, Escola de Música da UFRJ, Rua do
Passeio, 98. Quarta-feira, às 17h30m. Entra-
da franca.

ARNALDO COHEN — Recital do pianista.
Programa: Sonata K 332 em Fá Maior, de
Mozart; Variações * Fuga sobre um Tema de
Haendel Op 24, de Brahms e Quatro Baladas,
de Chopin. Sala Cecilia Meireles, lgo. da
Lapa, 47. Quinta-feira, às 21 h. Ingressos Cr$
500, poltrona e Cr$ 350, platéia superior.

FÁBIO SCHECHTMAN — Recital de piano. No
programa, obras de Bach, Beethoven, M. A.
Guimarães e Brahms. Salão Henrique Os-
wald, Escola de Música da UFRJ, Rua do
Passeio, 98. Quinta-feira, às 17h30m. Entra-
da franca.

Dança
JOSE UMÔN DANCE COMPANY — Apresen-
toçõo do grupo de dança moderna norte-
americano, sob a direção artística de Carla
Maxwell. Programa n° 1: amanhã, quarta e
quinta-feira, às 21 h e domingo, às 17h.
Oferenda Coreográfka, coreografia de José
Limón e música de Bach; The Shakers, coreo-
grafia de Doris Humphrey e música do hino
tradiconal Shakers,- Estranho Herói, coreogra-
fia de Daniel Negrin e música de Stan Kenton
e Pete Rugolo; Mesa de Cozinha, coreografia
de Bill Cratty e música de Baby Dodds e
Mexican Marimba e Pavana do Mouro, coreo-
grafia'dé Josp Limón e música de Purcell.
Programa n° 2: Sexta-feira, sábado e domin-
go, às 21 h. Sonata, coreografia de Carla
Maxwell e música de Bach; Cariara, coreogra-
fia de José Limón,- Figura, coreografia de
Murrey Louis e Música de Paul Winter Consort
e Trecho* de Salmo, coreografia de José
Limón (reconstruída por Carla Maxwell) e
música de Eugene Lester. Teatro João Caeta-
no, Pp Tiradentes, (221-0305). ingressos a
CrS 1000 e CrS 800.

BALE CLÁSSICO DE MOSCOU — Corpo de
bale com 50 artistas, sob a di reção de Natal ia
Kosatkina e Vladimir Vasiliov. Solistas: Ekate-
rina Maximova, Victor Shejofsov, Stanislaw
Issaev e Vicotr Voloshin. Programa: Quarta-
feira, às 21 h e domingo, às 17h, Romeu e
Julieta, de Prokofiev; Quinta-feira e dia 27,
às 21 h, A Criação do Mundo, de André
Petrov. Sexta-feira e dia 28, às 21 h, Natalie,
de Guirovetz e Carafa di Colobrano. Sábado e
dia 29, às 21 h, A Sagração da Primavera, de
Strawinski. Teatro do Hotel Nacional. Av.
Niemeyer, s/ n°, S. Conrado (399-0100). In-
gressos a Cr$ 3000 (filas centrais), CrS 2000
(filas laterais); CrS 1500 (filas de K a R) e a
Cr$ 600 (filas de S o Z).

BAlí DO TEATRO MUNICIPAL — Programa:
Coppeiia, versão completa, em três atos, com
música de Léo Délibes, coreografia de Enrique
Martinez e cenários e figurinos de José Varo-

O SUPER-HOMEM 0O CARATÉ (Stoner), de
Hang Feng. Com Angela Mao, George Lazen-
by, Betty Tin Pei e Jpji Takogi. Programa
complementar: BonMnha Mas Ordinária au
Oito Iara Resende. Rex (Rua Álvaro Alvim. 33

.— 240-8285): de 2° a 6o, às 12h, I5h50m.
19h45m. Sábado e domingo, às 13h30m,
17h25m, 19h35m. (18 anos). Produção chino-
sa de Hong Kong, utilizando no elenco um ex-
intérprete da série James Bond, George Lo-
zenby.

22h30m. Até amanhã. (14 anos). Paul Die-
trich e Heidi Schoonover sâo dais jovens
promissores pianistas que decidem entrar
num concurso. Ambos se classificam, mos
acontece um imprevisto e a decisão acaba
rendo que ser adiada. Isto acaba por aproxi-
mar os dois numa relação sentimental. Produ-
Ção americana.

••
BONfTINHA MAS ORDINÁRIA OU OTTO LA-
RA RESENDE (Brasileiro), de Braz Chediak.

¦Com.Lucélia Sontos,José Wilker, Vera Fischer,
Carlos Kroeber, Milton Moraes, Rubens Corrêa'
e Madame Morineau. Programa comptemen-
tar: O Super Homem do Karaté. Rex (Rua
Álvaro Alvim, 33 — 240-8285): de 2° à 6°, às
12h, 15h50m, 19h45m. Sábado e domingo,
òs 13h30m, 17h25m, 19h35m. Scala (Praia
de Botafogo, 320 — 551-8649): 15h30m,
17h30m, 19h30m, 21h30m. Bruni-
Copacabana (Rua Barata Ribeiro, 502 — 255-
2908), Bruni-lpanema (Rua Visconde da Pira-
já, 371 — 287-9994), Studb-Cateto (Rua do
Catete, 228 — 205-7194): 14h, lóh, 18h,
20h, 22h. Bruni-Tijuca (Rua Conde de Bonfim,
379 — 268-2325): 15h, 17h, 19h, 21h. (18
anos). A historia tem seu ponto de partida
quando Edgar, um rapaz de Minas, é procura-
do par Peixoto, genro de Werneck, um millo-
nário, que lhe faz uma proposta: o casamento
com Ritinha, jovem com apenas 17 anos, filha
de Werneck. Ateis tarde, descobrirá quo fora
envolvido numa trama e que Peixoto é ornan-
te da mulher com quem se casaria. Baseado
na peço homônima de Nelson Rodrigues.
R»ÜpHI»>l#tH-flO-

SUPERMANN II (Superman II), de Richard
Lester. Com Gene Hackman, Christopher Ree-
ve, Ned Beatty, Jackie Cooper, Sarah Douglas
e Margot Kidder. Ricamar (Av. Copacabana,
360 — 237-9932): de V à 6o, às 14h30m.
Sábado e domingo, às 15hl0m, 17h40m.
(Livre). No vazio cósmico, um prisma de
pequena espessura rola para o infinito. É a
Zona Fantasma, a extraordinária prisão na
qual tres criminosos do planeta Cripton fico-
ram trancafiados antes de seu mundo ter
explodido. Presumia-se que ele* ficariam
trancados no espaço para sempre. Mas o trio
— Zos, Ursa e Non — possui os mesmos
poderes do Super-Homem e chega à Terro.
Eles, juntamente com Lex Luthor, um gênio do
crime, enfrentarão o Super-Homem nas mas
de Metrápolis. Produção americana. Reapre-

PARCEIROS DA NOITE (Crutalng). d* William
Friedkin. Com Al Pacino, Paulo Sorvino, Karen
Allen, Richard Cox, Don Scardino, Joe Spinell
• Joy Aoovone. Odeon (Praça Mahatma Gan-
dhl, 2 —220-3835): 12h50m, 15h, 17hl0m,
19h20m, 2lh30m. Roxi (Av. Copacabana,
945 — 2364245), Ópera-1 (Praia de Botafo-
go, 340 — 246-7705), Tijuco (Rua Condo de
Bonfim, 422 — 268-0790): 15h, 17hl0m,
19h20m, 21h30m. Santa Alice (Rua Barão de
Bom Retiro, 1.995 — 201-1299): 16h40m,
18h50m, 21h. Madureira-2 (Rua Dagmar da
Fonseca, 54 — 390-2338): 14h30m, 16h40m,
18h50m, 21 h. A partir de quinta no Rosaria
(18 ano*). Um policial é destocodo por seus
superiores para servir d* isca homossexual e
atrair um perigoso assassino, responsável por
diversos crimes brutais. Em principio, o poli-
ciai mostro-se relutante em aceitar a missão,
mas ele não tem outra alternativa porque é o
único de seu destacamento que tem as carac-
terísticas físicos preferidas pelo assassino.
Produção americana.

DELÍCIAS 0O SEXO (Brasileiro), de Carios
Imperial. Com Sônia Montenegro, Carlos tm-
perial. Celso Faria e Ana Maria Kreisler.
Vitória (Rua Senador Dantas, 45 220-1783),
Copacabana (Av. Copacabana, 801 — 255-
0953), Ópera-2 (Praia de Botafogo, 340 —
246-7704), Carioca (Rua Conde de Bonfim,
338 — 228-8178), Madureira-I (Rua Dagmar
da Fonseca, 54, — 390-2338) 14hl0m, 16h,
17h50m !9h40m, 21h30m. Imperator Rua
Dias da Cruz, 170 — 249- 79-82 — Olaria
(Rua Uranos, 1.474 — 230-2666), Vitória
(Bangu): 15h30m, 17h20m, 19h10m, 21h. A
partir de quinta no Baronesa (16 anos),

anenoda.

EROTISMO NOS ESCRÍTÓRIOS (Eretik in Be-
ruf), de Ernest Hofbauer. Com Reinhard Glem-
nitz, Emely Reuer, Karin Field e Gunter Field.

na. Solistas: Ana Botafogo, (dios 21 e 31),
Nora Esteves, (dias 23 e 30), Áurea Hormmer-
li, (dias 24 e 26), David Cuevas, (dios 24 e
26), Andrew Levinson, (dias 23, 24, 26, 30 e
31)e Jean Yves Lorneou (dia 21). Participação
especial de Enrique Martinez, Dennis Gray e
Emílio Martins e da Orquestra do Teatro
Municipal, sob a regência do maestro Henri-
que Morelenbaum. Teatro Municipal, Pça.
Atai. Floriano (262-6322). Sábado, às 21h;
dia 30, às 17h; quinta-feira e dia 28, òs
18h30m e'domingo e dia 31, às 10h30m.
Ingressos sábado, a CrS 12 mil, frisa e
camarote; a CrS 1 mil 500, poltrona e balcão
nobre; a CrS 750, balcão simples e o CrS 350,
galeria,- dia 30, a CrS 9 mil, friso e camarote;
o Cr$ 1 mil 200, poltrona e balcão nobre,- CrS
600, balcão simples e a CrS 300, galeria;
quinta-feira e dia 28, a CrS 7 mil 500, frisa e
camarote, a CrS 1 mil poltrona e balcão
nobre; a CrS 500, balcão simples e a CrS 250,
galeria e domingo e dia 31, a CrS 4 mil 500,
frisa e camarote; a CrS 600, poltrona e balcão
nobre, CrS300, balcão simples e a CrS 150,
galeria.

DANÇANDO NA CORDA BAMBA—Espetócu-
lo de dança contemporânea com o grupo
Waialuo, formado por Vânia Penteado, Dudu
Nunes, Soraya Jorlicht e outros e também rom
o grupo Na Corda Bamba, formado por Marco
Aurélio Cunho, Jamir Soares, Ari de Oliveira
Mauro César e outros. Músicos: Soraya Jar-
licht (violão e voz), Jamir Soares e Ari de
Oliveira (violão, voz e percussão), Pierre Des-
caves (oboé), Atauro César (percussão e voz) e
Atarco Aurélio Cunha (sopro e percussão).
Direção do grupo Na Corda Bamba. Teatro
Cacilda Becker, Rua do Catete, 339. De 4° a
dom., às 18h30m. Ingressos o CrS 150. De 4o
a 6°, às 17h, aula de dança; o preço do show
e do aula custo CrS 200. Ingressos à venda no
locol e nas lojas Festa, do Rio Sul e do Ruo
Santo Afonso, 110 A.

PROSOPOPÉIA... UM AUTO DE GUERREIRO
— Apresentado pelo Bale Popular do Recife.
Direção, coreografio e roteiro de André Luiz
Madureira. Teatro Teresa Raquel, Rua Siquei-
ra Campos. 143 (235-1113). De 3° a 6a, às
21 b, sáb., às 20h e 22h, dom., às 19h e 21h.
Ingressos a Cr$ 200. Até domingo.

VIOLÊNCIA NA CARNE (Brasileira), de Alfredo
Sternheim. Com Helena Ramos, Neide Ribei-
ra, Sônia Garcia, Nodia Destro e Noelle Pine.
Pathé (Praço Floriano, 45 — 220-3135): de T
a tf, às 12h, 14h, lóh, 18h, 20h, 22h.
sábado e domingo, a partir dat 14h. Art-
Copacabana (Av. Copocabana, 759 — 235-
4895): 14h40m, 16h30m, 18h20m, 20hl0m,
22h. Art-Tljuca (Rua Conde de Bonfim, 406 —
288-6898), Ait-Modüreira (Shopping Center
de Atedurelra): 14h30m, 16h20m, 18hl0m,
20h, 21h50m. Paratodo* (Rua Arquias Cor-
deiro, 350 — 281-3628): 15h, 17h, 19h,21h.
Coral (Praia de Botafogo, 316 — 551-8649):
16h, 17h50m, 19h40, 21h30m. (18 anos).
Três foragido* de um presídio, após desenter-
rarem uma mala cheia de dinheiro, matam o
motorista do veiculo que os levou até aquele
local e destroem o carro. Ateis tarde, eles
aprisionam duas mulheres • doi» homens
numa casa.

AS NINFAS INSACIÁVEIS (Brasileiro), de John
Doo. Com Zilda AAoyo, Flávio Portho e Alva-
mar Taddei. Metro Boavista (Rua do Passeio,
62 — 240-1291), largo do Atachado-1 (Largo
do Machado, 29 — 245-7374), Condor Copa-
cabana (Rua Figueiredo Magalhães, 286 —
255-2610): 14hl5m, lóh, 17h45m, 19h30m,
21hl5m. Baronesa (Rua Cândido Benício,
1747 — 390-5745): 15h45m, 17h30m,
19hl5m, 21h40m. Astor (Rua Ministro Edgar
Romero, 236 — 390-2036): 15h30m,
17h20m, 19hl0m, 21h. Rosário (Rua Leopol-
dina Rego, 52 — 230-1889): 16h20m,
IShlOm, 20h. Até quarta. (18 anos). Pornô-
chanchada envolvendo quatro universitárias
que acampam numa praia perto de uma
cabana de pescador envolvido com contra-
bandlstas.

0EPRAVAÇÃO (brasileiro), de Élio Vieira de
Araújo. Com Jair Delamare, Alice Dantas,

. Antônio Vianna, Lúcia Legrand e Lores Koraes.
Jacarepaguá Autocine-2 (Rua Cândido Beni-
cio, 2 973 — 392-6186): de 4" a domingo, às
20h, 22h. 2o e 3o, às 2"Oh30m. Até amanhã.
(18 anos). Próspera publicitário está com sério
problema: sente-se impotente sexualmente e
por isso resolve consultar um renomado psica-
nolisto. A partir dessa visita, sua vida tomará
rumos inesperados. Reapresentação. '

O HOMEM QUE VIROU SUCO (Brasileiro), de
João Batista de Andrade. Com Jasé Dumont,
Célia Maracajá, Denoy de Oliveira, Barrinhos
e Renato Master. Hoje, às 19h, no Cineclube
de Contro de Cultura Popular (Bangu (Atlético
Clube). (18 anos). Deraldo, poeta popular
recém-chegado do Nordeste a • São Paulo,
sobrevivendo de suas poesias e folhetos, é
confundido com um operário de uma multina-
cional que mata o patrão e passa a ser
perseguido pela polícia.

MOSTRA DE CURTAS — Exibição de Arraial
do Cabo, Cinema—Como é * Como se Faz e
O Arcanjo Vingador, todos de Paulo César
Sarroceni. Hoje, às 21 h, no Cinema Cândido
Atando», Rua Joana Angélico, 63. Entrada
franca.

CICLO MAURO BOLOGNINI DE CINEMA E
LITERATURA — Exibição de Bubu, de Atauro
Bolognini. Com Ottavia Piccolo, Atassimo Ra-
nleri, Antônio Falsi e Luigl Proietti. Hoje, às
18h30m, no Cineclube da Maison d* France,
Av. Presidente Antônio Carlos, 58. Legendas
em france». Rime Italiano de 1970, bosoodo
no romance de Charles-Louis Philippe.

ÓCIO MAURO BOLOGNINI DE CINEMA E
LITERATURA — Exibição de Per le Antkhe
Scale, d* Atauro Bolognini. Com Atercello
Mostroianni, Françoise Fablan, Atarthe Keller
e Barbara Bouchet. Hoje, às 20h30m, no
Cineclube da Maison do France, Av. Presidên-
te Antônio Carlos, 58. Legendas em francês.
Filme italiano de 1976, baseado no romance
de Atarlo Tobino.

Grande Rio
NITERÓI
ALAMEDA (718-6866) — Eu te Amo, com
Sônia Braga. Às 17h, I9h, 21 h. (18 anos). Até
amanhã.

BRASIL — As Ninfas Insaciáveis, Zilda Atayol
Ás 17h20m, 19hl0m, 21h. (18 anos). Até
amanhã.

CENTER (711-6909) — Memória»..., com Woo-
dy Allen. Ás 14hl0m, lóh, 17h50m,
19h40m, 21h30m. (Livre). Até quarta.

CENTRAL (718-3807) — Fama, com Eddie
Barth. Às 15h40m, 18h20m. 21h. (14 anos).
Até amanhã.

CINEAAA-1 (711-1450) — Eu Te Amo, com
Sônia Braga. Ás lóh, IBh, 20h, 22h. (18
anos). Até domingo.

KARAi (717-0120) — Tess, com Nastassia
Kinski. Ás 14h20m, 17h35m, 20h50m. (14
anos). Até domingo.

NITERÓI (719-9322) — História cTO, com
Corinne Clery. Às UhlOm, lóh, 17h50m,
19h40m, 21h30m. (18 anos). Até amanhã.

DRIVE-IN ITAIPU — Um Menino... Uma Mu-
lher, com Atonlque lafond. Às 20h30m. (18
anos). Até amanhã.

PETRÓPOLIS
DOM PEDRO (2659) — Amantes Violentos,
com Atarco» Lyra. À» 16h40m, 18h50m, 21h.
(18 ano*). Até amanhã.

PETRÓPOLIS (2296) — Superanooper, um
Tira Genial, asm Terence Hill. Às 14h30m,
16h40m, 18h50m, 21 h. (Livre). Até amanhã.

TERESÓPOLIS

ALVORADA 1 (742-2131) — Tudo Acontece
em Copocabana, com Ana Ataria Kreisler. Às
15h, 21h. (18 anos). Até amanhã.

ALVORADA 2 (742-2131) — O Bebê de
Raeetnary, com Mia Farrow. Ás 15h, 21h. (18
anos). Até amanhã.

Curta-Metragem
MIRA, UM IMIGRANTE — De Rubens Gersh-
mann e J. Carlos Horta. Cinema: Ricamar.

CILDO MEIRELES — De Wilson Coutinho.
Cinema: Jacarepaguá Auto-Cine 2

TWZ 17000 — De Luiz Bandeira de Mello. '
Cinema: Jacarepaguá Auto-Cine 1.

A NELSON RODRIGUES — De Haroldo Atari- ,
nho Barbosa. Cinema: Condido Mendas.

AMERIKA — De Octávio Bezerra. Cinema: \Cinema-3

Teatro Show
OS CAUSOS DE PEREIRA E PICARETA —
Apresentação do Grupo Calçada Di Verso,
seguida de debate, no ciclo O Teatro de
Boneco* em Debate, promovido pelo SNT.
Teatro de Bolso Aurimar Rachar, Av. Ataulfo
deíaiva, 269. Hoje, às 21h. Entrada franca.

SONHO DE UAAA NOITE DE VERÃO — Texto
de Shakespeare. Dir. de Marco Antônio Pai-
meira. Com Fernando Pires, Use Garrao; Lu-
ciana Atakowiecky, Luis Eduardo Pinheiro,
Atariana Sabino, Alexandre Ferreiro, Sérgio
Arguelhes e Silvio Ferrrari. Aliança Francesa
da Tijuca, Rua Andrade Neves, 315. (268-
5798). De 5o a sáb. e 2o, às 21 h. Ingressos o
CrS 250 e CrS 150, estudantes. Versão livre
do comédia shakespeariana, mostrando uma
ciranda de amores contrariados, com espíritos
da floresta diverti ndo-se à custa do ridículo
dos seres humanos. Até dio 31.

DOCE DELEITE — Ato voriodo em 12 quadros
de Alcione Araújo, Atauro Rasi e Vicente
Pereira. Dir. de Alcione Araújo. Mús. e dir.
musical de John Neschling. Com Marília Péra
e Marco Nanlnl. Teatro Vanucci. Rua Marquês
de S. Vicente, 52 (274-7246). Às 2as. e 3as.-
feiras, às 21h30m. Preço único CrS 500.
Através dos 12 quadros, interligados por
músicas e danças, aparecem diversas formas
de humor e diversos assuntos do cotidiano
carioca.

CORDÃO UMBILICAL — Texto de Mário Prata.
Direção de Luiz Sorel. Com Ângela Bittencourt,
Gui Vasconcelos, Rodolfo Bottin e Podre Roge-
rio Fabiano Jr. Teatro Rio Planetário. Rua
Leonel Franca, 240. De 2a o 4o, às 21h30m.
Ingressos a Cr$ 300 a Cr$ 200, estudantes.
Até dio 27. Pitorescos incidentes entre uma
prostituta, um estudante de medicina, um
intelectual e uma candidata à atriz (16 anos).

PROJETO SES E MEIA — Apresentoção dos'
cantores Jorge Goulart e Isaurinha Garcia
homenageando o compositor Custodio Mes- i
quita. Direção de Albino Pinheiro. Teatro João
Caetano, Pça. Tiradentes (221-0305). De 2° a
6a, òs 18h30m. Ingressos a CrS 100. Até.
sexta-feira.

NOITADA DE SAMBA — Apresentoção de
Baianinho, Xangô da Atangueira, Mariuzo,
conjunto Exporto Sambo, Zeca da Cuica e,
passistas. Convidados de hoje: EJiana Pittman
e o Velha Guardada Unidos de Padre Miguel.
Teatro Teresa Raquel. Rua Siqueira Campos,'
143 (235-1113). Todos às segundas-feiras, às
21h30m. Ingressos o CrS 400 e CrS 300'
estudantes. <

O 
Centro Educacional
Calouste Gulbenkian
promove a partir de

hoje, em sua sede, Rua Be-,
nedito Hipólito, 125, uma sé-
rie de debates sobre Cultu-'
ra, reunindo conhecidos no-
mes das áreas de teatro, ci-
nema, música, televisão, rá-
dio, artes plásticas e litera-
tura. A palestra de hoje, ás
20h30m, tem como tema o
Teatro e o Cinema, com a
participação de José Wilker,
Tisuka Yamasaki, João das
Neves e Orlando Miranda A
entrada é gratuita.



Televisão Artes Plásticas
Manha

7.00 H — Telecurso 2* Grau.
15 H — Telecurso 1* Grau.
30 0] — TVE-Ginóatiea. Com

Yara Vaz.
45 O —Ginástica Com Yara

Vaz.

8.00 Hm

15 0
30 B

O

Era Uma Vez.
Sítio do Pica-Pau-

Amarelo. O Fazedor de
Milagre*. Reprise.

• Cozinhando com Arte.
TV Mulher.

¦ A Pantera Cor-de-
Rosa Desenho.

9.00 O —Bozo. Humorístico.
30 O —Superman Desenho.

¦

10.00 O —Super Robin Hood. De-
senho.

[Q —O Despertar da Fé —
Religioso.

30 [TJ — Meu Amigo Tubarão,
Desenho.

O — Goguinho e Seus Ami-
gos. Desenho.

11.00 [7] — Cara a Cara. Novela.
|TT] — A Turma do Pica-Pau.

Desenho.
30 O — Popeye. Desenho.
45 [TJ — Discomania Com M.

-; Lima. .

Tarde

12.00 GO —Globo Cor Especial.
Hoje: Godzilla • Gas-
paninho.

O — Bozo. Humorístico.
15 [7J — Bandeirantes Esporte.
30 [O — Looney Tunes. De-

senho.
UJ — Primeira Edição. Noti-

ciário.

1.00 H| — Era Uma Vez
GO — Globo Esporte. Noti-

ciário.
[TJ —Programa Edna Serva-

get. Feminino.
— Spectreman. Seriado.

15 GO — Hoje. Noticiário.
30 O —Speed Roce. Desenho.
45 GO —Vale a Pena Ver de

Novo. Hoje: Te Contei

2.00 O — O Povo na TV. Varie-
dades.

30 00 — Sessão da Tarda. Fil-
me: O Sabre • a Fie-
cha

45 UJ — Matinê. O Cavalinho
Mágico.

4.00 [D —Telecurso Io. Grau.
05 LD — Um Cowboy na África.

Seriado.
15 [|] — Os Grandes Mestres

. da Pintura. Hoje: Ko-
kocska.

30 [3 —Ginástica. Com Yara
Vaz.

01 —Sessão Aventura. Hoje:
Batman

5.00 [?] — Telecurso 2" Grau.
GO — Show das Cinco. Super

Mouse, Pernalonga e
*' ¦¦ Tom e Jerry.

[TJ — O Homem do Fundo do
1M Mar, Seriado.

15 [D —Era uma Vez. Asdrú-
bal, o Terrível.

25 E) — Globinho.
30 GO — Sitio do Pica-Pau-Ama-

relo. Hoje: O Fazedor
de Milagres.

[U —Turma do Lambe-
Lambe. Infantil com
Daniel Azulay.

55 [TJ — Atenção. Noticiário.

Noite

30 [TJ — Jornal Bandeirantes.
Noticiário.

45 O — Pica-Pau.
50 GD — Jornal Nacional.

8.00 00 — A Conquista Novela
didática.

[TJ — Rosa Baiana Novela
de Lauro César Muniz.
Direção de David José.
Com Nancy Wanderley

;,_'.''. e Jofre Soares.
O — Sessão BangiM-Ban-

gue, James West. Se-
riado.

15 GO — Baila Comigo. Novela
de Manoel Carlos. Di-
reção de Roberto Talma

;¦:•¦ • Poulo Ubiratan. Com
,-j* Raul Cortez, Tereza Ra-

quel, Tony Ramos e
Fernanda Montenègro.

45 [3 —Telecurso 2* Grau.
50 [TJ — Atenção, Noticiário.

9.00 rj — Escala Ciclo Piano: S6-
nia Goulart e Maria
Celina Paiva.

LU — O Presidente na AU-
manha Noticiário.

Q — Sessão das Nove Pre-
miada Filme: Psicose
Diabólica

05 [TJ — Supersessâo. Filme: O
Juízo Final.

10 00 —Viva o Gordo. Humo-
rístico.

10.00 rj] — 1981. Noticiário.
10 GO — Amizade Colorida Epi-

sódio: Gatinhos e Ga-
toes*

45 Lil — Proielo Cacilda Becker
— Hoje: Senhor doe
Cachorros.

55 LU — Atenção. Noticiário.

11.00 LU —Calibre 38. Seriado.
H —Jornal Nacional (2a

edição),
d — S.W.A.T. Seriado

10 GO —Globo Revista

Madrugada

0.00 O —Jornal da Noite.
, LU —Cinema na Madruga-

da. Filme: O Tirano da
Aldeia.

H —Coruja Colorida. Filme:
Iniciação de Sarah

OS FILMES DE HOJE
Hugo Gomez

EX-ASSISTENTE 

de Alain Res-
nais e Louis MaBe, Volker
Schloendorff se tornou o mais
famoso diretor alemão de sua

geração com o sucesso alcançado na
Europa com O Jovem Toerless.

O Tirano da Aldeia foi seu terceiro
fume, muito antes de rodar A Honra
Perdida de Uma Mulher, oue o tornou
finalmente conhecido no Brasü, onde foi
bem recebido pela critica.

Vendo cinematográfica de uma cias-
tico da literatura alemã, inspirado em
personagem quase lendário, Michael
Kofajnãss — Der Rebell representou a
Alemanha Ocidental no Festival de Can-
nes de 1969 e serviu de estagio para o
aprendizado do futuro realizador de O
Tambor, que o consagraria.

Como nesse fume premiado com o
Oscar de melhor fume estrangeiro, at-
mosfera de época ia chave doInteresse
despertado por O Tirano da Aldeia, que
revela um realizador em pleno desenvol-
vimento artístico, mas Já seguro de sl,
como o demonstra no controle dos
atores.

Dois fumes inéditos de TV poderão
surpreender. O Juízo Final tem Chrtsto-
pher Lee em dois papéis e no elenco,
além da ex-LoUta, o célebre Dr Küdare
da série da Metro: Leva Agres. Sandy
Dennis e Burl Ives conferem algum peso
a Psicose Diabólica, que promete ser o
mais interessante dos dois. A conferir.

O SABRE E A FLECHA
TV Globo — 14h30m

(The Last of the Comanches) — Produ-
çao norte-americana de 1955, dirigida
por André de Toth. Elenco: Broderick
Crawford, Barbara Bale, Lloyd Bridges,
Martin Milner, John War Eagle. Preto e
branco.
• Destacamento do Exército norte-
americano se Junta a caravana de pio-
neiros que segue com destino a Fort
Tacklin. No caminho, tèm se enfrentar a
falta de água e suprimentos em região
inóspita, enquanto aguardam a qual-
quer momento um ataque dos coman-
che*. ;

O JUÍZO FINAL
TV Bandeirantes — 21h05m

(End of the World) — Produção norte-
americana de 1977, dirigida por John
Hayes. Elenco: Christopher Lee, Sue
Lyon, Dean Jagger, Lew Ayres, Macdo-
nald Carey, Liz Ross. Colorido.

Noticias de que o mundo está para
ser invadido por seres extra terrenos sao
filtradas através dos órgãos de seguran-
ça e chegam aos ouvidos da população,
que, atemorizada, pede ajuda a um pa-
dre (Lee). Feito para a TV. Inédito na
TV.

PSICOSE DIABÓLICA
TV Studios — 21h

(The Only Way Out is Dead)—Produção
norte-americana de 1970, dirigida por
John Trent. Elenco: Sandy Dennis,
Stuart Whitman, Burl, Ives, Ron Hart-
man, Tom Harvey. Colorido.

Cardiologista (Whitman) é despedi-
do de hospital por causa de seus meto-

dos nao ortodoxos em transplantes de
coração. Convidado por bUionirio, tor-
na-se um dos diretores da Cidade da
Ciência, mas desconfia que está sendo
feita uma experiência diabólica com os
que lá trabalham. Feito para a TV. Iné-
dito na TV.

A INICIAÇÃO DE SARA
TV Globo — 24h

(The Inltiatlon of Sarah) — Produção
norte-americana de 1978, dirigida porRobert Day. Elenco: Kay Lenz, Shelley
Wlnters, Kathryn Crosby, Tony Bill, Ti-
sa Farrow, Morgan Fairchild, Morgan
Brittany. Colorido.
* Jovem de temperamento introverti-
do (Lens) e aparência pouco graciosa
tem dificuldade em se enturmar com
colegas de escola, mas por trás de sua
aparência enganadora se escondem po-
deres paranormals. Feito para a TV.

O TIRANO DA ALDEIA
TV Bandeirantes — 24b

(Michael Kohlhaas — Der Rebell) —
Produção alemâ-ocidental de 1969, diri-
glda por Volker SchloendonT Elenco:
David Warner, Anna Karina, Relia Ba-
sic, Anita Pallenberg, Anton Diflring,
Anthony May, Tim Ray. Colorido.
** Alemanha, século XVL Vendedor
de cavalos (Warner) é enganado por
astuto proprietário de terras (Jackson) e
perde seu caso no tribunal, o que deixa
sua família na miséria. Revoltado com
as injustiças, ele se alia a um bandido
(Baste) e acaba se transformando num
notório fora-da-lei.
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COLETIVA DE PINTURAS — Obro» d* Admil-
lon d* Josus, Gravar Chapman, Romonelli •
outras. Gabria Rabatto Alveja, Av. Princsen
Isabel, 186. Ds 3" a lób. dat 15h à» 22h. Até
dia 30.

J. BEZERRA — Pinturas. Galeria Ranlidode,
Av. Ataulfo de Paiva, 135/226. Ds 2a a 6°,
dai 13h àt 21h. Até dia 25. f

LOURDES MACHADO — Gravurai. Divulga-
«Ao • Pmouiaa, Rua Maria Angélica, 37 as 2°
a 6°, dai lOh òt 19h. Até quinta-feira.

COLETIVA — Obrai de L. Mário. Isoldo Ceiar,
Guida e F. Fortunato. Galeria DeMln, Av.
Copacabana, 647. De 2o a 6°, dai 1 Oh òi 18h.
Até quarta-feira.

COLETIVA — Obrai de aluno» da Faculdade
Cândido Mendes. Galeria do Centro Cultural
Cândida Mendes, Rua Joana Angélica, 63. De
2° a 6°, dai 1 Oh às 12h e das 17h às 22h30m.
Até dia 1* de junho.

JONAS E A BAUIA — Desenhos de Luis Stein
e Gringo. Caribe, Estrado da Gávea, 700. De
3° a dom. das lOh às 2h da madrugada. Até
dia 31.

COLETIVA DE OUTONO — Obras de Sylvio
Pinto, Lucilio de Albuquerquer, José Paulo
Moreira da Fonseca, Sytê e outros. S. L
Galeria de Arte, Av. Ataulfo de Paiva,
566/203. De 2° a 6°, das 9h30m às 19h, sáb,
das 9h30m às 13h.

LOBIANCO — Pinturas. Galeria lebreton, Rua
Vise. de Pirajá, 550. De 2° a 6a, das lOh às
22h, sáb, das lOh às 18h. Até sábado.

AGOSTINHO BATISTA DE FREITAS — Pintu-
ras. Galeria Ipanema, Rua Aníbal de Men-
donça, 27. De 2° a 6°, das lOh às 22h, sáb,
dai lóh àt 21 h. Até dia 25.

PAULO GOMES GARCEZ—Desenhos e pintu-
ras. Galaria Bonino, Rua Barata Ribeiro, 578.
De 2° a sáb, das 1 Oh às 12h e das 16h òs 22h.
Até dia 30.

RICARDO MENDES — Aquarelas. Restaurante
Aventura na Roca, Rua Mariz e Barros, 70,
Icaraí, Niterói. De 3° a dom, das 11 h às 15h e
das 18h às 24h. Até dia 7 de junho.

KARJCA — Pinturas e desenhos. Galeria
Andréa Sigaud, Rua Vise. de Pirajá, 207. Sem
indicação de horários. Até dia 26.

BAIANAS —- Mostra de trajes e adereços das
baianas de Carmem Miranda. Museu Car-
mem Miranda, Parque do Flamengo, em
frente ao número 560 da Av. Rui Barbosa. De
3° a dom, das 11 h às 17h. Até final de julho.

MUNDIALITO — Mostra de fotografias e obje-
tos ligados ao Mundialito, realizado em 1980,
no Uruguai. Museu dos Esportes, entrada
pelo portão 18, do Maracanã. De 2° a 6°, das
9h às 17h. Até julho.

MEIO-AMBIENTE GLOBAL — Exposição divi-
dida em duas partes: Rugendat, Visão do
Meie-Ambienfe Total no Século 19 e A Crian-
ca a o Meio-Ambiente Natural e Cultural.
Museu do Primeiro Reinado, Av. Pedro II, 293.
De 3° a 6°, dai lOh ài 17h; sáb e dom, das
13h òs 17h.

CANUDOS REVtSITADA — Exposição de ar-
mas, painéis fotográficos, livros e folhetos de
cordel. Fundação Casa de Rui Barbosa, Rua S.
Clemente, 134. De 2o a 6o, das lOh às 17h,
sáb. e feriados, das 13h òs 17h. Até dia 30.

COLETIVA — Obras de Castagneto, Baptisto
da Costa, Garcia Bento, R. Amoedo e outros.
Galeria Bahiart, Rua Carlos Gois, 234. De 2° a
6°, das 1 Oh às 20h30m, sáb, das 10h òs 13h.

COLETIVA — Obras de Sérgio Telles, Rapo-
port, Jenner Augusto, Bianco, Manoel Santio-
ga e outros. Galeria Lebreton, Rua Vise. de
Pirajá. 550. De 2° a 6°, das lOh às 22h, sáb,
das 10h às lóh.

UNHA, ESPAÇO E EXPRESSÃO NA PINTURA
ESPANHOLA CONTEMPORÂNEA — Mostra
reunindo 108 trabalhos de 56 artistas espa-
nbóis contemporâneos, entre eles, Julian Co-
sado, Ramiro Tapia e Sofia Morrigal. Museu
Nacional de Belas-Artes, salas do 3a andar,
Av. Rio Branco, 199. De 3° o 6°. das 12h30m

Novelas
Resumo das novelas apresentadas pelas emissoras no Rio

6.00 Q] — Ciranda de Pedra. No-
vela de Teixeira Filho.
Direção de Reynaldo
Boury. Com Lucélia
Santos, Eva Wilma e
Armando Bogus.

[7] —Agente 86. Seriado.
30 LI] —Sítio do Pica-Pau-Ama-

relo. Hoje: A Chave do
Tamanho.

25 H —Atenção — Jornalis-
tico.

30 (7j — Os Imigrantes. Novela
de Benedito Ruy Barbo-
sa. Com Rubens de Fal-
ço, Paulo Autran, Nor-
ma Bengell e Yoná Ma-
galhães.

45 O —Clube do Mickey. Oe-
senho.

50 13 —Jornal das Sete. Noti-
ciário.

7.00 [|] —Teatro Infantil. Hoje:
Duvide-o-dó.

(3 — O Amor é Nosso. Nove-
Ia de Roberto Freire e
Wilson Aguiar Filho.
Direção de Gonzaga
Blota. Com Fábio Jú-
nior, Miriam Rios e Ste-
nio Garcia.

15 [0 —Tom e Jerry. Desenho.

O Amor é Nosso, TV Globo, 19h —
Rosamaria diz a Camargo que Cin-
tia ligou e pergunta porque ela tem
medo dele. Camargo, perturbado,
diz que Leonardo a deve ter obriga-
do a dizer essas coisas. Pedro e
Bruno tocam no Club e fazem su-
cesso. Sandra, que viu o show, vai
falar com ele e, ignorando Suzy, o
chama para dar uma volta. Pedro
aceita. Ivo e Sharlene fazem um
discurso na faculdade onde Leo le-
ciona a seu favor. Todos os
aplaudem.
Baila Comigo, TV Globo, 20hl5m .— Vitor e Joana chegam à recepção
de Marta. Vitor e Lúcia se vèm
perante o olhar desesperado de Dé-
bora que não imagina que ela saiba
da verdade. Débora, então, diz a
Caè que a festa de Marta não a
interessa mais e o chama para ir à
festa do Bruno. Plínio diz a Helena
que acha que o fato de ela ter feito
tudo o que fez em relação a Quinzi-
nho e a Vitor foi por causa de Quim.
Helena, perturbada e magoada, dis-
cute com ele dizendo que não admi-
te que a agrida moralmente. Marta
confirma para Lúcia que gostaria
muito de conhecer Quinzinho e
marcam um jantar. Lúcia intercep-
ta Vítor e lhe diz que quer ajudá-lo
em relação a Quinzinho. Quim e
Sílvia comentam sobre o fato de
Marta e Caio nunca terem descon-
fiado da sua antiga ligação. Caio
resolve ir até a casa de Marta e vè,
furioso, Joana e Vitor juntos.
Os Emigrantes, TV Bandeirantes,
18h30m — Décio conta a Olavo e

': ' 
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Anna Karina em O Tirano
da Aldeia (canal 7, 24h)

Júlio a verdade sobre Biá e o que
acontecera com Isabel. Pereira che-
ga à cidade e começa a procurar seu
tio, Manoel, até encontrá-lo. De Sal-
vio diz a Genaro que precisa escre-
ver para Carmela e dizer-lhe para
não esperá-lo mais. Olavo está em
dificuldades financeiras, pede um
empréstimo a Décio que não pode
atendê-lo. Décio sugere que eles
deixem o café apodrecer no pé, para
que todos sintam seu poderio eco-
nômico. De Sálvio diz a Isabel que
escreveu a carta para Carmela. Ola-
vo consegue convencer Délio á lhe
emprestar o dinheiro. Pereira co-
meça a ajudar seu tio na padaria.
Biá resolve se encontrar com Isabel
às escondidas. Tude tenta impedi-
Ia, mas náo consegue.
Rosa Baiana, TV Bandeirantes, 20h
— Matilde percebe que alguma col-
sa estranha está acontecendo com
Walter, e pergunta o que é, mas ele
não tem coragem de lhe contar a
verdade e muda de assunto. Ores-
tes vai a Canavial para conversar
com Egídio, mas Tiago não o deixa
entrar. Orestes vai embora amea-
çando Egídio e dizendo-lhe que vol-
tara e fará valer os seus direitos.
Frei Damião aconselha Orestes a
procurar a Justiça. Orestes chega
em casa e conta a Helena o queacontecera. Rafael conversa- com
Helena e ambos se beijam apaixo-
nadamente. No dia seguinte, todos
vão à procissão de Iemanjá e Hele-
na, resolvida a tomar uma atitude,
diz a Orestes que irá a Canavial e
entrará em sua casa nem seja à
força.

Guerra, àgua-forte
exposta na Gravura
Brasileira na mostra

Portinari

às 18h30m; sáb. e dom., das 15h às 18h. Ate
dia 31.

LULLY — Pinturas. Galeria Eucatexpo, Av.
Princesa Isabel, 350. De 2° a 6°, das 14h30m
às 22h Último dia.

BRANCA DE MENDONÇA — Pinturas. Galeria
Paulo Klabin, Rua Marques de S. Vicente, 52.
De 2° a 6°, das 14h às 21 h. Último dia.

ALVIM MENGE — Pinturas. Museu Nacional
de Belas-Artes, Av. Rio Branco, 199. De 3° a
6o,' das 12h30m às 18h30m, sáb e dom, das
I5h às 18h. Até dia 31.

MARLON — Desenhos. Galeria do Centre
Educacional Calouste Gulbenkian, Rua Bene-
aito Hipólito, 125. De 2o a 6a, das 12h às 17h.
Até sexta-feira.

BIA GARCEZ — Pinturas. Espaço de Arte no
Morro da Urca, Av. Pasteur, 520. Dlariamen-
te, das lOh às 18h. Até dia 30.

SUÍTES CALCINÉES 1976-1980 — Obras do
artista Christian Jaccard. Café des Arts —
Hotel Méridien, Av. Atlântica, 1 020 — 4a
andar. Diariamente, das lOh òs 20h. Ultimo
dia.

LUIZ CARLOS DE CARVALHO — Gravura e
desenho. Galeria Funarte Macunaíma, Rua

Araú|o Porto Alegre, 80. De 2a a 6o, das lOh
às )8h. Último dia.

O RIO DE JANEIRO DC UMA BARRETO -
Galeria Augusto Malta, Arquivo Geral da
Cidade, Rua Amoroso Lima, 15, Cidade Nova.
De 2° a 6°, das lOh às 17h. Até dia 11 de
junho.

JOSÉ PAIXÃO — Gravuras e matrizes. Gale-
ria de Arte Baner|, Av. Atlântica, 4 066. De 2"
a 6°. das lOh às 22h, sáb.. das lóh às 22h.
Até dia 6 de junho.

COLETIVA — Obras de leontino. Jacintho,
Gama, Scboeffer, Clóudio Fontes, Compofio-
rito e outros. Galeria Dezon. Av. Atlântica
4 240. De r a sáb., das 11 h às 22h. Até dia
26.

UMA RUA PARA PINTORES — Exposição de
obras de Octávio Vianna, Sérgio Baez, Ubira-
jara Rodrigues, Achilles Colloci. Osvaldo Pinto
e outros. Rua Heitor de Mello, Centro. De 2° a
6°. das 9h às 18h.

FOTO PARANÁ — Exposição de fotógrafos
curitibanos. Galeria da Funarte. Ruo Araújo
Porto Alegre, 80. De 2° a 6°. dos lOh às 18h.
Até dia 29.

ESCULTURAS — Obras de Bruno Giorgi, Coei-
poré, F. Weissmann, Márcia B. do Amaral,
Palatnik e outros. Aldueil, Av. Atlântica,
4 240. De 2° a 6°, das 12h às 20h, sáb, das
15h às 19h.

PORTINARI — Gravuras e desenhos. Gravura
Brasileira, Av. Atlântica. 4 240. De 2° a 6°.
das 10hàs21h;$áb„ das lOhàs I3h. Até dia
6 de junho.

CLÁUDIO PAIVA — Desenhos. Galeria Sérgio
Milliet, Rua Araújo Porto Alegre, 80. De 2° a
6°, das lOh òs 18h. Até dia 25.

A INFLUENCIA DO POSITIVISMO E A ORGA-
NIZAÇÃO DO BRASIL REPUBLICANO — Mos-
tra de documentos originais e impressos e
fotografias. Arquivo Nacional, Pça. da Repú-
blica, 26. De 2° a 6o, das 9h30m òs 17h. Até
dia 29.

ACERVO — Obras de Aluisio Carvão, Marcier,
Roberto Magalhães, Wilma Martins e outros.
Galeria Saramenha, Rua Marquês de S. Vi-
cente, 52/165. De 2o o 6o, dos lOh às 21 h.

ACERVO — Obras de Rapoport, Scliar, Saryro
Marques, Jenner, Marquerti e outros. Scopus
Galeria, Av. Atlântica, 4 240/207. De 2o o 6°,
das 14h às 22h; sáb., das lOh às 19h.

ACERVO — Obras de Bustomante Sá, Roma-
nelli, Armando Vianna, Manoel Santiago. S.
Pinto e outros. Galeria Maria Augusta, Av.
Atlântica, 4 240. De 2° a sáb., das 13h òs
19h.

Rádio Jornal
do Brasil

AM —940KHz
9h05m — Debate. De 2* a 6", com
apresentação de Eliaklm Araú-
jo. Participação de Marcos Reis
e apoio do Departamento de Ra-
dlojornalismo.

FM Estéreo
99,7MHz

HOJE

20h — Suite de Danças, de
Bartok (Boulez—17:46); Quinto
to em Mi Bemol, para Piano e
Cordas, Op. 44, de Schmumann
(Serkin e Budapest — 29:28);
Sinfonia n° 4, em Lá Menor, Op.
63, de Sibelius (Karajan —
38:31); Introdução e Allegro, De
Ravel (Zabaleta e Kuentz —
11:15); Sinfonia n° 96, em Ré

Maior de Haydan (Previn —
23:40); Concerto n° 1, em Dó
Maior, para Piano e Orquestra,
Op. 15, de Beethoven (Arrau —
37:40); Concerto em Si Bemol,
para 2 Flautas, 2 Oboés, Cordas
e Continuo, de Telemann (Or-
questra Esternazy —12:25).

AAAANHÃ

20h — Árias e Danças Anti-
gas — Suite n* 2, de Respighl
(Marriner —16:55); Concerto em
Ré Menor, para 2 Pianos e Or-
questra, de Poulenc (Fevrier,
Poulenc e Prètre—19:10); Sinfo-
nia n* 2 — Os 4 Temperamentos,
de Niélsen (Bernstein — 34:27);
Fandango, de Soler (Puyana —
9:41); Rapsódia n* 1, para Violi-
no e Orquestra, de Bartok (Sze-
ring — 9:47); Consolação n° 3 e
Valsa Mefisto n* 1, de Liszt (Ho-
rowltz —16:37); Concerto em Ré
Maior, Op. 6/4, de Corelli (I Musi-
ci —10:20); Ein Heldenleben (Vi-
da de Herói), de Richard Strauss
(Karajan — 52:18).

/^^¦B ANOS DE

I^JCURTA

Mâo perca os filmes que mais se projetaramem .15 longos anos de curta metragem.

METRAGEM
De25a29demawnoCinemaRicaiiiar.

A Retrospectiva 15 anos :
deCurta-Metragemreúneo j
que de melhor foi feito no
cinema brasileiro de curta
duração. ;

Uma seleção dos filmes ;
que'mais se projetaram nos
Festivais de Cinema Amador ;
e Curta-Metragem
de 1965 a 1979.

Durante uma semana você!
vai ver que em cinema de
arte tempo não é documento. |
Não perca

? ?Qoaaaoaaaaoooaooaooaoaaoaacioaaoaooaooaorjaoo

oooonooaaooo3ooooooo3ooooo aoooaojosoaGooaniooooo

Convites à disposição dos
interessados na Av. Brasil 500 - 6í
andar (PLACOM) e na Agência de
Classificados do Jornal do Brasil na
Av. Rio Branco, esquina oom Rua
Sete de Setembro.

PROMOÇÃO
lil

JORNAL DO BRASIL
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Aviação VERÍSSIMO

Aiteo

TAP EXECUTA
FLANO'DE

RECUPERAÇÃO
Mario José Sampaio

TAP, sob a direção do engenheiro Fernando
Martins, está efetuando um plano de recupe-
ração que foi dividido em duas fases. A
primeira denominou-se Plano Tático 80/81 e
a segunda, Bases Estratégicas até 1984. Du-

. meiro período, foram diagnosticados os prin-cipais problemas da empresa e apontadas as soluções.Posteriormente, foi feito um acordo com o Governoportuguês (seu principal acionista), visando a estabele-: cer condições básicas para o restabelecimento econômi-!, co da TAP. Os prejuízos acumulados haviam consumidoquase todo o seu capital. Foi conseguida sua reposição
: pelo Governo através de uma injeção de 66 milhões de
, dólares. Foram concedidos créditos bonincados e aempresa passou a ser conduzida puramente como um
. empreendimento comercial. Assim, terminaram os favo-

res, passagens especiais e as tarifas foram dimensiona-das de acordo com os custos de operações.
, Nas Bases Estratégicas foi estabelecido um plano, para reequipar a frota atual, que é bastante deficitária.A TAP adquiriu Inicialmente cinco L-1011-500 Tris-
r tar por 350 milhões de dólares, para substituir seus
. Boelng-707. Estão sendo comprados também seteBoeing-737-200 por 120 milhões de dólares, para voar nas
l linhas atuais de 727-100 (cujo break-even, atinge, em
. algumas rotas, 110%).

O load factor geral da TAP foi de 61% em 1980 e seu
, break-even point era de mais de 80% naquele ano, A
, empresa espera obter seus primeiros resultados poslti-vos em 82 e pretende em 83 gerar lucros de aproximada-mente 60 milhões de dólares.
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PEANUTS
VOVÔ DIZ QUE a
VIDA *£ COMO

FUTEBOL.!

ELE SE'SENTE QUE
NEM UM GOLEIRO,
PEGANDO NO GOL f
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( PIOR... J I
CHARLES M. SCHULTZ

... FAZ TEMPO QUE
ÊSTÀ NO BANCO

DE RESERVAS I
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HORÓSCOPO

A.C.IVEcTO QUE E LOUCA
POR ESPORTES! J

JOHNNY HART

V
PREFERE
TEBOL!

FuTíPOR QuÈTl
JSEU ELIAS?>.l
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PORQUE OS CANTOS DA BOCA
ESTÃO SEMPRE SUJOS OE
MOSTARDA!
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KID FAROFA
NÃO ME CASAREI COM
VOCÊj HERMENGARDA l

TOM K. RYAN

-Um dos DC-10 operados pela SAS pára a
América do Sul

^SAS RECEBE NOVOS AVIÕES
A SAS colocou em serviço seu terceiro 747 Combi,

. que foi o 500° Jumbo produzido pela Boeing. Esta versão
do 747 transporta passageiros e cargas e possibilita

, rápidas transformações na sua capacidade._
Durante o verão europeu, quando a demanda depassageiros é maior, os Combi das SAS deverão ter 281' assentos e carregarão 33 toneladas tie mercadorias. Nos

j meses mais fidos do ano, a configuração usada permitirálevar 209 passageiros e 53 toneladas de carga..Estes 747das SAS já tém seu peso máximo aumentado para 820" mil libras (igual ao dos Combi da Varig). Por outro lado,a SAS recebeu novos A-300 Airbus. Seus A-300, junta-mente com os da Ibéria, Ganida e Thai, caracterizam-sepor usar turbinas Pratt & Whitney JT-9D. iOs 747 da SAS voam no Atlântico Norte e ligam" também a Escandinávia à Costa Oeste americana, so-
ij brevoando o pólo Norte. Os Airbuses voam nas linhaseuropéias.
: CAÇA SUPERSÔNICO DE
; DECOLAGEM VERTICAL
X A Mc Donnell-Douglas está estudando uma versãosupersônica do Harrier, denominada AV-8 SX.

Este avião teria asas com maior enflexamento que
os do AV-8B e com novos perfis. A fuselagem seriaalongada na parte traseira e a capacidade de combusti-" vei seria aumentada.

A turbina seria um Rolls Royce Pegasus 11 F-33," com plenum chamber. Esta designação corresponde ao" uso de post combustion também na descarga de gases" do fan. O aumento de potência possibilitado pela pie-" num chamber seria da ordem de 40%.
O AV-8 SX teria uma velocidade máxima de Mach

. 1,6 (1,6 vezes mais rápido que o som).
Para decolar verticalmente, este avião teria um peso

, máximo de 12 mil 905 quilos. Os atuais AV-8B, usados
, pelo Corpo de Fuzileiros Navais americano, são empre-

gados como aviões de apoio tático. Eles podem decolar
jj de vários tipos de navios. Os AV-8 SX poderiam ser
i usado em combate aéreo, em adição às funções ante-
j riores.

As despesas de desenvolvimento desta aeronavepoderão atingir a 500 milhões de dólares.AERO NEWS * * * A Boeing teve um faturamento de 2,4
bilhões de dólares no primeiro trimestre de 1981. No

; mesmo período seu lucro atingiu a 144 milhões de
< dólares. As encomendas em carteira da Boeing alcan-çam a 21 bilhões de dólares, valor praticamente igual a
. todas as exportações brasileiras em 1980 * * * Reinhardt»Abraham, diretor técnico da Lufthansa, declarou que
; sua empresa está interessada em adquirir uma grande> quantidade de aviões de 150 lugares, com tecnologia¦ avançada. Entretanto, ele adiantou que o Airbus A-320,
j caso venha a usar turbinas CFM-56, não se enquadrará
, nas necessidades da Lufthansa * * * A Cruzeiro Táxi

Aéreo, em seu programa de reequipamento, além de" adquirir 4 helicópteros 206B (com opção para mais 4)
. está estudando a compra de outros 3 Bell de maior

porte. Esta empresa está recebendo também quatro
, \ Aerospatiale Ecureil, montados pela Helibrás sob o

. nome de Esquilo, para usos diversos * * * O helicóptero
, de 20 lugares Aerospatiale Super Puma AS-332C (mode-
J lo de fuselagem curta) acaba de receber seu certificado
. de aeronavegabilidade, em condições 1FR * * * A Rolls
I Royce conseguiu diminuir seu déncit de 131 milhões em" 1979, para 56 milhões de dólares, em 1980. Suas receitas,' naquele ano, foram de 2,6 bilhões de dólares, sendo 44%" das mesmas provenientes de exportações * * * A Das-" sault Breguet obteve um lucro de 59 milhões de dólares,: em 1980, dos quais 55 milhões serào distribuídos sob aforma de dividendos. A Dassault é uma das empresas" que deverá ser nacionalizada pelo Governo Miterrand.Resta saber se ela continuará a ser lucrativa como tem' sido até agora.
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LOGOGRIFO JERÔNIMO raWHRA

PROBLEAAA N° 688

A E

E
1. adoçar (6)
2. apertado (8)
3. apontar (7)
4. aquele qiie sabe muito (7)
5. ato de enquadrar (13)
6. cobrir com manta (7)
7. comestível (5)
8. corrigir (7)
9. de Eléia (6)

10. emedar (7)
11. entrelaçado (7)

12. etmóideo (8)
13. forrar de lâminas (9)
14. muito grande (6)
15. ostentar majestosamente

(7)
16. que edita (6)
17. relativo à idade (6)
18. remendo (6)
19. rivalizar com (6)
20. terraço (6)
Palavra-chave: 16 letras

L U 0
Soluções do problema n° 687: Palavra-chave: ALFANDEGÁRIO
Parciais: adrego, odiáfora; agonia; afilado; afadigar; afago; adiar;
argel; aldear; anáfega; afilados; agoloar; aliado; agora; alar;
alongar; adelfo; adagial; ariano; afinar.

Consiste o LOGOGRI-
FO em encontrar-se de-
terminado vocábulo,
cujas vogais |á estão ins-
critas no quadro acima.
Ao lado, à direita, é da-
da uma relação de 20
conceitos, devendo ser

. encontrado um sinônimo
para cada um, com o
número de letras entre
parênteses, e todos co-
mecados pela letra ini-
ciai da palavra-chave.
As letras de todos os si-
nônimos estão contidas
no termo encoberto, e
repeitando-se
repetidas.

as letras

CARLOS DA SILVA

HORIZONTAIS: 1 — referente à substância,
ou agente que causa a destruição do feto e
produz o abortamento; 8 — com aparência
ou resistência; desumano; 9 — voz imitotiva
do sino, da campainha e do choque de
moedas; 10 —arpão para pescar; qualquer
abertura estreita; 13 — saco feito de pele e
destinado ao transporte de liquido (pi.); pes-
soas muito gordas; 15 — elemento de com-
posição que encerra a idéia de floresta; 16 —

pequena porção de qualquer coisa, que se dá
ao animal paro o desaguar; 17 — mamífero
da família dos dasipodídeos, de MT e dos
países vizinhos, dotado de apenas quatro
unhas anteriores e provido de um dente a
mais na série molarj tatu-bola; 18 — grande
porção de ouro; 20 — segundo as escrituras
bramânicas, seres dotados de uma pureza
perfeita e de poderes sobrenaturais; gênero
de ervas e arbustos malváceos tropicais; 22
— fazes aparecer, causas, produzes; 23 — no
budismo, estado de ausência total de sofri-
mento; paz e plenitude a que se chega por
uma evasão de si que é a realização da
sabedoria; 25 — nome de duas cidades
conquistadas por Josué e entregues às tribos
de Judá e deSImeãO; 26 — procurar (alguém
para pedir ou reclamar alguma coisa); 27 —'-

violino siamês de três cordas; espécie de
rabaie; 29 — designação comum dos insetos
himenópteros da família dos dorilídeos, ca-
pazes de realizar grandes migrações, em que
milhares de obrelras percorrem vastas exten-
soes de território durante algumas horas, ou
mesmo dia; 30 — nas mitologias e cosmogo-
nias pré-filosóficas, vazio obscuro e Ilimitado
que precede e propicia a geração do mundo.
VERTICAIS — 1 — musgos cuja urna ou
cápsula não se abre pela queda do opérculo,
ficando portanto sem abertura; 2 — que não
tem cartas de certo naipe; inútil; 3 — vinagre
rosado; 4 — prover do mais necessário;
abastecer; 5 — interjelção para chamar por-
cos e afugentar cães e outros animais; 6 —
no epicurismo, desvio espontâneo que sofrem
os átomos e que lhes propicia o encontro e a
aglomeração; 7 — na Igreja Católica Aposto-
lica Romana, ponto de doutrina já por ela
definido como expressão legítima e necessá-
ria de sua fé; ponto fundamentai e indiscutí-
vei duma doutrina religiosa, e de qualquer
doutrina ou sistema; 11 — publicação em
volume ou opúscúlo, de artigo ou de outro
trabalho publicado em jornal ou em revista,
empregando-se a mesmo composição tipo-
gráfica; 12 — tempo da conjugação grega

que Indica haver a ação ocorrida em época
passada, sem determinar, porém, se está
inteiramente realizada no instante em que se
fala (pi.); 14 — soror; freira; 19 — substância
existente em certas algas vermelhas e que
forma com facilidade um hidrogel, utilizado
comb meio de cultura de microorganismos;
21 — mamífero cetáceo delfinídeo, próprio
da região do Alto Amazonas; 24 — lugar por
onde se vai ou se é levado; qualquer canal
do organismo; 25 — antiga moeda divisio-
nária do Sião, equivalente a 1/64 do tical; 28
— língua filosófica universal. Léxicos: Mo-
rais, Melhoramentos, Aurélio • Casanovaj.

SOLUÇÕES OO NÚMERO ANTERIOR

HORIZONTAIS — afura, taco, logogrifos;
utana; cami; aos; fu; gol; bilbode; digitar;
anu; an; tnt; tear; grato; isca; iates; lead;
abuso.

VERTICAIS — alua; fotocinese; ugas; ron;
agafito; tic; afago, comodantes; asilo; ulan-
gio; bi; br; datll; guaca, tatu; toso; rod; rab.

Correspondência para: Rua das Palmeiras,
57, ap. 4 Botafogo — CEP 22 270;
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ÁRIES — 21/3 a 20/4

O ariano nesta segunda-feira deve acautalar-se dé
forma redobrada diante de indicações desfavoráveis
provocadas por um trânsito negativo de Marte. Evite,
se possível, o trato com armas e objetos de metal e
aja com prudência em assuntos profissionais. Clima
desaconselhado para negócios com imóveis. Momen-
to de neutras indicações para a família e o amor.
Saúde boa. Característica deste dia: a receptividade.

TOURO — 21/4 o 20/5

Para você, este dia astrológico se apresentará de
forma bastante benéfica em seu início, no relaciona-
mento profissional e em assuntos ligados a dinheiro.
O trato pessoal, no entanto, se mostrará difícil e
tumultuado, com possibilidade de algum aborreci-
mento e certa insatisfação íntima. Procure mostrar-se
acessível a carinhos e à presença da pessoa amada.
Sua característica: a retidão de caráter.

GÊMEOS — 21/5 a 20/6

Uma incumbência profissional de importância deve
preocupá-lo bastante nesta segunda-feira à tarde.
Procure pautar-se com. coerência e disposição e
poderá assim alcançar bons e úteis resultados em
suas iniciativas. Momento de grande favorabilidade
para o relacionamento doméstico e amoroso. Presen-
ça muito agradável. Surpresas. Saúde boa. Sua
característica hoje: a lucidez.

CÂNCER —21/6 a 21/7
O canceriano terá nesta segunda-feira um dia de
tranqüilo desenvolvimento de suas questões de natu-
reza profissional ou financeira. Evite apenas jogos e
investimentos de risco. Momento aconselhado para
atitudes de maior aproximação com parentes ora
afastados. Procure tomar a iniciativa em contatos
amorosos. Saúde boa. Sua característica hoje: a
irreflexão.

LEÃO — 22/7 a 22/8
Um clima de boa disposição astrológica se mostrará
hoje ao leonino, que encontrará um clima de recepti-
vidade e acerto em assuntos ligados a pendências de
natureza judicial. Procure se encontrar em relação a
suas finanças e gastos. Alegrias em família e mar-
cante presença no amor. Saúde em período positivo.
Sua característica nesta segunda-feira será a super-
valorização material.

VIRGEM — 23/8 a 22/9

O vlrginiano terá nesta segunda-feira uma influén-
cia astrológica que o predisporá, de forma positiva, a
atitudes de certa audácia na condução de assuntos
de natureza profissional e financeira. Clima adverso
para negociações que envolvam objetos de metal.
Relacionamento fácil e receptivo em família. Solução
de problemas afetivos. Saúde boa. Sua característa: o
rápido raciocínio.

LIBRA — 23/9 a 22/10
Sua insegurança em Iniciativas ligadas ao trabalho
de rotina deve ser superada com um posicionamento
de maior otimismo e autoconfiança. Procure não se
abater por pequenas e poucas significativas manifes-
tações de oposição. Você atravessa um quadro astro-
lógico que não lhe é de todo desfavorável. Saiba dele
retirar os aspectos mais positivos. Sua característica:
a sensibilidade.

ESCORPIÃO — 23/10 a 21/11
i. .Esta segunda-feira trará ao escorplano, principal

mente na sua segunda metade, um quadro de certa
desfavorabilidade provocada por um posicionamen-
to adverso de Marte. Busque manter-se em posição
de expectativa de melhores momentos em termos
financeiros e no trato pessoal. Boas indicações quan- '
to à família. Amor em período neutro. Saúde regular.

'Sua característica: a belicosidade.

SAGITÁRIO — 22/11 a 21/12 
'.

Nesta segunda-feira, o sagitariano encontrará pela
frente um clima de boa disposição para todos os seus
negócios pessoais, em quadro que terá reflexos
positivos sobre sua atividade rotineira. Suas decisões
que envolvam compromissos de longa duração serão
acertadas e tenderão a lucros e bons resultados.
Aspectos positivos para a família. Amor e saúde em
momento neutro. Sua característica: a justiça.

CAPRICÓRNIO — 22/12 a 20/1
O mapa astrológico deste dia para o capricornlano
traz consigo posições de benéfica e direta Influência
para seus negócios, com reserva apenas de ligeira
contra-indicação em assuntos ligados a empréstimos
e favores. Evite avais e fianças. Atração de notável
significado por pessoa iViuito próxima. Harmonia e
boa disposição no trato familiar. Saúde boa. Sua
característica: a impulsividade.

AQUÁRIO — 21/1 o 19/2
Em um quadro dominado pela Influência positiva do
Sol, o aquariano dispõe de momentos de grande
favorabilidade para assuntos ligados a seu trabalho
e temas de natureza econômica, quando tratados sob
a ótica da profissão. Riscos, à tarde, de perda de
objetos de valor ou grande estima. Intranqüilidade
íntima em tumultuado relacionamento doméstico e
amoroso. Sua característica: a diversificação.

PEIXES — 20/2 a 20/3
O pisciano deve hoje procurar um posicionamento
profissional que se apoie francamente em opiniões e
pareceres de pessoa de maior vivência em sua rotina
de trabalho. Aja de forma franca e racional. Momen-
to extremamente favorável. Presença de sua marcan-
te personalidade. Afirmação domestica em quadro
positivo para sua saúde. Sua característica: a insegu-
rança.

1
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ASftma na
Uma semana generosa em eventos artísticos e culturais,especialmentena área de artes plásticas e do cinema. As telas cariocas

^EÜ^S"1 a^eSDir h°Je algims dos mais importantes filmes deste àno,entoe eles: O Homem de Mármore, do polonês Andrzej Wajda; Além doJardim, do norte-americano Hall Ashby; Parceiros da Noite, de WilliamPnedkin e Cabaret Mineiro, do brasileiro Carlos Alberto PratesCorreia, além do Meu Tio da América, em cartaz desde sábado. Nasartes plásticas o panorama é ainda mais agitado, com pelo menos três
aBSSH íl?*0 "*& a <*a Coleçáo Gilberfo Chateaubâand no MAM;Artistas Modernos Enquanto Ilustradores, organizado pelo Museu deArte Moderna de Nova Iorque, no Museu de Belas-Artes e a de FranzWeissmann na nova Galeria do IAB. E a agenda musical estácarregada, com vários opções para o público, o mesmo acontecendo noteatro e no show. Apenas a televisão náo traz maiores novidades,apenas a estréia de uma novela.
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O Homem de Mármore, de Andrzej
Wajda, aborda o processo staliniãta

na Polônia da década de 50

Cinema
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Tânia Alves é a dançarina
espanhola Avana em Cabaré Mineiro

RIQUEZA E VARIEDADE
Rogério Bitarelli

SEMANA 

rica e variada para o
espectador exigente. Cinco fll-
mes abordam temas político»,sociais e psicológico»: Bien Tio

. da América/ Mon Oncle IVAmérique, de
Alain Resnais, O Homem de Mármore/
Cilowi ek s Marmnru, de Andraçj Wajda,
Cabaret Mineiro, de Carlos Alberto Pra-
tes Correia, Muito Além do Jardim/-
Being There, de Hal Ashby, e Parceiro*
da Noite/Cruising, de William Friedkin.

Prêmio Especial do Júri no festival de
Cannes de 1960, Men Tio da América
reúne trés personagens, dois homens e
uma mulher que pertencem a três gera-
çôes diferentes, vindos de meios sociais e
regiões diferentes da França. Jean nas-
ceu em 1929. Cresceu e formou-se num
pequeno mundo que hoje em dia desape-
receu: a burguesia provinciana de entre
as duas guerras. Ele quer ter sucesso na
politica ou na literatura, ou nos dois ao
mesmo tempo e para isso só há uma
solução: Chegar a Paris. René é campo-
nês de Anjou. Para tomar-se alguém ele
não tem outra alternativa a não aer
abandonar o trabalho com a fiunQta e ir
procurar serviço na cidade. Janine, "'>"
de um operário metalúrgico, nascida em
Paris em 1948, deseja, antes de mais
nada, mudar de vida. Deseja ser atriz.
Com roteiro de Jean Oruault, em paice-ria com o biólogo Henri Laborit, o filme,
segundo Resnais, "é um pouco como o
Godot de Samuel Beckett, alguém quese espera sempre e que nunca chega".
Elenoo: Gerard Depardleu, Roger-Piene
e Nicole Garcia Fotografia: Sacha Vier-
ny." Música: Arié Dzierlatka. Produtor
Philippe Dussart/Andrea FUms. Exclusi-
vãmente no Cinema-1.

Produção polonesa de 1977, só agora
O Homem de Mármore é exibido no

Brasü. Desta vez, o diretor de Cimas e
Diamante» procura ftáérum diagnóstico
do processo staliniãta na década de 50.0
ponto de partida é Agnieszka, uma Jo-vem que está para terminar seus estudos
na escola dc cinema e deve realizar um
filme documentário para a TV, que será
seu trabalho de formatura. Seu assunto:
o retrato de um desses homens que, no
pós-guerra, davam nova forma ao pais,um herói do trabalho cotidiano. Nos
porões de um museu ela encontra tuna
escultura abandonada: é a estátua em
mármore de Mateusz Birkut, pedreiro.Ela deseja recriar a vida deste homem e
para isso inicia um levantamento de
filmes arquivados e uma série de entre-
vistas com pessoas que de algum modo
conviveram com Birkut na década de 50.
Elenco: Krystyna Janela, Jeray Radzwi-
lowicz, Tadeusz r^mnnkW. Jacek Lom-
nicM e Krystyna Zachwatowicz. Rotei-
ro: Aleksander Sclbor-RylskL Fotogra-
fia: Edward Klrwlnskl. Música: Andrzej
KorzynskL Exclusivamente no Leblon-1.

'. Inteiramente «"""ado em Minas Oe-rais, has cidades de Montes Claros, Con-tria e Grfto-Mogol, Cabaret Mineira nar-
ra as peripécias de Paixão, um elegante
aventureiro que durante uma viagem detrem ____ apntrnnn pro- Salinas; »"» pflf-sagelra. Mas durante o percurso a perdede vista e, nos dias seguintes, continuará
com sua imagem na memória. Em Mon-tes Claros vai a um cabaré e conhece• Avana, a dançarina espanhola que leva a
platéia ao delírio. Elenco: Nelson Dan-tas, TamaraTaxman, Tânia Alves, Loul-
se Cardoso, Helber Rangel e Luiza Cloül-
de, entre outros. Argumento, roteiro edireçáo: Carlos Alberto Prates. Fotogra-
fia: Murilo Salles. Música: Tavinho Mou-ra. Prêmios de melhor fotografia e me-lhor trilha sonora no Festival de Brasília
de 1960. Melhor filme, diretor, ator, foto-

grafia, trilha sonora, montagem e atriz
coadjuvante no Festival de Gramado.
Largo do Machado-2, Paládo-2, Caruao,
América e Art-UFF (Niterói).

Multo Além do Jardim é a história de
um homem chamado Chance, cuja pure-za e candura acabam criando uma série
de aventuras e situações insólitas, em
Washington. Baseado no livro O Video-
to, de Jerzy Rosinsld, o filme trata da
influência da televisão e da publicidadena percepção de mundo das pessoas em
nossos dias. Elenco: Peter Sellers, Shir-
ley MacLalne, Jack Warden, Melviyn
Douglas, Richard Dysart e Bam Wels-
man. Fotografia: Caleb DeschaneL Ex-
duslvamente no Veneza.

Baseado em fotos reais ocorridos em
Nova Iorque entre 1962 e 1979, Parceiras
da Noite tem roteiro e direçáo de Wil-
liam Friedkin, baseado no livro Crul-
sing, de Gerald Walker, escrito em 1970.
Um policia é destacado por seus superio-
res para servir como isca homossexual
com a finalidade de atrair um perigosoassassino, responsável por diversos cri-
mes brutais. Elenco: Al Paclno, Paul
Sorvino, Karen Allen, Richard Cox, Don
Scardino, Joe Spinell, Jay Acovone Ran-
dy Jurgense, entre outros. Odeon, Roxy,
Opera-l, TUuca, Santa Alice e Madurei-
ra-2, Quarta-feira: Central (Niterói) e Pe-
trópolis.

Violência na Carne, de Alfred Ster-
nheim, é uma pornochanchada com ele-
mentos de filme policial: três foragidos
de um presídio, após desenterrarem uma
mala cheia de dinheiro, wmfom o moto-
rista do veículo que os levou àquele
local, e destroem o carro. Elenco: Helena
Ramos, Neide Ribeiro, Sônia Garcia, Na-
dia Destro, Noelle Pine, Zecarlos Andra-
de e Cláudio D'01iani Art-Copacabana,
AtVTijuca, Art-Madurelra, Pathé, Para-
todos e Studio Paissandu.

Teatro

DIRETOR E AUTOR
VIRAM PERSONAGENS

Yan Michalski

FACADAS, 

ou, mais predsamen-
te, Facadas, É Preciso Destruir a
Fantasia?, marca a estréia do
jovem diretor José Eudes AraCJo

Alencar como autor teatral, e valeu-lhe o
primeiro lugar no Concurso Nacional de
Dramaturgia para Universitários do
SNT em 1979/80. A peça estréia quarta-
feira no Teatro Experimental Cacilda
Becker, para uma temporada de quatrosemanas, e marca também o primeirotrabalho de um novo grupo, Os Tragos,
originalmente criado na Escola de Tea-
tro da Uni-Rio, onde José Eudes formou-
se em direção. A trama da peça, segundo
o grupo, é a narrativa de um n«ni«rfntn-"Um Jovem diretor de teatro, inquieto,
caótico e criativo, alegoria de um certo
comportamento surgido principalmente
a partir dos anos 70, ao mesmo tempo
em que produz sua tão sonhada epopéia
teatral, envolve-se em episódios que de-
terminam, por flm, sua morte. Como
pano de fundo, história, mitologia e valo-

•rés da periferia do capitalismo." O pró-
prio autor dirige o espetáculo, que tem
cenártode Lúcio Campos, figurinos tam-
bém de Lúcio Campos, mas com colabo-
ração do grupo, direçáo musical de Xo-
dó, e interpretação de Sérgio Maia, Sil-
via Kirschbaum, Zeumberto Zehum,

Otani de Cario, e ainda do autor-diretor
José Eudes Araújo Alencar.

As dramáticas aventuras de um artis-
ta de teatro constituem também, porcoincidência, o tema da outra estréia da
semana, A Receita do Sucesso, com lan-
çamento quinta-feira no Teatro Casa
Grande. Sõ que aqui não se trata de um
diretor, e sim de um autor, que "cansado
de ser pichado pela critica e mal aceito
pelo público, resolve, em companhia de
um amigo, criado e cúmplice, simular o
seu desaparecimento, fobricando assim
um certo mito em tomo do seu nome e
revestindo o seu castelo com um quê de
sobrenatural. Com isso, atraem turistas
à casa do autor, onde entáo seus feitos
imaginários sáo relatados e aumentados
pelo guia da excursão. Nesta visito, ao
mundo interior do autor, tudo é pago.
Com isso, os dois farsantes vão ganhan-
do cada vez mais dinheiro e exibindo,
entre uma peripécia e outra, as obras do
autor maldito, para horror dos turistas".

Para a montagem dessa fantasiosa
fábula, reconstitui-se, aproximadamen-
te, o núcleo central da equipe responsa-
vel, no ano passado, pelo bem-humorado
As 1001 Encamações de Pompeu Lore-
do: o texto é de Mauro Rasi (desta vez
sem a parceria de Vicente Pereira—mas
este está presente no elenco, como ator),
a direção, de Jorge Fernando e as músi-
cas, bem como a diereção musical, da
dupla Eduardo Dusek e Luís Carlos

Góes. Os cenários e figurinos sáo desta
vez assinados por Américo Issae a llumi-
nação, de Eduardo AldenuccL No elenco,
onde aparecem também vários remanes-
centes de Pompeu Loredo, veremos: Du-
se Naccarati, Marcus Alvisl, Vera Setta,
Paulo Bacellar, Vicente Pereira, Chris-
tiane Couto, Marcelo Altomar, Felipe
Martins, Frida Batist, Rose de Mello e
Denise Barros.

Uma equipe composta de nomes paranós desconhecidos anuncia para sexta-
feira, no Teatro Vanucci, o lançamento
de uma contribuição teatral para o Ano
Internacional das Pessoas Deficientes.
Trata-se da peça Entre Mãos, de Rosa
Marinho, que ae propõe a ser uma espé-
de de continuação de O Milagre de
Anne Sullivan, uma vez que conta a
vida adulta da admirável cega-surda
Hellen Keller. O espetáculo, que ocupa-
rá o horário das 17h30m, é dirigido porAdemar Péttlne e interpretado por Ro-
berto Còrdovani, Undaura Cavalcanti e
Tonon Neto. Durante a temporada seráo
realizados alguns debates com defleien-
tes e profissionais que lidam com o as-
sunto.

Também sexta-feira, mas em apre-
sentação única, o jovem grupo Minha
Mãe Não Vai Gostar volta com o seu
inesgotável Jogos na Hor* da Setta,
agora no teatro da nova sede da Escola
de Teatro da Uni-Rio, na Av. Pasteur.

Show

NOVOS MUSICAIS
Maria Helena Dutra

DEVE 

ser bom A Série Seis e
Mela do Teatro João Caetano,
de segunda a sexta, reúne Jorge
Goulart e Isaurinha Garcia ho-

menageando a Custódio Mesquita. A du-
pia de veteranos cantores é boa, o intér-
prete vai acabar tomando-se especialis-
ta no gênero de recordar, e o compositor
merece todas as honrarias. Na noitada
semanal de samba, Teresa Raquel, hoje
às 21h, a convidada é Eliana Pittman,
que nunca foi aficionada do estilo.

Amanhã e quarta-feira, 20h, o Grupo
Pelas Margens retorna ao palco. Estreou
nas ditas de Copacabana e agora vai ao
Méier. Na Aliança deste bairro. As

22h30m, apenas amanhã, Blltz no Caribe
apresenta sua new wave mnsic. Ou me-
lhor, um grupo brasileiro no restaurante
de Sáo Conrado interpretando o que eles
consideram ser a última palavra da
atualidade, tão Indefinida que ficou ape-
nas sendo chamada de nova.

De quarta até 30 de maio, 21h, mais
uma etapa da Série Instrumental da
Sala Funarte, agora levada pelo Sexteto
Brasil Concerto. Acredito ser quase uma
estréia, com direção de Teresa Aragão.
Apenas na quarta, 22__30m, o Caribe
volta a atacar. Agora apresentando a
cantora Mariana acompanhada pelo
grupo Lábios Calentes — MASH fez his-
tória — exibindo country music. Xaxa-
do da Rocinha por lá não é bem Às
23h30n_, no Goiden Room do Copacaba-

na Palace, outra vez ativado, a estréia de
maior repercussão da semana. Chico
Anísio em show dirigido por Jó Soares.
Duas vertentes bem diferentes do humo-
rismo brasileiro que sé encontram, acre-
ditamos, harmoniosamente sem a menor
pororoca.

Às 21h de quinta-feira Paulo Rego,
deve ser novo, se apresenta na Aliança
de Copacabana. Mesmo antes de Mitte-
rand, as salas da entidade francesa no
Rio de Janeiro Jã estão efusivamente
sendo programadas com múltiplas artes
brasileiras entre as nacionais do pais.Bem mais internacional, porém, se mos-
tra o Caribe que âs 22h30m de quinta-feira apresenta grupo intitulado Ensaio
para Montreux. Não era melhor ser parao Bole Bole da Bandeirantes mesmo?
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Léger
ilustrador do
livro La Fin
du Mondei,
de Blaise
Cendrars,
integrando a
exposição
Artistas
Modernos
Enquanto
Ilustradores,
livros de arte
e de poesia
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Mesa de Bar, Di^
Cavalcanti de 1929.,
Uma das obras que"

estará na mostra Do,^
Moderno ao»*

Contemporâneo/*
Coleção Gilberto'-.
Chateaubriand,

quinta-feira, no MAM;",'.

GRANDES ACONTECIMENTOS
Wilson Coutinho— —

Euma 

semana de grandes aconte-
cimentos na área de artes plásti-cas, retirando o setor da longa
abulia, que vinha se manifestan-

do desde o inicio da temporada. Quinta-
feira, às 18h, será inaugurada, no MAM, a
monumental exposição da Coleção Gil-
berto Chateaubriand. Ocupará todo o

. segundo andar do museu e abrigará 411
obras de 130 artistas. A mostra — Do
Moderno ao Contemporftneo/Coleç*o
Gilberto Chateaubriand — seguirá'um
itinerário histórico da arte moderna bra-
silelra com a presença de obras de Anita
Malfatti, Vicente do Rego Monteiro
(uma qüe chegou a participar da Sema-
na de Arte Moderna de 1922), Tarsila do
Amaral, Brecheret, Dl Cavalcanti, Lasar
Segall, Ismael Nery, Cícero Dias, Goeldi,
Lula Cardoso Ayres, Guignard, Pancetti,
Portinari, DJanira, Volpi, Milton DaCos-
ta, Maria Leontina, Antônio Bandeira,
Tomie Othake, Eduardo Sued, Amílcar
de Castro, Iberê Camargo, Sérgio Ca-
margo, Aloísio Carvão, Carlos Scliar, An-
tomo Dias, Carlos Vergara, Rubem
Guercham, Mira Schendel, Antônio
Henrique do Amaral, Glauco Rodrigues,

Lygia Clark, Hélio Olticlca, Waltércio
Caldas, Antônio Manoel, Cildo Meireles
e outros. Um audiovisual, concebido pe-lo cineasta Arthur Ornar, será apresenta-
do, de hora em hora, com a finalidade de
preparar e motivar o espectador para a
mostra. A exposição Do Moderno ao
Contemporâneo/Coleção Gilberto Cha-
teaubriand será mostrada ao Conselho
internacional do Museu de Arte Moder-
na de Nova Iorque (MOMA), que virá
essa semana ao Brasil, para a sua reu-
nião Manual, a ser realizada em Sáo
Paulo. A mostra será uma oportunidade
para que os conselheiros do MOMA en-
trem em contato com a produção das
artes plásticas brasileira, do modemis-
mo até os dias de hoje. A Coleção Gilber-
to Chateaubriand, o maior acervo parti-cular de arte moderna brasileira, apre-
sentada será pela primeira vez ao públi-co, de forma abrangente e incluindo os
principais artistas, períodos e movimen-
tos da história da nossa arte.

A mostra também se constituirá nu-
ma singular oportunidade para um aus-
cultamento do terreno da arte brasileira,
possível de ser apreendido numa coleção
particular de inegável importância. Mas
tem mais. Sábado, ãs ÍOh, no Museu
Nacional de Belas-Artes estará aberta
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Numa nova galeria, a do IAB, hoje, a presença das
esculturas de Franz Weissann

Música

para o publico a exposição Artistas Mo- _demos Enquanto Ilustradores, organi-
zada por Riva Castleman, diretora da -
seção de livros de arte do MOMA. Sus-
trações de Picasso, Matlsse, Juan Gris,
David Hockney, Sol LeWitt, Robert Mo-
therwell, Jasper Jonhs (ilustrador de mn
livro de Samuel Beckett), Marc Chagall,
Georges Rouault, Jean Art, Max Ernst e
outros grandes artistas. Serão 34 livros
como os de poesia de Max Jacob, Beqja-
min Péret, Mallarmé, Rafael AlbertC'
Goethe, Gertrude 8tein, ilustrados por24 artistas. Será, sem dúvida, interessan-
te relacionar a experiência grafica des- '
ses artistas trabalhando com o suporte '
livro ou completando, com seus traços, •
obras poéticas. A exposição ficará até 14 •
de junho no Museu Nacional de Belas- •
Artes e seguirá depois para São Paulo, 

'
Salvador, Recife e Porto Alegre. Mas é__. _uma semana inacreditável. Hoje, inau- -
gurando a Galeria do Instituto dos Ar-"
quitetos do Brasil, terá inicio a mostra
de Franz Weissmann. A Galeria do IAB
tem como objetivo—segundo seus coor-
denadores Ascânio MMMe Ronaldo Re-''-
go Macedo,— estimular uma necessária
aproximação entre artistas plásticos e
arquitetos. Seu propósito é também o de ;•incentivar a divulgação, o melhor conhe-
cimento, incitar o debate público da'
produção artística e arquitetônica desta
e de outras épocas. Seráo apresentadosT
trabalhos ou reproduções fotográficas de
obras realizadas desde a década de 50.
Franz Weissmann, um dos escultores'"'
fundamentais da arte brasileira, recebeu *x
do crítico Frederico Moraes, em 1965,
essa observação sobre as suas escultu- ¦¦•
ras: "Criou mn espaço dinâmico não—
narrativo, que alimentava-se de luz que
penetrava nos vãos e vazios de suas
torres: momento culminante da escultu- „«ia brasileira." Amanhã, ás 20h30_n, na
Galeria 2D, Rua Visconde de Pirajá, 580,'"
as pinturas e desenhos de Vladimir."4
Também amanhã, na Galeria de Arte
Jean-Jacques, especializada em art naif, *
as pinturas de Gilvan. O vemissage é ás ~
21h. Para Walmir Ayala "a obra pictõrt-ca de Gilvan aproxima-se com proprie-dade e graça da experiência literária dos—
poetas de cordel, que cantam num verso
direto, espontâneo de fácil compreensão,
as histórias vinculadas á aventurosa vi-
da sertaneja no BrasiL" Quinta-feira, na "
Galeria César Ache, Darei Valença mos-""
trará O Painel do Babilônia, que fazia
parte de um bar que o artista manteve,- *
ano passado, em Petrópolis. Além do
painel, Darei Valença apresentará dese-
nhos das séries As Nordestinas e das —
Almofadas.

CONTEMPORÂNEOS EM AÇÃO
Ronaldo Miranda

CONJUNTO 

dos mais ativos no
panorama da música contem-
poránea brasileira (foi respon-

¦ sável pela apresentação da Im-
bricata, de Esther Scliar, na Bienal de
1977, e do Trio, de Bruno Kiefer, na de
1979), o Trio Música Viva é o cartaz da
série cameristica do foyer do Municipal,
hoje, ãs 20h30m.

Integrado pela pianista Norah de Al-
meida, oboista Harold Emert e clarine-
tista José Botelho, o Trio Música Viva
escolheu para sua apresentação de hoje
obras de Bela Bartok, Poulenc, Gilberto
Mendes, Harold Emert é Villa-Lobos,
além de trabalhos dos jovens composlto-
res Tato Taborda Júnior (aluno de Koell-
reutter) e Machado de Carvalho (aluno
de Guerra Peixe). De Taborda, será exe-
cutada a Música Gestual para Oboé,
Clarineta e Plano, e, de Machado de
Carvalho, uma peça para clarineta solo.

Na Sala Funarte Sldney-Miller, prós-segue hojei ás 18h30m, a Série de Música
Contemporânea planejada por Aylton
Escobar, com um recital de canto e pia-

, no, a cargo de Margarida Schak e Luís
Medalha. O duo apresentará obras de
Messiaen, Saüe, Almeida Prado, Marlos
Nobre, Lorenzo Femandez e Aylton Es-
cobar. A entrada é franca.

Ainda hoje, ãs 20__30m, na Casa de
Rui Barbosa, apresenta-se o conjunto
Sonata da Camera, com participaçãoespecial da cravista Regina Schlo-
chauer, da violista Maijorie Kuras e do
contrabaixista Jack Kôncel.

Quarta-feira, ás 18h30m, o Jovem vio-
lonlsta Carlos Augusto Góes toca na
Igreja de São José. Quinta ãs 21h, na
Sala Cecília Meireles, Arnaldo Cohen
apresenta um recital de responsabilida-
de, executando a Sonata K. 332, de Mo-,
zart, as Variações e Fuga sobre um Te-
ma de Haendel, de Brahmas, e as QuatroBaladas, de Chopin. Pela forma técnica
que o pianista demonstrou no último dia

9, com a OSB, seu recital de quinta-feira
promete.

Na Escola de Música da UFRJ, apre-
sentações do Coral de Câmara de Niterói tt
(terça-feira), das obras vencedoras do .-
Concurso de Composição para os Alunos < -
da EM 1980 (quarta-feira) e do pianista..-Fábio Schechtman (quinta-feira). Na Ca- )0sa Milton, quinta, às 21h, lançamento do...
novo LP com músicas para piano de'
Mlgnone (selo Eldorado), em interpreta-"'
ção de Maria Josefina. J"

Finalmente no IBAM «manha, às 
"

21h, recital do quarteto de sopros inte-"-
grado por Norton Morozowicz (flauta),"
José Botelho (clarinete), Noel Devos (fo-
gote) e Zdenek Svab (trompa). No pro--'-
grama, obras de Rosslni, Heitor Allmon- •
da e Henrique de Curitiba. Como se vê,-
uma semana produtiva para a criação-,
musical dos nossos dias, alegre prenún- -
cio do Panorama da Música Brasileira..
Atual, que começa sexta-feira, na Escola...
de Música, sob a coordenação de Ricar-
do Tacuchian.

Televisão

ESTREIA DE NOVELA E A
ROTINA DAS SÉRIES

HOJE, 

ãs 18h, estréia na Rede
Globo mais uma novela, substi-
tuindo a falecida, sem a menor
dor e para ser prontamente es-

quecida, As Três Marias, que marcou no
horário mais tuna etapa de desrespeito
ao autor do livro original com invenções
da pior qualidade no enredo. Asfixiando,
inclusive, diretor e elenco. Agora vamos
ver se o caminho continua igual ou me-
lhora. Desta vez a escolhida é Ligia Fa-
gundes Teles com seu belo romance,
acredito que de estréia, Ciranda de Pe-
dra. A direçáo geral, depois de muitos
anos de total domínio de Herval Rossa-
no, que agora está apenas orientando o
núcleo, é de Reynaldo Boury com a
colaboração de Wolf Maya. O adaptador
é Teixeira Filho, veterano da Excelsior e
da Tupi e responsável por duas histórias
tenebrosas O ídolo de Pano e a exuma-
ção criativa de O Direito de Nascer, que
informa ter escrito tuna história.nova.
Pobre Ligia. No elenco, Lucélia Santos,
Eva Wllma, Adriano Reis, Priscila Ca-
margo,- Silvia Salgado, Armando Bogus
e outros atores fazendo força para fingir
que é um projeto sério. Pobre literatura e
televisão. A TVS informa que sua Sessão
Premiada a partir de hoje volta a ser às

21h. Paulo Barbosa largou os desenhos e
vem telefonar agora em horário nobre.
Quem tem coragem de assistir a seus
filmes pode até ganhar um berioque. No
mesmo horário a Bandeirantes, segunda
e terça, foz boletim O Presidente na
Alemanha Já a Seleção. As 22hl0m, a
dona do futebol, isto é, a Globo, vai de
Amhtade Colorida, com o original Gati-
nhas e Gatões, de Lenita Plonczynska.
Entre outros, são eles Tamara Taxman,
Mira Palheta, Francisco Dantas, Mace-
do Neto, Míriam Teresa e José de Frei-
tas. Na direção', Denis Carvalho. Às
22h45m, Educativa, outra vez dose dupla
de Antônio Fagundes. Porque estarei
neste canal interpretando a última peça
do Projeto CacUda Becker, Senhor dos
Cachorros, de José Augusto Pontes, ao
lado de Clarice Abujamra e Edney Gio-
venazzl. Que seja mais feliz do que no
papel contrafeito de Edu.

Amanhã, sõ dá Globo. Às 14h30m,
transmite Brasil contra Alemanha. De-
pendendo do resultado do jogo contra a
França pode ser até feriado nacional Às
22hl0m, O Bem-Amado. Dias Gomes vai
fundo e apresenta O Povo de Deus e o
Milagre dos Coronéis, com direção de

Regis Cardoso e Ewerton de Castro, Car-
los Kroeber, Ruy Resende, Cldlhha Mi- ',
lan, Luis Mendonça, Miguel Rosemberg -
e outros no elenco convidado.

Na quarta-feira sõ tem Educativa. Às '
21h, Decisão Pública discute o magno >
problema da Reflexologia. O Brasil in- '
teiro está ligado nessa. Às 22__45m, fica •
séria. Exibe o segundo programa da Sé- '
rie Especial — O Negro Hoje, que focali- '
zará as Instituições Religiosas. Pena que 'o primeiro náo foi sequer divulgado pela '
casa, que também não informa ser .
projeto dirigido por Oswaldo Caldeira. '
Muito estranho.

Na quinta divide. Às 22hl0m tem •
Plantão de Policia na Globo. Com histó- j
ria de bom autor, me parece estreando <
na televisão carioca, Ivan Ângelo, cha- '
mada Quem Matou Quem? A direção de •
Luiz Antônio Piá e no elenco convidado '
Lelna Krespl, Anselmo Vasconcelos, Wil- •
son Grey, B. de Paiva, Alice Viveiros de '
Castro, agora também uma ótima dire- '
tora sindical, e Helber Rangel entre ou- ;
tros. Às 22h45m, o canal dois mostra '
ballet Rua São Caetano, montado pelo 'Grupo Andanças. Dois titulos cóm rela- .
ção de certa, lógica. (M.H.D.) '
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SATISFAÇÃO GARANTIDA OU
SEU DINHEIRO DE VOLTAI
SE A COMPRA NÃO AGRADAR.
NÔS TROCAMOS OU REEMBOLSAMOS!

Sears

Economize CrS 4UU1
Pijama longo de flanela

De Cr§ 1.390, por Cr$ 9 9 0,
Gola italiana e bolso chapado. Calçacjbm cadarço na cintura. Nas cores:
azul e bege. Tam.:44 a 54.

DIARIAMENTE DAS 9:00 AS 22:00 HORAS - SÁBADOS DAS 9:00 ÀS 18:30 HORAS

Praia de Botafogo, 400 - Tel.: 286-1522

A FESTA
DA PLATÉIA

EXPLODE
NO PALCO

Aproximadamente 18
mil jovens, na sexta-
feira, e 30 mil, no sábado,
compareceram ao Mara-
canãzinho para assistir
ao grupo K.C. and Sun-
shine Band. O show,
mais uma promoção da
RÁDIO CIDADE no mês
de seu aniversário, levou
ao estádio uma platéia
não muito preocupada
em ouvir as músicas,
mas interessada, espe-
cialmente, em dançar.

De meias vermelhas,
collant listrado e uma
blusa vermelha de fios
prateados, as três canto-
ras do conjunto surgiram
no palco dançando, exa-
tamente às 21h de sexta-
feira. A platéia, imedia-
tamente se levanta e co-
meça a dançar ao som de
Boggy Shoes, e logo de-
pois entra no palco o tão
esperado cantor do gru-
po, KC. (Harry Wayne
Casey). Todo de roxo, na
sexta, e de amarelo, no
sábado, encantou os jo-
vens, dançando, pulando
e correndo pelo palco.

Desde às 19h30m, o
movimento no Maraca-
nãzinho já era intenso.
Não tanto na sexta-feira
quando o estádio perma-
neceu com muitos luga-
res vazios, mas no sába-
do havia muito movi-
mento e já às 20h os me-
lhores lugares das arqui-
bancadas estavam toma-
dos. Para agüentar a es-
pera, a impaciente pia-
teia, fez de tudo. Dançou
ao som das fitas que
eram tocadas, se divertiu
jogando bolas de gás nas.
arquibancadas e aplau-
diu três rapazes ilumina-
dos pelos holofotes que
dançavam.

A cada intervalo entre
as músicas o conjunto
era muito aplaudido e
K.C. agradecia ao publi-
co num português muito
arranhado que se resu-
mia em frases curtas co-
mo "muito obrigado" ou"eu amo vocês". As mú-
sicas como Rock You
Baby, Space Cadet,
Thafs the Way e Please,
Don't Go eram as mais
conhecidas e a platéia as
acompanhou batendo
palmas ou cantando.

No sábado o conjunto
quando iniciou o show
tocou e cantou trechos
de Little Help From my
Friends, de Joe Coeker,
mas logo começou a can-
tar Boggy Shoes, a músi-
ca que deu partida ao
espetáculo nos dois dias.

O entusiasmo do pú-
blico manteve-se duran-
te todo o espetáculo (1
hora e 30 minutos) e os
componentes só descan-
saram alguns segundos
quando pararam para to-
niar uma água mineral
no próprio palco. Houve
outra pausa quando KC
cantou uma música mais
lenta: Make Me a Star.
Muito suado, KC não se
incomodou com as bolas
de papel que o público
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Com um tipo de apresentação muito
especial — com ênfase nos aspectos

visuais — o K.C. and the Sunshine Banol
se comunica de maneira espontânea com'

a platéia jovem

lançava no palco, apenas
resolveu devolver uma
das que o atingiu.

O entusiasmo redo-
brou no Maracanãzinho
quando KC, entre duas
músicas, gritou "men-
go". A platéia delirou e
passou a acompanhá-lo
num coro só, vibrante.

O conjunto foi forma-
do em 1976, quando KC,
Harry Casey, se juntou
ao grupo Sunshine
Band. Atualmente, de-
pois do conjunto ter re-
cebido um disco de plati-
na e cinco indicações pa-
ra o prêmio Grammy, fa-
Ia-se que KC vai se desli-
gar do conjunto e que
esta excursão pelo Brasil
seria a última antes da
separação oficial. Mas
segundo o percussionis-
ta Fermin Goytisolo, o
conjunto continuará uni-
do e KC não o deixará. A
figura que mais sobres-
sai do conjunto (formado
por doze pessoas) é exa-
tamente KC, tanto ¦ que
na capa do último LP,
Space Cadet, KC se en-
contra sozinho em big
close.

A última música ds
show foi Please, Don't
go, acompanhada de pé
pelo público. Em segui-
da, o conjunto se retirou,
e na sexta-feira, não vol-
tou maii. No sábado, pa-
ra uma platéia mais nu-
merosa e mais alegre o

conjunto voltou e repe-
tiu a última música e ou-
tras duas mais.

Terminado o show,
apenas alguns fãs mais
ansiosos em ver KC de
perto, ainda ficaram no
Maracanãzinho. Os com-
ponentes do conjunto,
com casacos de couro
preto com inscrição nas
costas, foram os primei-
ros a sair dos camarins.
Após o show todos parti-
ram para q Regine's.

A grande expectativa
da meia dúzia de fãs, no
entanto, era a voz e ó
tecladista do conjunto,
KC. Uma hora após o tér-
mino do show, um Gala-
xie preto entrou no está-
dio e parou perto da por-
ta de saida dos camarins.
Um chofer ficou postado
na porta do carro espe-
rando para no momento
exato em que KC saísse
dos camarins, colocá-lo
no carro e partir, frus-
trando os fãs que espera-
vam vê-lo de perto. Logo,
KC saía, já de banho to-
mado com uma calça
jeans e uma camisa flori-
da, entrando no carro e
sorrindo para algumas
meninas que estavam
próximas. Jogou alguns
beijos e o carro partiu.

O conjunto prossegue
a excursão pelo Brasil se
apresentando em Porto
Alegre e em Santos.


